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Cinco mortos e 28 feridos na linha do Algarve 


CHOQUE DE COMBOIOS 
POR ERRO DE INFORMAÇÃ 


Cinco mortos confirmados e 28 feridos 
(a maior parte deles sem gravidade), 
entre os quais sete estrangeiros, é o 
resultado do choque de dois comboios 
da linha do Algarve, perto da Fuzeta. 
O embate ocorreu ontem de manhã e 
ficou a dever-se, ao que parece, a erros 
de informação, na sequência de um 
outro acidente, uma hora antes, perto 
da povoação de Marim. Aqui, numa 
passagem-de-nível sem guarda, um 
automóvel de matrícula francesa foi 
colhido e esmagado por um dos 
comboios envolvidos no choque 
posterior. Desobstruída a via, este 
comboio retomaria a sua marcha, e viria 
a chocar de frente com um outro 
comboio que, por erro de informação, 
partiu para o local do primeiro acidente 
para fazer o transbordo dos 
passageiros. 
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Solução de consenso 
para Aldeadávilla 
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DO F U a C HAL Traficantes de mulheres 

e 50 reclusos transferidos giga pn ear 

para Lisboa 


O segundo motim numa semana 


Escândalo bancário 


«GANG» 
DE Ê 
BURLOES 
DESFEITO 


Rust: quatro anos 
120 presos da Cadeia dos Viveiros, no Funchal, de trabalhos forçados 


amotinaram-se na quinta-feira, à noite, pela 
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dna prisionais. Eater Irão aceita discutir 
” Afirmando que a cadeia só tem capacidade para 
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de contos 
em falsas operações 


A Judiciária de Lisboa despoletou, ontem, mais um 
escândalo bancário, ao desmontar um «gang» 
internacional de 13 burlões, onde se incluíam dois 
directores de instituições financeiras portuguesas 
acusados de práticas criminosas em bancos 
nacionais, suíços e alemães. 
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autogolpeado em sinal de protesto. Ao fim da tarde 
de ontem, 50 dos detidos foram transferidos para 
Lisboa, num avião da Força Aérea, desconhecendo- 
se em que cadeia ficaram instalados. O 
estabelecimento prisional dos Viveiros vive desde 
há muito com reconhecidas carências, mas só 
dentro de dois anos, com a construção de um novo 
estabelecimento prisional do Funchal, o problema 
terá eventualmente solução. ————— Página 4 
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«De Espanha nem bom 
vento nem bom casa- 
mento». Assim dizia o 
meu pai quando, de so- 
brolho carregado e olhos 
cerúleos fixos na linha 
baça do horizonte, me 
apontava a linha imagi- 
nária da raia, muito para 
além do Talefe e do Ca- 
beço, as fronteiras da mi- 
nha infância. 

Corriam os anos de 
quarenta, a década. da úl- 
tima guerra, tempos de 
cassiterite e de estanho 
que, em barrinhas e em 
lingotes carregados por 
mulas e às costas de ho- 
mens e de mulheres, se 
esquivavam aos carabi- 
neiros, pela calada da noi- 
te, por trilhos e veredas, 
entre lajedos e fragas. 

No regresso, com pezi- 
nhos de veludo, rogando 
pragas, rezando baixinho, 
seguindo estrelas, ru- 
mando caminhos dum só 
rumo, traziam chocolates, 
caramelos, perfumes, sa- 
bonetes, lâminas, sabão 
para a barba, sapatilhas, 
alparcatas, pão espanhol 
de côdea bem tostadinha 
e quantas, quantas vezes, 
uma asa derreada ou uma. 
bala de mauser metida no 
bucho!... E tudo mostra- 
vam, num estendal desor- 
denado, para cá da porta 
da entrada da casa de 
meus pais aferrolhada a 


MIRAGAIA IV 


AVENTURAS E DESVENTURAS 
DE UM ARRASTÃO 


Bernardo Ferraz 


Invadem-nos com reses tuberculosas, falsificam-nos o vinho do Porto, amea- 
çam-nos com a «lixeira» de Aldeadávilla, desviam-nos os turistas de qualidade, 
levam-nos o Futre (o menino prodígio do nosso futebol), enquanto nos adoçam o 
bico com chocolates e caramelos... Mas, por Deus e pelo pouco que nos resta, 
deixem-nos em paz os lagostins e os camarões... 


sete chaves por causa 
dos guardas republicanos 
sempre prontos a dei- 
tarem a mão aos contra- 
bandistas. 


Não vou alongar esta 
minha crónica debruçan- 
do-me sobre a vida e as 
'vidas dessa pobre gente 
carregada de trouxas e de 
luto, sugerindo ao leitor o 
conto «A Fronteira» de 
Miguel Torga, onde o en- 
trosamento das ideias e 
das palavras tão bem es- 
critas, tão bem contadas, 
nos conduzem (e de que 
maneira!) ao sub-mundo 
da raia e de quem lá vive. 

Incidentes de fronteir: 
sempre os houve. Inci- 


dentes de fronteiras, sem- 
pre os haverá enquanto 
as necessidades dos ho- 
mens e as tentações 
deste mundo os obriguem 
a transpor as barreiras da 
sobrevivência, as barrei- 
ras do sonho e, infeliz- 
!'mente, quantas vezes, as 
barreiras da ganância! 
Dizem «nuestros her- 
manos» que o arrastão 
«Ciudad de Lepe Il» 
quando andava na faina 
da pesca, em águas pou- 
co límpidas, foi atingido 
com dois tiros de G3, um 
na chaminé e outro na 
zona dos depósitos de 
combustível, após discus- 
são acalorada entre o pa- 
trão do barco e os tri- 


pulantes do navio-patru- 
lha «Andorinha». 

Já lá vão os pérfidos 
tempos do Conde Andei- 
ro. Já lá vão os heróicos 
tempos dos valorosos do 

juadrado de Aljubarrota. 

tempo de enterrar os 
machadinhos da guerra e 
deitar água numa fogueira 
que a ninguém interessa. 
Num mundo que se de- 
seja cada vez mais sem 
armas e sem dedos leves 
para dar ao gatilho, é bom 
pensar, repensar, dialogar 
e não esquecer que, em- 
barcados no mesmo 
barco, precisamos de edi- 
ficar o furo desta penín- 
sula cravada no sul da Eu- 
ropa, a que ambos perten- 


cemos. 

Será que os políticos, 
os maquiavélicos políti- 
cos, procuram com esta 
manobra de diversão des- 
viar as atenções dos «Ou- 
tonos Quentes» que se 
adivinham lá para as ban- 
das de Castela?!... 

Temos um pequeno pa- 
trimónio nacional a defen- 
der. Somos um país po- 
bre, semeado de barrocos 
e de fragas, que nada tem 
que se pareça com a pla- 
nície imensa a perder de 
vista, em terras de Espa- 
nha. Basta atravessar a 
fronteira de Vilar For- 
moso, em passeio de fim- 
de-semana, ou de mala 
às costas nas rotas da 
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Emigração e da Es- 
perança, e comparar o 
paraíso de boas terras de 
semeadura, com que os 
Deuses mimosearam 
«nuestros hermanos», 
com as serranias inóspi- 
tas da região da Guarda, 
ali a dois passos, agacha- 
do à sombra da Sé e de D. 
Sancho | que, de espada 
a jeito, parece querer di- 
zer: aqui é Portugal! 

Que tenham paciência 
os patrões dos arrastões 
espanhóis que, com so- 
freguidão insaciável, pro- 
curam os nossos pesquei- 
ros à cata dos camarões, 
dos lagostins, das san- 
tolas, das lagostas e dos 
bivalves que nos custam 
os olhos da cara quando 
lá vamos e, sentados nas 
suas belas esplanadas, 
os picamos acompanha- 
dos de boa cerveja, bom 
vinho e muito «salero». 

Invadem-nos com reses 
tuberculosas, falsificam- 
nos o vinho do Porto, 
ameaçam-nos com a «li- 
xeira» de Aldeadávilla, 
desviam-nos os turistas 
de qualidade, levam-nos o 
Futre (o menino prodígio 
do nosso futebol) en- 
quanto nos adoçam o bico 
com chocolates e cara- 
melos mas, por Deus e 
pelo pouco que nos resta, 
deixem-nos em paz os la- 
gostins e os camarões... 


DOENTES 
DIABÉTICOS 


Venho por este meio 
denunciar um facto que 
me parece estar mal, o da 
não comparticipação de 
determinados produtos 
essenciais ao controlo e 
tratamento de uma 
doença crónica, no caso, 
a diabetes. 

É sabido que qualquer 
pessoa que padeça de 
uma doença crónica, tal 
como asma, diabetes, 
etc., desde que apresente 
uma credencial dos SMS, 


no acto da compra dos 
medicamentos, têm des- 
tes últimos 100% de com- 
participação do estado. 
No meu caso, que sou 
diabético, necessito de in- 
sulina, por isso sou abran- 
gido por este modelo de 
comparticipação (que é 
aborrecido, tanto para 
doentes como para médi- 
cos dos SMS, pois para 
nos passarem as tais cre- 
denciais temos de marcar 
uma consulta, tal como to- 
dos os outros doentes, es- 
perar longo tempo pela 
nossa vez, e por vezes, já 
impacientes, interromper 
a consulta dos outros 


doentes, facto bastante 
desagradável). Mas não 
só de insulina necessita o 
diabético; para a adminis- 
trar são necessárias 
seringas, seringas que, 
curiosamente, não têm 
qualquer comparticipação 
e, para mais, não se fique 
a pensar que estas são 
baratas, muito pelo con- 
trário. Fica então a ques- 
tão de qual a razão desta 
não comparticipação de 
objectos tão fundamen- 
tais como as seringas (tão 
fundamentais como a pró- 
pria insulina, já que sem 
elas, esta última não se 
pode administrar). Entre- 
tanto, surgem outros pro- 
blemas com outros uten- 
sílios. É que os diabéticos 
necessitam de ter um ri- 
goroso controlo da sua 
doença, pois podem cor- 
rer o risco de uma hipo ou 
hiperglicémia. Para tal 
controlo surgem diversas 


técnicas, entre as quais, 
as mais utilizadas, são 
controlo na urina e no 
sangue, feito por fitas re- 
activas que nos dão a 
quantidade da glicose 
existente. Ora, também 
neste caso (tal como no 
das seringas) é funda- 
mental a sua utilização, e 
também aqui a comparti- 
cipação no existe. Por- 
quê? (é de realçar que es- 
tes produtos, importados, 
são caríssimos, e nem to- 
dos os podem comprar re- 
gularments). 

Portanto, se é objectivo 
deste governo e dos an- 
teriores proporcionarem a 
todos os doentes, e neste 
caso aos doentes cróni- 
cos, boa assistência e to- 
dos os meios de trata- 
mento, então qual a razão 
da não comparticipação 
dos produtos atrás men- 
cionados? 

Penso que deve ser um 


ponto que o Ministério da 
Saúde (presidido por uma 
ministra pela qual tenho 
grande admiração) deve 
rever e alterar a situação 
presente, o mais rapida- 
mente possível. 

Não posso deixar ainda 
de mencionar outro facto: 
é sabido que com o de- 
correr do tempo, a ciência 
e a técnica evoluem. Por 
isso, no decorrer dessa 
evolução surgiram novos 
meios de tratamento. Re- 
firo-me a um moderno ins- 
trumento de administra- 
ção de insulina. A Novo- 
pen, instrumento que foi 
um grande passo em 
frente na ajuda aos diabé- 
ticos e que permite a in- 
jecção em qualquer parte, 
a qualquer hora, e sem a 
necessidade de «escon- 
derijos». Ora, é outro 
facto que venho descre- 
ver e que, por ser impor- 
tada e recente, a Novopen 


é bastante cara. Questio- 
nando nos SMS sobre 
qualquer comparticipação 
que houvesse, foi-me dito 
que se desconhecia a 
existência da Novopen. 
Aqui fica também a minha 
pergunta às pessoas res- 
ponsáveis pelo Ministério 
da Saúde. 

Espero, com esta mi- 
nha denúncia para tão er- 
rada situação, que as au- 
toridades competentes, 
mais concretamente o Mi- 
nistério da Saúde (que 
pertence a um novo Go- 
verno, que, acredito, terá 
a disposição de alterar o 
que está mal) não conti- 
nue a virar a cara e en- 
frente a situação (errada, 
repito) da não compartici- 
pação que mencionei 
atrás e que em breve a 
situação esteja alterada. 


Luís Miguel Cardoso 
- Leiria 


O PRIMEIRO DE JANEIRO 


A ALMA 
DO 
SECULO 


Constituído o Governo, 
a postos a Assembleia da 
República, não é a des- 
propósito que se lembram 
os princípios do 25 de 
Abril: a intenção de ins- 
taurar uma sociedade de- 
mocrática e também livre 
em que o direito de voto 
não se limitasse ao direito 
de eleger a quem, de mui- 
tas maneiras, o impedisse 
de falar e de pensar. A úl- 
tima curva do século traz 
sempre uma aceleração e 
o esforço da definição hu- 
mana em vários campos 
de actividade. Não esque- 
çamos que foi em 1578 
que se deu um impulso 
desastroso para conse- 
guir meios de soberania. 
E foi em 1898, na última 
estafeta do século, que se 
descobriu a aspirina, em- 


presa menos emocio- 
nante mas mais durável 
no sentido de apreciar- 
mos serenamente os fac- 
tos históricos ou domés- 
ticos. 

Uma vez conseguidas 
instituições livres há um 
momento de enriqueci- 
mento e brilho que, no en- 
tanto, pode não ser está- 
vel se forem as preocupa- 
ções apenas materiais 
que nos ligam à liberdade. 
Quando pressentimos 
que alguns bens nos po- 
dem ser tirados por causa 
dessa mesma liberdade, 
admitimos sem mágoa 
que algum despotismo, se 
nos protege os interesses, 
é tolerável. É esse o mo- 
mento mais perigoso da 
democracia: a ocasião em 
que o prazer de ser livre 
se confunde com a pro- 
pensão a sermos vincula- 
dos ao nosso pequeno 
sistema pessoal, que é lu- 
crar mais e servir conclu- 
sões práticas. ' 

Por todo o lado se pre- 
tende adquirir o favor da 
juventude, Mas a juven- 
tude, por si só, estará em 


vias de mudar a alma do 
século? Enquanto a so- 
ciedade se rege ainda por 
princípios, uns morais, 
outros imorais, mas que 
são manancial das cha- 
madas virtudes viris, a ju- 
ventude mantém-se à 
parte, fora da área dos ho- 
mens activos negocial e 
politicamente. 

A curva do século deixa 
perceber que as paixões 
que brotam do interesse 
pessoal não são muito vi- 
vas na juventude... 


(Do editorial de 
Agustina Bessa-Luís) 


— Diário de Notícias 


JORNAL DE NOTICIAS 


CÂMARA 
DO PORTO 
PERDE 
PODER 


Fui dos que se bateram, 
levantando a voz e jun- 
tando argumentos, para 
que as instalações da EX- 
PONOR ficassem sedia- 
das dentro da cidade do 
Porto. Não interessa 
agora recordar razões 
nem tão-pouco atribuir 
culpas pelo facto de tal 


não ter acontecido. Im- 
porta assinalar que esta 
foi inaugurada há dias, em 
Matosinhos, como é do 
conhecimento público, e 
com a pompa e circuns- 
tância mínimas neces- 
sárias a tal acto e mo- 
mento. 

É justo enviar daqui 
uma dupla felicitação: à 
Câmara de Matosinhos e 
ao seu presidente, Nar- 
ciso de Miranda, pela vi- 
são política e capacidade 
de decisão demonstra- 
das, ao aproveitar uma si- 
tuação de impasse e de 
míope desinteresse cria- 
dos pela sua congénere 


cuvanca gesso 
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portuense em relação às 
pretensões da AIP; a esta 
Associação Industrial pela 
determinação também de 
que deu mostras, concre- 
tizando materialmente um 
empreendimento que a 
aautarquia portuense 
nunca acreditou que ela 
fosse capaz de fazer. 

Penso mesmo que resi- 
diu aqui o grande erro 
político da Câmara do 
Porto. Nunca levou muito 
a sério os projectos e as 
pretensões da AIP, jul- 
gando-os «conversa fia- 
da» sem hipótese de con- 
cretização; assim como 
também nunca simulou 
como possível de se veri- 
ficar o aparecimento de 
uma alternativa capaz de 
atrair a Associação Indus- 
trial e «com pés para an- 
dar» em tão curto espaço 
de tempo. 

Este caso da EXPO- 
NOR é paradigmático de 
uma situação geopolítica 
em transformação no es- 
paço do Grande Porto: a 
perda acelerada de poder 
e de capacidade de deci- 
são da Câmara do Porto — 
consequentemente da ci- 
dade — e a deslocação do 
centro de gravidade de al- 
gumas importantes deci- 
sões metropolitanas e re- 
gionais para a periferia, 
nomeadamente Matosi- 
nhos... 


(Gomes Fernandes 
«O Porto e a Exponor») 
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Detidos dois directores bancários 


JUDICIÁRIA DESMANTELA 
«GANG» DE 13 BURLOES 


Dois directores de instituições de crédito es- 
tão detidos à ordem do Tribunal de Instrução Cri- 
minal de LLsboa como arguidos dum processo de 
burla de seis milhões de escudos e da tentativa de 
outras duas, no valor aproximado de dez milhões 


e meio de contos. 


Os bancários pertenciam a 
um «gang» internacional des- 
mantelado pela Polícia Judi- 
ciaria, que incluía sete portu- 
gueses e seis estrangeiros, 
sobre os quais existem aucsa- 
ções de práticas criminosas 
em bancos nacionais, suíços e 
alemães. 

Falsificar promissórias, pe- 
dir financiamentos bancários 
com tais garantias, mover in- 
fluências em nome de um po- 
deroso grupo económico es- 
trangeiro alegadamente in- 
teressado em investir em Por- 
tugal. Eis o esquema básico 
da actuação internacional do 
«gang» de burlões ora des- 
mantelado pela PJ de lisboa. 
As investigações estiveram a 
cargo da 3º brigada da 7º sec- 
ção, sob o comando do sub- 
inspector Lourenço Ferreira, 
que, em poucos meses identi- 
ficou treze indivíduos por de- 
trás das citadas práticas crimi- 
nosas e deteve quatro deles. 

Os agentes da Judiciária re- 
meteram, em finais de Agosto, 
o respectivo processo para o 
TIC, onde está a cargo da ma- 
gistrada do 4º Juízo de Instru- 
ção Criminal. A «história» do 
«gang» encontra-se espalha- 
da por quatro volumes, que 
inscrevem a burla de 6 mil 
contos a uma agência de via- 
gens, a tentativa de defraudar 
também um banco (crê-se que 
o Crédito Predial Português) 
no montante de 30 milhões de 
dólares, e a falsificação de 
promissórias no valor de 36 
milhões de dólares norte- 


americanos emitidas em papel 
duma instituição de crédito 
dos Estados Unidos. 


Golpe de milhões 


O caso deste «golpe de mui- 
tos milhões» veio ontem a pú- 
blico através de um comuni- 
cado da PJ de Lisboa. Nele se 
dava conta de ter sido reme- 
tido para tribunal um processo 
de vários crimes em que estão 
envolvidos dois directores de 
instituições de crédito, os 
quais se encontram já nos 
calabouços. 

A identidade dos arguidos, 
bem como dos bancos em que 
trabalhavam, foi meticulosa- 
mente guardada, não tendo 
oobtido êxito as muitas diligên- 
cias feitas pelo nosso jornal 
nesse sentido. 

Com os bancários estão de- 
tidos dois outros cidadãos na- 
cionais ligados ao mundo em- 
presarial, todos estando em 
regime de prisão preventiva 
sem admissão de caução. Os 
restantes quatro portugueses 
aguardam em liberdade o jul- 
gamento. 

Com idades compreendidas 
entre os 40 e os 50 anos, os 
buriões de nacionalidade por- 
tuguesa eram, até agora, pes- 
soas «bem colocadas na 
vida». Dois são, como já referi- 
mos, quadros superiores em 
bancos, três são comercian- 
tes, um é engenheiro técnico e 
outro é industrial. 

Os sete portugueses asso- 
ciaram-se a seis estrangeiros 


no «negócio» que parece ir 
acabar atrás das grades. Os 
seus comparsas — com idades 
oscilando entre os 32 e os 60 
anos e portadores de nacio- 
nalidade grega, italiana, suica, 
brasileira e alemã — estão da- 
dos como ausentes de Portu- 
gal, desconhecedndo-se se se 
encontram ou não detidos nos 
países onde tentaram burlar 
outras instituições de crédito. 


Os treze burlões faziam-se 
passar por empresários com a 
representação, fictícia, de um 
renomado grupo económico 
estrangeiro que alegadamente 
pretendia investir no nosso 
páis. 


A «história» colou nalguns 
casos, mas a ambição de co- 
meter idêntico golpe em Portu- 
gal, Suíça e Alemanha Federal 
acabou por levar o fracasso 
os intentos dos criminosos. 


De acordo com os dados 
obtidos por «O Comércio do 
Porto» muito escassos, diga- 
se em abono da verdade, e o 
que leva a jornalista a questio- 
nar-se se o repentino secre- 
tismo das instituições envolvi- 
das seria mantido com perso- 
nalidades é empresas da cha- 
mada «arraia miúda» (a ex- 
periência aponta para o con- 
trário). Os arguidos solicita- 
vam financiamentos ban- 
cários, em nome de outrém, 
sob a garantia de promissórias 
norte-americanas, é a fim de 
investirem na compra de em- 
presas portuguesas. 


O esquema estava bem 
montado. A designação do 
grupo económico tem peso no 
mercado, o currículo e o nome 
dos «representantes» tam- 
bém, os processos de candi 
datura ao crédito de investi 
mento magnificamente engen- 


drados. Mais ainda, quando a 
reforçar a credibilidade de tais 
pedidos se entregavam falsas 
promissórias no montante de 
36 milhões de dólares supos- 
tamente emitidas por um 
banco dos «States». 

O grupo de burlões solici- 
tava os financiamentos, se- 
gundo fonte fidedigna, fa- 
zendo crer que iam comprar 
«empresas em situação eco- 
nómica difícil». Todos estes 
acontecimentos tiveram lugar 
ao longo do ano de 1986. 

Com a entrada, já em 1987, 
dos investigadores da Judicia- 
ria em cena, tudo se esboroou. 
A P.J. não só deteve quatro 
dos marginais, como ainda 
evitou o saque sobre um 
banco nacional - que não nos 
foi possível confirmar se se 
tratava do Crédito Predial Por- 
tuguês — no montante de 30 
milhões de dólares. Esta ten- 
tativa de burla foi cometida, 
também aqui, com a promessa 
falsa da existência de garantia 
bancária, com o timbre, carim- 
bos e assinatura de uma insti- 
tuição de crédito norte-ameri- 
cana. 

Os agentes da PJ apuraram 
que o mesmo grupo praticou 
uma burla de seis mil contos 
sobre uma agência de via- 
gens. Mais: que os arguidos 
do processo em trânsito no 
TIC haviam igualmente falsifi- 
cado idênticas promissórias 
no valor de 36 milhões de 
dólares, com que tentaram 
burlar instituições financeiras 
na Suiça e na República Fe- 
deral Alemã. 


A burla 
no Totta 


Um outro caso de burla en- 
volvendo funcionários e insti- 


Paula Santos Garcês 


tuições bancárias que tem es- 
tado na ordem do dia é o dos 
já célebres «35 mil contos do 
BTA». O processo está a vir, 
pouco a pouco, à superfície, 
mas dir-se-ia ser algo muito 
parecido a um icebergue. É 
que os milhões serão muitos 
mais, ningúem sabe onde pára 
o dinheiro e é sabido que os 
mortos não falam. 

António Fernandes Pinheiro 
da Costa, falecido a 18 de Fe- 
vereiro de 1986 em conse- 
quência de um enfarte de mio- 
cárdio, é o nome-chave de 
todo este estranho caso. É ele 
justamente o famigerado «se- 
nhor Costa» que terá recebido 
depósitos de emigrantes no 
valor de milhares de contos 
aos balcões, da lisboeta Rua 
do Ouro, do Banco Totta e 
Açores e dos quais se desco- 
nhece o paradeiro. 


O caso conheceu agora no- 
vos desenvolvimentos. O BTA 
emitiu um comunicado afir- 
mando que as «iregularida- 
des» do seu ex-empregado ao 
banco são completamente 
alheias, como deveria ser do 
conhecimento dos clientes re- 
clamantes. O advogado des- 
tes disse, por seu tumo, ao 
«Diário de Noticias», que as 
supostas práticas ilegais do 
«Costa dos emigrantes» re- 
montavam ao ano de 1973 e 
não ao de 1981 como se apon- 
tava, que os lesados eram de- 
zasseis e não treze como ini- 
cialmente também se supu- 
nha, que o somatório das bur- 
las ultrapassou os 35 mil con- 
tos e se eleva já aos 45 mil, 
podendo vir a fixar-se nos 100 
milhões de escudos. 

Se todo o processo levanta 
as mais sérias dúvidas, a 
questão nuclear permanece: 
onde é que está o dinheiro? 


Afirmou em Madrid o ministro português dos Negócios Estrangeiros 


ALDEADÁVILA VAI TER 


SOLUÇÃO D 


O ministro português dos Negócios Estrangei- 
ros, João de Deus Pinheiro, anunciou ontem em 
Madrid que a questão do projecto nuclear de Al- 
deadávila terá «uma solução satisfatória para os 
dois países». O primeiro-ministro Cavaco Silva e 
o presidente do governo espanhol, Felipe Gon- 
zalez, encontrar-se-ão em Espanha em Novembro 
— adiantou também João de Deus Pinheiro à sua 
chegada da sua curta deslocação à capital espa- 


nhola. 


João de Deus Pinheiro, 
que em Madrid manteve um 
encontro de quatro horas 
com o seu homólogo espa- 
nhol, Fernandez Ordonez, 
declarou que a cimeira luso- 
espanhola foi um dos assun- 
tos abordados. 

Durante a sua deslocação 
a Madrid, João de Deus Pi- 
nheiro expôs ao ministro es- 
panhol dos Negócios Estran- 
geiros, Fernandez Ordonez, 
a posição do Governo portu- 
guês sobre Aldeadávila. 


O ministro português es- 
clareceu que se trata de um 
assunto extremamente im- 
portante para o seu país, re- 
algando que terá de ser en- 
contrado um consenso entre 
todos os partidos políticos e 
forças sociais. 

«É uma questão nacional», 
disse João de Deus Pinheiro, 
que se recusou, no entanto, a 
adiantar qual será concreta- 
mente a referida «solução sa- 
tisfatória», dando a entender 
que o tema ainda será ob- 
jecto de discussão na pró- 
xima cimeira luso-espanhola, 
que deverá realizar-se na pri- 
meira quinzena de No- 
vembro. 

Fernandez Ordonez afir- 
mou ao seu homólogo portu- 
guês que «o Governo espa- 


nhol não tem nenhuma inten- 
ção de instalar um cemitério 
nuclear em Aldeadávila». 
Fontes diplomáticas infor- 
maram, entretanto, que os 
dois ministros decidiram criar 
uma comissão técnica desti- 
nada a estudar este assunto. 
No seu encontro com Fran- 
cisco Fernandez Ordonez — 
que permitiu aos dois mini 
tros ficarem a conhecer-se 
pessoalmente -, João de 
Deus Pinheiro afirmou ainda 
que as relações luso-espa- 
nholas passarão a ter uma 
«dimensão mais global e me- 
nos casuística», tendo deten- 
dido uma «aproximação 
pragmática e sem ambiguida- 
des» entre os dois países. 


O ministro espanhol dos 
Negócios Estrangeiros, por 
seu turno, disse que a reali- 
zação do encontro e respecti- 
vos resultados significam que 
as relações serão dotadas de 
uma nova dinâmica, após um 
período de relativa estagna- 
ção, provocado, entre outros 
motivos, pela realização de 
eleições. 


À sua chegada a Madrid, 
«João de Deus Pinheiro era 
aguardado no aeroporto pelo 
director-geral para a Europa, 
Jesus Ezquerra — uma vez 
que Fernandez Ordonez se 


E CONSENSO 


Deus Pinheiro e Ordoniez acreditam numa solução satisfatória para o «cemitério nuclear» de 


encontrava reunido em Con- 
selho de Ministros —, e pelos 
embaixadores de Portugal 
em Espanha, Fernando Rei- 
no, e de Espanha em Lisboa, 
Gabriel Ferran. 

Deus Pinheiro referiu que a 
próxima visita do Presidente 
da República portuguesa, 
Mário Soares, a Madrid, onde 
se reunirá com o chefe de Es- 
tado espanhol, o rei Juan 
Carlos, será posterior à reali- 
zação da cimeira entre os pri- 
meiros-ministros dos dois 
países. 

Respondendo a uma per- 
gunta relacionada com o con- 
fito das pescas e concreta- 
mente a um incidente ocorri- 
do em Agosto, na foz do rio 
Guadiana, em que uma pa- 
trulha costeira portuguesa 
disparou contra um arrastão 
espanhol que navegava em 
águas territoriais portugue- 
sas, o ministro dos Negócios 
Estrangeiros considerou-o 


Aldeadávila. 


um «acidente menor». 

Com esta visita, que se re- 
alizou a convite de Madrid, os 
dois ministros pretenderam 
fazer o ponto da situação no 
que concerne às relações 
bilaterais. 

Além de analisar o mo- 
mento actual das relações, 
os ministros dos Negócios 
Estrangeiros estabeleceram 
ainda um calendário de priori- 
dades para debate dos temas 
considerados mais importan- 
tes para os dois países. 

Entretanto, em virtude do 
reduzido período de tempo 
que João de Deus Pinheiro 
permaneceu em Madrid, e 
contrariamente ao que fora 
admitido por fontes diplomáti- 
cas espanholas, o ministro 
português não chegou a ser 
recebido pelo primeiro-minis- 
tro Felipe Gonzalez, que on- 
tem presidiu à reunião do 
Conselho de Ministros. 

Os ministros português e 


espanhol dos Negócios Es- 
trangeiros almoçaram num 
restaurante de Madrid, cont 
mando desta forma o carác- 
ter informal que se pretendeu 
dar a este encontro, que sê 
viria a prolongar por mais 
uma hora, em relação ao que 
estava inicialmente previsto. 

Além de Ordonez e de 
Deus Pinheiro, compare- 
ceram ao almoço o secretário 
espanhol dos Negócios Es- 
trangeiros, Maximo Cajal, o 
director-geral dos assuntos 
políticos do MNE português, 
José Cutileiro, e os embaixa- 
dores de Portugal e Espanha, 
Fernando Reino e Gabriel 
Ferran. 

Durante o encontro, os 
dois ministros analisaram o 
panorama actual e perspecti- 
vas das relações bilaterais à 
luz do enquadramento comu- 
nitário, tendo em conta as ac- 
tuais circunstâncias políticas 
de ambos os paises. 


nacional -: 


Câmara de Setúbal 
vistoria hotéis 


A Câmara Municipal de Setúbal vai proceder à vistoria 
jos estabelecimentos hoteleiros e similares do concelho — 
Jisse o vereador do pelouro do Urbanismo e Habitação, 
Erederico Nascimento. 

O autarca referiu a existência no concelho de Setúbal de 
notéis, motéis, pensões e restaurantes que «não observam 
as condições mínimas legais de segurança, higiene e salubri- 
dade». 

«É preciso pôr cobro a esta situação» — disse o vereador, 
adiantando que as vistorias serão efectuadas por uma comis- 
são integrada por elementos da câmara, dos bombeiros sa- 
padores e da delegação de saúde. 

Frederico Nascimento salientou que com esta medida a 
câmara irá contribuir «significativamente para a melhoria das 
condições de segurança, higiene e salubridade, tendo em 
vista a melhoria da qualidade de vida no concelho». 


GF apreende 
máquinas de jogo 


A Guarda Fiscal revelou ontem que no decurso do mês 
de Agosto apreendeu mercadorias diversas, cujo valor as- 
cende a cerca de 56.700 contos. 

Das mercadorias apreendidas destacam-se: máquinas 
electrónicas de jogos, na região norte do país, Lisboa e Elvas 
no valor total de 19.900 contos; meios de transporte, espe- 
cialmente na região de Setúbal, valendo 14.650 contos; gado, 
no norte do país, Beira Alta e Setúbal, no valor de 8 mil 
contos; vestuário, na grande Lisboa e no Porto, no valor de 
4.900 contos; electrodomésticos, na área de Santiago do 
Cacém, no valor de 2.300 contos; vídeos, fonogramas, ma- 
terial de som e imagens, em Lisboa, no valor total de 3.700 
contos. 


Eleições em São Paio 
foram adiadas 


As eleições intercalares para a freguesia de São Paio, no 
concelho de Gouveia (Guarda), marcadas para 13 de Setem- 
bro, foram adiadas por falta de listas concorrentes ao acto — 
informou a câmara municipal gouveense. 

Uma comissão administrativa vai ser nomeada pela edili- 
dade e marcada nova data para a realização das eleições — 
disse o mesmo informador. 

Em 4 de Maio deste ano, 12 elementos da Assembleia 
da Freguesia de São Paio, afectos ao Partido Socialista (PS) 
apresentaram a sua demissão junto do Governo Civil da 
Guarda, Ministério da Administração Interna, câmara e as 
sembleia municipais de Gouveia. 

No documento enviado àquelas entidades, os demissio- 
nários alegam não possuir condições para continuar «a lutar 
democraticamente pelo progresso e desenvolvimento» da 
freguesia, 

Acrescentam que tal se deve ao facto de «o presidente 
do município deste concelho tudo fazer por dificultar, subal 
temizar e não cumprir os compromissos assumidos perante a 
Junta de Freguesia e a maioria dos membros da Assembleia 
de Freguesia». 


Autarcas preparam 
reunião europeia 


Representantes de Portugal na conferência dos poderes 
locais e regionais da Europa estão reunidos em Ponta Del- 
gada para preparar a presença nacional nesta cimeira. 

O problema da central nuclear espanhola de Aldeadávilla 
e o ressurgimento da caça ao cachalote nos Açores são 
alguns dos assuntos a debater na reunião da delegação 
portuguesa. 

Para participarem na reunião encontram-se nos Açores 
autarcas da Associacao Nacional de Municípios Portu- 
gueses. 

Os autarcas, que já visitaram as ilhas do Faial e Pico, 
foram recebidos quinta-feira em Angra do Heroismo pelo 
secretário açoriano da administração pública, António Me- 
neses. 

Portugal é representado na conferência de Estrasburgo 
pelos presidentes dos governos regionais dos Açores e da 
Madeira e por cinco autarcas designados pela Associação de 
Municipios. 

O chefe do Executivo açoriano Mota Amaral é um dos 
vice-presidentes da conferência dos poderes locais e regio- 
nais da Europa. 


Emigração 
aumenta nos Açores 


A emigração registada nos Açores de Janeiro a Junho 
aumentou cerca de 30 por cento em relação a igual periodo 
de 1986 — disse uma fonte oficial. 

De acordo com o Serviço Regional de Estatística dos 
Açores (SREA), o número de açorianos saidos do arquipéla- 
go no primeiro semestre deste ano totalizou 904 pessoas, 
contra 712 do mesmo período do ano passado. 

A maioria dos emigrados no período dirigiram-se sobre- 
tudo para o Canadá (52,5 por cento) e para os Estados 
Unidos da América (37,4), países de destino tradicional para 
os emigrantes das nove ilhas. 


Os restantes 10,1 por cento da emigração da Região 
Autónoma dos Agores seguiu para o arquipélago das Ber 
mudas. 

Mais de metade dos emigrantes registados nos primeiros 
seis meses deste ano (623 pessoas) eram naturais de S 
Miguel, a maior e mais populosa ilha do arquipélago. 

Da ilha das Flores sairam apenas 11 pessoas para « 
estrangeiro, enquanto que na do Corvo a emigração foi nula 

O Serviço Regional de Estatística refere ainda que 58,7 
por cento dos insulares emigraram com as respectivas te 
mílias. 


s—nacional 


50 presos transferidos para Lisboa 


5 de Setembro de 1987 


NOVO MOTIM NA CADEIA DO FUNCHAL 


Os 120 presos da cadeia do Funchal voltaram 
ontem a amotinar-se, exigindo melhores condições de 
detenção, mas a revolta acabaria por ser controlada. 
Os detidos, que há uma semana tinham já protagoni- 
zado um motim de menor amplitude, alegam que a 
cadeia só tem capacidade para 30 reclusos, e se al- 
guns deles, em sinal de protesto, auto-golpearam-se, 
um outro terá mesmo engolido três colheres. Agora, na 
sequência destes incidentes, 50 reclusos foram trans- 
feridos para Lisboa. 

Tudo começou na noite de anteontem, pelas 23 
horas, quando os presos da cadeia dos Viveiros, no 
Funchal, rebentaram as portas das celas e se concen- 
traram no pátio da prisão, exigindo a presença das 
autoridades para apresentarem as suas reivindica- 
ções 

Segundo noticiaria na altura a ATP/Madeira, os 
presos alegavam que a cadeia só tem capacidade 
para 30 reclusos e que actualmente se encontram lá 
120. 

A situação manter-se-ia calma mas num impasse 
durante a manhã de ontem e elementos contactados 
pela agência Lusa referiam ser provável que os presos 
tenham dormido nos corredores. 


«Espere um bocado. Daqui a pouco eles vão 
acordar e a situação vai evoluir ou para um lado ou 
para outro. Neste momento, eles estão a recuperar 
forças. Nos é que temos de estar acordados», disse, 
então, uma fonte dos guardas prisionais. 

Quinze guardas, entre reforços enviados pela 
PSP e guardas prisionais, encontravam-se no local. 

Questionados se não seriam poucos homens para 
120 presos, um deles desabafou: «Temos de ser su- 
per-homens, mas não ponha isso». 

Mas os reforços viriam pouco depois: um chefe e 
cinco guardas prisionais chegaram ao Funchal em 
reforço do corpo de guardas da cadeia da Região 
Autónoma. 

É ao ministro da República que cabe tutelar os 
serviços prisionais, pois as competências do ministro 
da Justiça não estão regionalizadas. 

A situação ficaria, no entanto, sob o controlo das 
autoridades a meio da tarde, sem a ocorrência de 
incidentes e desembocou na transferência para Lis- 
boa, de 50 detidos num avião da Força Aérea, se- 
gundo ordens dimanadas da Direcção-Geral dos Ser- 
viços Prisionais. 

Três carrinhas da polícia e dois autocarros de 


serviço público fizeram o transporte dos detidos da 
cadeia para o aeroporto do Funchal, sob forte escolta 
policial. 

Interrogado sobre o destino dos detidos, o coman- 
dante regional da PSP recusou-se a dar a informação, 
dizendo apenas :«Não posso dizer nada agora». 

A operação envolveu algum secretismo mas não 
impediu que a mãe de um dos reclusos comparecesse 
no local para se despedir do seu filho. 

Os jornalistas presentes no exterior da cadeia 
verificaram que apesar de ser dia da visita e depois da 
siluação controlada, as famílias que pretendiam ver os 
presos não o puderam fazer. 

A mulher de um recluso disse à Lusa que o 
guarda prisional lhe dissera que durante uma semana 
não haverá visitas. 


Preso vive 
com colheres no estômago 


Segundo informaria uma fonte policial, cerca de 
30 presos auto-golpearam-se nos últimos dias como 
forma de protesto contra a falta de condições do esta- 
belecimento prisional 


A mesma fonte disse ainda que um dos reclusos 
«vive com três colheres no estômago, engolidas em 
sinal de protesto». 

O Estabelecimento Prisional do Funchal não tem 
director e o chefe dos guardas que assumiu a direcção 
está com baixa por doença. 

A direcção está ser garantida neste momento por 
um subchefe coadjuvado por dois outros guardas can- 
didatos a subchefes. 

Por sua vez, o tenente-coronel Jorge Gouveia, do 
gabinete do ministro da República, disse que a solu- 
ção de fundo para casos como este só se concretizará 
dentro de dois anos, quando for construído um novo 
estabelecimento prisional no Funchal. 

O projecto que brevemente será submetido ao 
Ministério da Justiça para aprovação prevê uma capa- 
cidade para 250 reclusos masculinos e 25 femininos. 

A mesma fonte salientou «a dificuldade do minis- 
tro da República em resolver a questão, uma vez que o 
poder deliberativo neste sector está de facto em Lis- 
boa» e lembrou que recentemente esteve no local um 
técnico dos serviços prisionais que já elaborou um 
relatório sobre as condições do actual estabeleci- 
mento prisional. 


D. António Marcelino no encerramento da pastoral 


IDEOLOGIAS E CREDOS 
DEVEM DAR AS MAOS 


«Há uma necessidade urgente de uma 
inteira colaboração entre as muitas institui- 
ções do nosso país, estatais, eclesiais ou 
privadas na defesa dos deficientes, apoio ou 
sua reabilitação. Vamos todos fazer o bem, 
ajudar os nossos irmãos deficientes, inde- 
pendentemente de ideologias ou credos» — 
comentou D. António Marcelino no encerra- 
mento da V Semana de Pastoral Social que 
ontem encerrou em Fátima. 


De salientar que o bispo 
coadjutor de Aveiro, fala- 
va pela última vez na sua 
qualidade de presidente 
da Comissão Episcopal 
da Acção Social e Carita- 
tiva, já que em Novembro, 
O bispo de Setúbal, D. Ma- 
nuel Martins, desempe- 
nhará esse cargo. 

Como notas dominan- 
tes e para além da conclu- 
são já apontada, eviden- 
Ciou-se nas conclusões a 
grande sensibilização dos 
participantes através de 
uma compreensão não só 
de acolhimento aos defi- 
cientes, mas também das 
escolas e a relação com a 
família, com a comuni- 
dade e com a sociedade. 

Como nota sensibili- 
zante desta semana foi a 
presença de muitos defi- 
cientes e ainda de muitos 
jovens vivamente interes- 
sados em tão complexo 
problema. 

Uma nota que se evo- 
cou, com bastante evidên- 
cia foi a ausência da Co- 


municaçao Social desig- 
nadamente a Televisão, 
Rádio e Imprensa com ex- 
cepçao do «CP» e do 
«DP», que fizeram inteira 
cobertura. 

Mas ainda neste último 
dia, da parte da manhã 
houve produção de traba- 
lho muito válido, numa óp- 
tica eclesial. 

Tratou-se do trabalho 
do padre José Serrazina. 
O asssistente nacional da 
Caritas portuguesa de- 
senvolveu o seu trabalho 
à luz do que pensa a Igre- 
ja, sobre os seus docu- 
mentos e subordinado ao 
tema «As pessoas defi- 
cientes na pastoral da 
Igreja». 

O padre José Serrazina 
na sua conclusão diria 
que «é complexa a a si- 
tuação dos deficientes, 
complicada a situação 
duma sociedade que não 
os atende conveniente- 
mente. As nossas comu- 
nidades cristãs tem vida 
débil enquanto não fazem 


Daniel Rodrigues 


a opção pelos pobres», e 
entre os mais pobres es- 
tão os deficientes que é 
urgente não marginalizar, 
antes aceitar que são um 
constante apelo ao aper- 
feiçoamento da vida co- 
munitária e à partilha em 
que eles entram como 
credores e como válidos 
doadores de dons extraor- 
dinários de ordem hu- 
mana e cristã.» 


E prossseguindo na sua 
conclusão o assistente da 
Caritas portuguesa disse 
que ficou aqui provado 
que há em Portugal cerca 
de um milhão de deficien- 
tes. «Eles estão reparti- 
dos por cerca de quatro 
mil e trezentos paróquias 
portuguesas. Nem haverá 
paróquia que não tenha 
alguns deficientes. Quan- 
tas paróquias já lhes pres- 
taram atenção, ao menos 
como sinal e com início 
duma acção pastoral mais 
organizada? As comuni- 
dades cristãs para serem 
fiéis ao senhor terão de 
arrancar para algo mais 
eficaz na pastoral dos de- 
ficientes» — comentou o 
padre Serrazina. 


Por isso urge criarem-se 
equipas válidas em que 
participem médicos, espe- 
cialistas em ciências hu- 
manas, trabalhadores so- 
ciais, professores, educa- 
dores, pastoralistas, cate- 
quistas e pais. 


Em Março deste ano 


SALÁRIOS CRESCERAM MENOS 


O salário médio em Portugal aumentou 8,6 
por cento em Março, contra 10,6 por cento em 
Fevereiro e 12,9 em Janeiro, num movimento de 
desaceleração que já se fez sentir ao longo de 
1986 e que acompanha o decréscimo na inflação. 


Os bancos, seguradoras e 
operações sobre imóveis 
foram, segundo dados do Mi- 
nistério do Emprego e da Se- 
gurança Social, os sectores 
de actividade económica em 
que ocorreram os maiores 
aumentos médios, 12,7 por 
cento em Março, 12,8 em Fe- 
vereiro e 12,9 por cento em 
Janeiro, respectivamente. 

Segue-se o sector da pres- 
tação de serviços colectivos, 
com um crescimento médio 
salarial em Março da ordem 
dos 11,9 por cento, contra 13 
por cento em Janeiro. 

O crescimento médio dos 
salários em Portugal na área 
dos serviços prestados à 
colectividade mantêm, no pri- 


meiro trimestre deste ano, 
valores elevados em torno 
dos 15,47 por cento, embora 
em Março último essa per- 
centagem de aumento se si- 
tuasse nos 16 por cento. 

As estatísticas do Minis- 
tério do Emprego e da Se- 
gurança Social indicam que 
nas indústrias transforma- 
doras os salários tiveram um 
crescimento médio de 10,8 
por cento em Março, 10,9 em 
Fevereiro e 14,9 em Janeiro. 

Na agricultura, silvicultura, 
caça e pescas, os aumentos 
médios situaram-se em 10,2- 
10,2 e 10,3 por cento em 
Março, Fevereiro e Janeiro, 
respectivamente. 

Uma outra publicação do 


departamento de estatísticas 
daquele ministério, referente 
a Março de 1986, adianta que 
os trabalhadores do sector 
dos seguros foram em Portu- 
gal os que em termos médios 
receberam os ordenados 
base mais elevados, 68.216 
escudos, quase o triplo do 
vencimento mais baixo, 
25.289 escudos. 


A indústria de madeira e da 
cortiça, exceptuando o sector 
agrícola foi a que pagou os 
salários médios mais baixos, 
no valor de 25.289 escudos. 


A análise por grandes sec- 
tores de actividade econó- 
mica permitiu concluir que é 
nos sectores dos transportes, 
armazenagem e comunica- 
ções, bancos, seguros e 
operadores sobre imóveis, 
onde as remunerações mé- 
dias de base são superiores. 

O leque salarial, aten- 
dendo aos níveis de qualifica- 


UGT SAÚDA ALTERAÇÃO 
DA POLÍTICA DA CGTP 


O secretário-geral da UGT, 
Torres Couto, saudou ontem 
«a possível alteração signifi- 
cativa verificada no compor- 
tamento da CGTP» revelada 
pela discussão interna na- 
quela central sobre a even- 
tual adesão ao Conselho de 
Concertação Social. 

«Embora com diversos 
anos de atraso, mesmo os 
mais cépticos já compreen- 
dem a justeza, a responsa- 
bilidade e o espírito de van- 
guarda da UGT quando rei- 
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vindicou a concertação em 
Portugal», acrescenta Torres 
Couto, em comunicado divul- 
gado pelo seu gabinete. 

O dirigente da UGT consi- 
dera ainda que «contraria- 
mente ao que a CGTP pre- 
tende fazer acreditar, a ati- 
tude daquela central sindical 
acaba por não traduzir uma 
alteração qualitativa no seu 
seio, antes resultando de 
uma imposição social», 
acrescentando que «a margi- 
nalização crescente a que a 


CGTP está votada e as der- 
rotas que sofre por não acei- 
tar assumir um espírito de 
responsabilidade, obrigam- 
na inevitavelmente a entrar 
no conselho, sob risco de de- 
saparecimento a curto 
prazo». 

Acrescenta ainda que «as 
alterações estratégicas e tác- 
ticas da CGTP só farão sen- 
tido se forem acompanhadas 
da substituição de todos os 
seus dirigentes, responsá- 
veis pelos sucessivos fracas- 


ção profissional, com exclu- 
são dos aprendizes e prati- 
cantes era em Março do ano 
passado de 3,52 para o con- 
junto das actividades econó- 
micas. 


Os quadros superiores do 
sector dos transportes e ar- 
mazenagem receberam os 
maiores ordenados base, na 
ordem dos 137.380 escudos 
e a média dos vencimentos 
menos elevados foi de cerca 
de 23.600 escudos. 


Isso verifica-se nos profis- 
sionais não qualificadas do 
sector dos serviços sociais, 
excluindo a agricultura, silvi- 
cultura, caça e pescas. 


Nos últimos cinco anos, a 
remuneração média mensal 
de base cresceu 106 por 
cento, enquanto que a varia- 
ção em termos de diuturnida- 
des, horas extraordinárias e 
outras prestações regulares 
foi de 107 por cento. 


sos que marcaram a respec- 
tiva liderança». 

Torres Couto refere na sua 
declaração «a tentativa de- 
sesperada de evidenciar di- 
ferenças entre o PCP e a In- 
tersindical, quanto à questão 
da concertação», consi- 
derando que tal «tentativa 
visa iludir a opinião pública, 
tentando demonstrar que, a 
partir de agora e por arte má- 
gica, a CGTP se transtor- 
maria numa estrutura autó- 
noma daquele partido». 


Um grupo de estudantes espanhóis está de visita à capital portuguesa. Os jovens, que 
visitaram ontem o Castelo de S. Jorge, deslocaram-se ao nosso País ao abrigo do acordo de 
intercâmbio juvenil Lisboa/Barcelona. 
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O Comércio do Porto 


Acidente com emigrantes em Palência (Espanha) 


Um casal de emigrantes portugueses e 
um filho morreram ontem numa acidente de 
viação na localidade de Magaz de Pisuerga, 
na província de Palencia, no nordeste espa- 
nhol, anunciou a Guarda Civil. 


No acidente, ocorrido na chamada «es- 
trada da morte» ou «rota dos portugueses» 
morreram Armando Pereira dos Reis, de 23 


anos, Isabel Maria Neves Rodrigues, de 21, e 
Jerome dos Reis, de 1, que regressavam a 
França. 

O carro de matrícula francesa em que 
seguiam os emigrantes colidiu de frente com 
um camioneta, também de registo francês, da 
qual sairam ilesos os seus dois ocupantes. 

Num acidente verificado na tarde de 
quinta-feira, também na província de Palên- 


Inaugurada na FIL por Ferreira do Amaral 


CASAL E UM FILHO MORREM 
NA «ROTA DOS PORTUGUESES» 


cia, morreram um casal português e dois fi- 
lhos, que ficaram carbonizados no incêndio 
resultante do embate da viatura em que se- 
guiam com um camião. 

As vitimas são Maria de Fátima de Bar- 
bosa de Sousa, de 44 anos, António Gonçal- 
ves Antunes, de 43, Francisco de Sousa An- 
tunes, de 13, e Maria Bernardette de Sousa 


Antunes, de 18. 


INTERMODA À CONQUISTA 
DO MERCADO IBÉRICO 


O consumidor português tende, cada vez 
mais, a adquirir vestuário de qualidade, ou seja, 
confeccionado a preceito, com com bons tecidos 
e com «design» actual. A crescente exigência por 
parte do comprador, que se assiste de forma 
crescente no mercado da moda nacional — e que 
muito tem a ver, também, com um poder de com- 
pra menor -, obriga os industriais. do sector a 
esmerarem a sua confecção, a ponto de atrai- 
remm as atenções do consumidor, indo ao encon- 
tro dos seus gostos, e, por outro lado, de rivali- 
zarem com os seus parceiros estrangeiros. 


Tudo isso sobressai na 
«Intermoda-Primavera/Verão 
88», inaugurada pelo ministro 
do Comércio e Turismo, Fer- 
reira do Amaral, nos pavi- 
lhões da Feira Internacional 
de Lisboa (FIL), à Junqueira. 

Durante a visita que efec- 
tuou ao salão, o ministro Fer- 
reira do Amaral sublinhou a 
grande evolução do certame 
& das confecções portugue- 
sas, que, em seu entender, 
surpreendem os compra- 
dores estrangeiros, já não 
tanto pelo baixo preço, mas 
pelos padrões de qualidade 
atingidos nos últimos anos. 
Aquele membro do Governo 


fez questão de afirmar que 
pertence aos empresários 
privados o papel essencial na 
difusão da confecção e moda 
portuguesas, na promoção 
qualitativa do produto, es- 
tando o Ministério do Comér- 
cio e Turismo disponível e 
atento para com os actos 
concretos nesse sentido, 
bem como para colaborar em 
tais iniciativas. 

Patenteando uma maior 
selecção nos expositores, os 
quais, por sua vez, primam 
na decoração dos seus 
«stands», a «Intermoda», 
que encerra no próximo do- 
mingo, numa organização 


conjunta da Associação In- 
dustrial Portuguesa e da As- 
sociação Portuguesa dos il- 
dustriais de Vestuário, pre- 
“tende, de novo, proporcionar 
«a industriais e a comerciantes 
um ponto de encontro e de 
negócio, 

O grande objectivo da 
mostra em exibição nos 
salões da FIL constitui, este 
ano, o da «conquista» do 
mercado ibérico, a que não 
foi alheia a grande promoção 
do certame, no país vizinho, 
através de acções desenvol- 
vidas pela ICEP, com a cola- 
boração de um conhecido 
técnico de moda espanhol e 
de agências de viagens que 
oferecem preços especiais 
aos importadores de vestuá- 
rio de Espanha. Assim, 
aguarda- -se uma significa- 
tiva presença de compra- 
dores espanhóis, enquanto 
que, por seu turno, a «Inter- 
moda» proporciona nos seus 
auditórios colóquios sobre 
«Exportação para o mercado 
espanhol» e «Posiciona- 
mento da banca face à expor 
tação das confecções portu- 
guesas para Espanha». 


Arganil aposta no desenvolvimento 


FERNANDO NOGUEIRA 


ABRIU «FICABEIRA» 


O ministro da Presidência e da Justiça, Fer- 
nando Nogueira, presidiu em Arganil à inaugura- 
ção da «Ficabeira/87». O presidente da Câmara de 
Arganil, Dias Coimbra, referiu ser o terceiro ano 
consecutivo que Fernando Nogueira se desloca a 
Arganil para inaugurar as edições da «Ficabeira». 
Num concelho «ansioso de desenvolvimento», 
esta assiduidade da presença de Fernando No- 
gueira foi considerada «um grande e encorajador 
estímulo às iniciativas locais». 


O ministro Fernando No- 
gueira, antes de partir para 
Alijó, felicitou os empresários 
do distrito de Coimbra pela 
ênfase que estão a dar ao 
certame, a que fez uma rá- 
pida visita. 

Encontram-se representa- 
dos 70 expositores represen- 
tativos do artesanato e indús- 
tria regionais, agricultura, pe- 
cuária e silvicultura, indústria 
do papel e tipografia, mobiliá- 
rio e decoração, confecções 
e têxteis, além de organis- 
mos oficiais, nomeadamente 
os municípios de Arganil, Tá- 
bua, Góis, Pampilhosa, Poia- 
res e Oliveira do Hospital. 

Além do ministro Fernando 
Nogueira, assistiram à aber- 
tura da «Ficabeira» o gover- 
nador civil de Coimbra, Cipri- 
ano Martins e directores re- 
gionais de vários departa- 
mentos. 


Feira não chega 
para as encomendas 


A «Ficabeira» tem pés 
para ir mais longe ainda», 
afirmou o presidente do mu- 
nicípio de Arganil, Dias Coim- 
bra, que, depois de ter lan- 


gado a jniciativa, há sete 
anos, pensa já numa «Expo- 
beira», com um pavilhão mu- 
nicipal de amostragens duma 
zona cada vez mais alar- 
gada. 

Nogueira Ramos, presi- 
dente da Associação de Em- 
presas Comerciais, Industri- 
ais e Agrícolas da Beira Li- 
toral (ACIBEIRA), que há três 
anos organiza o certame, dis- 
se à agência Lusa que o in- 
teresse pela iniciativa, cres- 
cente em cada nova edição, 
traduz-se no facto «de ven- 
dermos aos vendedores todo 
o espaço disponível». 

Apesar do recinto escolhi 
do para a edição actual do 
certame, no Paço Grande, 
ele ainda não chega para as 
encomendas, «pelo que te- 
mos em curso a elaboração 
de um projecto específico 
para a final implantação da 
feira» 

A necessidade dum es- 
paço suficientemente amplo 
para a implantação das estru- 
turas fixas do certame consti- 
tuiu a tónica das pretensões 
apresentadas ao represen- 
tante do governo. 

O presidente da ACIBEI- 
RA, nesse contexo, pediu 


«uma ajuda substancial para 
o lançamento do passo deci- 
sivo na criação de infraestru- 
turas». 

Além da «Ficabeira», de- 
correm em Arganil, até ao dia 
8, a secular feira de Montálto 
e as festas do concelho, cujo 
feriado municipal ocorre se- 
gunda-feira 

Este conjunto de realiza- 
qões atrai à vila, por esta al- 
tura, milhares de arganilen- 
ses emigrados da terra natal, 
que aproveitam a ocasião 
para o cumprimento duma vi- 
sita de saudade, numa espé- 
cie de ritual transmitido de 
pais a filhos. 


Aqui se concentram 
durante estes dias, não só 
pessoas particulares, como 
representações das muitas 
associações regionalistas de 
arganilenses espalhadas por 
Lisboa e por várias partes do 
mundo. 

Muitos deles cumprem pro- 
messas à senhora do Mon- 
tálto, cujo santuário secular 
se ergue numa elevação de 
terreno que é miradouro so- 
bre a vila e sua região. 


Um dos seus grandes 
atractivos é a «feira dos 
bois», uma espécie que, ape- 
sar dos meios mecânicos 
terem dominado a lavoura, 
conta anualmente com 
grande oferta de bovinos e 
procura pelos compradores. 


De tudo um pouco se en- 
contra no salão. Do sofisti- 
cado vestuário de cerimónia 
até às roupas desportivas, 
passando por uma vastis- 
sima gama de acessórios 
para ambos os sexos. À «In- 
termoda» revela, mais uma 
vez, as tendências da moda 
para homem, senhora e cri- 
ança. Para os mais cresci- 
dos, as cores lisas predomi- 
nam, os tecidos clássicos re- 
novam-se, a silhueta femi 
nina cinge-se aos ombros na- 
turais, ao peito evidenciado, 
à cintura marcada e às salas 
rodadas, enquanto que O 
«look» masculino concretiza- 
se pelos ombros largos e 
anca marcada. Os diversos 


AGARRE-SE A ESTRADA 
Veja o estado 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


temas e fontes de inspiração 
baseiam-se nas tendências 
internacionais de moda, re- 
convertidas em esquemas 
adaptados ao mercado portu- 
gues. Este ano será atribuído 
um prémio que se destina a 
distinguir sob o ponto de vista 
do «design» as colecções na- 
cionais para o mercado in- 
terno e a exportação das fir- 
mas presentes na «Inter- 
moda». Assim, O «| Concurso 
de Design de Moda Indus- 
trial», instituído para entida- 
des organizadoras da «Inter- 
moda» com a colaboração do 
ICEP, distinguirá as confec- 
ções de vestuário feminino, 
masculino, infantil e de 
«sportswearm, 


dos pneus 
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«Os malefícios do tabaco» 


UM SÓ CIGARRO 
PODE PROVOCAR 


UM ATAQUE 
CARDÍACO 


Um só cigarro que uma pessoa fume pode ser 
«o factor desencadeante de um ataque cardíaco 
pelo seu potencial efeito de espasmo sobre as 
artérias coronárias» — afirma em «O jornal Ilustra- 
do» Mário Gonçalves Ferreira, assistente hospi- 
talar de Cardiologia em Santa Maria. 


Segundo este médico, «no 
que se refere à doença coro- 
nária, alguns trabalhos têm 
demonstrado haver uma rela- 
ção significativa entre o nú- 
mero total de cigarros consu- 
midos durante a vida e a gra- 
vidade da doença» 

O especialista acrescenta 
que é sabido «se para os fu- 
madores que sofreram de en- 
farte do miocárdio continuar a 
fumar pode não agravar o 
prognóstico a curto prazo, já, 
no entanto, a mortalidade ao 
fim de cinco anos é agravada 
por esse facto, confirmando- 
se assim haver uma relação 
significativa entre tabagismo, 
precocidade da doença coro- 
nária e agravamento do prog- 
nóstico a longo prazo» 

Na mesma revista do se- 
manário «O Jornal», o jor- 
nalista Rui Ferreira e Souza 
indica que a Organização 
Mundial de Saúde afirmou 
que todos os anos morre um 
milhão de pessoas devido ao 
tabaco e que em 1986 se re- 
gistaram 600 mil novos casos 
de cancro do pulmão em fu- 
madores, número que no ano 
2.000 atingirá os dois mi- 
lhões. 


Estatísticas 
sobre a mortalidade 


De acordo com o artigo, a 
OMS informa que o tabaco 
mata nos Estados Unidos 
350.000 pessoas por ano, 
50.000 na Grã-Bretanha e 
100.000 no Brasil. 

Segundo o inquérito efec- 
tuado em 136 localidades 
portuguesas envolvendo 
1.040 pessoas de ambos os 
sexos com mais de 15 anos, 
nota-se que mais de 37 por 
cento dos fumadores são ho- 


UM NOVO CONCEITO 
EM COLCHÕES 
DE MOLAS! 


mens e que 10 por cento são 
mulheres. 

O estudo salienta que se 
observa a mesma diferença 
nos não fumadores, 25,7 por 
cento contra 6,6 por cento, 
respectivamente. 

A média diária de cigarros 
é de 11 a 20 para o sexo 
masculino enquanto o sexo 
feminino fuma entre 1 a 10 
cigarros. 

O inquérito assinala que a 
maior prevalência de fuma- 
dores se situa no grupo etário 
dos 25 aos 34 anos (31.1 por 
cento) e a menor no grupo 
etário mais idoso (10,3 por 
cento). 


Relativamente aos ex-fu- 
madores, observa-se uma in- 
cidência de mais de 20 por 
cento nos individuos entre os 
55 anos e 64 anos, sendo a 
menor (11,4 por cento! nos 
jovens. O consumo diário é 
de 11 a 20 cigarros, excep- 
tuando o grupo etário de mais 
de 64 anos com 1 a 10 ci- 
garros. 

Rui Ferreira e Sousa sali- 
enta que nos últimos 10 
anos, o inquérito aponta para 
a diminuição da prevalência 
dos hábitos tabágicos no 
sexo masculino, menos 5 por 
cento e no aumento relativa- 
mente ao sexo feminino, 
mais 4 por cento. 

O artigo salienta ainda que, 
segundo dados fornecidos 
pela Tabaqueira, em 1986 as 
vendas de tabaco atingiram 
mais de 63 milhões de contos 
contra 57 milhões em 1985, 
para, no primeiro semestre 
deste ano, aumentarem em 
quatro milhões de contos em 
relação à mesma altura de 
1986, 36 contra 32 milhões 
de contos, respectivamente. 
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Sindicatos e Ordem dos Médicos reunirão regularmente 


LEONOR BELEZA UNIU CLASSE MÉDICA 


«Nada tenho contra as inspecções aos cen- 
tros hospitalares; que se ponham a funcionar os 
Serviços de Sáude, mas devem ser respeitadas as 
pessoas que intervêm neste processo» — disse 
ontem Machado Macedo no final da reunião que 
manteve com três membros da coordenadora na- 
cional dos sindicatos médicos. 


Não houve, porém qual- 
quer declaração conjunta for- 
mal sobre esta histórica reu- 
nião, porque Machado Ma- 
cedo participou nela a título 
pessoal e não mandatado 
pelos seus pares do Conse- 
lho Nacional executivo. 

Para além de Machado 
Macedo e de Castro e Sousa, 
da Ordem dos Médicos, esti- 
veram nas instalações desta 
última, na Avenida Almirante 
Reis, Mário Jorge (Sindicato 
dos Médicos do Sul), Maria 
Marelinda (Sindicato dos Mé- 
dicos da Zona Norte) e Paula 
Coutinho (Sindicato dos Mé- 
dicos do Centro). 

Maria Marelinda teria a 


ocasião de referir, por seu 
turno, que «a ministra Leonor 
Beleza só fala dos deveres 
dos médicos e esquece os 
seus direitos». Referia-se 
esta médica a problemas re- 
lacionados com reinvindica- 
ções profissionais, como a 
progressão na carreira, ven- 
cimentos e outras questões. 

Contudo, apuramos que na 
reunião foi esboçada uma 
tentativa conjunta de pedir a 
inconstitucionalidade do de- 
creto-lei 312/87, relativo à 
inspecção dos Serviços de 
sáude, 

Soubemos que a ideia par- 
tiu dos sindicatos médicos 
não se sabendo, ainda, se os 


esforços serão mesmo con- 
juntos, se meramente coinci- 
dentes. 

É sabido que, desde o 25 
de Abril, nunca as relações 
entre os sindicatos e a Or- 
dem dos Médicos foram 
boas, pelo que este encontro, 
ainda que meramente formal, 
serve para aferir da impo- 
pularidade que as medidas 
de Leonor Beleza causam 
entre a classe médica. 


Sindicatos 
aproveitam 
para capitalizar 


Refira-se, também, que 
esta situação está a ser capi- 
talizada pelos sindicatos mé- 
dicos, que assim esperam 
ganhar mais popularidade 
entre a classe. É sabido que 
a maioria dos médicos não 
está sindicalizada, enquanto 
a Ordem dos Médicos (insti- 
tuição corporativa), é um 


forte instrumento de pressão, 
muitas vezes considerado 
defensor dos interesses dos 
profissionais mais bem im- 
plantados e sucedidos, os 
chamados «barões da medi- 
cina», Uma excepção terá 
sido a defesa que a Ordem 
tomou pelos jovens policlini- 
cos, quando Leonor Beleza, 
na passada legislatura tentou 
— sem consentimento do Par- 
lamento — retirar-lhes o vin- 
culo à função pública. 

Se em anteriores proces- 
sos, Os sindicatos médicos 
centravam as suas críticas 
nos procedimentos da Ordem 
dos Médicos — método que 
não colhia frutos, por ser de- 
masiado politizado e radical — 
desta feita, os sindicatos mé- 
dicos tentam a convergência 
de esforços, e estão à frente 
no caudal de afirmações críti- 
cas ao Governo, nomeada- 
mente através de Mário 
Jorge, do Sindicato dos Médi- 
cos do Sul. 


Ainda na passada quinta- 
feira, no Porto, os sindicatos 
médicos acusavam Leonor 
Beleza de estar a querer cen- 
tralizar poderes e nomear co- 
missários políticos para os 
hospitais (a propósito da lei 
de gestão hospitalar), e de 
estar a promover «a delação 
pura e simples, o vasculha- 
mento =busivo e incontrolá- 
vel dos grocessos clínicos e 
de intimidar os profissionais 
de sáude- 


Alias, no final da reunião 
de ontem, a coordenadora 
dos sindicatos médicos veio 
considerar que a reunião 
«constituiu um enorme contri- 
buto parz o aprofundamento 
da unidade de todos os médi- 
cos em turno da defesa das 
suas aspirações e interesses 
sócio-profissionais». 


Em resumo, os sindicatos 
conseguiram de Machado 
Macedo o acordo em realizar 
reuniões regulares, para os 


problemas da classe, tendo a 
cordenador reivindicado que 
houve na reunião «uma coin- 
cidência de opiniões» 


Recusa 
de Politização 


É inegável que se tratou de 
uma reunião histórica, mas 
mesmo assim Machado Ma- 
cedo não quer que ela seja 
aproveitada no campo poli- 
tico. 

O bastonário da Ordem 
dos Médicos referiu expres- 
samente ao «CP» que não 
queria que a reunião fosse 
politizada, mas negou-se — 
ele mesmo — a considerar 
que os sindicatos médicos te- 
nham quaisquer ligações de 
carácter político-partidário. 

«Se 0 faço, não é porque 
eu valorize as coisas desse 
modo, é porque se julga nor- 
malmente que o sindicato 
dos médicos poderá estar co- 


5 de Setembro de 1987 


Joaquim Fonseca 


notado politicamente». 

Como já referimos o presi- 
dente da Ordem dos Médicos 
ouviu os seus colegas dos 
sindicatos, por sua conta e 
risco, e sem estar mandatado 
pelo Conselho Nacional Exe- 
cutivo da corporação clas- 
sista dos médicos. 

O facto de ele não estar 
mandatado deve ter sido, 
aliás, a razão fundamental 
porque Machado Macedo 
não quis fazer declarações 
públicas sobre o conteúdo do 
encontro, embora tenha anui- 
do que os sindicatos médicos 
tenham dele feito publicidade 
prévia sobre a data e local do 
encontro. 

«Contudo, se um dia 
acharmos que devemos falar 
formalmente com os sindica- 
tos—fá-lo-emos» — disse Ma- 
chado Macedo, que desta 
reunião irá dar contas hoje 
em Coimbra, na reunião do 
Conselho Nacional Executivo 
da Ordem dos Médicos. 


OS MÉDICOS, AS ARMAS 


E A SANTA HIPOCRISIA 


O bastonário da Ordem dos Médicos e a coorde- 
nadora nacional dos sindicatos médicos reuniram-se 
ontem em Lisboa (ver notícia noutro local desta edi- 
ção) para debater o tão badalado decreto-lei 312/87, 
de 18 de Agosto, através do qual Leonor Beleza pre- 
tendeu reformular a inspecção-geral dos serviços de 
sáude e tentar, também por essa via, proporcionar 
uma melhor sáude aos portugueses. 

As declarações finais do bastonário e de uma 
porta-voz da coordenadora vieram confirmar aquilo 
que já pensávamos: os médicos que se envolveram 
em mais esta «guerra» contra a ministra não têm 
qualquer razão, começando já a provocar náuseas o 
argumento «fortíssimo» com que quiseram mobilizar a 
opinião pública a seu favor, isto é, aquele artigo sobre 
a isenção de licença de uso e porte de arma de defesa 
concedida aos inspectores de sáude. 


Como já referimos, em anterior edição, Leonor 
Beleza mais não fez do que trocar por miudos um 
artigo que já constava do decreto de 1980, sobre uma 
isenção que os agentes do Estado, investidos em fun- 
ções de fiscalização e inspecção, gozavam desde 
1949. 

Aliás, como também dissemos, desta vez a minis- 
tra só concede aquela insenção a dirigentes e técnicos 
superiores da IGSS, quando dantes até os motoristas 
dela a gozavam. 

Bom, mas o que eu desejava, desta vez, era 
alertar para a «santa hipocrisia» destes senhores que 
agora se insurgem contra uma simples isenção de 
licença para uso e porte de uma de defesa, que pelos 
vistos nunca qualquer inspector de sáude requereu — 
quando aceitam como absolutamente natural que, 
dentro de estabelecimentos de sáude, designada- 


mente nos bancos de urgências, estejam polícias ar- 
mados com a pistola do regulamento, para manter a 
ordem — e meter na ordem utentes cujo comporta- 
mento exija a utilização dos «grandes meios». 

Ainda no mês passado, à porta do Hospital de 
Santa Maria, em Lisboa, um doente de 27 anos foi 
abatido a tiro por guardas prisionais que o acompa- 
nhavam 

Tratava-se de um toxicodepedentes, que se en- 
contrava em regime de prisão preventiva sob acusa- 
ção de furto qualificado, mas não é isso que está em 
causa. O que importa sublinhar é que o rapaz foi 
abatido pelas costas quando tentou a fuga para a 
liberdade, à porta de um hospital, e não sabemos de 
qualquer diligência da Ordem ou dos sindicatos dos 
médicos para, pelo menos, apurar o que se passou 
com o jovem José Manuel Valente da Palma, morto a 


tiro numa zona hospitalar. 

Uma morte violenta, daquela maneira, mesmo tra- 
tando-se de um gatuno, faz doer e certamente sensi- 
biliza também aqueles que com a morte lidam todos os 
dias. 

Porque, então, o silêncio sepulcral que se abateu 
sobre este caso, para dias depois merecer tanta espe- 
culação um simples artigo que não acrescenta nada à 
lei em vigor, sobre isenção de licença de uso e porte 
de armas para pessoas (dirigentes e técnicos superio- 
res da insepcção-geral dos serviços de sáude) que 
certamente até se recusam, mesmo que seja para sua 
defesa pessoal, a pagar e pegar numa arma ? 

Palavra de honra que estas contradições aconte- 
cem e deixam o jornalista boquiaberto. É que não dá 
para entender. 

A. Santos Martins 


CURSO DE 
VITIVINICULTURA 
PARA JOVENS 


Com o apoio do FUNDO SOCIAL EUROPEU e promovido pela 
Vercoop, com o apoio da Ucanorte, vai ser realizado o referi- 
do curso, destinado a jovens de ambos os sexos, de idade com- 
preendida entre os 18 e os 25 anos, na situação de desempregados 


ou à procura do primeiro emprego. 


Jovens agricultores ou familiares de agricultores são factores de 


preferência. 


O Curso é inteiramente gratuito, e aos participantes será concedido 
um subsídio diário de frequência, sendo ministrado em 3 módulos 


de 5 dias úteis cada! 
LOCAL DO CURSO: 


Em 21 concelhos da região demarcada do vinho verde [Entre Douro 
& Minhol 


DATAS: 
1º Curso — de 28 de Setembro a 18de Ou 


bro 1987 — Inscrições 


até 18 de Setembro 


2º Curso — de 26 de Outubroa 13 de Novembro 1987 — Inscrições 
até 9 de Outubro 


3? Curso — de 23 de-Novembro a 11 de Dezembro 1987 — Inscri 
ções até 6 de Novembro 


INSCRIÇÕES: 

Nas Adegas Cooperativas da Região dos Vinhos Verdes, nas 
Cooperativas Agricolas Concelhias, na Vercoop e na Ucanerte 
Secretariado do Curso: 

Rua da Restauração, 312 - Tel. 692047 e 668358 Porto 


Sindicatos protestam contra repatriação de um milhar de mineiros 


AFRICA DO SUL EXPULSA 
TRABALHADORES COM SIDA 


Sindicatos negros condenaram, na África do 
Sul, a decisão do Governo de Joanesburgo de 
demitir e repatriar cerca de mil trabalhadores es- 
trangeiros, empregados nas minas, que contraí- 
ram o vírus da Síndroma de Imunodeficiência Ad- 


quirida (SIDA). 


O plano foi quinta-feira 
anunciado no Parlamento, na 
Cidade do Cabo, como fa- 
zendo parte de um programa 
que pretende limitar o alas- 
tramento da SIDA, 

O ministro da Saúde, Willie 
van Niekerk, afirmou que irá 
introduzir legislação que tor- 
nará obrigatória a realização 
de testes e consequente de- 
portação dos estrangeiros 
afectados pela doença, bem 
como o isolamento dos sul- 
africanos que igualmente a 
contrairem. 

O ministro revelou que em 
cerca de mil mineiros negros, 
na sua maioria do Malawi, foi 
identificado o virus da SIDA e 
que eles seriam despedidos 
e compelidos a regressar ao 
seu país de origem. 

Motsomi Mkhine, do Sindi- 
cato Aliado dos Trabalha- 
dores das Minas e Constru- 
ção Civil, afirmou que o Go- 
verno tinha consciência de 
que os países vizinhos esta- 
vam menos bem equipados 
do que a África do Sul para 
tratar o problema da SIDA. 


«O repatriamento não re- 
solverá o problema», consi- 
derou aquele dirigente sindi- 
cal, acrescentando que «o 
Governo deveria proporcio- 
nar tratamento na África do 
Sul em vez de mandar os tra- 
balhadores para países que 
reconhece não disporem dos 
meios adequados para fazer 
face à doençam. 

Por seu turno, Marcel Gol- 
ding, do Sindicato Nacional 
dos Mineiros, acusou o Go- 
verno de, ao destacar o seu 
caso, tentar «vitimizar» os 
mineiros, quando «a questão 
da SIDA é na verdade um 
problema social e médico». 

As autoridades sanitárias 
sul-africanas confirmaram, 
até ao momento, 75 casos de 
SIDA no país, 55 dos quais 
de cidadãos nacionais, tendo 
já morrido 39 pessoas afecta- 
das pelo virus. 

Van Niekerk afirmou no 
Parlamento que os doentes 
sul-africanos seriam obriga- 
dos ao isolamento nos ter- 
mos da legislação a intro- 
duzir. 


BOXER 


CACHORROS REGISTADOS DO L.O.P. 


— VENDEM-SE — CANIL DE RAIUGA — 


QUINTA DE BELINHO — ANTAS — ESPOSENDE 
TELEFONE (053)871129 


Trabalhadores requisita- 
dos na África austral e central 
seriam submetidos a testes 
de rotina e deportados caso 
fosse comprovado que eram 
portadores do vírus da SIDA. 


Um belga 
em cada mil 
tem SIDA 


Entretanto, as autoridades 
sanitárias da Bélgica afir- 
maram que, naquele país, 
devem existir, neste mo- 
mento, cerca de dez mil por- 
tadores do vírus da SIDA, 
numa população que ronda 
os 10 milhões de habitantes. 

Embora os registos oficiais 
apenas especifiquem 2.251 
portadores conhecidos, o Mi- 


nistério da Saúde considerou 
que o número verdadeiro de- 
verá aproximar-se dos 10 mil. 

Até ao dia 30 de Junho 
deste ano, tinham sido verifi- 
cados na Bélgica 255 casos 
confirmados de SIDA (o que 
representa mais do triplo dos 
anunciados em Portuga!) e 
153 pessoas haviam já morri- 
do em consequência desta 
doença. 

Também nos países africa- 
nos de expressão portuguesa 
se intensifica a luta contra a 
SIDA. No âmbito das medi- 
das preventivas, será agora 
apresentada pelas televisões 
de Cabo Verde, Angola e Mo- 
cambique a campanha contra 
a doença que a rede de tele- 
visão brasileira Globo trans- 
mitiu naquele país 


ESCOLA SECUNDÁRIA DE ALVES MARTINS — 467 
3500 VISEU — Telef. 26071/2 


AVISO DE ABERTURA DE CONCURSO 


O Conselho Directivo da Escola Secundária de Alves Martins, 
em Viseu, abre concurso para O preenchimento dos seguintes 
Horários de Técnicas Especiais: 


SOCORRISMO - 1 horário de 12 horas (candidatos integrados 
pelo ofício-circular 123/82, afixado no átrio) 

TEATRO — 1 horário de 5 horas 
PSICOLOGIA 1 horário de 21 horas, 1 horário de 15 horas 
(Licenciados em Psicologia), 


O concurso está aberto de 7 a 11 de Setembro de 1987. 

As candidaturas são aceites, em papel azul de 25 linhas, na 
Secretaria da Escola e devem conter: — identificação, morada, 
telefone, habilitações, classificação e tempo de serviço. 


Viseu, 3 de Setembro de 1987 


O Presidente do Conselho Directivo, 
José Moreira Amaral 


5 de Setembro de 1987 
O Comércio do florto 


Refere a síntese mensal de Agosto do Banco de Portugal 


CONSUMO E LIQUIDEZ |. 
MANTÉM CLIMA DE TENSÃO 


Não há sinais de abrandamento das tensões 
que têm vindo a assinalar-se na economia portu- 
guesa — refere o Banco de Portugal na sua síntese 
mensal de conjuntura, reportada a Agosto e on- 


tem divulgada. 


Segundo o banco central, 
«os indicadores disponíveis 
que, em parte significativa, 
englobam já todo o primeiro 
semestre de 1987, não apon- 
tam ainda para o abranda- 
mento das tensões que têm 
vindo a assinalar-se na eco- 
nomia portuguesa, e que de- 
correm da forte expansão da 
procura interna, acompanha- 
da pela liquidez da economia 
e pela deterioração do défice 
comercial». 

A sintese de conjuntura re- 
fere a continuação do cresci- 
mento do consumo privado, 
particularmente acentuado 
na componente alimentar. 


«Na base desta evolução 
deverá estar a expansão sus- 
tentada do rendimento dispo- 
nível dos particulares, resul- 
tante da evolução favorável 
de todas as suas parcelas, 
desde os rendimentos salari- 
ais e prestações sociais, aos 
rendimentos não salariais e à 
carga fiscal» — interpreta o 
banco. 

Os indicadores do investi- 
mento continuam a revelar a 
tendência para a sua acelera- 
ção, quer na componente de 
equipamento, quer na de 
construção. «Contirma-se, 
desse modo, a ideia de que o 
crescimento anual da forma- 


ção bruta de capital fixo 
(FBCF) venha a exceder sig- 
nificativamente o observado 
em 1986 (nove por cento, 
valor que era igualmente pre- 
visto para o ano corrente» — 
prossegue a sintese de con- 
juntura. 

Quanto à situação no mer- 
cado de trabalho, ela conti- 
nua a melhorar, tendo o em- 
prego total, no primeiro tri- 
mestre, aumentado de 3,4% 
relativamente ao período ho- 
mólogo do ano anterior. A 
taxa de desemprego tem-se 
mantido estável desde o ter- 
ceiro trimestre de 1986, após 
a redução observada na pri- 
meira metade desse ano. 

Tanto a evolução em volu- 
me do comércio externo, 
como o Índice de produção 
industrial, ainda só disponi- 
veis para o primeiro trimestre, 
«sugerem que o acréscimo 


Como reacção o dólar voltou a «deslizar» 


da procura continua a ser sa- 
tisfeito em grande parte por 
recurso às importações» — 
diz o banco central. 

A balança de transacções 
correntes registou até Abril 
um déficite de 41 milhões de 
dólares, que compara com 
um excedente de 112 mi- 
lhões no mesmo período de 
1986. «Tal evolução ficou a 
dever-se ao agravamento do 
déficite comercial, já que 
tanto a balança de serviços, 
como as transferências unila- 
terais e os rendimentos de 
capitais mantiveram um an- 
damento favorável» — explica 
o estudo. 

Em Junho, o crescimento 
do agregado 1 (24,9%), ex- 
cedia em 4,5 pontos percen- 
tuais o respectivo valor pro- 
gramado. 

«Esta evolução reflecte a 
expansão do financiamento 


EUA: RESERVA FEDERAL 
ELEVOU TAXA DE JURO 


A Reserva Federal americana anunciou ontem 
um aumento de meio ponto percentual na sua taxa. 
de desconto, para seis por cento. Trata-se do pri- 
meiro aumento desde há três anos. Os principais 
bancos americanos já reagiram a esta medida, au- 
mentando a sua «prime rate» (taxa preferencial) 
também em meio ponto percentual. A acompanhar 
esta medida surgiu uma ligeira depreciação do 


dolar. 


A decisão, que visa o controle das pressões 
inflaccionistas na economia americana, e estabili- 
zação do dólar, é a primeira iniciativa de vulto 
desde que Alan Greenspan tomou o lugar de Paul 
Volcker na chefia da Reserva Federal 

No que respeita ao dólar, o movimento imedia- 


conto». 


to foi de de retrocesso. Em Nova lorque, depois de 
uma ligeira recuperação durante a manhã, o dólar 
voltou a descer (face ao marco alemão e ao iéne), 
imediatamente após ao anúncio da decisão da Re- 
serva Federal 

Segundo os cambistas, o mercado ficou de- 
cepcionado por o aumento da taxa de desconto ser 
apenas de 0,5%. No meio afirma-se que para «se- 
gurar realmente o dólar teria sido necessário um 
aumento de um ponto percentual na taxa de des- 


Ainda como reacção à deliberação, três dos 
principais bancos norte-americanos — o Chase Ma- 
nhattan, o Manufactores Hanover e o Chemical 
New York Corporation — anunciaram o aumento da 


Preço mínimo de 3.200 escudos para 250 mil acções 


HOTEL D. PEDRO: OPV 
A 12 DE OUTUBRO 


O grupo «Dom Pedro Investimentos Turísti- 
cos SA» (ex-Pedro Invest), gestor da cadeia de 


hotéis Dom Pedro, vai fazer uma Oferta Pública de 
Venda (OPV) de 250.000 acções no dia 12 de Outu- 
bro, afirmou ontem um informador da empresa. 


A OPV, liderada pela CISF 
e pelo Banco Internacional de 
Crédito (BIC), será feita na 
Bolsa de Lisboa, ao preço mi- 
nimo de 3.200 escudos por 
acção, correspondendo o 
volume de acções em venda 
a 25% do capital do grupo 
Dom Pedro. 

O grupo obteve, nos pri- 
meiros sete meses deste 
ano, lucros de 153.000 con- 
tos, esperando realizar, até 
31 de Dezembro, lucros de 
240.000 contos, antes de im- 
postos, disse o mesmo infor- 
mador. 

O capital do grupo foi re- 
centemente aumentado de 
600.000 para 1 milhão de 
contos, através da incorpora- 
ção de reservas e a OPV a 
realizar em Outubro «é a res- 
posta da Dom Pedro ao de- 
Safio lançado pelo Governo, 
através do ministro Cadilhe», 
segundo afirmou Stefano Sa- 
viotti, presidente da empresa. 

O grupo é proprietário de 
dois hotéis (Machico Dom 
Pedro e Interatlas, na Madei- 
ra) e gestof de mais sete uni- 
dades (Dom Pedro de Vila- 
moura, Dom Pedro de A-Ver- 
o-Mar, Meia Praia, Fundador 
Dom Pedro, em Guimarães, 
Hotel Eva, em Faro, Porto- 
belo Vilamoura e Villagge 
Montechoro). 


Mais um hotel 
para Vilamoura 


Em Vilamoura, a Dom Pe- 
dro está a terminar a constru- 


ção de uma outra unidade 
hoteleira, o Marina Dom Pe- 
dro, cuja conclusão está pre- 
vista para Dezembro deste 
ano e a inauguração oficial 
para Fevereiro de 1988. 

A empresa assegurou, 
igualmente, o contrato de 
gestão do Village Cascais, 
com abertura prevista para 
Junho de 1988, e a ser cons- 
truído junto ao Museu Castro 
Guimarães, preparando-se 
para adquirir, em Lisboa, um 
terreno onde vai começar a 
erguer, ainda este ano, um 
hotel de 156 quartos. 

A accionista principal do 
grupo Dom Pedro é a «Sa- 
viotti SA», que detém a pro- 
priedade imobiliária das duas 
unidades hoteleiras da Ma- 
deira e do hotel que está a 
concluir-se em Vilamoura. 

Uma outra empresa integra 
o grupo: a Saviotti e Esagui, 
vocacionada para o mercado 
imobiliário. 

O grupo concessiona, 
ainda, o Panda Bingo, de 
Lisboa. 

O Dom Pedro possui, ac- 
tualmente, a gestão de 4.000 
camas, número que se ele- 
vará para 6.000 no decorrer 
dos próximos dois anos. 

«Entendemos que para 
competir a nível europeu, as 
empresas têm de possuir 
uma grande dimensão para 
poderem suportar o embate 
das multinacionais. A bolsa 
poderá ser o suporte para os 
grupos económicos portu- 


gueses poderem ter uma di- 
mensão europeia», defendeu 
Stefano Saviotti. 


Portugal 
pioneiro no turismo 


Para o presidente do grupo 
Dom Pedro, «Portugal terá 
grande dificuldade em se as- 
sumir com peso nos sectores 
tradicionais da economia, 
face aos seus parceiros da 
CEE, mas isso já não acon- 
tece no sector turístico» 

É no turismo - prosseguiu 
— que, a médio prazo, Portu- 
gal conseguirá ser concor- 
rencial e ganhar os desafios 
que se possam apresentar e 
inverter a situação, sendo 
Portugal a exportar a sua tec- 
nologia». 

Resolvida a questão do fi- 
nanciamento da conclusão 
do hotel Marina Dom Pedro, 
através de um empréstimo 
obrigacionista de 400 mil 
contos, lançado há algumas 
semanas, e logo tomado 
firme, prevê-se que o dinhei- 
ro resultante da OPY se des- 
tine a iinanciar o início das 
obras do hotel de Lisboa. 

Stefano Saviotti consi- 
derou que «Portugal investe 
muito pouco em promoção», 
mas defendeu que o turismo 
português «não precisa de 
publicidade mas sim de rela- 
ções públicas». 

«Na realidade, tem-se 
dado muito pouco peso ao 
sector do turismo e isso é um 
fenómeno difícil de entender. 
Dir-se-ia que as pessoas não 
entendem a verdadeira es- 
sência desta actividade, que 
não é propriamente um fazer 
férias. O turismo é uma in- 
dústria», afirmou o presi- 

4 gente da Dom Pedro. 


ponto percentual 


da economia a ritmo superior 
ao previsto, no que respeita 
ao sector privado e ao recur- 
so a fontes externas» — diz o 
banco central. 

Em finais de Junho, o cré- 
dito bancário «registado» ao 
sector privado crescia a uma 
taxa de 10%, que compara 
com uma expansão progra- 
mada de 8,7%. 

O Banco de Portugal re- 
corda por fim que «num con- 
texto de forte expansão da 
actividade económica e, em 
particular, da procura interna, 
o controle dos agregados de 
liquidez afigura-se indispen- 
sávelm. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


sua «prime rate» (taxa preferencial), em meio 


Operadores económicos e financeiros ante- 
viam uma decisão deste tipo que, segundo alguns 


analistas, poderá vir a dificultar ainda mais a já 


Agosto último. 


Num total de 640 mil contos 


FISIPE INVESTE 
EM EQUIPAMENTO 


A Fisipe investiu 640.000 contos nas suas 


debil economia norte-americana ao aumentar os 
encargos dos empréstimos bancários. 


A última vez que foi aumentada a taxa de” 
desconto nos Estados Unidos foi em Abril de 1984, 
tendo passado de 8,5 para nove por cento. 


Desde aí, o movimento tem-se dado sempre 
em sentido inverso, tendo a Reserva Federal pro- 
cedido a várias reduções até 5,5%, em 20 de 


unidades de produção instaladas no Lavradio, 
com o objetivo de obter melhorias de produtivi- 
dade na produção de fibras acrílicas, afirmou on- 


tem um responsável da empresa. 


A Fisipe investiu parte 
desta verba (300.000 con- 
tos), na sua unidade de pro- 
dução de fibras acrílicas para 
fazer face à concorrência 
crescente que existe neste 
mercado. 

Os restantes 340.000 
contos foram investidos, no 
mesmo periodo, na nova uni- 
dade de fiação para teste de 
fibras acrílicas, permitindo à 
Fisipe fabricar um produto a 
preços mais competitivos, 
dado o total automatismo do 
equipamento instalado. 

Um responsável da em- 
presa afirmou que a Fisipe 
(Fibras Acrílicas de Portugal) 
deverá registar, nos seis pri- 
meiros meses deste ano, um 
resultado antes de impostos 
de cerca de 790.000 contos. 

Adiantou ainda que o volu- 
me de fundos gerados neste 
período, bem como a previ- 
são dos resultados antes de 
impostos «permitem que se 
prossiga a consolidação fi- 
nanceira da empresa». 

Esta situação, explicou, 
permitiu que a empresa redu- 
Zisse, no primeiro semestre, 
a sua divida junto do sistema 
bancário para cerca de 70%, 
em relação ao mesmo perio- 
do do ano anterior. 

A divida actual junto da 
banca é de cerca de 325.000 
contos, adiantou. 


Situação líquida 
de cinco milhões 
de contos 
Aquele responsavel afir- 
mou que em resultado da , 


gestão efectuada a situação 
líquida ascendeu a cerca de 
cinco milhões de contos. 

O «cash-flow» da Fisipe 
atingiu, no período em análi- 
se aproximadamente 1,4 mi- 
lhões de contos e os capitais 
próprios 5,1 milhões de 
contos. 

O conselho de administra- 
ção da Fisipe vai reunir-se 
dia 16 de Setembro para 
aprovar o relatório e contas 
referente ao primeiro semes- 
tre deste ano, o qual deverá 
posteriormente ser publicado 
nos prazos previstos na legis- 
lação. 

O responsavel da Fisipe 
acrescentou ainda que os in- 
dicadores constantes do rela- 
tório que irá ser apreciado 
pelo conselho de administra- 
ção da empresa «não podem 
ser directamente compara- 
dos com os registados no pri- 
meiro semestre de 1986». 

Tratam-se de meros for- 
malismos contabilísticos, que 
ultrapassam alguns critérios 
de gestão anteriormente se- 
guidos, acrescentou. 


A Fisipe está cotada nas 
Bolsas de Lisboa e Porto. 

A empresa está a criar um 
fundo de pensões para os 
seus empregados, pelo que 
tem vindo a adquirir titulos de 
diversas empresas — disse 
ainda o informador. 


O JORNAL DO NORTE 


economia-” 


Tap aluga 
«boeing's» 727/200 


Quatro boeing 727/200, que pertenciam à Lufthansa, 
foram alugados pela Tap Air Portugal para renovar a frota de 
médio curso — afirmou ontem a companhia aérea portu- 
guesa. 

O contrato «leasing» (aluguer com opção de compra), 
assinado pelas duas companhias aéreas, tem a duração de 
10 anos. 

Os dois primeiros aviões serão entregues em Outubro e 
Novembro deste ano e os restantes nos finais de 1988. 

A empresa informou também que já entregou à Federal 
Express Corporation o primeiro DC-10 que foi objecto de 
uma inspecção pela Direcção Geral de Manutenção e Enge- 
nharia da Tap, nos termos do contrato firmado e com cum- 
primento dos prazos estabelecidos. 

No mesmo dia da entrega, a TAP recebeu o segundo 
dos três DC 10, enquanto em paralelo continua em execu- 
ção o programa de revisão dos boeing 737/100 da Federal 
Express Corporation, iniciado em Junho do ano passado. 


Roupa de homem 
aumentou mais 


O vestuário de homem registou um agravamento de 
preços superior ao de senhora em Junho de 1987 compara- 
tivamente com igual mês do ano passado, refere um estudo 
ontem publicado. 

Dados da Direcção-Geral da Concorrência e Preços 
referentes a um conjunto de artigos de vestuário para ho- 
mem e senhora e recolhidos nas cidades de Lisboa e Porto 
apontam para um agravamento médio anual! dos preços do 
cabaz em cerca de 12% em ambas as localidades. 

Este acréscimo de preços no mês de Junho do vestuá- 
rio mostra que esta rubrica não tem acompanhado a desa- 
celeração da inflação que se tem verificado nos últimos 
meses e que actualmente se situa nos 10%. 

Em Lisboa, o agravamento dos preços do vestuário 
para homem no mês de Junho foi de 14% e no Porto de 
13,4%, enquanto que os acréscimos registados para o ves- 
tuário de senhora em Lisboa e no Porto foram de, respecti- 
vamente, 10 10,3%. 

Por artigos, verifica-se os preços da confecção (cami- 
sas, calças de sarja e casacos sport no caso dos homens, e 
camiseiros, saias e casacos para senhora) foram os que 
mais contribuiram para o agravamento médio dos preços no 
sector do vestuário no período em análise e em ambas as 
cidades. 


<Lotaria 


NÚMEROS PREMIADOS 
41.932 — 80.000.000800 
5.439 — 15.000.000500 
25.464 — 4.000.000$00 
Aproximações ao 1.º Prémio 


41.831 — 351.100$00 
41.833 — 351.100$00 


Prémios de 120 contos 


6.214, 
18.375, 
30.159, 
35.666, 
43.873, 
51.451, 
66.929, 
76.916, 


7.249, 
24.384, 
31.498, 
37.476, 
44.686, 
54.367, 
71.813, 
77.060, 


10.086, 
26.538, 
33.471, 
39.213, 
46.311, 
55.045, 
72.370, 
78.168, 


11.367, 
26.582, 
34.630, 
39.513, 
48.340, 
56.303, 
73.925, 
78.305, 


Prémios aos algarismos finais 
20.000800 — 439, 464 e 832. 
15.000800 — 056, 287, 311, 321, 438, 466, 527, 549, 597, 
642, 926 e 991. 
8.000500 — 17 e 88. 
7.000800 — 2 (terminação do 1.º prémio). 
5.000$00 — 1 e 3 (terminação das aproximações do 1.º 
prémio). 
Prémios de 10.000800 (centenas) 
5401 a 5500; 25401 a 25500 e 41801 a 41900 
Nota: o direito aos prémios prescreve em 4/3/88. Esta infor- 


mação não contempla a acumulação de prémios, 
nem dispensa a consulta da lista oficial. 


NOVAMENTE A 
SORTE GRANDE 
41832 — 80 MIL CONTOS 
EO 
2.º PRÉMIO 


5439 — 15 MIL CONTOS 
FORAM VENDIDOS PELA CASA 


CAMPIÃO 


s- economia 


Síntese da bolsa 
OPV DE SETEMBRO E OUTUBRO : 
VAO DESACELERAR ESPECULAÇÃO 


PERÍODO DE ANÁLISE — Última semana de Agosto, 
sessões dos dias 25, 26, 27 e 28 de Agosto 


A última semana de Agosto, 
continuou a registar a tendên- 
cia altista que se vinha verifi- 
cando no mercado de títulos 
desde o início do mês, contra- 
riando assim algumas previ- 
sões de acalmia feitas com o 
pressuposto de que, para mui- 
tos, o mês de Agosto é de 
férias. 

No mercado de Acções o 
clima foi pois de subidas em 


grande parte do papel, regis- 
tando-se vários recordes de 
cotações. É natural, no en- 
tanto, que este clima de subi- 
das constantes se venha a 
atenuar um pouco face ao 
anúncio para Setembro e Ou- 
tubro de várias OPV's, e emis- 
sões públicas, o que originará 
um desacelerar da procura no" 
mercado secundário e até um 
aumento da oferta no intuito 


de ocorrer áquela operações. 

Considerando o mercado 
de Acções de uma forma glo- 
bal, i.e. mercado oficial, mer- 
cado não oficial e mercado de 
cautelas, na última semana de 
Agosto verificaram-se 54 subi- 
das, 19 descidas e 8 estabili- 
zações, isto na Bolsa de Lis- 
boa. Na Bolsa do Porto regis: 
taram-se 37 subidas, 17 de: 
das e 7 estabilizações. Os Ti- 
tulos que, apesar da tendência 
verificada, registaram oscila- 
ção de cotação neste período 


foram, em Lisboa — Inapa, 
Fostoreira, Imoleasing, Lea- 
sinvest, Prazol, Transbel e So- 
porcel. Na Bolsa do Porto as 
principais oscilações foram — 
Inapa, Sonae, Cisf, Heller Fac- 
toring e Locapor. 

No mercado de Obriga- 
ções a animação existente 
não se compara à registada no 
mercado de Acções, e as cota- 
ções da maioria dos títulos 
desceu. Este facto está rela- 
cionado com o interesse cada 
vez maior que os investidores 


vêm tendo pelos títulos de ren- 
dimento variável. 

Outro segmento de mer- 
cado que tem registado forte 
animação é o dos Títulos de 
Participação com as respecti- 
vas cotações a registarem su- 
bidas diárias na ordem dos 
5%. A esta situação não será 
concerteza estranho o facto de 
no horizonte dos investidores 
se perfilar uma futura reprivati- 
zação dos respectivos emi- 
tentes. 

Quanto a Novas emissões 


já foi dito que se prevêem al- 
gumas para os meses de Se- 
tembro e Outubro, no entanto, 
as mais próximas serão: 


21 DE SETEMBRO 


Engil — OPV na Bolsa do 
Porto ao preço-base de 
3.500800. 


Somague — OPV na Bolsa 
de Lisboa ao preço-base de 
8000800. 
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24 E 25 DE SETEMBRO 


Locapor — Subscrição pú- 
blica ao preço de emissão de 
4.250800. 


28 de SETEMBRO 


A.C. Santos — OPV na Bol- 
sa de Lisboa ao preço-base de 
5.000$00. 


29 E 30 DE SETEMBRO 


Banco Comercial Português 
— Subscrição pública ao pre- 
ço de emissão de 40.000800. 


TÍTULOS MAIS TRANSACCIONADOS 


SESSÕES: 25, 26, 27, 28 AGOSTO 


Divida Pública 


fo em es 
Fi 1ogê 

Sem Cupão 1.45 
Fp24em 85 tam 


Fendos Públicas Fendos Públicos 


Fundo Turismo 84 
Dlrigeções Diversas 


Siderurgia Nac. 86 EDP-9.* Em, 85 
EDP-10* Em 86 EDP-10.* Em. 86 
EDP94 Em 85 BPA 1986 
Peroga! 1985 n 

EDP-11.* Em. 1966 riso 
TAPAgOS 


Fundo Turismo 64 


Obrigações Dirarem 


Obriga! do Cetaa 


CPP-SAI 1985 a 
Euroleasing 86 Tes. Fip:33 87 


Certas rig 


EDP-12º Em. 1987 
BT. & Açores 

Tes. Fip-2: Em. 87 
JAE-186 


Meçães M Oca! 


Fábricas Triunto For 

Rádio Marc -Port Sir 

Amadeu Gaudêncio Cinca 

Soc. Com, Soares Costa Barbosa & Am 
R. MarconkPor 
Soja Portugal 
BPI-Nom. Port. Reg 
Soc. C. Soares Costa 
Novopan 


Vidago, M.P. Salg 
Locapor 
M. Condes Reções 
Mare, Condes Noções 
Celulose Caima 
Soc, Ind, Vila Franca Sonao 
OI? & Ferreirinhas 
Macedo & Coelho 
Cinca 


Cinca 

012 Ferreiinhas 
Titles do Pet. 

Tae Perg 


BP.SM, 1986 
BPA-2 Emissão 86 Centralcor 86 
BPA-1.º Emissão 86 BPSM 1986 
Besci-1986 BEN 1987 


Legislação 


Aprendizagem 

Portaria n.º 737/87 — | Série, D.R. n.º 196 de 27.8.87. 

Aprova as normas regulamentares de aprendizagem nas profissões do 
sector da construção civil. 


BPA-L! Em. 86 
PAZ! Em 66 


Arbitragem 
Portaria n.º 717/87 - | Série, D.R. n.º 191 de 21.8.87. 
Adita à lista das entidades autorizadas a realizar arbitragens volun- 
tárias institucionalizadas, contida na Portaria n.º 459/87, de 1 de Junho, a 
ARBITRAL-Sociedade de Arbitragem. 


Bacia do Rio Ave 

Decreto-Lei n.º 316/87 — | Série, D.R. n.º 195 de 26.8.87. 

Define o regime de cooperação técnica e financeira entre o Estado e 
as autarquias locais ou outras entidades, públicas ou privadas, relativa- 
mente a investimentos e acções a realizar na bacia hidrográfica do rio Ave, 
com vista à defesa e promoção da quantidade e da qualidade da água. 

Certificados de Fabricação e Comercialização. 

Despacho Normativo n.º 72/87 — | Série, D.R. n.º 188 de 18.8.87. 

Determina que a competência para a emissão de certificados de 
fabricação e de comercialização em Portugal de produtos para cuja expor- 
tação as autoridades espanholas os exigem seja delegada nas Câmaras 
de Comércio e Indústria de Lisboa e do Porto. 


CENTROS PROTOCOLARES 
Portaria n.º 750/87 - | Série, D.R. n.º 200 de 1.9.87 


PRINCIPAIS VARIAÇÕES NAS COTAÇÕES 


Divida Pública 


Tes. Fides/Pia CL 12280 
Bop. CL6477 
Bo. CL! 
Ep CL? 


Bp.Cint 
Bo CLIO! 


Fendos Públicos 
Fundo de Turismo 84 
Obiguçãos Diversa 


Cist-1.4 emissão 85 
EDA-Série B 1986 
EDA-Série C 1985 
Sometos-SA 1985 
Centralcer 1985. 
Sotave-1985 


Obrigo/ do Caixa 


BFN-Sório 48-1986 
CPP-Sário A-1985 


Codes da Obeigeç/ 
Tes. FIP:225-1987 


Heções Mure Obi 


Ginca 

Grão Pará 

Mague 

Comp. Port. Cobre 
Amadeu Gaudêncio 
Fisipe 

Lisnavo 

Sicel 

Curia 

Imoleasing 

Prazol 

GAP 


Moções ML Não Obcial 


Comp. Port. Higiéne 
Transbel 

Locapop. 

Soc. Port. Explosivos. 
Pirtes Alenteja. 


Mere. Condes Meçõos 


Cinca 

OL & Ferrerinhas. 
Soc. Port. Novembal 
Orbitur 


Titulo de Pertcipação 


BPA-2,* Emissão 87 
Centralcer 1986 
BPA-1 à Emissão 67 
BFN-1987 


Portaria n.º 758/87 — | Série, D.R. n.º 201 de 2.9.87 
Portaria n.º 764/87 — | Série, D.R. n.º 202 de 3.9.87 


Homologação dos protocolos que criaram os seguintes Centros de 
Formação Profissional: 

CENCAL — Centro de Formação Profissional para o Sector da Indústria 
de Cerâmi 

CESAI - Centro de Formação Profissional para o Sector Informático; 

CINCORK — Centro de Formação Profissional para o Sector da Indús- 
tria de Cortiça do Norte; 

CITEFORMA — Centro de Formação Profissional para o Sector dos 
Trabalhadores de Escritório, Comércio, Serviços e Novas Tecnologias. 


FINANCIAMENTO 
DE INVESTIMENTO 


Decreto-Lei n.º 290/87 — | Série, D.R. n.º 172 de 29.7.87 

Dá nova redacção ao artº 6.º do Dec.-Lei n.º 427/86, de 29 de Dezem- 
bro, que estabelece o regime de constituição e funcionamento de fundos 
consignados a investimentos. 


FUNDOS 
DE INVESTIMENTOS 
MOBILIÁRIOS 


Portaria n.º 679/87 — | Série, D.R. n.º 181 de 8.8.87 

Aprova as alterações ao regulamento de gestão do MULTIPAR — 
Fundo de Investimentos Mobiliários — Fundo Multipar. 

Decreto-Lei n.º 321/87 — | Série, D.R. n.º 197 de 28.8.87 

Suspende, com efeitos a partir da data da entrada em vigor da Lei n.º 
49/86, de 31 de Dezembro, os benefícios fiscais estabelecidos para a 
compra ou subscrição de acções e de certificados de fundo de investimento 


SESSÕES: 25, 26, 27, 28 AGOSTO ; 


Divida Pública 
Nac. Exp. CL 122 
FIP-1982 
Sem Cupão 1.35 
Cap. Aut. 1.2 86 

Fendos Públicos 

Fundo Turismo 84 

Obrigações Diver 

Petrogal 1985 

EDP-7 à omissão 84 

Sonae-1985. 

Cotas do Obi 


Tes FIP:245 1987 


Meções Mare. Oficial 
Fiação TT Novas. 
Saí 
Mabor 
Cinca 
Foncar 
Amadeu Gaudêncio 
Proadec 
Hallr Fact-Pon 
Pro-Almentar 
Imoleasing 
Soc. Com. Orey Aut 
Alco Alg, Com. e Ind 


Moções M. Não Qócial 


Polimaia 
Locapor 


Mare, Contles es/ 


Ginca 
Celutose Caia 
Via Franca 

014 & Ferrerinhas 


Titaes de Pet. 
BESCL-1986 

BPA-2.4 emissão 86 
BPSM-1986 


BPA-1.! emissão 66 


FUNDOS DE PENSÕES 
Decreto-Lei n.º 325/87 — | Série, D.R. n.º 199 de 31.8.87 

Sujeita a imposto de capitais, secção B, os rendimentos ou ganhos 
derivados de operações de reporte a que se refere o art. 477.º do Código 
Comercial. Dá nova redacção ao n.º 7 do art.º 6.º do Código do Imposto de 
Capitais. 


IMPOSTO PROFISSIONAL 
Declaração — | Série, D.R. n.º 188 de 18.8.87 

Publica o novo modelo n.º 3 de requisição de recibos modelo n.º 2, a 
que se refere o parágrafo 2.º do art.º 8.º do Código do Imposto Profissional, 
aprovado por despacho de 16 de Julho de 1987 


IMPOSTO DE SELO 


Decreto-Lei n.º 323/87 — | Série, D.R. n.º 198 de 29.8.87 

Estabelece a isenção do imposto do selo para as cessões de crédito 
emergentes de operações bancárias, sendo estas anteriores a 31 de 
Dezembro de 1986. 


IMPOSTO SOBRE O VALOR ACRESCENTADO-IVA 


Decreto-Lei n.º 295/87 — | Série, D.R. n.º 174 de 31.7.87 

Isenta do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) as transmissões 
de bens para fins privados feitas a adquirentes sem residência no território 
nacional que os transportem na sua bagagem pessoal com destino ao 
estrangeiro. 


INCENTIVOS AO EMPREGO 


Decreto-Lei n.º 301/87 — | Série, D.R. n.º 177 de 4.8.87 
Estabelece um incentivo fiscal à criação de postos de trabalho em 
zonas com especial incidência de desemprego. 


Portaria n.º 751/87 — | Série, 


D.R. n.º 200 de 1.9.87 


mobiliário. 


Lei n.º 35/87 — | Série, D.R. n.º 188 de 18.8.87 


“Colaboração da Al Portuense 


5 de Setembro de 1987 
O Comércio do Porto 


“ COCA >» 
VINHA 

DA 
COLÔMBIA 


Uma mulher de nacio- 
nalidade colombiana e um 
cidadão italiano viram, on- 
tem, as suas prisões con- 
firmadas pelo Tribunal de 
Instrução Criminal do 
Porto, após terem sido 
detidos à chegada ao Ae- 
roporto de Pedras, pela 
respectiva Alfândega, na 
posse de uma quantidade 
apreciável de uma droga 
que se presume seja co- 
caína, conforme, aliás, o 
nosso jornal noticiou em 
primeira mão. 


O casal chegou num 
voo proveniente da 
Colômbia, ao fim da tarde 
de anteontem, trazendo 
na bagagem pratos em 
louça, com o peso aproxi- 
mado de 14 quilos. A dro- 
ga vinha disfarçada de 
maneira original mas, to- 
davia, não inédita, re- 
velando o engenho de 
que se fazem valer as re- 
des internacionais de trá- 
fico de estupefacientes: a 
droga foi simplesmente 
«cozida» juntamente com 
a matéria prima que deu a 
forma final aos pratos. 


Ao que parece, os dois 
«correios» tocaram o 
Porto apenas de passa- 
gem, tudo indicando — se- 
gundo fontes bem infor- 
madas — que a droga se 
destinasse a ser comer- 
cializada em Madrid (Es- 
panha). 


Presumível estratega dos dois golpes detido pela PSP 


ASSALTO A OURIVESARIA | 
SUCEDE A ROUBO DE SALARIOS 


Dois homens armados com uma caçadeira de 
canos serrados levaram, ontem de manhã, em 
poucos minutos, cerca de 750 contos em ouro e 
prata de uma ourivesaria da Rua Coats & Clark, 
em Vila Nova de Gaia. Antes de fugirem, num 
automóvel que se encontrava estacionado-à porta 
do estabelecimento, os assaltantes tiveram o cui- 
dado de agradecer e desejar aos assaltados um 
bom dia. Ao mesmo tempo, e sem que os gatunos 
disso tivessem conhecimento, a Polícia levava a 
efeito diligências que lhes diziam directamente 
respeito, na sequência da detenção, na noite de 
anteontem, daquele que se presume tenha sido o 
estratega deste assalto e de um outro ocorrido em 
moldes semelhantes, numa fábrica de calçado de 
Avintes, de onde foram roubados 15 mil contos 
destinados a salários. 


De acordo com o que o 
«CP» conseguiu apurar junto 
de fontes dignas de crédito, 
toda a acção terá começado, 
cerca das 16 horas do pas- 
sado dia 31 de Agosto, 
quando dois homens arma- 
dos com caçadeira de canos 
serrados entraram nas ins- 
talações da Fábrica de Cal- 
gado Ara Portuguesa, Lda., 
na Rua de Venceslau Ra- 
mos, em Avintes, Gaia, le- 
vando com eles cerca de 15 
mil contos, dinheiro que era 
destinado ao pagamento de 
salários. Uma vez com o di- 
nheiro, o duo pôs-se em fuga 
num «Mercedes» que mais 
tarde veio a apurar-se ser de 
matrícula falsa. 

De imediato, elementos do 
Pelotão de Segurança da 
PSP iniciaram as investiga- 
ções, com base nos indícios 


recolhidos, e, três dias mais 
tarde (na noite de anteontem) 
conseguiam deter aquele que 
se presume tenha sido o es- 
tratega do assalto, depois de 
uma aturada perseguição. 
Trata-se de um individuo de 
apelido Noronha, de 26 anos, 
sem profissão, residente em 
Gaia, que terá já confessado 
a «patemidade» do assalto. 
Já sob a custódia da PSP, o 
detido terá sido conduzido à 
sua residência, onde foram 
recuperadas uma arma caça- 
deira de canos serrados, um 
número apreciável de muni- 
ções, um rádio e altifalantes. 
De acordo com a mesma 
fonte, o Noronha não terá 
participado em qualquer as- 
salto, limitando-se ao seu 
planeamento. 

Nas diligências que se se- 
guiram, foi possível obter a 


Foi detido pelo Pelotão de Segurança 


descrição de um dos autores 
materiais do assalto, que es- 
tará já identificado. A PSP 
desenvolve agora esforços 
no sentido da sua captura. 

O detido foi ontem pre- 
sente no Tribunal de Instru- 
ção Criminal de Vila Nova de 
Gaia, tendo sido remetido 
para Custóias, onde deverá 
aguardar julgamento. 

Na sequência de rumores 
que surgiram após a captura, 
fontes autorizadas declara- 
ram ao «CP» não existirem 
indícios que ligassem os as- 
saltos a elementos das «FP 
25». 


Horas após a detenção, 
ocorria aquele que se pre- 
sume tenha sido o segundo 
golpe arquitectado pelo Noro- 
nha e levado a cabo pelos 
seus comparsas. O alvo foi 
uma ourivesaria da Rua 
Coats e Clark, em Gaia. 

Na altura em que ocorreu o 
assalto, cerca das 10.30 ho- 
ras, encontravam-se apenas, 
na parte destinada a vendas 
da Ourivesaria Primus, a em- 
pregada, Maria do Céu Viei- 
ra, de 38 anos, e uma sua 
familiar, Júlia Oliveira, de 15 
anos. No interior, nos escri- 
tórios, encontrava-se o filho 
do proprietário do estabeleci- 
mento, Rogério Eduardo 
Guedes da Silva, de 23 anos. 

Os dois assaltantes entra- 
ram na ourivesaria e um 
deles, descrito por Maria do 
Céu Vieira como um homem 
alto, aparentando 28 anos, e 


«TRIO» ACUSADO 
DE TRÁFICO DE JOVENS 


O Pelotão de Segurança fez um bom trabalho 


ao deter três indivíduos que são acusados de 
estarem envolvidos num caso de tráfico de mu- 
lheres para Espanha. A detenção ocorreu na se- 
quência de uma fiscalização a uma hospedaria do 
Porto, onde duas jovens contactadas pela Polícia 
contaram que tinham sido vítimas de ameaças, 
forçadas a manter relações sexuais, e que seriam 
levadas para Espanha, onde iriam trabalhar na 


prostituição. 


Tudo começou no passado 
domingo, num baile da Areo- 
sa, onde duas jovens amigas — 
a Cristina, de 18 anos, e a 
Celeste, de 17 anos — foram 
contactadas por dois indivi- 
duos que as seduziram, levan- 
do-as a jantar. A primeira foi 
com um tal Domingos José, ta- 
xista, conhecido por «O Chu- 
lo», que a levou a jantar, pro- 
metendo-lhe «mundos e fun- 
dos». Findo o jantar, foi for- 
cada a acompanhar O indivi- 
duo até uma hospedaria, na 
Rua da Formosa, e ali obri- 
gada a com ele manter rela- 
ções sexuais. 

A mesma «história» aconte- 
ceu à Celeste, só que esta 
teve como companheiro o tro- 
lha, José Moreira da Silva, de 
30 anos, residente em Gondo- 
mar. Este indivíduo terá aber- 
tamente dito à jovem que aria 
levar para Espanha, onde co- 
nhecia alguém que lhe arran- 
jaria «emprego»... na prostitui- 
ção. Aliás, segundo uma das 
vítimas, os indivíduos preten- 
diam levá-las para Espanha, 
na passada terça-feira. 

Esta versão foi assim apre- 
sentada aos agentes do Pelo- 
tão de Segurança, na noite de 
anteontem, durante uma fis- 
calização na hospedaria já 
mencionada. Os guardas 
viram que as duas jovens se 
encontravam ali contrafeitas e 
começaram a interrogá-las, 
obtendo então toda a «his- 
torinha». 

No momento da fiscalização 
ainda se encontrava na hospe- 
daria o trolha, mas ao ver a 
Polícia «desapareceu, .sendo 


encontrado mais tarde pelos 
agentes e levado para o Pelo- 
tão de Segurança. É então 
que entra no caso um terceiro 
indivíduo — Fernando Antero 
Oliveira, também trolha, o ho- 
mem que tinha o contacto em 
Espanha, segundo declara- 
ções do taxista que, entre- 
tanto, fora igualmente inter- 
ceptado pela Polícia. 

De tudo isto parece não ha- 
ver dúvidas de que se trata de 
um «trio» ligado, de certo 
modo, ao tráfico de mulheres 
(todos eles são cadastrados) 
que-não conseguiu os seus in- 
tentos. No entanto, desconhe- 
ce-se-se terão estado envol 
dos em: qualquer outro caso. 
De salientar que o taxista afir- 
mou ter sido contactado pelo 
José Silva, com a missão de 
levar as mulheres para o país 
vizinho... 

Ontem de tarde, foram ouvi- 
dos no TIC do Porto. 


«Lixo» 


O que começou com uma 
agressão com um saco de lixo 
acabou na «maior das contu- 
sões», com dois indivíduos a 
serem detidos por tentativa de 
furto a uma pessoa e a serem 
levados ao Hospital para tra- 
tarem alguns: ferimentos. Foi 
mais uma cena movimentada 
na «baixa» da cidade que po- 
deria ter tido um final bem di- 
ferente. 

Desta feita, porém, as inten- 
ções de dois indivíduos que ti- 


nham em mente «limpar» a 
carteira a um popular não sur- 
tiram o efeito que eles dese- 
jariam. Tudo começou por 
volta da uma hora, na Rua da 
Formosa, onde se encontrava 
o vigilante desempregado Ai- 
res Carvalho, aguardando a 
chegada de um autocarro com 
destino à sua residência. 


A dado momento, o vigilante 
teve uma desagradável sur- 
presa: levou com um saco do 
lixo na cara, atirado por um 
indivíduo que se encontrava 
na companhia de outro. O vi- 
gilante fugiu do local, mas foi 
perseguido pelos dois indivi- 
duos que mal o apanharam o 
agrediram à bofetada e pon- 
tapé, segundo o que é rela- 
tado na participação policial. 
Na contenda, um dos agres- 
sores furtou-lhe a bolsa que 
continha apenas documentos. 

Ao ver-se sozinho, Aires 
Carvalho gritou por socorro, 
sendo socorrido por duas se- 
nhoras que ajudaram a deter o 
«duo». Mais tarde, os agres- 
sores foram entregues na PSP 
e ali identificados. Trata-se de 
Augusto Teixeira Seara, de 23 
anos, e de João Teixeira Mon- 
teiro, de 29 anos, ambos ven- 
dedores de bilhetes e residen- 
tes no Bairro do Nicolau. 

Curiosamente, foram os 
dois detidos que tiveram de re- 
ceber tratamento hospitalar. 
Ontem de tarde, os captura- 
dos — que-já tinham antece- 
dentes criminais — foram pre- 
sentes no TIC do Porto. 


«Traído» 
pelo-capacete 
de protecção 


A falta do capacete de pro- 
tecção levou um agente da 
PSP a suspeitar de um jovem 
que conduzia uma motorizada, 
apurando-se mais tarde que a 
mesma tinha sido furtada. 

Foi na Rua de Júlio Dinis, 
pouco antes das duas horas, 
que um guarda suspeitou de. 
um jovem que conduzia um 


velocípede, não tendo na ca- 
beça o respectivo capacete de 
protecção. O motociclista não 
obedeceu ao sinal de «stop» 
que o polícia lhe fez, tentando 
escapar-se. Contudo, o 
guarda foi mais rápido e dete- 
ve-o. 

O jovem — Anselmo de Je- 
sus, de 21 anos, residente em 
Gaia — foi peremptório a con- 
fessar que tinha furtado o velo- 
cípede. Apurou-se, entretanto, 
que a mototrizada é proprie- 
dade de José Campos Silva, 
residente em Vila do Conde. 

Este jovem foi ouvido no Tri- 
bunal de Instrução Criminal, 
tal como um outro que um po- 
pular surpreendeu a tentar fur- 
tar um automóvel, chegando 
mesmo a subtrair objectos que 
se encontravam no interior do 
mesmo. 

Paulo Jorge, estudante, 
também morador em Gaia, foi 
«apanhado» por um popular 
num automóvel, na Rua de 
Moçambique, naquela cidade. 
O popular não era o dono do 
veículo, mas a pessoa a quem 
estava entregue o mesmo. O 
jovem foi acusado de ter ar- 
rombado a porta do carro (do 
lado do condutor) e de tentar 
«arrancar» com o mesmo. Na 
esquadra foram encontrados 
em posse do detido diversos 
documentos e objectos que 
estavam no veículo e que 
terão sido por ele furtados. 


'A VELOCIDADE: . 


vestindo um fato de treino 
azul, terá então pedido para 
ver uma «voltinha» em prata, 
enquanto o outro, mais baixo 
e vestindo um blusão verde, 
aguardava junto da entrada. 


«Subitamente — descreveu a 
empregada — o mais alto dis- 
se que já não queria volta ne- 
nhuma e que se tratava de 
um assalto, exibindo então a 
caçadeira e tapando a cara 
com um pano. Depois man- 
dou-me sentar a um canto da 
sala juntamente com a pe- 
quena, enquanto retirava a 
prata é o ouro dos exposi- 
tores para um saco». 
Praticamente nulo, em 


No entanto, o capturado — 
que já tem cadastro — negou a 
prática de qualquer dos crimes 
que estava acusado, dizendo, 
inclusivé, que a porta do auto- 
móvel já estava aberta e não 
foi estroncada por ele. 


Uma «boa 
palmada» 


Uma gerente comercial foi 
vítima da acção dos carteiris-. 
tas que lhe «limparam» uma 
carteira com mais de 40 con- 
tos em dinheiro, aproveitando 
um momento de distracção. 

Elisa Maria Silva Ladislau 
queixou-se na PSP contra 
desconhecidos que lhe le- 
varam a carteira com 
42.517$00, bem como diver- 
sos documentos, na noite de 
segunda-feira última. 


toda a acção, foi o papel de 
Rogério da Silva que, quando 
entrou na sala, foi igualmente 
encostado à parede. 

Os assaltantes limitaram- 
se, contudo, a «limpar» a 
parte de atendimento aos cli- 
entes, apesar de, no interior e 
visível daquele local, se en- 
contrar aberto o cofre forte da 
ourivesaria. Levaram o que 
quiseram e logo que se acha- 
ram satisfeitos puseram-se 
em fuga, agradecendo e de- 
sejando um bom dia. 

No exterior, aguardava-os 
um Austin «mini», cinzento, 
de cuja chapa de matrícula, 
populares divisaram ainda as 


porto/metrópole -» 


95. Os assaltantes fugiram 
pela Rua dos Caçadores. 

Refira-se ainda que esta é 
a segunda vez que a ourive- 
saria é assaltada deste 
modo. Em 1985, três homens 
armados mantiveram em res- 
peito empregados e clientes 
durante o tempo suficiente 
para se apoderarem de cerca 
de 800 contos em ouro e pra- 
ta. De ambas as vezes, os 
prejuízos encontravam-se 
cobertos pelo seguro. 

Na ourivesaria, recolhendo 
pistas e depoimentos esteve 
já uma brigada da Polícia Ju- 
diciária, que deverá agora 
desenvolver diligências para 


letras «S» e «N» eo número a captura dos assaltantes. 


E 


O proprietário da ourivesaria indica o local de onde os meliantes roubaram os objectos. (Fotos de 


José Albino) 


Excitação «dos diabos» 
na Viela do Anjo 


NOITES DE AMOR 
E DE «PALMADAS» 


Há excitações e perspectivas de grandes noites de 
amor que se pagam muito mais caro que aquilo que um ser 
humano possa ter em mente. Há noites que podiam ser 
«grandiosas» e que se tornam em «pesadelos» para toda a 
vida. Vêm estas duas considerações a propósito de dois 
casos idênticos que se passaram, na madrugada de ontem, 
em ruas do Porto, e em que as «rainhas» da cena foram 
duas mulheres de «vida fácil». 

Um dos casos ocorreu, cerca das quatro horas, na Rua 
da Bainharia, onde um estucador, com morada em Gaia, foi 
abordado por uma mulher — uma tal Rosa — que sem mais 
«tretas» O começou a acariciar, convidando-o para manter 
com ela relações sexuais, na Viela do Anjo. 

Depois foi o «golpe»... O estucador declarou à Polícia 
que ficou de tal maneira excitado que nem se apercebeu de 
a Rosa lhe furar do bolso uma carteira com oito contos em 
dinheiro. Quando quis ir atrás da mulher já ela ia longe... 

Caso idêntico passou-se com um jovem de 26 anos, 
que foi até ao Largo dos Loios em busca de uma mulher que 
lhe desse momentos de prazer. Desta feita, a «rainha» 
chamava-se Dora e convidou-o para ir até uma ruela pró- 
xima daquele local, onde devia esperar por ela para «não 
dar nas vistas»... 

O jovem foi para o dito local e esperou uns largos 
minutos, até que se apercebeu que tinha «caído» e que a 
mulher, enquanto o acariciara, lhe levara cinco contos em 
dinheiro. 

É bem certo que há excitações que saem caro... 


Paraa sua Empresa O MELHOR... 


em Centrais 


SISTEMAS 
DIGITAIS 
COMPUTARIZADOS 


CAPACIDADES: 
PEQUENAS 
MÉDIAS 
E GRANDE PORTE 


Telefónicas e Telefones 


OkI 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


Lider mundial nº 1 do Japão. o sistema OKICOM-E resolve situações ate agora impossiveis de 
solucionar com qualquer outro sistema 

Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore a sua rentabilidade e imagem 

Substitua ja o seu PPCA ou PABX, pelo OKICOM-E, dispondo de um sistema avançado, realiza mais 


trabalho gastando menos. 


Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer), 
A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA, Lº* 


PORTO - Av. da Boavista, 1588 - Sland 16 - 4000 PORTO - Telets. 698859/698779 


LISBOA — R. da Benenicência, 191-4, 


195 — 1600 LISBOA — Telots. 765675/730923731097 — tolex 15824 LROCHAP 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA: E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 


(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


oteiio 


“o- porto/metrópole 


impedimento 
de trânsito 


Devido à necessidade de instalação da rede de electrici- 
dade entre as subestações de Monte dos Burgos e Paranhos, 
são ser proibidos O trânsito no sentido poente-nascente, na 
Rua do Lugarinho, e o estacionamento do lado norte da Rua 
de Teodoro de Sousa Maldonado. Será ainda proibido o 
trânsito na Travessa da Prelada, num troço de 100 metros 
para norte da Rua de Teodoro de Sousa Maldonado. Tudo 
isto decorrerá pelo prazo de 108 dias, a partir de 7 do cor- 
rente. 


Oliveira do Douro 
reúne AF 


A Assembleia de Freguesia de Oliveira do Douro, Vila 
“ova de Gaia, vai reunir no próximo dia 11, pelas 21 horas. 

Da ordem de trabalhos agendada para a sessão fazem 
sarte a leitura e aprovação de actas, a apreciação e emissão 
Je parecer sobre o projecto elaborado pela Câmara Municipal 
Je Vila Nova de Gaia, relativo aos terrenos anexos à junta de 
=reguesia, a aprovação do quadro de pessoal, e um pedido 
te esclarecimento sobre o Centro de Dia. 


Sampos de férias 
sara diabéticos 


Termina amanhã, em Vila do Conde, o programa de 
erias desportivas para diabéticos, no qual participam 60 jo 
«ens diabéticos insulino - dependentes dos 6 aos 20 anos. 

Um festival de encerramento marcará esse dia e nele se 

«clui a realização de jogos de voleibol, basquetebol e futebol, 
sem como a actuação de uma classe de ginástica. Durante a 
arde anuncia-se a realização de um sarau recreativo com 
núsica, poesia e teatro. 

Todas estas manifestações terão lugar na Escola Pre- 
»aratória nº1 de Vila do Conde e são da responsabilidade do 
3rupo de Educação do Diabético da Secção de Endocrinolo- 
jia do Hospital de S.. «João. 


Festividades 
de Jesus d” Além 


A Confraria do Senhor Jesus d' Além organiza, amanhã, 
a tradicional festa dedicada ao Santo. 

A festa centenária desta confraria de Vila Nova de Gaia 
nicia-se pelas 11 da manhã com missa solene, 

No dia seguinte, pelas 9.30 horas, decorrerá nova liturgia 
fedicada aos benfeitores e irmãos falecidos. 


Semana Cultural 
em Avintes 


A Junta de Freguesia de Avintes promove, entre os dias 
1.8 19 do corrente, uma Semana Cultural. 

Nesta semana, participam as colectividades locais, bem 
omo artistas plásticos avintenses. 

Teatro, folclore, música, exposições e colóquios diver- 
os, integram o programa já anunciado, cabendo a inugura- 
ão da «semana» aos Plebeus Avintenses. 


inquérito 
administrativo 


A Repartição Administrativa Oriental da Câmara Munici- 
“al do Porto faz público que, achando-se ali a correr seus 
armos um processo de inquérito administrativo respeitante à 
mpreitada denominada «Plano parcial de urbanização dos 
arrenos a poente da zona das Antas», adjudicada à firma 
'oaquim Ferreira dos Santos e Filhos, Ld*, com sede na Rua 
Teodoro de Sousa Maldonado, 65, no Porto, são convoca- 
Jos, Os interessados em reclamar, com referencia à mencio- 
nada empreitada, por falta de pagamento de ordenados, salá- 
rios e materiais, até 10 dias depois do termo do prazo dos 
éditos de 20 dias, já afixados a 1 de Setembro. 


Emissão arranca às 21 horas de segunda-feira 


PARANHOS SERVIDA 
POR 11 CANAIS DE TV 


Está aprazado para as 21 horas de depois de 
amanhã o início das emissões de «TV via-satéli- 
te», em Paranhos, numa iniciativa da Junta de 
Freguesia local, que terá no ar, 24 horas por dia, 
11 canais de televisão europeus e americanos. A 
autarquia está convencida da pertinência das 
emissões, essencialmente devido à sua quali- 
dade. Os seus efeitos nas populações não deixam 


de ser, contudo, questionáveis. 


A «satélitomania», um fe- 
nómeno conhecido na Euro- 
pa há largos anos, e que 
agora faz a sua chegada (tar- 
dia como é hábito) a Portu- 
gal, está a pegar por todo o 
lado e o Porto não é excep- 
ção, cotando-se como um 
dos locais de maior implanta- 
ção. Bastaria uma passagem 
de avião por cima da cidade 
para que o leitor se espantas- 
se com o número de antenas 
receptoras daquele tipo de 
emissão. 


Desta feita, a diferença 
está em que a iniciativa parte 
de uma junta de freguesia — 
um orgão de poder — em vez 
do costumeiro grupo de bair- 
ro, que junta as suas econo- 
mias, do particular ou de um 
ou outro estabelecimento co- 
mercial. Não é, no entanto, 
inédito, já que por todo o 
país, 20 câmaras muncipais 
a antecederam. 


Estudos recentes revelam 
que em Portugal 60 mil pes- 
soas vêem canais de televi- 
São estrangeiros, que não os 
da TVE. 


No caso concreto de Para- 


nhos, e segundo o presidente" 


da Junta de Freguesia, Alfre- 


do Teixeira, as emissões de- 
verão abranger cerca de 100 
mil pessoas, fornecendo- 
lhes, em alternativa à progra- 
mação da RTP, o entreteni- 
mento, a informação geral e a 
cultura. Cerca de oito meses 
depois de a proposta ter sido 
aprovada em Assembleia de 
Freguesia, por larga maioria, 
as antenas parabólicas estão 
já instaladas, prontas a (re- 
Jtransmitir, no terraço do edi- 
fício «Marquês», no gaveto 
formado pelas ruas da Cons- 
tituição e Visconde de Setú- 
bal. A primeira experiência 
ontem realizada foi um su- 
cesso. 


Tanto quanto pudemos sa- 
ber através do presidente da 
Junta de Freguesia, a instala- 
ção das antenas representou 
um investimento da ordem 
dos 3.600 contos, totalmente 
suportados pelos cofres da 
Junta. Segundo Alfredo Tei- 
xeita, «a verba dispendida 
não foi de molde a abalar as 
«finanças» da Junta que, nos 
últimos anos, tem vindo a se- 
guir uma política de pou- 
pança, vivendo actualmente 
uma siutuação que permitira 
atender a uma série de me- 
lhoramentos na área de 
Paranhos. 


5 de Setembro de 1987 


O Comércio do Porto 


Paranhos dispõe de antena EEE que permitirá a recepção de 11 canais estrangeiros. “ART? 


Que programas 
e para quem? 


A Junta de freguesia adop- 
tou, inicialmente, 11 canais 
que serão transmitidos a par- 
tir do satélite europeu «Eutel- 
sat» (quatro), pelo satélite 


- americano «intelsat» (enco) 


e ainda os dois canais da 
TVE. 


Dois dos canais trarsmi- 
tirão «videoclips» durante 24 
horas, outro programas infan- 
tis («Children Channel»), um 
outro programas femininos 
(«Lifestyle»), um quinto ape- 
nas programas. desporivos 
(«Screen Sport»). Além de 


sem de se =pôr a toques». (Foto de José Albino). 


um programa essencial- 
mente cultural («Arts Chan- 
nel»), e de um outro que 
transmitirá apenas filmes 
(«Premiére»), Paranhos terá 
ainda acesso à RAI (Televi- 
são Italiana), ao canal de 
televisão privada francês 
«TV5», e aos dois canais de 
Televisão Espanhola. 

A questão está em saber 
quantas das 100 mil pessoas 
que as emissões deverão 
abranger tirarão realmente 
proveito do facto, essencial- 
mente no que diz respeito 
aos programas de indole cul- 
tural e informativa, isto se ti- 
vermos em conta que serão 
transmitidos em inglês, italia- 
no ou francês — linguas fala- 


das ou entendidas apenas 
por uma pequena percenta- 
gem da população —, ou 
quais os efeitos que esses 
mesmos programas poderão 
ter nessas pessoas. Apenas 
o tempo o dirá. 

Para ja; e ao que pudemos 
apurar, o espirito que tem 
presidido à instalação das 
parabólicas é, antes de mais, 
o de criar alternativas à insa- 
tisfatória programação da 
RTP — sobretudo no que diz 
respeito a programas recrea- 
tivos —, que poderá vir.a sen- 
tir, a breve prazo, os efeitos 
deste «boom». Quem sabe 
se não será este o abanão de 
que a «nossa» televisão está 
a precisar. 


ESTÁTUA DE RÉGIO 
NÃO FOI VIOLADA 


Um destes dias, Vila do Conde surpreendeu-se com a 
notícia vinda a público de que a estátua de José Régio (o 
seu maior poeta) havia sido mutilada por vândalos que, 
utilizando um escopro (?) meteram dentro os olhos da está- 
tua, ficando em seu lugar apenas dois buracos vazios. 


Para averiguação do facto, deslocou-se ao local o sub- 


chefe da PSP, ao qual se juntaram alguns elementos da 
Imprensa local e diária, um representante do Turismo, po- 
pulares, e um sobrinho de José Régio, que, nos tempos 
livres, se dedica à Escultura. 

E ali, diante desta pequena multidão, se verificou que a 
estátua se encontra intacta, e que os seus olhos (que nunca 
foram bugalhudos) estão em perfeito estado. 

Tal foi confirmado pelo próprio sobrinho de Régio, que, 
há uns tempos atrás, ao fazer uma estátua de seu tio para 
oferecer ao Rancho do Monte, recorreu à técnica utilizada 
na feitura dos olhos da estátua, que hoje, do alto do seu 
pedestal, domina a Praça José Régio. 

Curioso também o testemunho de crianças que ali brin- 
cam todos os dias, pois disseram, sem que ninguém nada 
lhes perguntasse, que os olhos da estátua sempre foram 
daquela maneira. 

O agente da PSP acrescentou ainda que, embora a 


Para além do Curso Su- 


Praça seja um pouco deserta, principalmente à noite, o local 
não é aquele antro de vândalos, drogados ou prostitutas, 
conforme se depreendeu também da aludida notícia, em- 
bora confirmasse que ali têm acontecido factos bastante 
desagradáveis, tal como acontecem noutros sítios. 

O defeito não é da Praça. Em qualquer cidade, vila ou 
aldeia do nosso país, infelizmente, há jovens marginaliza- 
dos, desapoiados a todos os níveis, que se vingam da 
sociedade madrasta, destruindo o seu património, ou, o que 
é bem pior, destruindo-se a eles próprios. 

Acrescente-se ainda que, para a Praça José Régio, 
rodeada de terrenos baldios, onde apenas a estátua do 
poeta e um pequeno jardim bem cuidado lhe dão vida, foi 
projectada uma urbanização de arquitectura antiga, com 
arcadas e sacadas, tão ao estilo do velho casario vilacon- 
dense, o que, naturalmente, emprestará àquela Praça o 
ambiente condigno ao homem ilustre que lhe deu o nome. 

Enquanto a obra não começar (de que se estará à 
espera?) a Praça será, obviamente, tal como tantos outros 
locais, um sítio obscuro e triste, onde tudo pode acontecer, 
se a vigilância policial não se fizer sentir. A estátua de José 
Régio, contudo, ainda não foi violada. 


Isabel Ferreira 


ESJ VAI MINISTRAR 
CURSOS INTENSIVOS 


uma estrutura curricular de dade Económica», «Créditos 
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perior de Comunicação So- 
cial, a Escola Superior de 
Jornalismo (ESJ) vai minis- 
trar, a partir de Outubro, qua- 
tro cursos intensivos na área 
das Ciências da Informação e 
da Empresa. 

Trata-se dos cursos de 
«Tradução Técnica» (portu- 
guês-francês e português-in- 
glês), de «Marketing/Ven- 
das» e de «Técnicos de 
Transportes Internacionais», 
que terão uma carga horária 
de 1.200 horas, divididas por 
uma parte teórica (640 ho- 
ras), prática (480 horas) e no- 
vas tecnologias (80 horas). A 
coordenação pedagógica e 
científica estará a cargo dos 
drs. Salvato Trigo, José Do- 
mingos da Silva e José Fer- 
reira, respectivamente 

Qualquer dos cursos terá 


cinco disciplinas. Assim, dos 
cursos de «Tradução Téc- 
nica» fazem parte as discipli- 
nas de «Teorias Linguísticas 
da Tradução», «Teoria da In- 
terpretação», «Relações 
Económicas Internacionais» 
«A Informática e a Traduçãon 
e «Práticas de Tradução Téc- 
nica» (inglês e francês). Por 
seu lado, «Marketing/Ven- 
das» terá o seu elenco curri- 
cular formado pelas discipli- 
nas de «Introdução do Mar- 
Keting», «A Prática do Marke- 
ting», «A Investigação em 
Marketing», «Planeamento 
de Produção e Preços» e 
«Comunicações de Marke- 
ting». Finalmente, integram o 
curso de «Técnicos de Trans- 
portes Internacionais», as 
disciplinas de «Os Transpor- 
tes Internacionais e a Activi- 


Documentários», «A Docu- 
mentação do Transporte In- 
ternacional», «Convenções 
Internacionais de Transpor- 
tes» e «Geografia do Trans- 
porte». 

Os cursos funcionarão em 
regimes diumo e nocturno e 
poderão inscrever-se os pos- 
suidores do 12º ano comple- 
to, em área apropriada, ou de 
outra habilitação, desde que 
com experiência profissional. 


5 de Setembro de 1987 
O Comércio do Porto 


Supremo Tribunal soviético aplicou a pena mais leve 


RUST: QUATRO ANOS 
DE TRABALHOS FORÇADOS 


O jovem alemão federal Mathias Rust, que 
aterrou de avioneta sem autorização na Praça 
Vermelha de Moscovo, foi ontem condenado a 
quatro anos de trabalhos forçados por van- 
dalismo, decidiu o Supremo Tribunal soviético. 


A agência noticiosa oficial 
soviética «Tass» afirmou que 


não há lugar para recurso da 
sentença. 


O juiz Robert Tikhomirnov 
afirmou que Rust, 19 anos, 
preparou o voo secretamente 
e não pensou em utilizar 
meios legais para satisfazer 
as regulamentações soviéti- 
cas. Citou testemunhas do 
julgamento segundo as quais 


o jovem afirmara que resol- 
vera seguir para Moscovo 
para se divertir. 

«lsto leva a conclusão de 
que Rust foi motivado sobre- 
tudo pela aventureirismo», 
disse o juiz 

O juiz adiantou que Rust 


O jovem Mathias Rust, durante uma das audiências do julgamento no Supremo Tribunal soviético, ouvindo o seu advogado 
Vsevolod Yakolev (à esquerda). (Telefoto Reuter/Lusa) 


KURT WALDHEIM 
TRABALHOU PARA A CIA? 


O presidente austriaco, Kurt Waldheim, po- 
derá ter trabalhado para os serviços de contra- 
espionagem dos Estados Unidos, nos últimos 
dias da Segunda Guerra Mundial, segundo uma 
informação da CIA, afirmava ontem o semanário 
conservador austriaco «Wochenpresse». 


No recentemente publi- 
cado «livro branco» de Wal- 
dheim, existe uma grande la- 
cuna entre o dia 24 de Abrile 
o dia 9 de Maio de 1945, da- 
tas em que aparentemente o 


actual presidente austriaco 
entrou em contacto com tro- 
pas alemãs em stria, na 
zona de Trieste, regressando 
depois à Áustria, já libertada, 
assegura a publicação. 


Alguns recusam convite 
para encontro com João Paulo Il 


Na altura existia uma ver- 
dadeira corrida disputada 
pelos Aliados ocidentais e 
pela URSS, que apoiava os 
guerrilheiros jugoslavos, co- 
mandados por Tito, para che- 
gar a Trieste, quando os Es- 
tados Unidos e a Grã-Breta- 
nha se preparavam para a 
«guerra fria» com a URSS. 
Waldheim serviu como ter- 
ceiro oficial da hierarquia do 
Exército alemão, encarre- 
aado dos servicos secretos 


VISITA DO PAPA 


PROVOCA CISÃO 
ENTRE JUDEUS 


O centro judeu Simon Wiesenthal anunciou 


ontem ter declinado o convite para se encontrar 
com o Papa João Paulo Il durante a sua próxima 
visita aos Estados Unidos, adiantando que a deci- 
são traduz uma cisão dentro da comunidade ju- 


daica acerca das relações com o Vaticano. 


Em carta enviada ao arce- 
bispo Roger Mahony, dois ra- 
bis daquele centro de Los An- 
geles citaram a polémica 
causada pela audiência que 
o Papa concedeu ao presi- 
dente austriaco, Kurt Wal- 
dheim, acusado ter um pas- 
sado nazi, no início do Verão, 


e a recusa de quatro décadas 
do Vaticano em reconhecer o 
Estado judeu de Israel. 


«Como dirigentes de uma 
importante organização judia 
que goza de uma relação re- 
gular com o Vaticano... esta 
decisão é especialmente difí- 


cit», lia-se na carta assinada 
pelos rabis Abraham Cooper 
e Marvin Hier, decano do 
centro que se dedica a pro- 
curar criminosos de guerra 
nazis e a perservar a história 
do Holocausto. 

Hier precisou que o centro, 
com 360.000 membros e re- 
presentações em mais três 
cidades dos Estados Unidos, 
Toronto e Jerusalém, é o pri- 
meiro grupo judeu a anunciar 
que não comparecerá num 
encontro religioso com o 
Papa, previsto para 16 de Se- 
tembro em Los Angeles. 


na luta contra os guerri- 
lheiros. 

«Um íntimo conhe- 
cedor dos resistentes poderia 
ser muito útil», afirma o «Wo- 
chenpresse». Para além do 
mais, já tinha começado a 
guerra civil na Grécia entre 
comunistas e monárquicos 
apoiados pela Grã-Bretanha. 

Aquele semanário austria- 
co afirma que existe uma 
acta secreta da CIA, datada 
de 26 de Abril de 1945, cujo 


seria enviado para uma 

«colónia de trabalho 
de regime geral», não dando 
qualquer outra indicação so- 
bre o local onde o réu cumpri- 
rá a sentença. 

Rust corou levemente 
quando o juiz leu a sentença, 
mas não teve outras demons- 
trações de emoção. Falou 
brevemente com os pais an- 
tes de sair do tribunal, acom- 
panhado por dois soldados 
soviéticos. 

A condenação a um campo 
de trabalho de regime geral é 
a menos severa das quatro 
categorias de colónias penais 
soviéticas. 

Rust foi condenado a qua- 
tro anos por vandalismo, a 
três anos por violação das re- 
gulamentações internacio- 
nais de aviação e a dois anos 
por entrar ilegalmente em ter- 
ritório soviético. As duas últi- 
mas penas decorrem concor- 
rentemente com a primeira. 

A acusação exigira uma 
pena de oito anos em campo 
de trabalho de regime rígido. 
Contudo, 001011«tendo em 
consideração a sua idade, o 
facto de não ter cadastro cri- 
minal e o seu arrependi- 
mento, o tribunal decidiu con- 
dená-lo a um regime ordi- 
nário», disse o juiz, 


conteúdo foi revelado por um 
informador. 

«Parece que Wal- 
dheim, depois de abandonar 
a sua unidade, entrou em 
contacto com os serviços se- 
cretos dos Estados Unidos e 
lhes deu nessa altura infor- 
mações. ' 

O gabinete de Waldheim 
negou que o antigo secretári- 
o-geral da ONU tenha al- 
guma vez mantido contacto 


com quaisquer serviços se- 
cretos. 


Aspecto dos trabalhos finais da construção dum altar no parque 
Tamiani, em Miami, nos Estados Unidos, onde o Papa João 
Paulo Il celebrará uma Missa no próximo dia 11. (Telefoto 


Reuter/Lusa) 


NOS MERCADOS INTERNACIONAIS 
USE A NOSSA EXPERIÊNCIA E PRESTÍGIO ... 


DIRECÇÃO :INTERNACIONAL 
MARKETING 


estrangeiro-:: 


Dois irmãos das RDA 
fugiram em botes 


Dois irmãos alemães democratas etectuaram ontem 
uma travessia de 12 horas, em botes de borracha, de parte 
do Mar Báltico, chegando ilesos à Alemanha Federal — anun- 
ciou a polícia. 

Pelo menos nove alemães de Leste fugiram do seu pais 
para a RFA esta semana. 

Um navio alemão federal recolheu os dois irmãos ao 
largo da costa de Schleswig Holstein, referiu a polícia, acres- 
centando que tinham 21 e 22 anos, respectivamente, mas 
sem revelar a sua identidade. 


EUA nomeiam 
embaixador para Cuba 


O Governo de Washington vai mandar um diplomata de 
carreira para chefiar a sua missão diplomática em Cuba, 
depois de ela estar vaga há sete meses para demonstrar o 
desagrado dos Estados Unidos em relação à politica seguida 
por Havana. 

John Taylor, de 55 anos, um funcionário diplomático 
especializado em assuntos da China, foi nomeado para che- 
fiar a delegação norte-americana em Cuba, anunciou na 
quinta-feira o Departamento de Estado. 


«Saint-Exupery» nome 
de novo asteróide 


Os astrônomos soviéticos baptizaram o asteróide 
«2578», recentemente descoberto por uma astrónoma de 
Leninegrado, com o nome do escritor francês Antoine de 
Saint-Exupery, anunciou ontem a agência noticiosa «Tass» 

Segundo a agência soviética, o asteróide registado nos 
catálogos próprios com o número 2.578 e descoberto pela 
astrónoma Tamara Smimova durante as observações efec- 
tuadas no observatório astrofísico da Crimeia, faz parte de 
uma série de pequenos planetas recentemente observados 
entre as órbitas de Marte e Júpiter, e baptizados com o nome 
de outros autores literários. 


Argentina: fim 
da campanha eleitoral 


O presidente argentino, Raul Alfonsin, realçou quinta- 
feira a importância histórica das eleições do próximo do- 
mingo, nas quais cerca de 19 milhões de eleitores elegerão 
127 deputados, ou seja, metade dos membros do Parla- 
mento 

O presidente Alfonsin disse na mensagem de encorra- 
mento da campanha eleitoral, transmitida através da rádio e 
televisão, que três eleições livres em quatro anos de demo: 
cracia não se viveram no país durante uma geração. 

Raul Alfonsin realcou o facto de a campanha eleitoral ter 
decorrido sem violência 


Formosa: autocarro 
cai em ravina 


Um autocarro com turistas nacionais despistou-se ontem 
numa estrada de montanha na Formosa, caindo por uma 
ravina e provocando a morte a 21 passageiros — anunciou a 
polícia. 

A policia de Yangmingshan, nos arredores de Taipé, 
disse que o autocarro, com 41 passageiros e o motorista, caiu 
de uma altura de 60 metros, tendo ficado feridos os restantes 
21 ocupantes do veículo. 

O motorista, que sofreu alguns ferimentos, afirmou à 
televisão da Formosa que pensava que o acidente fora cau 
sado por uma falha dos travões. * 


Congresso do FDP 
em clima de euforia 


O Partido alemão federal dos Democratas Livres inicia 
hoje o seu Congresso num abiente de euforia, depois de ter 
convencido o chanceler Helmut Kohl a retirar do país os 72 
mísseis «Pershing» e num momento em que sondagens de 
opinião lhe são favoráveis. 

O Partido dos Democratas Livres (FDP), que é um par- 
tido charneira no Parlamento e em várias assembleias esta: 
duais, não pode estar em melhor forma para as eleições nos 
Estados de Bremen e do Schleswig-Holstein em 13 de Se- 
tembro. 


Banco Borges & Irmão 


um banco do nosso tempo 


- construindo 
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Sob os auspícios do Secretário-Geral da ONU 


GOLFO: IRÃO ACEITA 
DISCUTIR A PAZ 


O secretário-geral da ONU, Perez de Cuellar, 
disse ontem que o Irão concordou negociar a im- 
plementação de um plano de paz das Nações Uni- 
das para terminar a guerra com o Iraque. 


Cuellar viajará na próxima 
semana, primeiro a Teerão e 
depois a Bagdade, autori- 
zado pelo Conselho de Se- 
gurança da ONU, que pedirá 
aos dois países beligerantes 
que observem um cessar- 
fogo durante a visita. 

«O meu mandato é para 
discutir com os iranianos à 
implementação da resolução 
598» — disse Cuellar aos jor- 
nalistas, referindo-se ao 
apelo do Conselho de Se- 
gurança para o cessar-fogo 
imediato, retirada de tropas e 
troca de prisioneiros. 

Cuellar falava após a reu- 
nião do Conselho de Se- 
gurança, que congrega 15 
Estados membros. 

Não estão ainda definidas 
datas precisas para a via- 
gem, mas o dignitário da 
ONU disse que espera deixar 
Nova lorque em meados ou 
no final da próxima semana e 
regressar dias 16 ou 17. 


Uma das condições para 
que a visita se realize é que 
os dois países beligerantes 
«cessem todas as hostilida- 
des durante a minha missão 
na área», sublinhou Cuellar. 

O secretário-geral da ONU 
acrescentou que se avistará 
com o encarregado de as- 
suntos do Irão nas Nações 
Unidas e com o represen- 
tante do Iraque, para determi- 
nar as datas da deslocação. 

Cuellar tentará que o Irão 
aceite a resolução do Conse- 
lho de Segurança, subli- 
nhando que ela contém 
ameaças de sanções para o 
caso de não-cumprimento. 


Particularmente, os Esta- 
dos Unidos tém feito pressão 
para um embargo de armas 
contra Teerão por não acatar 
o apelo para um cessar-fogo, 
mas suspenderam a sua 
campanha até ao resultado 
da visita de Cuellar. 


Míssil iraniano 
contra Koweit? 


No palco de guerra, um 
míssil terra-mar «Silkworm» 
(bicho-de-seda), de fabrico 
chinês, alegadamente dis- 
parado pelo Irão quase atin- 
giu dois petroleiros do Koweit 
ancorados no Golfo. 

Contudo, o presidente do 
parlamento iraniano, Hashe- 
mi Rafsanjani, desmentiu que 
as forças do seu país tives- 
sem disparado quaisquer 
mísseis contra alvos kowei- 
tianos, acusando o Iraque e 
os Estados Unidos da acção. 

Poucas horas antes, a 
Força Aérea iraquiana levou 
a cabo novos ataques contra 
campos de petróleo do su- 
doeste do Irão. A emissora 
oficial de Teerão disse que os 
jactos bombardearam áreas 
civis, matando e ferindo 
várias pessoas. 


Mália envia 
força naval 
Em Roma, a televisão es- 


tatal RAI informou que o Go- 
verno decidira enviar uma 


ANTIGO POLÍCIA RODESIANO 
FOI O FUNDADOR DA RENAMO? 


força naval de combate, in- 
cluindo draga-minas e navios 
de escolta, para a região do 
Golfo. 

A decisão foi tomada 
durante uma reunião de três 
horas do Gabinete italiano: 
para debater a situação no 
Golfo Pérsico. 

O Governo italiano apre- 
sentou na quinta-feira um 
protesto ao Governo de Tee- 
rão pelo ataque registado na 
noite de 2 de Setembro, no 
Golfo Pérsico, contra o navio 
«Jolly Rubinom. 

Também a Holanda anun- 
ciou ontem que se prepara 
para enviar draga-mnas para 
O Golfo, enquanto os Estados 
Unidos, Grã-Bretanha e 
França possuem já forças na- 
vais na área. 

Um petroleiro saudita foi 
atacado em águas do Golfo 
Pérsico e pelo meros dois 
dos seus tripulantes morre- 
ram — disseram ontem em 
Manama fontes ligadas à na- 
vegação. 

A mesma informação foi di- 
vulgada em Madrid gelo co- 
mandante do superpetroleiro 
espanhol «Lerida», José Car- 


los Escrina, que disse que o 
petroleiro saudita navegava 
perto do seu navio e se 
afundou. 

O ataque, que causou 
ainda sete feridos, verificou- 
se na quinta-feira ao fim do 
dia, cerca de 160 quilómetros 
ao largo de uma localidade 
que Escrina identificou como 
Mudarek. 


O comandante Escrina, em 
declarações à rádio «Onda 
Pesquera», acrescentou que 
o seu navio conseguiu sair 
em segurança do Estreito de 
Ormuz e segue a velocidade 
normal para o porto de Alge- 
ciras, onde dever chegar no 
próximo dia 20. 


Outro superpetroleiro es- 
panhol, o «Munguia», de Bil- 
bau, foi atacado por coman- 
dos iranianos durante o fim- 
de-semana, ao largo de porto 
de Ras Tanura, sofrendo da- 
nos materiais. 

Um porta-voz do Ministério 
espanhol dos Negócios Es- 
trangeiros afirmou ontem que 
nenhum navio espanhol se 
encontra actualmente no 
Golfo Pérsico. 


Ken Flower, o chefe dos serviços secretos ro- 
desianos, que faleceu quarta-feira em Harare, foi 
também o fundador da Renamo, o movimento re- 
belde moçambicano, escrevia ontem o jornal lon- 
drino «The Independent». 

Foi nas montanhas de Moçambique que, como 
chefe da organização central de inteligência da 
Rodésia (CIO), hoje Zimbabwe, Flower criou o mo- 
vimento nacional de resistência moçambicana, cu- 
jos guerrilheiros devastam hoje em dia as zonas 
rurais de Moçambique, sublinha o jornal. 

Segundo o «The Independent», Ken Flower foi 
para a Rodésia em 1930, em resposta a um anún- 
cio que pedia «filhos de gentlemen que soubessem 
atirar e cavalgar». Entrou para a polícia rodesiana 
e pouco tempo depois assumiu o cargo de sub- 
comissário. 

O artigo acrescenta que um dos actos mais 
controversos da sua carreira foi a criação da Re- 
namo, cujo objectivo foi fazer esplonagem contra o 
Exército Nacional de Libertação do Zimbabwe, cu- 


Burundi 


PRESIDENTE DEPOSTO 
RETIDO EM NAIROBI 


jos guerrilheiros tinham bases em Moçambique. 

A Renamo, refere o jornal, começou a ter repu- 
tação de ser um dos movimentos de guerrilheiros 
mais brutais do mundo na década de 1970. Ken 
Flower dizia que «havia notícias de atrocidades, de 
processos de intimidação, principalmente nos prin- 
cípios do movimento» 

Depois da independência do Zimbabwe, Ken 
Flower manteve-se no país dirigido por Robert Mu- 
gabe, o homem contra quem tinha lutado, mas que 
considerou «um dos homens mais inteligentes com 
quem trabalhou». 

Ken Flower reformou-se em 1981, tendo fale- 
cido com 73 anos de ataque cardíaco. 

Acusado de ser responsável por grande parte 
das atrocidades cometidas pelo Exército de lan 
Smith e da guerra que causa violência e tome em 
Moçambique, Flower manteve-se sempre silen- 
cioso. 

A sua biografia «Servindo secretamente», que 
ele escreveu e que vai ser publicada dia 24, pre- 


tende, segundo o antigo chefe de espionagem, 
«corrigir tais acusações». 


Maputo: atacados três comboios 


Três comboios civis, dois de mercadorias e ou- 
tro de passageiros, foram atacados por homens 
armados na província de Maputo, disse à «Lusa» 
uma fonte dos caminhos de ferro. 

A fonte acrescentou que nos ataques, verifica- 
dos a 27, 29 e 30 de Agosto, foram mortos os 
maquinistas dos dois comboios de mercadorias e 
um número não especificado de mineiros moçam- 
bicanos provenientes da África do Sul. 

O ataque ao comboio de passageiros ocorreu 
perto de Marracuene, vila situada 30 quilómetros a 
norte de Maputo. 

Os ataques aos dois comboios de mercadorias 
ocorreram respectivamente na zona da Matola- 
Gare, a cerca de 14 quilómetros de Maputo, e na 
região da Moamba, após a deflagração. 


O presidente du Burundi, Jean-Baptiste Ba- 
gaza, deposto quinta-feira quando se encontrava 
em Quebec na cimeira francófona, chegou ontem 


a Nairobi, procedente de Paris. 


Um funcionário da «Air 
France» referiu ser possível 
que Bagaza descesse do 


avião na capital queniana, 
em vez de continuar o voo 
para a capital do Ruanda, Ki- 


gali, como fora referido an- 
teriormente por fontes do ae- 
roporto. 


Bagaza é o mais recente 
de uma lista extensa de Che- 
fes de Estado africanos der- 
rubados enquanto estavam 
fora do país e que inclui, en- 


O presidente deposto do Burundi (em cima à direita) durante a cimeira francófona no Quebec, 
junto do presidente do Djibouti e (em baixo) do primeiro-ministro do Canadá e de François 
Mitterrand. (Telefoto Reuter/Lusa) 


tre outros, Kwame Nkrumah 
do Gana, numa viagem a 
China em 1966, Jaafar Nu- 
meiry do Sudão, de visita aos 
Estados Unidos em 1985, e o 
ugandês Milton Obote, 
quando em 1971, em Singa- 
pura, participava numa cimei- 
ra da «Commonwealth». 

Os militares que realizaram 
o golpe de Estado continuam 
a não dar explicações para o 
derrube de Bagaza, dizendo 
apenas que se destina à 
00101 1 «redenção nacional». 

O golpe surgiu quando se 
preparavam eleições parla- 
mentares, marcadas para 23 
de Outubro. 

Pouco se sabe do líder do 
Comité Militar que tomou o 
poder, major Pierre Buyoya, 
apara além de ser, tal como 
Bagaza, um membro da mi- 
noria Tutsi, que, tradicional- 
mente, tem dominado o 
aparelho de Estado e o Exér- 
cito. 

A BBC referiu que Buyoya 
pertencia ao Comité Central 
do partido único, a União 
para o Progresso Nacional, 
Comité que, à semelhança 
do Parlamento, foi dissolvido 
pelos militares. 


Embora lentamente, Ba- 
gaza começou a chamar para 
O Governo e para o Exército 
elementos da marginalizada 
maioria Hutu — que constitui 
85 por cento da população — 


e encontrou alguma oposição 
a essas reformas por parte 
da velha guarda dos Tutsi. 

A oposição vinha também 
da Igreja Católica, com quem 
Bagaza se envolveu em con- 
flito, expulsando, a partir de 
1984, a maioria dos missio- 
nários estrangeiros e pren- 
dendo padres nacionais. 

O Governo proibiu as mis- 
sas aos dias de semana e 
fechou as escolas da Igreja 
Católica, a que estão ligados 
65 por cento dos burundis. 

Bagaza disse que queria 
recuperar poderes seculares 
concedidos à Igreja durante a 
administração belga. 

Observadores ocidentais 
em Bujumbura disseram que 
Bagaza receava que a Igreja 
estivesse a organizar um 
«complot», em combinação 
com os Hutus, contra o seu 
Governo. 

O chefe da Igreja Católica 
no Burundi, monsenhor 
Evariste Ngoyagoye, des- 
mentiu as acusações, mas 
reconheceu, em Maio, que a 
Igreja tinha exercido respon- 
sabilidades sociais que iam 
para além da da sua missão 
e acrescentou que elas 
seriam entregues ao Go- 
verno. 


> um 
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| Factos e fotos 


Centenas de incêndios 
na Califórnia e Oregon 


Centenas de fogos em florestas norte-americanas 
iluminam a noite na costa ocidental do país, combatidos 
por muitos milhares de pessoas. 

Oito mil pessoas deixaram os seus lares em zonas 
rurais da California e do Oregon, dado o maior número de 
incêndios que nesta região se verifica desde há algumas 
décadas. 

Desde domingo já cairam na California 8.860 faíscas 
e houve conhecimento de bem mais do que um milhar de 
incêndios. 

Naquele Estado, os estragos causados pelo fogo 
estão a ser avaliados em mais de quatro milhões de 
dólares em cada dia. 


São Paulo: seis jovens 
assassinados 


Seis rapazes dos 10 aos 16 anos foram assassinados 
quinta-feira num centro comunitário de São Paulo, de- 
vido a conflito por causa de uma chave — anunciou a 
polícia. 

Abatidos a tiros ou à facada, os rapazes foram en- 
contrados na casa de banho do centro — disse à «Reuter» 
o polícia William Sanches Lino. 

Um guarda daquela instituição comunitária chamou 
alguns amigos para matar os jovens depois de um deles 
o ter ameaçado, por lhe ter retirado a chave do centro, 
que é um local de convívio para a juventude sem lar. 

Uma pessoa foi detida por causa deste caso. 


EUA: ainda se morre 
pela guerra do Vietname 


Alguns antigos Fuzileiros norte-americanos que 
prestaram serviço no Vietname têm morrido mais de can- 
cro de pulmão e de cancro linfático do que os seus 
compatriotas que não foram à guerra — anunciou quinta- 
feira o Governo. 

Suspeita-se de que a exposição ao «agente laranja» 
possa estar na origem desta tendência para os antigos 
combatentes morrerem mais cedo - indicaram as autori- 
dades. 

O «agente laranja» foi um dos herbicidas utilizados 
pela Aviação norte-americana no Vietname, para desto- 
lhar a selva densa onde se acoltavam os guerrilheiros 
vietnamitas. E um dos seus ingredientes, a dioxina, é 
considerado potencial fonte de cancro. 


Candidato presidencial 
em avião a arder 


Um Incêndio a bordo do avião de passageiros que 
transportava o candidato presidencial democrata norte- 
americano Bruce Barbitt, obrigou o aparelho a regressar 
a Omaha, Nebraska, anunciaram quinta-feira as autori- 


O incêndio, que não provocou vítimas entre os 79 
passageiros e tripulação, ocorreu nos fornos utilizados 
para o aquecimento de comida, disse a porta-voz da 
“«TWA», proprietária do aparelho. 

No aeroporto de Omaha, Babbit disse à Imprensa 
que houve pânico entre as hospedeiras e que os passa- 
geiros se mantiveram calmos. 

O antigo governador do Arizona iniciou há uma se- 
mana a campanha para a nomeação pelo Partido Demo- 
crata à candidatura da Presidência dos Estados Unidos 
nas eleições de 1988. 


PANAMÁ — Cerca de 20.000 professores e estu- 
dantes universitários manifestaram-se quinta-feira no 
centro da capital panamiana contra o Governo e o 
general Manuel Antonio Noriega. Para ontem à tarde 
estava programada uma marcha das organizações 
que fazem parte da «Cruzada» e na próxima segunda- 
feira haverá uma outra dos empregados bancários. 
Entretanto, os funcionários públicos (na foto), senta- 
dos à porta dos seus locais de trabalho, cumpriram o 
So-.dia de greve, exigindo aumentos salariais. (Tele- 

foto Reuter/Lusa) 


«A mágoa reprimida pode envenenar 
uma relação da mesma maneira que a mais 
cruel das palavras». 


JOYCE BROTHERS (1025) 
— Psicólogo e jornalista norte-americano 
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LANHOSO E NEUVES MAISONS 
QUEREM GEMINAÇÃO ACTIVA 


Apesar da tristeza com que foi recebida pela 
população da Póvoa de Lanhoso o adiamento da 
visita do presidente da República — presença sig- 
nificativa, que dava maior brilho aos aconteci- 
mentos marcantes programados para hoje e ama- 
nhã — as festas daquela populosa vila minhota 


vão prosseguir com o maior entusiasmo. 


«Pretende-se que seja uma 
geminação activa e não para 
ficar no papel ou para os au- 
tarcas de um e de outro lado 
darem uns passeios ou se au- 
sentarem» — defendeu o eng. 
Pereira Portela, em conversa 
com «O Comércio do Porto». 

O presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de Lanho- 
so falava-nos do acordo de ge- 
minação entre esta vila minho- 
ta e a localidade francesa de 
Neuves Maisons, situada 
perto de Nancy, que será assi- 
nado hoje, em sessão solene, 
nos Paços do Concelho, pelas 
11 horas. 

A delegação de Neuves 
Maisons será chefiada pela 
seu «maire», Gilbert Dauben- 
feld, e integra mais trinta pes- 
soas, entre elas José Dias 
(neto de portugueses e presi- 
dente da Fanfarra de Neuves 
Maisons, que actua hoje à noi- 
te no festival) e Jean Alves 
(também neto de portugueses 
e presidente da Associação 
Franco-Portuguesa). 

Os vereadores dos Despor- 
tos, das Festas e dos Tempos 
Livres, além do conselheiro 
geral de Nancy (Jean Paul 
Vinchelin), são outras perso- 
nalidades integradas na dele- 
gação de Neuves Maisons, o 
que faz pressupor os pontos 
mais fortes dos efeitos espera- 
dos deste acordo. 

O presidente do Município 
reconhece que «há dois sec- 
tores em que a geminação vai 
ter que funcionar. Por um lado, 
o intercâmbio cultural, que é 
importante, com troca de es- 
pectáculos, troca de alunos 
entre escolas de ambos os la- 
dos para que passem uns tem- 
pos em França e na Póvoa de 
Lanhoso». O outro sector ful- 
cral deste geminação — para o 
qual se esperam iniciativas de 
intercâmbio — é o desportivo, 
que «também é essencial e 
está menos explorado» — su- 
blinha o eng. José Luís Pereira 
Portela. 

Se é certo que no intercâm- 
bio desportivo «ainda avança- 
mos pouco mas é possível ser 
reforçada a cooperação», a 
Câmara Municipal da Póvoa 
de Lanhoso tenta também a 
troca económica entre ambas 
as localidades. ' 

«Nós reservamos — explica 
o eng. Pereira Portela — a assi- 
natura do acordo em França 
para o próximo ano, porque 
coincide com a realização da 
Feira Internacional de Nancy, 
que tem certa relevância a ní- 
vel europeu». 

Por isso, acrescenta o presi- 
dente do Município, «nós, para 
o ano que vem, vamos estar 
representados nessa feira 
para aí fazer uma verdadeira 
exposição dos produtos e po- 
tencialidades da Póvoa de La- 
nhoso, quer em termos econó- 


micos quer em termos turísti- 
cos e do artesanato». 

«As filigranas vão estar pre- 
sentes, até porque são o me- 
lhor embaixador do nosso ar- 
tesanato, mas a indústria têxtil 
e o restante artesanato não 
vão ser esquecidos, bem 
como o nosso vinho» — conclui 
o presidente da Câmara Muni- 
cipal da Póvoa de Lanhoso, 
que hoje está em festa com a 
inauguração do quartel dos 
Bombeiros Voluntários. 

O processo de geminação — 
que hoje regista um dos mo- 
mentos altos — iniciou-se em 
1985, quando uma delegação 
da Escola Secundária de Neu- 
ves Maisons, integrada numa 
visita a diversos estabeleci- 
mentos de ensino em Portu- 
gal, esteve na Póvoa de La- 
nhoso, porque na localidade 
francesa existem muitos emi- 
grantes da Póvoa de Lanhoso. 

Dessa visita, chefiada pelo 
adjunto do «maire» de Neuves 
Maisons, nasceu uma forte 
vontade de um intercâmbio 
mais forte entre as duas vilas. 
Em Maio de 1985, o presi- 
dente da Câmara de Póvoa de 
Lanhoso era convidado a visi- 
tar Neuves Maisons e levou 
consigo o Rancho Folclórico 
da Póvoa de Lanhoso. 


Passado cerca de um ano, 
uma nova delegação do Muni- 
cípio minhoto, que incluía os 
jornais locais, representantes 
do comércio, indústria, ele- 
mentos da Assembleia Muni 
pal, chegou a Neuves Mai- 
sons, onde, em 21 de Junho, 
assinava um acordo de princi- 
pios para a geminação. 

Em Agosto de 1986, uma 
delegação daquela vila de 
França veio até à Póvoa de 
Lanhoso, incluindo o «maire» 
e alguns vereadores, repre- 
sentantes de colectividades 
culturais e desportivas e o 
abade de Neuves Maisons. 

Durante esta visita, ficou 
acordada a data de assinatura 
da geminação para o dia de 
hoje. A Póvoa de Lanhoso, no 
próximo ano, estará em peso 
em Neuves Maisons e partici- 
pará com um pavilhão com as 
cores portuguesas na Feira In- 
ternacional de Nancy, para dar 
uma imagem real do desenvol- 
vimento industrial e comercial 
de concelho. 

Recentemente deslocou-se 
a França a equipa de futebol 
do Sport Clube Maria da Fonte 
e no passado mês de Maio foi 
a vez de se deslocar a Neuves 
Maisons o Rancho Folclórico 
da Póvoa de Lanhoso. 


Provas 
na Universidade 
do Minho 


Vão realizar-se na Universi- 
dade do Minho, nesta cidade, 


Gente nova regressa ao trabalho do artesanato das fligranas, garantindo a continuidade de 
uma arte que tem projectado para a França e outros países o nome da Póvoa de Lanhoso 


no próximo dia 8 do corrente, 
com início às 10 horas, as pro- 
vas de aptidão pedagógica e 
capacidade científica da lic. 


Olga Machado de Sousa Car- 
neiro, assistente estagiária da- 
quele estabelecimento na Uni- 
dade Científico-Pedagógica 
de Engenharia, área de Enge- 
nharia de Polímeros. 


As provas terão lugar no 

salão nobre da universidade e 
prolongam-se pelo dia 9, às 10' 
horas. 


A aprovação nestas provas 
dá acesso à categoria de as- 
sistente. 


O «Gonçalo Sampaio» 
no Algarve 


O Grupo Folclórico Dr. Gon- 
galo Sampaio, desta cidade, 
que com o seu conjunto de ca- 
vaquinhos vem tendo uma ac- 
tividade em quantidade e qua- 
lidade digna do maior apreço, 
vai participar na próximo se- 
mana, a convite expresso da 
Federação do Folclore Portu- 
guês, em espectáculos promo- 
vidos pela Região de Turismo 
do Algarve, 

Assim, actuará em Monchi- 


FARMÁCIA 
EM BRAGA OU DISTRITO 


Compra-se. R. à Delegação 
deste jornal, em Braga, ao n.º 
1577. 


MOÇAMBIQUE 


DONDO 


Encontro de ex-GE's e GEP's, 
a realizar em Braga, em 26 de 
Setembro. Contactar Ex-Alf 
Barros (telef. 72927), ex-Fur. 
Morais e ex-Fur. Borges. Apart. 
343, 4703 Braga Codex. 


que e Silves no dia 11, em 
Olhão e Faro no dia 12 e na 
Praia da Rocha no dia 13. 
Neste espectáculo, além do 
“Gonçalo Sampaio», actuarão 
todos os grupos convidados, 
estando prevista a sua trans- 
missão pela RTP e por outras 
cadeias de televisão para a 
Europa. 


Um grupo 
de jovens 
vai estudar 
o rio Este 


Criada há seis meses nesta 
cidade, com o título de Grémio 
Lusíada, esta associação, 
composta por jovens, vai reali- 
zar, durante o mês em curso, 
uma campanha ecológica so- 
bre o rio Este. Tem por nome 


ou designação «Uma bússola 
que indica o Este», e consiste, 
numa primeira fase, na reco- 
lha de informações sobre o rio 
e elementos a ele ligados, 
para posterior diagnóstico da 
situação. 

Numa segunda fase, aque- 
les jovens procurar O Gré- 
mio Lusíada é uma associa- 
ção cultural de jovens, cujos 
objectivos se concentram na 
intensificação das actividades 
culturais nos mais diversos 
campos, como literatura, his- 
tória, sociologia e ecologia. 

Tudo o que se possa fazer 
para a recuperação do rio 
Este, que é o único que atra- 
vessa a cidade e lhe dá um ar 
de frescura e bucolismo, é e 
será sempre bem recebido 
pelos bracarenses. 


AGENTE DISTRITAL 
BRAGA 


DESDE HÁ 
36 ANOS 
O SEU AGENTE 


BRAGA 
tupoução e Vendas 
Serviço onical 
GUIMARÃES. 


FAMALICÃO 
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Câmaras de Guimarães, Santo Tirso e Famalicão vão candidatar-se 
Sa aaa Le E o na SdO Nav iCANd sides 


VERBA DE 250 MIL CONTOS 
PARA DESPOLUIR O AVE 


As câmaras municipais de Santo Tirso, Fa- 


malicão e Guimarães vão candidatar-se à verba 
global de 250.000 contos, instituída pelo Governo 
para acções de despoluição da bacia hidrográfica 
do Ave — disse à Lusa uma fonte municipal. 


Através de um diploma re- 
centemente publicado no 
«Diário da República», o Mi- 
nistério do Plano e da Admi- 
nistração do Território definiu 
o regime de cooperação en- 
tre O Estado, representado 
pela Direcção-Geral dos Re- 
cursos Naturais, e as autar- 
quias locais ou outras entida- 
des, públicas ou privadas. 


O diploma prevê investi- 
mentos e acções a realizar 
na bacia hidrográfica do Ave 
para diminuir a carga de 
poluição deste curso natural, 
na defesa e promoção da 
quantidade e qualidade das 
suas águas. 

Um técnico da Comissão 
de Gestão Integrada da Ba- 
cia Hidrográfica do Ave (CGI- 


BHA), Pimenta Machado, dis- 
se à Lusa que os contratos 
programa a celebrar ao abri- 
go daquele diploma serão fi- 
nanciados pela Secretaria de 
Estado do Ambiente. 

A CGIBHA intervém na 
celebração destes contratos 
como intermediária, esta- 
belecendo contactos com as 
autarquias, orientando os ter- 
mos dos contratos e acompa- 
nhando as fases da sua exe- 
cução. 

Pimenta Machado disse 
também que o coordenador 
da Comissão de Gestão, 
Guedes Marques, teve há 


dias uma reunião prepara- 
tória com o director-geral dos 
Recursos Naturais e vai diri- 
gir, em 26 do corrente, uma 
reunião com representantes 
das câmaras candidatas à 
celebração de contratos-pro- 
grama. 


Nos termos do diploma do 
Ministério do Plano, os com- 
promissos a assumir até ao 
fim do ano no âmbito destes 
contratos serão suportados 
por dotação inscrita no orça- 
mento da administração cen- 
tral (PIDDAC), até ao limite 
de 250.000 contos. 


Os contratos a desenvolver 
incluem investimentos e ou- 
tras acções nas áreas da 
colecta, drenagem, elevação, 
tratamento e emissão final de 
águas residuais, assim como 
recolha, transporte, trata- 
mento e deposição final de 
resíduos sólidos. 

Outras áreas previstas no 
diploma dizem respeito à ma- 
nutenção.e recuperação das 
margens naturais das linhas 
de água, obras de regulariza- 
ção de pequenos cursos de 
água e a despoluição ou re- 
dução de cargas poluentes 
do meio ambiente. 


regiões - 1: 


ESTUDO 
SOBRE A RUA 
DE SANTA MARIA 


Um estudo destinado à obtenção do mestrado em his- 
tória da Idade Média, obrigou a dr* Maria da Conceição 
Falco Ferreira a escrever um livro. 

Aquela senhora, que é natural de Braga e assistente da 
Universidade do Minho, fez entrega na Câmara Municipal do 
exemplar que preparou sobre a Rua de Santa Maria, a rua 
da élite na Guimarães medieval. 

Há seis anos que começou o estudo sobre a história 
urbana vimaranense na Baixa Idade Média. Muito embora já 
tenha muitos mais elementos sobre o Centro Histórico de 
Guimarães, que se destina ao doutoramento, entendeu reu- 
nir este volume de 500 páginas. 


É um período de mais de um século, entre 1376 e 1520, 
que a autora estudou com base em quinze volumes que 
encontrou no Arquivo Municipal Dr. Alfredo Pimenta. 

Porém, este trabalho exigiu muitos anos de canseiras e 
de preocupações e vem enriquecer grandemente o patrimó- 
nio bibliográfico vimaranense, sendo ainda um precioso con- 
tributo aos estudos do Gabinete da OTL. 

Uma afirmação incontestável da raridade urbana e his- 
tórica de uma terra que, no dizer do historiador Hermano 
Saraiva, deve ser proclamada a capital histórica de Portugal. 

O livro, que apenas se encontra dactilografado, por 
gentileza da autora já se encontra na Sociedade Martins 
Sarmento, no Arquivo Municipal e na Câmara Municipal, 

Por proposta do vereador Barroso da Fonte, a Câmara 
Municipal aprovou, por unanimidade, um voto de louvor e 
um agradecimento público à autora. 


Dia Internacional 
da Alfabetização 


A nível distrital, o Dia Internacional da Alfabetização vai 
ser comemorado nesta cidade, como nos referimos há dias. 

Iniciando-se hoje, o programa vai prolongar-se até à 
próxima terça-feira, com o encerramento das comemora- 
ções, pelas 16 horas, na biblioteca da Fundação Calouste 
Gulbenkian. 

Após o desfile do grupo de música popular «Os Trova- 
dores do Cano» e grupos de zés pereiras, terá lugar logo, 
pelas 16 horas, a abertura de uma exposição. 

Amanhã, domingo, no Centro de Cultura e Educação 
Permanente de Fermentões, pelas 13 horas, almoço-convi- 
vio com professores destacados, bolseiros e participantes 
dos cursos de educação de adultos, 

No Largo da Oliveira, a partir das 16 horas, espectáculo 
de música popular com a presença dos agrupamentos Fol- 
clórico de Vila Nova de Sande, Ponte-S. João, do Mosteiro 
(Vieira do Minho), Grupo de Danças e Cantares de Vermil, 
Grupo Juvenil Seara Nova, Ronda de Vila Chã, Tuna Alegria 
no Trabalho (de Pedraide), Conjunto típico pedra de água 
(Famalicão), Jogo do Pau de Ucos e Ronda Típica de Cam- 
pos (Barcelos). 


Festa do Agricultor 
em Fermentões 


Numa manifestação de tanto agrado no mundo rural, a 
freguesia de Santa Eulália de Fermantões está a viver a 
Festa do Agricultor, com o movimento de milhares de foras- 
teiros da região vimaranense, nomeadamente os ligados 
aos trabalhos agricolas. 

Com um programa variado, destacamos a grande feira 
anual de gado bovino e o concurso pecuário, que terá lugar 
a partir das 9 horas, junto ao pavilhão gimnodesportivo. 

11 horas, abertura da exposição-venda de artigos de artesa- 
nato da região e inauguração das novas instalações da 
Rádio Fermentões e ainda bênção de gado. 

À tarde, pelas 17 horas, haverá uma corrida de cavalos 
a galope. No final, exibição do Grupo de Cavaquinhos de 
Ronfe, cantares ao desafio e tocatas regionais. 

Amanhã, domingo, os populares festejos dos agricul- 
tores de Fermentões vão encerrar com um festival folclórico 
junto da Casa do Povo. Porém, antes e pelas 14,30 horas, 
Os agrupamentos participantes terão a sua concentração no 
lugar de Caneiros, desfilando depois até ao local do espec- 
táculo. 


Festa da Senhora 
das Vitórias na Lixa 


Estão a decorrer desde ontem, prolongando-se até de- 
pois de amanhã, as festas em honra de Nossa Senhora das 
Vitórias, na vila da Lixa, concelho de Felgueiras. 

Ontem, depois de alvorada festiva com salvas de fogue- 
tes, actuou o grupo de bombos «Unidos da Paródia». À 
noite, um arraial nocturno contemplou a inauguração das 
iluminações, a abertura do parque de diversões e a actua- 
ção do conjunto «Surpresa», até à meia-noite. 

Hoje, entrará, também de manhã, o grupo de bombos já 
citado, realizando-se ainda a feira das cebolas, uvas, 
melões, melancias e louças de Barcelos. À noite, haverá 
uma procissão de velas, que sairá da capela da Igreja Nova 
com destino à capela de Nossa Senhora das Vitórias. Os 
conjuntos «Os Lordes», de Lordelo (Paredes), e «Rosas 
Negras», de Caíde, actuarão até cerca das duas horas da 
manhã. 

Amanhã, domingo, entrará, de manhã, a Banda de Mú- 
sica da Lixa, seguindo-se, ao meio-dia, uma missa solene 
com sermão, por um distinto orador, na Capela de Nossa 
Senhora das Vitórias. 

A Banda de Música de Felgueiras actuará a partir das 
14 horas, seguindo-se a Fanfarra dos Bombeiros Volun- 
tários da Areosa. A partir das 18 horas sairá uma imponente 
procissão. A noite será preenchida por concertos das ban- 
das de música, encerrando com uma sessão de fogo aquá- 
tico e batalha naval, bem como com uma sessão de fogo 
preso e uma «vaca de fogo». 

Finalmente, segunda-feira, último dia das festas, conti- 
nuará a feira já referida, encerrando as festas, à noite, com 
um festival folclórico e sessões de fogo de artifício. 


A QUALDDE RO 


5 de Setembro de 1987 


«RECUSADAS» NA ESCOLA 
30 CRIANÇAS DEFICIENTES 


Um grupo de individualidades Imbuídas de 
enorme dinamismo está a mobilizar-se no conce- 
lho de Sabrosa com vista à criação de um centro 
de educação especial, que possa vir a dar res- 
posta aos graves índices de deficiência mental ali 
detectados. De acordo com as últimas estatísti- 
cas, existem no concelho de Sabrosa cerca de 30 
crianças deficientes mentais (para além daquelas 
que, por diversos factores, estão nas escolas há 
anos e não conseguem passar da primeira ou da 


segunda classe). 


O levantamento que trouxe 
a lume estes indicadores — 
efectuado por uma equipa in- 
tegrada pelo médico do Centro 
de Saúde de Sabrosa, dr. Mil- 
cíades Carvalho, e pela assis- 
tente social do mesmo esta- 
belecimento, Maria do Rosário 


Vasconcelos Gomes — permi: 
tiu, ainda, constatar que a ge- 
neralidade das crianças defi- 
cientes referenciadas tem es- 
tado sem qualquer apoio edu- 
cativo, porque, na sua maioria, 
não são aceites nas escolas 
primárias normais. 


É preciso que uma deficiência de nascença, física ou mental, não 
constitua barreira intransponível para a realização dos seres 
humanos 


Viana do Castelo 


Alguns pais, quiçá menos 
resignados com a situação em 
que se encontram os seus fi- 
lhos, vêm manifestando, por 
sua vez, enorme preocupação 
quanto ao futuro dessas crian- 
ças, o que contribuiu já para 
que esteja a ser organizada, a 
nível local, uma associação de 
pais e amigos, que virá a ser 
uma delegação da Associação 
Portuguesa de Pais e Amigos 
do Cidadão Deficiente Mental. 

Entretanto, dão-se passos 
importantes para a criação de 
um centro de educação espe- 
cial naquela vila, destinado a 
apoiar e educar as crianças e 
jovens deficientes mentais, em 
ordem a que atinjam uma vida 
o mais normal possível e uma 
integração social positiva. 

Para organizar esse centro 
e desenvolver todo o trabalho 
necessário, foi já constituída 
uma comissão instaladora, da 
qual fazem parte os seguintes 
elementos: Maria do Rosário 
Vasconcelos Gomes (assis- 
tente social), Aurora de Jesus 
Marta (professora do Ensino 
Básico), Manuel de Jesus 
Fonseca (advogado), Milca- 
des de Carvalho (médico), 
Maria de Fátima Ribeiro Fon- 
seca (professora do Ensino 
Preparatório) e José Simões 
Gomes (agricultor). 


Câmara oferece 
instalações 
para o centro 


Esta comissão tem vindo a 
reunir valiosa colaboração no 
seio da comunidade local, de 
que se destaca o apoio da Cá- 
mara Municipal, que garantiu 
já as instalações onde irá fun- 
Cionar o centro, assim como 
os transportes das crianças, e 
ainda uma verba a fixar opor- 
tunamente. Também o conse- 
lho directivo da escola secun- 
dária e preparatória da vila fez 
promessa já do fornecimento 
de refeições, através da can- 
tina do estabelecimento de en- 
sino, para além de outros 
apoios futuros, designada- 
mente no que respeita à for- 
mação de pessoal. 


De sublinhar também o 
apoio de autarquias de menor 
poder financeiro, como é o 
caso das juntas de freguesia, 
que, contactadas, manifes: 
taram a sua colaboração à ini- 
ciativa. A Junta de Freguesia 
de Sabrosa prometeu já con- 
ceder, anualmente, uma 
“verba. Por outro lado, uma 
lista de «amigos» que se pro- 
põem pagar uma quota men- 
sal ou apoiar o centro de ou- 
tras formas, começa já a en- 
grossar e espera-se que 
cresça ainda mais. 

Particularmente em evidên- 
cia nesta cruzada altruísta que 
se vive no concelho de Sabro- 
sa está a assistente social 
Maria do Rosário Vasconcelos 
Gomes que, sob o lema «Cha- 
ma que nasce deve crescer», 
tem vindo a desenvolver inten- 
so trabalho de sensibilização e 
de mobilização, que terá ama- 


nhã um dos seus pontos altos 
com a realização de um cor- 
tejo de oferendas que rever- 
terá a favor da criação do Cen- 
tro de Educação Especial. 


Cortejo 
de oferendas 
amanhã à tarde 


«Desde que vim para o con- 
celho de Sabrosa, duas preo- 
cupações nunca deixaram de 
estar presentes no meu espíri- 
to e nos meus projectos de tra- 
balho: as crianças e os idosos 
e, entre as crianças, aquelas 
que são «diferentes» por 
serem portadoras de deficiên- 
cia» — testemunhou-nos Maria 
do Rosário Gomes, referindo 
também: «Em equipa com o 
dr. Carvalho, tivemos ocasião 
de desenvolver diversos traba- 
lhos na comunidade e, entre 


V SEMANA DE MÚSICA 
COMEÇA HOJE 


Com a realização de um concerto de canto e 
plano, em que serão intérpretes, respectivamente, 
Helena Vieira e João Paulo Santos, começa hoje a 
decorrer a V Semana de Música de Viana do Cas- 
telo, que se prolongará até ao dia 13 do corrente. 


A sessão de abertura desta 
importante manifestação cul- 
tural, que já não se realizava 
há duas décadas, terá por ce- 
nário o Teatro Municipal Sá 
de Miranda, estando previsto 
o seu início para as 21,30 
horas. 

O renascimento das sema- 
nas de música em Viana do 
Castelo vem na sequência do 
excelente trabalho que a Cá- 
mara Municipal vem desen- 
volvendo em prol do desen- 
volvimento cultural do conce- 
lho e, até, da região do Alto 
Minho, bem como da intensa 
actividade das escolas de 
música que por aqui vão pro- 
liferando, com especial des- 
taque para a Academia de 
Música. 

Para assinalar a efeméri- 
de, o Pelouro da Cultura da 
Câmara Municipal, a que pre- 
side o inspector Maurício de 
Sousa, editou um catálogo de 
excelente aspecto gráfico, do 
qual constam, para além da 
programação diária, os es- 
corços biográficos de todos 
os participantes. 


Na sua nota de abertura, o 
professor Cândido Lima, um 
dos principais animadores 
desta iniciativa e que de há 
uns tempos a esta parte vem 
dedicando um particular cari- 
nho e atenção ao desenvolvi- 
mento da divulgação da mú- 
sica no Alto Minho, escreve: 
«Gostaria que as minhas pro- 
postas não fossem apenas 
opções individuais, e por isso 
subjectivas, mas que resul- 
tassem de uma necessidade 
da arte como divertimento e 
como um tempo de reflexão». 
E logo a seguir acrescenta: 
«E isso poderá ser feito pela 
orquestra, pelo bailado, pela 
música electrónica, pelo 
computador, pela voz, pelo 
piano, pela palavra, cantada 
e declamada, pelo espectá- 
culo audiovisual». E a termi- 
nar, formulando um voto de 
esperança, acentua Cândido 
Lima: «Sejam quais forem os 
homens, que as semanas de 
música não morram mais». 

A propósito dos artistas 
que hoje irão actuar no Tea- 
tro Sá de Miranda, e num bre- 


ve escorço biográfico, o ca- 
tálogo refere que João Paulo 
dos Santos nasceu em Lis- 
boa em 1959, tendo termi- 
nado o curso -de piano do 
Conservatório Nacional da- 
quela cidade, na classe de 
Adriano Jordão, com a classi- 
ficação de 20 valores. Traba- 
lhou igualmente com as pro- 
fessoras Helena Costa, Joa- 
na Silva, Constança Capde- 
ville, Lola Aragon e Elisabeth 
Grummer. De 1979 a 1984, 
estudou em Paris com Aldo 
Ciccolini, inicialmente como 
bolseiro da Fundação 
Calouste Gulbenkian. Tem- 
se apresentado regularmente 
em Portugal e no estrangeiro 
como solista integrado em 
grupos de câmara ou acom- 
panhando cantores, entre os 
quais Mara Zampeieri e Tere- 
sa Berganza, com quem gra- 
vou um programa para a tele- 
visão francesa. Colabora re- 


ras audições de obras de 
compositores portugueses. 
Faz parte do Trio de Lisboa. 
É, desde 1984, maestro re- 
petidor do Teatro Nacional S. 
Carlos. 

Relativamente a Helena 
Vieira, refere que a mesma 
fez os seus estudos de canto 


no Conservatório Nacional de 
Lisboa, na classe da profes- 
sora Joana Silva, e trabalhou 
em Paris como bolseira da 
Secretaria de Estado da Cul- 
tura, com os professores Eli- 
zabeth Grummer e Hugo 
Diez. Tem participado re- 
gularmente nas temporadas 
"do Teatro Nacional de S. Car- 
los, onde desempenhou 
vários papéis principais, bem 
como em concertos para a 
RDP, JMP e Fundação 
Calouste Gulbenkian, sob a 
direcção, entre outros, de 
Fernando Eldoro, Ivo Cruz, 
Silva Pereira, Garcia Navar- 
ro, Michel Tabachnik e Michel 
Corboz, com quem gravou 
dois discos. Participou tam- 
bém como solista em concer- 
tos em França e na Suiça. 


Em Julho do passado ano 
foi galardoada pela Ópera da 
Flandres com o Prémio Mo- 
zart, num concurso interna- 
cional patrocinado por ca- 
torze televisões estrangeiras. 

É artista residente do Tea- 
tro Nacional de S. Carlos 
desde 1984. Em 1985 cantou 


“com grande êxito o papel de 


Octavian de «O Cavaleiro da 
Rosa». Iniciou a sua carreira 
internacional na Ópera de 
Berna, cantando este ano 
precisamente o mesmo pa- 
pel, sob a direcção de Peter 
Maag. 


LIMPABEM BRA: 


SOB CONTRATO POR AVENÇA. 
OPERAÇÕES DE MANUTENÇÃO 


RIMIO233 e Te: MIBMALAMAHA é PONIO 


BARCELOS 


restaurar tO ALCAIDE» 


Informa os seus estimados clientes, que inicia a partir 
do dia 16/9/87, às QUARTAS-FEIRAS, o seu DESCANSO 
SEMANAL, Pedimos a melhor compreensão. 

A GERÊNCIA 


RESTAURANTE «O ALCAIDE » 
BARCELOS « TELEFONE 811941 


eles, o levantamento dos ca- 
sos de crianças deficientes, 
feito já há cerca de dois anos. 
Como acredito que tudo o que 
é válido deve nascer de baixo 
para cima, a partir dos pró- 
prios interessados, quando es- 
tes se implicam na conquista 
do que necessitam, só este 
ano se avançou para a criação 
de um Centro de Educação 
Especial, destinado a apoiar e 
educar as crianças deficientes 
mentais e, possivelmente, al- 
gumas com graves dificulda- 
des de aprendizagem. E por- 
quê só agora? Porque só 
agora alguns pais e mães se 
manifestaram preocupados 
com o futuro desses seus fi- 
lhos e se mostraram dispostos 
a fazer um esforço para resol- 
vero problema. Para além dis- 
so, aceitaram o meu apoio 
para dar os primeiros passos 
para a criação desse centro.» 


dades agrícolas. 


Douro e Minho, em Braga. 


Pavimentação 
de caminhos rurais 


3.174.400$00. 


Barcelos 


AMERICANOS 
VISITAM A CIDADE 


Em visita à Região de Turismo do Verde Minho, têm-se 
deslocado ao nosso país, periodicamente, grupos de cida- 
dãos americanos, cujo principal objectivo é tomarem conhe- 
cimento não só da parte monumental como das potenciali- 


Assim, na última quinta-feira, um grupo de cidadãos 
americanos deslocou-se a esta cidade, acompanhado pelo 
presidente da Comissão Regional de Turismo Verde Minho 
e do delegado da Direcção Regional de Agricultura de Entre 


Iniciaram a sua visita pela Adega Cooperativa de Bar- 
celos, onde foram gentilmente recebidos pelos membros da 
direcção. Após demorada visita às instalações, houve uma 
palestra, proferida pelo eng. Louro, sobre a vinha, sua quali- 
dade, trabalhos de plantação e tratamento e feitura do vinho. 
No final foi oferecida aos visitantes uma merenda. 

Na parte da tarde, depois de visitarem a zona histórica e 
monumental de Barcelos, dirigiram-se à feira, que percorre- 
ram demoradamente, surpreendidos e embevecidos com a 
riqueza do nosso artesanato. 


Em reunião do executivo, foi deliberado aprovar os 
orçamentos para pavimentação de vias rurais, nas seguin- 
tes freguesias: Chorente, para pavimentação do caminho no 
lugar da Devesa da Pena, em calçada à fiada tipo Montariol; 
Gilmonde 2.898 contos para a realização de trabalhos de 
pavimentação do caminho vicinal entre a estrada nacional 
205 e o lugar da Monta; Silveiros, aprovado o orçamento 
para pavimentação do caminho de S. João, no valor de 


Por outro lado, a Câmara vai dispender em trabalhos de 
reparação e pintura, em três salas das escolas primárias da 
freguesia de Pedra Furada, a verba de 355.800$00, e na 
correcção do muro de vedação do jardim de infância de 
Fonte Coberta vai ser gasta a quantia de 414.938500. 

Foi gasta em matérias aplicados para arranjo na canali- 
zação de água da escola primária da freguesia de Silveiros a 
verba de 10.097$00. Em obras na sede da Junta de Rio 
Covo Santa Eulália, nas salas e refeitório do jardim de 
infância, foram investidos 871.514800. 


O Comércio do Porto 


Sabrosa precisa de Centro de Educação Especial 


Este primeiro cortejo de 
oferendas do concelho de Sa- 
brosa, sob a divisa «Para cri- 
anças limitadas, amor ilimi- 
tado», vai realizar-se a partir 
das 16 horas de amanhã, em 
colaboração com a Comissão 
de Festas de Nossa Senhora 
do Rosário e de Santa Bár- 
bara, em Sabrosa. Espera-se 
que as várias freguesias do 
concelho estejam presentes 
no cortejo e que essa pre- 
sença seja o reflexo da ge- 
nerosidade do povo que nelas 
mora. 

A Constituição garante aos 
deficientes o direito a uma vida 
plena. Não poderá, pois, o Es- 
tado furtar-se, através das 
suas instituições competentes, 
ao apoio indispensável a este 
Centro de Educação Especial. 

Para mais, quando ele ger- 
mina já como fruto do esforço 
colectivo de um povo... — AP 


| 
| 
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Estradas da Região Mondeguina (2) 


IMPORTANTES MELHORAMENTOS 
NAS ESTRUTURAS RODOVIARIAS 


Depois de ontem termos dado início a uma 


abordagem globalizante dos empreendimentos 
em curso ou a executar pela JAE, em terras do 
Mondego, retomamos hoje um trabalho que per- 
mitirá ao leitor extrair a conclusão, como o adian- 
távamos, de dentro de três anos nada ser, sob o 
ponto de vista rodoviário, na região, igual ao que 


é hoje. 


Assim, e regressando ao it 
nerário principal nº 3 (ligação 
Figueira da Foz-Coimbra-Vi- 
seu), comecemos por adiantar 
que a sua ligação com Pena- 
cova ainda não está decidida, 
abrindo-se neste momento 
duas possibilidades. Ou a par- 
tir da ponte da Selga, obra 
considerada de difícil execu- 
ção técnica e com custos mui- 
to elevados, ou desde a Espi- 
nhosa, utilizando uma via já 
existente, que seria, natural 
mente, valorizada. 


A partir do nó da Zombaria, 
localizado entre Trouxemil e a 
auto-estrada Condeixa-Mea- 
lhada, aquele itinerário princi- 
pal está já a avançar em direc- 
ção à recta da Adémia (no 
sentido do Baixo Mondego), 
em trabalhos empreendidos 
pela Brisa. A partir dali, a res- 
ponsabilidade da obra passa 
para a JAE, que irá construir, 
soubemos, uma ligação até à 
Geria, quase paralela à actual 
estrada (de Antuzede) que se 
manterá como alternativa 
local. 

Na zona da Geria, onde en- 
troncam, também, as ligações 
para Coimbra e, mais adiante, 
para Cantanhede, vai ser 
guida uma passagem des! 
velada que, sem alterar o ac- 
tual esquema, unirá a nova via 
com a já existente e que se 
dirige até Montemor-o-Velho. 
Esta estrada, diga-se, não se 
prevê seja beneficiada de ime- 
diato — até pelas suas boas 
características — e se no futuro 
se decidir transformá-la em via 


rápida, o novo traçado segui- 
rá, paralelamente, mais a 
norte. 

A partir de Montemor, e atê 
à Figueira da Foz, o projecto 
da via rápida está já concluído, 
e a sua materialização deverá 
iniciar-se brevemente, já no 
próximo ano. A sua inserção 
na malha urbana da cidade da 
Praia da Claridade, recorde- 
se, será feita através das es- 
truturas da nova ponte sobre o 
Mondego, programadas para 
esse fim. 

Um outro eixo viário em 
franco desenvolvimento é a li- 
gação Bencanta-Taveiro, na 
margem esquerda, também 
ele uma via rápida que asse- 
gura a ligação da auto-estrada 
do Norte com'a urbe monde- 
guina, através do novo nó de 
Coimbra, próximo de S. Paulo 
de Frades. Esta via continua 
até Granja do Ulmeiro, admi- 
tindo-se o seu futuro prolonga- 
mento para Montemor-o- 
Velho. 

Em termos de Condeixa, 
será lançada este ano a rectifi- 
cação da estrada que une 
aquela vila e Soure — e posteri- 
ormente também com Monte- 
mor-o-Velho, enquanto, a nas- 
cente, vai ser melhorada a es- 
trada para Penela, Avelar e 
Pontão, onde ligará com o iti- 
nerário complementar nº 8, 
que virá da Figueira da Foz e 
serve a Marinha das Ondas, 
Pombal, Figueiró dos Vinhos, 
Pedrógão Grande, Sertã, Pro- 
ença-a-Nova, Castelo Branco 
e Segura, entrando depois em 
Espanha. 


MARCO DE CANAVESES 
RECEBE AMBULÂNCIA 


O Núcleo da Cruz Vermelha de Marco de Canaveses 


Paralelamente, está a ser 
feito o projecto de valorização 
do troço Condeixa-Miranda do 
Corvo-Lousá, que no futuro 
atingirá Arganil. A ligação 
Miranda do Corvo-Coimbra, 
pela EN-17, far-se-á por Se- 
mide (obra em curso) e Se- 
gade, estando a ser construí- 
da a ponte de Segade, sobre o 
Alva, que entronca na estrada 
da Beira. 

No que concerne ao conce- 
lho de Cantanhede e à ligação 
daquela vila com a auto-estra- 
da do Norte, está concluído o 
troço até Ourentã, e em curso 
os trabalhos até à Mealhada, 
por Murtede. Por outro lado, a 
JAE adjudicou já a rectificação 
da Geria-Cantanhede, admi- 
tindo-se que no próximo plano 
seja inscrita a beneficiação da- 
quele eixo viário até Mira. 

Deixámos para o fim os tra- 
balhos do acesso norte ao 
açude-ponte de Coimbra, na 
margem direita do Mondego, 
bem como a ligação daquela 
passagem aérea com Sargen- 
to-Mor, e que se constitui, a 
par com o nó de Coselhas, em 
empreendimento de funda- 
mental importância para a me- 
lhoria das condições de trá- 
fego na cidade capital da Re- 
gião Centro. 

Uma referência, a concluir, 
para a programação das obras 
atrás descritas, que apontam 
para um prazo temporal de 
três anos, e que irão sendo 
desenvolvidas de forma con- 
certada. De tal maneira que 
poderemos afirmar que Coim- 
bra vai manter, assim, é in- 
questionável, a posição rele- 
vante que geográfica e viaria- 
mente sempre a caracterizou 
ao longo da história do nosso 
país. 


Seminário diocesano 


Os seminaristas de Coimbra 
estiveram reunidos durante 


uma semana no Seminário da 
Figueira da Foz, onde progra- 
maram, em convívio, reflexão 
& oração, o próximo ano lec- 
tivo. 

As aulas do Seminário 
Maior da cidade do Mondego 
iniciam-se no próximo mês de 
Outubro, com cerca de setenta 
alunos, oriundos de Aveiro, 
Portalegre, Coimbra e Cabo 
Verde. 


Centro de apoio 
a deficientes mentais 
em Montemor-o-Velho 


Foi ontem adjudicada em 
Coimbra, na sede distrital da 
Associação Portuguesa de 
Pais e Amigos de Crianças 
Deficientes Mentais, a cons- 
trução de um novo centro de 
educação e apoio âqueles pe- 
tizes, a erguer em Montemor- 
o-Velho. 

Trata-se da quarta daquelas 
estruturas — depois de Poia- 
res, Condeixa e Arganil - que 
vai ser implantada em terras 
do Mondego, sabendo-se que 
muito em breve Os responsá- 
veis vão estudar a localização 
do futuro centro de Coimbra, 
que poderá vir a ser levantado 
na zona do Ingote. 

Ao acto estiveram presen- 
tes, designadamente, o coor- 
denador distrital, Pedroso de 
Lima, e o adjunto do governa- 
dor civil, Luís Loureiro, tendo 
ali sido referido que o novo 
centro de Montemor, cujos 
custos estão orçados em 35 
mil contos, deverá estar con- 
cluído até ao final do ano cor- 
rente. 

O edifício ocupará uma área 
de 3 mil metros quadrados, em 
terrenos cedidos pela Câmara 
Municipal daquele concelho 
do Baixo Mondego, e serão 
utilizados blocos pré-fabrica- 
dos em betão. No remanes- 


Na Câmara de Vagos 


vai receber hoje uma ambulância oferecida pelos membros 
da Associação Cultural Marcoense, radicada nos Estados 
Unidos — anunciou a instituição. 

A bênção da ambulância, uma celebração eucarística, 
sessão solene de condecorações e um lanche-convívio pre- 
enchem o espaço cerimonial de entrega da nova viatura, 
que contará com a presença de diversas personalidades 
civis e militares da região. 

A unidade de socorro da Cruz Vermelha, dependendo 
operacionalmente do Batalhão de Socorro do Porto, tem por 
finalidade assegurar o auxílio e assistência às populações e 
O tratamento de doentes feridos, quer em tempo de paz, 
quer em tempo de guerra. 

Estas unidades são constituídas por pessoal voluntário, 
recrutado entre a população local que presta serviço gratuito 
de apoio, quer nas ambulâncias, quer nos postos de so- 
corros. 


| TRESPASSA SE 
CAFE — RESTAURANTE — SNACK-BAR 


— PRAIA DA BARRA — ÍLHAVO — 
RESPOSTA À DELEGAÇÃO DESTE JORNAL EM AVEIRO AO N.º 200-A 


EMPREGO PROCURA 


Licenciado, 36 anos, casado, residente em Aveiro e c/ viatura própria, procura. 
colocação compativel no distrito. Bastante prática nas áreas comercial (ex- 
cursos humanos e administrativa. Excelentes referências. Ros- 

(034) 369830 a partir das 18 horas. 


MAGNÍFICO IMÓVEL 


Para escritórios, consultórios e habitação com parqueamento e zona de recreio. 
Excolontos acabamentos, vistas para Avoiro o Ria, localização contral. Vendom- 
-Se 6 alugam-se escritórios o parqueamentos. Trata o próprio no local 

Av. Eng. Von Haffe, 47-5.º.8 — Tolofs. (034) 2125012870 - Tolox 37712 CRAVIA P. 


VISITE O ANDAR MODELO 


EMPREGADO/A DE BALCÃO 


(Residentes em Aveiro) 

Empresa especializada em Decorações admite para os 
seus estabelecimentos de Aveiro, empregados e empr 
gadas, c/ ou s/ prática, com o 5.º ano, boa apresentaçã 
idade entre 18 e 21 anos. Eles com serviço militar regulari- 
zado e carta de condução. 

Respostas para o APARTADO 80 — 4501 Espinho 
Só deve candidatar-se quem possuir as condições exigidas. 


cente do espaço admite-se 
possam vir a ser construídas, 
no futuro, áreas para formação 
profissional de deficientes 
mentais. 


Alterações 
ao trânsito 
na zona 

do parque 


A Câmara Municipal de 
Coimbra está a proceder a al- 
terações viárias na zona da 
confluência da Avenida Navar- 
ro com a Rua do Brasil, ao 
fundo do Parque Dr. Manuel 
Braga, designadamente atra- 
vés da construção de um eixo 
alternativo para utilização ex- 
clusiva das viaturas dos trans- 
portes urbanos colectivos. 

Assim, dentro em breve, os 
autocarros dos SMTUC, que 
circulam no sentido norte-sul, 
ao invés de flectirem desde lo- 
go para aquela artéria vão 
prosseguir pelo desvio agora 
criado, quadro que lhes permi- 
tirá, por um lado, uma melhor 
fluidez de circulação, por outro 
uma mais correcta admissão 
ou saída de passageiros junto 
da estação da CP/Parque. 

Entretanto, sabe-se que o 
Gabinete de Trânsito da Edili- 
dade vai implantar sinalização 
semafórica nos cruzamentos 
das ruas da Alegria e de Oli- 
vença com a Avenida Emídio 
Navarro. 

Outra alteração que poderá 
ser em breve aprovada pren- 
de-se com a inversão de sen- 
tido na Rua da Alegria - com 
entrada junto da EDP -, en- 
quanto a Rua de Olivença per- 
mitirá a passagem dos fluxos 
para a Navarro, quer para a 
portagem (como hoje se pro- 
cessa), quer no sentido do Ca- 
lhabé. 

Uma nota final para se dizer 
ser intenção dos responsáveis 


Em Condeixa 


VELHOS 
CANDEEIROS 


REGRESSAM 
AO PALÁCIO 
DOS FIGUEIREDOS 


O Palácio dos Figueiredos, onde decorrem obras de 
reconstrução para aí instalar os Paços do Concelho de 
Condeixa, vai ter a fachada iluminada por velhos candeeiros 
retirados da sucata — disse o presidente do Município. 

Belmiro Moita precisou que a decisão para que alguns 
dos candeeiros que até 1932 iluminaram a vila sejam repos- 
tos na frontaria do palácio teve o apoio unânime do Muni- 
cípio. 

A ideia surgiu na sequência da oferta por um antiquário 
local de um desses candeeiros, a partir do qual outros vão 
ser reproduzidos. 

A restauração do palácio está, porém, longe de ser 
dada por concluída, até porque a França não aceitou um 
pedido de «indemnização» formulado há cinco anos pelo 
então presidente do Município. 

Em carta que então dirigiu à Embaixada Francesa em 
Lisboa, o autarca lembrava que esse solar, tal como vários 
outros de Condeixa, fora arruinado por fogo posto pelas 
tropas de Massena depois de desbaratadas na batalha do 


Buçaco. 


A representação diplomática respondeu à carta, mas 
sugeriu que talvez através da UNESCO fosse possível obter 


algum subsídio. 


A câmara continua só, a enfrentar as obras de recons- 
trução de que vai ser adjudicada a segunda fase. 

O presidente Belmiro Moita manifestou-se contudo con- 
fiante em que os serviços da Câmara Municipal já funcionem 
em fins de 1988 no velho solar dos Figueiredos. 


proibir o estacionamento na 
placa central arborizada que 
separa as duas faixas de roda- 
gem da Emídio Navarro, ofere- 
cendo-se como altemativa o 
parqueamento da Ínsua dos 
Bentos. 


Mostras 
económicas 
em Arganil 
e Montemor 


O ministro da Presidência e 
da Justiça, Fernando Noguei- 
ra, que presidiu à inauguração 
da sétima edição da «Ficabei- 
ra», que está a decorrer em 
Arganil, afirmou a disponibili- 
dade do Governo Central em 
colaborar na construção de 


URBANIZAÇÃO DE 52 FOGOS 
SOB «FOGO CRUZADO» 


Uma nova urbanização, num total de 52 fo- 
gos, val nascer na Praia da Vagueira, junto ao 
parque de campismo da Orbitur — disseram a este 
jornal fontes camarárias de Vagos, referindo que 
6 novo empreendimento, propriedade de um ex- 
emigrante na Argentina, irá transformar rapida- 
mente toda aquela zona, projectando aquela praia 


como zona residencial privilegiada. 


A aprovação do novo em- 
preendimento pelo Município 
de Vagos não deixou de ter 
contudo algo polémica, na se- 
quência de uma indefinição do 
GAT (Gabinete de Apoio Téc- 
nico), que pretendia que o res- 
pectivo loteamento fosse ordi- 
nário. 

Tal medida, que obrigava a 
determinadas estruturas que o 
proprietário não previa, levou 
a que o Município chamasse a 
si a responsabilidade pelo lo- 
teamento que foi aprovado 
numa das últimas reuniões ca- 
marárias de Vagos. 

De referir, contudo, que o lo- 
teamento não foi aprovado por 
unanimidade, registando-se 
mesmo o voto contra de um 
vereador popular monárquico. 

A este propósito foi-nos re- 
ferido pelo vice-presidente do 
Município que aquele verea- 
dor está a «tentar travar o de- 
senvolvimento do concelho». 

Não é essa, contudo, a opi- 
nião do vereador visado, Mário 
da Rocha Martins, que votou 
apenas contra a moção por 
uma questão de princípio. Se- 
gundo aquele vereador, o pro- 
jecto deveria ser aprovado só 
depois de ser inserido no pro- 
jecto de pormenor existente 


para o local. De resto, se- 
gundo referiu, considera que o 
empreendimento dos 52 fogos 
tem muito valor para a zona da 
Vagueira. 

Enfim, um caso que ainda 
vai dar muito que falar. 


Governador civil 
acamado 


O governador civil do distri- 
to, dr. Sebastião Dias Mar- 
ques, encontra-se, vai para 
uma semana, acamado, de- 
vido a uma queda que deu na 
sua residência durante o úl- 
timo fim-de-semana. 

Sebastião Dias Marques, ao 
que conseguimos apurar, frac- 
turou uma perna, encontran- 
do-se em recuperação normal 
na sua residência. Prevê-se 
que esteja acamado durante 
mais uma semana. 


Furtos: 
os «mais» na PJ 


Trinta e nove processos 
deram entrada na última se- 
mana na inspecção local da 
Polícia Judiciária, tendo sido 
trinta e três respeitantes a fur- 
tos, segundo uma nota poli- 


Ministro 
da Indústria 
visita a cidade 


O ministro da Indústria e 
Energia, Mira Amaral, estará 
nesta cidade no próximo dia 
18, a convite da Associação 
Industrial do Distrito de Aveiro 
(AIDA), segundo aquela asso- 
ciação. 

Mira Amaral estará presente 
ao encerramento do colóquio 
sobre o «Programa estraté- 
gico do LNETI e o relaciona- 
mento LNETI-Empresas-Uni- 
versidade». 

Do programa da visita do 
ministro da Indústria a esta ci- 
dade salienta-se ainda a parti- 
cipação num almoço com in- 
dustriais, a visita a um terreno 
que a Câmara Municipal de 
Aveiro porá à disposição da 
«AIDA» para a construção da 
«Expoaveiro», parque de ex- 
posições do distrito, bem 
como a visita a duas empresas 
da região. 


Comemorações 
distritais 
da alfabetização 


As comemorações distritais 
do Dia Internacional da Alfabe- 
tização têm lugar este ano em 
Oliveira de Azeméis, inician- 
do-se na manhã de hoje e de- 
correndo até ao próximo dia 
13 do corrente. 

Com o apoio da Câmara 
Municipal e juntas de fregue- 
sia de Oliveira de Azeméis e 


da Direcção Geral da AEE, as 
comemorações têm o seu 
ponto alto na próxima terça- 
feira, com o Dia Internacional 
da Alfabetização. Destaque 
hoje, às 10 horas, na Câmara 
Municipal de Oliveira de Aze- 
méis, para a abertura das co- 
memorações, destacando-se 
ainda, pelas 11 horas, a inau- 
guração da exposição-feira, 
no edifício do Turismo. Pelas 
12 horas terá lugar uma expo- 
sição de fotografias sobre a 
vida e obra de Ferreira de 
Castro, na Galeria Arte Viva, e 
pelas 15 horas uma visita a 
Ossela, à Casa-Museu Ferrei- 
ra de Castro, tendo lugar pelas 
16 horas um concurso «ves- 
tido de chita». 


Festejos 
em Horta (Eixo) 


Têm início hoje na locali- 
dade de Horta (Eixo) os tradi- 
cionais festejos em honra de 
Santa Bárbara, que têm o seu 
ponto alto amanhã, com a saí- 
da, pelas 15 horas, da tradício- 
nal procissão. Os festejos ter- 
minam segunda-feira. 


PSP captura 
três assaltantes 


A polícia desta cidade apa- 
nhou três indivíduos de Cha- 
ves, Oliveira de Azeméis e Lis- 
boa, que tinham assaltado al- 
guns estabelecimentos comer- 
ciais, de onde levaram, entre 
dinheiro e artigos, cerca de 
200 contos. 


uma estrutura física para ex- 
posições permanentes naque- 
la vila do alto distrito. 

Aquele titular respondia, as- 
sim, a um desejo manifestado 
pelo presidente da autarquia, 
Dias Coimbra, que quer ver ali 
erguido um imóvel que permita 
a realização do que chamou 
de «Expobeira», já que o âm- 
bito do certame, salientaria na 
oportunidade, não se confina 
ao seu concelho mas a outros 
do interior serrano. 

Entretanto, e ainda no âm- 
bito de mostras económicas, 
abriu ontem em Montemor-o- 
Velho, como oportunamente 
noticiámos, a «Agro-Mondego 
87», certame que, tendo o ca- 
valo como elemento central, 
so prolonga até à próxima ter- 
qa-feira. 


Os detidos provocaram 
ainda danos nos estabeleci- 
mentos, avaliados em 50 
contos. 

Segundo a Polícia, os arti- 
gos e o dinheiro foram recu- 
perados e entregues aos legi- 
timos proprietários, tendo os 
detidos sido presentes a tri- 
bunal, 


Motociclista 
morre 
contra camião 


Num cruzamento de Vilari- 
nho do Bairro, no concelho de 
Anadia, teve morte quase ime- 
diata um motociclista que não 
teria observado o sinal de 
«Stop», chocando contra um 
camião pesado. 

Trata-se de António dos 
Santos, de 29 anos, casado, 
empregado fabril, residente 
em Barregão (Ventosa do 
Bairro), do concelho da Mea- 
lhada. 

O António dos Santos foi 
transportado ao hospital de 
Coimbra, onde chegou já 
morto. 

Registou a ocorrência a 
GNR de Anadia. 


Não tinha carta 
de condução 

A polícia desta cidade cap- 
turou um indivíduo residente 
em Solposto, Esgueira, que 
conduzia um automóvel sem 
possuir a respectiva carta de 
condução. Segundo a polícia, 
o capturado fora interve- 
niente num acidente de 
viação. 


16- regiões 


Um dos locais mais aprazíveis da região 


OMPLEXO DO ALMARGEM 
Al SER RECUPERADO 


Sobre o Almargem, um dos locais mais apra- 
zíveis da região, caíram as atenções dos viseen- 
ses, ávidos de lugares onde lhes fosse possível 
repousar e divertirem-se. Um projecto que os en- 
tusiasmou, face às estruturas anunciadas. Porém, 
as perspectivas foram de certa maneira goradas, 
entrando tudo em confrangedora degradação. 


Mas o Almargem irá conhe- 
cer uma nova fase, ao que se 
presume, desta vez, completa- 
mente revolucionária mas não 
menos exequivel por causa 
disso. Talvez no facto de ser 
grandiosa e arrojada resida o 
êxito que se perspectiva. 

De fonte responsável sou- 
bemos da existência de muitas 
ideias, que aguardam pro- 
jectos. 

Assim, pensa-se dotar o Al- 
margem com um bom parque 
de campismo, restaurante, um 
motel, piscinas e outras estru- 
turas, além de um parque de 
diversões para todas as ida- 
des, que incluirá também um 
campo de mini-golfe. Um em- 
preendimento para cerca de 
200 mil contos. 

A Câmara parece estar so- 
bremodo receptiva à ideia e as 
entidades, do ramo turístico, fi- 
caram entusiasmadas com a 
ideia que urge pôr em prática. 

Cabe à Comissão Regional 
de Turismo Dão/Latões dizer 
importante palavra sobre o as- 
sunto, na medida em que é 
necessário criar estruturas 
que fixem as pessoas na re- 
gião, explorando um tipo de in- 
dústria que lhe pode trazer 
maiores proventos do que 
qualquer outra, embora tudo 
se possa e deva conjugar em 


ordem à expansão desejada € 
para que existem potencialida- 
des que sobrem. 

Mas um outro grande em- 
preendimento poderá surgir 
em Viseu, de dimensão euro- 
peia. A estimativa para o custo 
desta obra cifra-se em mais de 
dois milhões de contos. 

O empreendimento locali- 
zar-se-á junto à Rua Nova do 
Hospital e consta de uma linha 
de apartamentos, centro co- 
mercial, dois hotéis (um de 4 
outro de 3 estrelas, escritórios, 
elc.. 

Tudo isto não aparece no ar. 
Ha ideias como dissemos e... 
projectos. O dinheiro... Bem, 
também não será obstáculo de 
maior. 

Há formas de o conseguir. 
Numa infraestrutura desta na- 
tureza não faltará quem pre- 
tenda investir. 

A «Visituris», empreendi- 
mentos de turismo, já tem pés 
para andar. Precisa apenas de 
apoios e da receptividade dos 
responsáveis, que, certa- 
mente, não quererão deixar 
perder esta bela oportunidade 
de projectar Viseu, dotando-a 
com estruturas que a colocam 
a par dos maiores potenciados 
turísticos do país. Aliás, um 
caminho porque terá de se en- 
veredar se acaso não se pre- 


Portimão | 


tende continuar a ver passa! 
não diremos os barcos ou os 
automóveis, rumo a outras 
paragens, mas... oortunidades 
que poderão não repetir-se. 

Para já, e numa primeira ar- 
rancada, pretende-se dar con- 
tinuidade à «praia fluvial» do 
Almargem, uma inspirada ini- 
ciativa da «Visituris». E ela 
surgirá, possivelmente empur- 
rada pelo braço forte de Abílio 
Simões Fontes. 

O empreendimento inicial foi 
projectado e executado como 
O maior entusiasmo, tendo-se 
procedido à construção do 
açude, em cuja crista se esta- 
beleceu um pontão a ligar as 
duas margens do rio Vouga, 
surgindo um excelente lugar 
para a prática da natação. 

Ali foram, por outro lado, 
construídas duas piscinas 
(para adultos e crianças) e, 
embora a título provisório, o 
atractivo complexo foi sendo 
dotado de algumas elemen- 
tares infraestruturas. 

Como nota de bom gosto e 
até de rentabilidade, foram ob- 
tidas condições para o esta- 
belecimento do viveiro de tru- 
tas em ambiente dotado de es- 
pecíficos requisitos para a re- 
produção e crescimento dos 
deliciosos salmonídeos. Mas... 
faltou dar continuidade ao pro- 
jecto. 

Outros emprendimentos em 
que muito se falou, entre os 
quais o restaurante, não che- 
garam a ter concretização. 

A euforia dos primeiros tem- 
pos foi diminuindo, de forma 
que o «Almargem» entrou em 


confrangedora e reconhecida 
degradação. É preciso acudir- 
lhe, criando mais riqueza para 
a região. 


O turismo viseense não po- 
derá dar-se ao luxo de perder 
um elemento tão valioso, que 
chegou a ser um justificado 
pólo de atracção, cheio de en- 
cantos e de condições naturais 


e também de potencialidades” 


que julgamos não deverem ser 
desperdiçadas. 


A poucos quilómetros da ci- 
dade e ao lado da estrada na- 
cional 2, aquele complexo, a 
que o rio Vouga dá fascinante 
beleza, não pode, não deve 
continuar em degradação. An- 
tes, porém, deveria ser dinami- 
zado um movimento revitaliza- 
dor, em ordem a uma recupera- 
ção rápida e eficiente, a que, 
certamente, os associados da 
«Visituris» não deixariam de ser 
receptivos, o que parece, aliás, 
estar a verificar-se, indo-se 
bastante mais longe. Oxalá os 
projectos, as ideias, não 
abortem.. 


A população e o turismo vi- 
seenses necessitam do com- 
plexo desportivo do Almargem, 
que as piscinas municipais não 
substituem. 

Viseu, como terra do interior, 
muito afastada do mar, tem ab- 
soluta necessidade da sua 
«praia fluvial», E esta - outra 
não poderá ser melhor - é o 
Almargem, como em tempos já 
se sublinhou. 


-R.B 


Câmara cede 
terrenos ao Lusitano 


A Câmara Municipal de Viseu 
acaba de ceder ao Lusitano Fu- 
tebol Clube de Videmoinhos a 
área de terreno necessária à 
implantação de um pavilhão 
gimnodesportivo com espaço 
polivalente, nos terrenos ane- 
xos ão campo de futebol dos 
Trambelos. 

O projecto da construção do 
pavilhão, para o qual já foi lan- 
çada a primeira pedra, parece 
não estar esquecido. Ainda 
bem. 


102.º aniversário 
de Aquilino Ribeiro 


Ocorre, dia 13, o 102º ani- 
versário do nascimento de 
Aquilino Ribeiro. A efeméride 
será focada na assembleia 
geral dos sócios da CEAR 
(Centro de Estudos Aquilino 
Ribeiro), a realizar naquele 
dia na casa de família do es- 
critor, em Soutosa. 

Este encontro dos «amigos 
de Aquilino» servirá também 
para a eleição dos corpos 
gerentes da associação. 

Poderão associar-se a este 
acto público, previsto para as 
15,30 horas, todas as pes- 
soas interessadas. 

Entretanto, na Feira de S. 
Mateus/87, dia 24, será feita 
uma homenagem a Aquilino 
Ribeiro, promovida pelo 
CEAR e integrada no espec- 
táculo do Grupo de Marione- 
tas de Lisboa «O Romance 
da Raposa», de Aquilino Ri- 
beiro. 


Um morto 

e quatro feridos 
em diversos 
acidentes 


Registaram-se diversos 
acidentes de viação na re- 
gião de Viseu, com destaque 
para o que ocorreu em Pas- 
coal, Da colisão entre um au- 
tomóvel ligeiro e um veloci- 
pede com motor resultou a 
morte de Augusto de Carva- 
lho Oliveira, 22 anos, de Vila 
Cona-a-Coelheira (Vila Nova 
de Paiva). 

Em Mortágua, também 
como resultado da colisão 
entre um ligeiro e um veloci- 
pede com motor, ficou ferido 
O tripulante deste, o mesmo 
acontecendo em Queirã 
(Vouzela) com igual tipo de 
veículos, ficando ferido o 
condutor do de duas rodas. 

Da colisão entre dois ligei- 
ros, em Ribolhos, ficaram 
feridas mais duas pessoas. 

Noutros acidertes apenas 
se verificaram damos materi- 
ais nos veículos intervenien- 
tes e sustos nos condutores e 
passageiros. 


Derrama 

para aplicar 
no caminho 
municipal 


Resende-Bigorne 
A Câmara Municipal de 


Resende continua empenha- 
da no melhoramento do ca- 
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minho municipal Resende-Bi- 
gorne, considerando de 
grande importância para o 
desenvolvimento da região 
esta via. 

Pensando assim, acaba de 
solicitar à Assembleia Munici- 
pal a aprovação do lança- 
mento de uma derrama de 10 
por cento, a cair sobre a 
colecta das contribuições 
predial, rústica e urbana e da 
contribuição industrial, devi- 
dos na área do concelho. 

No sector das vias de co- 
municação, o executivo de 
Resende acaba de adjudicar, 
por 4.986.060$00, a obra de 
arranjo e pavimentação do 
caminho rural — E.M. 553-1, 
de Panchorrinha (Ovadas de 
Cima)-Talhada. 

Foi, por outro lado, apro- 
vada a terceira alteração or- 
camental e a segunda do pla- 
no de actividades, que movi- 
mentaram verbas nos valores 
de 11.500 e 15.800 contos, 
respectivamente. 


Casa do Povo 
de Cepões 
quer novas 
instalações 


Desde há muito que os res- 
ponsáveis pela Casa do Povo 
de Cepões estão a pugnar por 
novas instalações para a sua 
sede, dado que as que dispõe 
são exiguas e infuncionais para 
Os serviços que presta às co- 
munidades das freguesias de 
Cepões, Cota e Barreiros. 


CONSUMO DE ÁGUA REBENTA 
COM TODAS AS ESTIMATIVAS 


As estimativas enfermam naturalmente de 
uma certa falibilidade, mas as que se fizeram para 
o consumo de água em Portimão, relativas ao ano 
2.000, revelam-se já absolutamente ultrapassa- 
das, quando ainda faltam 13 anos para chegar- 


mos ao Século XXI. 


De facto, quando, em 1959, 
o então Ministério das Obras 
Públicas elaborou um estudo 
em que se previa para Porti- 
mão um consumo diário de 
água da ordem dos 2.000 me- 
tros cúbicos, estava longe de 
supor que em 1987 o gasto do 
precioso líquido atingisse mais 
de 20.000 metros cúbicos no 
período de Verão e cerca de 
10.000 metros cúbicos no In- 
verno. 

A ilação natural é que, se a 
13 anos de distância as previ- 
sões estão ultrapassadas em 
dez vezes mais, imagine-se 
como será irrisório o consumo 
de 2.000 metros cúbicos idea- 
lizado para o dealbar do pró- 
ximo século. 

Firmino Moura, engenheiro- 
director dos Serviços Munici- 
palizados de Portimão, disse à 
Lusa que, na actualidade, as 
perspectivas são de uma 
evolução constante do con- 
sumo de água, podendo prog- 
nosticar-se, para o final do sé- 
culo em curso, um gasto dupli- 
cado do actual, ou seja, entre 
40.000 e 50.000 metros cúbi- 
cos diários. 

O responsável dos SM atfir- 
mou que o problema de a 
agua potável «começar a es- 
cassear e a piorar de quali- 
dade, seria resolvido de uma 
vez por todas com a constru- 
ção da barragem de Odelou- 
ca, prometida há mais de 15 
anos». 

Firmino Moura considera 
que a barragem de Odelouca 
será tão útil para o Barlavento 
Algarvio como o está sendo já 


a de Beliche para a zona do 
Sotavento, nos aspectos de 
garantia absoluta quanto ao 
abastecimento público de 
água, serviços à agricultura e 
travagem da desertificação ao 
eliminar a necessidade de 
abertura de mais furos artesia- 


nos, humidificar os solos e 
conter as águas salgadas infil- 
tradas pelo mar. 

A referida barragem de 
Odelouca, projectada para um 
local de confluência dos con- 
celhos de Portimão, Silves e 
Monchique, reterá as águas 
do vale de Odelouca, sobran- 
ceiro às faldas da Serra de 
Monchique, uma zona onde a 
pluviosidade é das maiores do 
país (cerca de 1.000 milime- 
tros por metro quadrado/ano), 
80 por cento da qual continua 
desaproveitada e a encami- 
nhar-se para o mar. 

Sobre a situaçao do projecto 
da barragem de Odelouca, a 
Lusa soube na Direcção Re- 
gional do Ambiente que o 
mesmo «não está considerado 
no orçamento do PIDAC para 
1988». 

No entanto, a fonte acres- 
centou que aquele empreendi- 
mento «mantém-se na progra- 
mação dos aproveitamentos 
hídricos do Algarve» e que a 
nível regional «a sua necessi- 
dade não está em causa». 

O plano geral de aproveita- 
mento dos recursos hídricos 
do Algarve, visando o abaste- 
cimento das populações e o 
regadio, compreende os sub- 
sistemas do Sotavento e do 
Barlavento, integrando o pri- 


meiro as barragens de Beliche 
(concluída) e Odeleite (em 
projecto) e o segundo as bar- 
ragens de Silves (concluída), 
Funcho (conclusão prevista 
para o final de 1988) e Odelou- 
ca (em projecto). 

Nos Serviços Municipaliza- 
dos de Portimão, o investi- 
mento total previsto para o ano 
em curso ascende a cerca de 
300 mil contos e para 1988 
está" programada uma verba 
idêntica, disse Firmino Moura. 


Dentro do projecto global de 
abastecimento ao concelho, 
concluítam-se já em 1987 as 
obras das condutas adutoras 
de reforço à região da Bem- 
posta (60 mil contos) e Bem- 
posta-Amoreira (45 mil 
contos). 

Na fase de execução encon- 
tram-se a ampliação da esta- 
ção de tratamento de água 
das Fontainhas (cerca de 100 
mil contos) e a grande reserva 
geral apoiada de Chão-das- 
Donas, que funcionará como 
centro abastecedor dos reser- 
vatórios do concelho. 

As estruturas da grande re- 
serva geral representam um 
investimento de 130 mil con- 
tos, têm conclusão prevista 
para 1988 e poderão no futuro 
receber água na barragem de 
Odelouca. 

Por outro lado, está posta a 
concurso a construção da con- 
duta elevatória entre a estação 
de tratamento das Fontainhas 
e a grande reserva de Chão- 
das-Donas (100 mil contos) e 
encontram-se em fase de pro- 
jecto a conduta elevatória en- 
tre a estação de tratamento 
das Fontainhas e a Central 
Elevatória da Figueira (20 mil 
contos), a conduta entre o re- 
servatório da Amoreira e Alto 
Pacheco e ainda as amplia- 
ções das reservas locais dos 


reservatórios da Bemposta, 
Amoreira e Alto Pacheco (90 
mil contos). 

A água que se consome no 
concelho de Portimão tem ori- 
gens nos locais de Figueira e 
Fontainhas, no primeiro caso 
através de uma dezena de 
furos artezianos e no segundo 
da barragem de Bravura (fre- 
guesia de Odeáxere, concelho 
de Lagos). 

Na Figueira, mercê da aber- 
tura de novos furos artezianos 
dotados com equipamento 
electromecânico e ainda da 
ampliação da central eleva- 
tória, orçados em 50 mil con- 
tos, o caudal diário subiu de 
6.000 metros cúbicos, em 
1984, para 16.000 no ano cor- 
rente. 

Quanto às Fontainhas, a 
água, recolhida no canal distri- 
buidor da barragem de Bra- 


vura, é sujeita a correcção qui- 
mica e bacteriológica na esta- 
ção de tratamento local, ac- 
tualmente com um caudal diá- 
rio de 10.000 metros cúbicos, 
que subirá para o dobro após 
concluída a ampliação da es- 
tação de tratamento, orçada 
em cerca de 100 mil contos. 

A central elevatória das 
Fontainhas apenas labora de 
Maio a Outubro, período em 
que a população no concelho 
sobe de 40 mil para 120 mil 
pessoas. Os SM de Portimão 
adquirem à Associação de Re- 
gantes e Beneficiários do Al- 
vor este reforço de água para 
abastecimento na época esti- 
val, que representa um en- 
cargo entre oito mil e dez mil 
contos. 

Quanto ao transporte-eleva- 
ção de água, da estação ele- 
vatória das Fontainhas parte 
uma conduta que se ramifica 
para Portimão e Alvor, en- 
quanto da central elevalória da 


Figueira seguem duas condu- 
tas pará a sede do concelho. 


O sistema de reservatórios 
distribui-se por Portimão, 
Chão das Donas, Boavista, 
Alto Pacheco, Bemposta e 
Amoreira, com comunicações 
telefónicas entre si e via rádio 
para as estações elevatórias, 
equipamento electromecá- 
nico, geradores eléctricos su- 
plentes e assistência a cargo 
de operadores residentes. 

Deste conjunto origem/ 
transporte elevação/reservas 
está excluída a freguesia de 
Mexilhoeira Grande, que é 
abastecida directamente pelos 
novos furos abertos na zona 
da estrada do Corta-Ventos. 

Para a última fase do pro- 
cesso — a distribuição domicili- 
ária - as novas zonas de ex- 
pansão urbana (Mexilhoeira 
Grande, Figueira, Montes de 
Alvor, Aldeia do Carrasco, 
Vale de Lagar, Vendas, Com- 
panheira, Malheiro, Ladeira do 
Vau, Bairros SAAL) dispõem 
de redes novas, o mesmo não 
se passando com a rede in- 
terna de Portimão, que é an- 
tiga e cuja remodelação se vai 
processando por fases, expli- 
cou Firmino Moura. 

O director dos SM salientou 
que toda a água da distribui- 
ção é sujeita a tratamento qui- 
mico e bacteriológico, sendo o 
controlo de qualidade reali- 
zado em laboratórios dos pró- 
prios serviços e verificado 
periodicamente pelo respec- 
tivo departamento da Direc- 
ção-Geral de Saúde. - António 
Vinagre, da Lusa 


AGARRE-SE À ESTRADA 


e 


Veja o estado 
dos pneus 


PRAÇA DO BOCAGE 
VAI TER NOVO 


ELEMENTO 


ESCULTÓRICO 


A Câmara Municipal de Setúbal aprovou quinta-feira, 
por unanimidade, o concurso público para a construção de 
um novo elemento escultórico para a Praça do Bocage. 

Segundo a proposta do vereador Sousa Pinto, o ele- 
mento escultórico ficará na extremidade confluente com a 
Avenida Luísa Todi e deve reflectir a época do poeta e a ele 


estar intimamente ligado. 


Neste sentido, a Câmara vai estabelecer contactos, ao 
abrigo da Lei do Mecenato Cultural, com algumas empresas 
do distrito para custearem a escultura e o prémio a atribuir 


ao trabalho escolhido. 


A proposta adianta ainda que se os contactos se mani- 
festarem infrutuosos ou parcialmente positivos, será aberta 
uma subscrição pública tendente à recolha dos fundos ne- 


cessários. 


O prémio fixado para o esboço é de 250 contos e a 
Câmara compromete-se a abrir um período de discussão 


pública dos projectos. 


Na Praça do Bocage, actualmente em obras, encontra- 
se a estátua do poeta, construída por subscrição pública 
efectuada no Brasil, por iniciativa do escritor António Felicia- 


no de Castilho. 


Assessor autárquico do Município 


teve nomeação ilegal 


O assessor autárquico da Câmara Municipal de Setú- 
bal, Manuel Salazar, foi nomeado ilegalmente — disse na 
sessão pública do Município o presidente da Câmara Muni- 
cipal de Setúbal, Manuel da Mata de Cáceres. 

Segundo o presidente da Edilidade, que se baseou num 
parecer jurídico da Comissão de Coordenação da Região de 
Lisboa e Vale do tejo, «o dr. Manuel salazar, nomeado pelo 
anterior presidente da Câmara em 11.9.84, cuja nomeação 
foi posteriormente ratificada pelo Executivo, exerceu ilegal- 
mente as funções de assessor autárquico e de notário priva- 
tivo da Câmara, pelo que se deve mandar cessar a sua 


actividade». 


Por sua vez, o vereador Canaveira Russo (CDU) disse 
que «o presidente da Câmara está a exercer acções perse- 
cutórias em relação ao assessor autárquico, pois assim que 
ele foi eleito para a Comissão de Trabalhadores pediu de 


imediato o parecer». 


O vereador Aranha Figueiredo (CDU) propôs retirar a 
proposta do presidente de mandar cessar a actividade de 
Manuel Salazar, vendo a proposta do presidente da Câmara 
retirada por cinco votos a favor (CDU e PRD) contra quatro 


(PS e PSD) 


Segundo o parecer jurídico a que a Lusa teve acesso, 
«a nomeação do assessor autárquico e notário da Câmara 
era ilegal face ao decreto-lei nº 116/84, de 6 de Abril, porque 
o interessado não tomou posse, havendo irregularidade de 


investidura». 


5 de Setembro de 1987. 
O Comércio do Porto 


Mira Amaral preside hoje à inauguração 


A PAÇOS DE FERREIRA/87 AÍ ESTÁ... 


Começa hoje, mais uma edição da Paços de 
Ferreira/87. A 4.º Feira Industrial e Agricola de 
Paços de Ferreira promete, uma vez mais, ser um 
pólo de visitantes e de negócios. Pelo menos as- 
sim espera a Comissão Executiva do certame. 
Com um programa vasto e aliciante, a Paços de 
Ferreira/87, tenr a sua inauguração prevista para 
as 11 horas, com a presença do ministro da Indús- 
tria e Energia, eng. Luís Mira Amaral, além de 


outras entidades. 


A abertura ao público está 
programada para as 15 ho- 
ras, e os visitantes deparar- 
se-ão, com um vasto recinto 
de expositores. Os artigos 
expostos estão divididos em 
várias zonas: 


— Bloco A — restaurante, 
bar, artesanato e informa- 
ões. 

— Bloco B a E — mobiliário 
(cadeiras de estilo, caixas 
para relógios, mobiliário de 
cozinha, em pinho, estofos, 
portas para construção civil, 
talha restauro); jornais, agên- 
cia de viagens, alumínios, 
brinquedos, candeeiros, fo- 
lheados, estúdios e reporta- 
gens fotográficas, instituições 


bancárias, tipografia, solas, 
transitários, associações re- 
presentativas da classe. 

— Zona F — Agricultura — 
«Cabaz do Lavrador», stands 
de vendas, máquinas agri- 
colas, apicultura, «Cozinha 
do Lavrador», e Feira de 
Gado. 


— Zona G — Metalomecã-. 


nica — calandragem de cha- 
pas, ferramentas de corte 
para madeiras, latoaria e pi- 
chelaria, serralharia. 

Zona H - Diversos - se- 
mentes, plantas, energia 
solar, electrodomésticos. 

Zona F — Automóveis — as- 
sistência e venda de viaturas 
automóveis, rolotes, serração 
de madeiras. 


«Budiesuri 


«Cozinha 
do Lavrador» 
e «Cabaz 
do Lavrador» 


É de salientar, que já neste 
primeiro dia vai entrar em 
funcionamento a «Cozinha 
do Lavrador», que persistirá 
durante todo o período da fei- 
ra. À «Cozinha do Lavrador» 
é um concurso que tem como 
objectivo principal a divulga- 
ção dos hábitos gastronómi- 
cos dos lavradores do conce- 
lho de Paços de Ferreira, a 
quem se destina, exclusiva- 
mente 

Este concurso não tem fins 
lucrativos. Podem concorrer 
lavradores com ocupação na 
lavoura a tempo inteiro ou 
parcial; no entanto terão que 
ser associados da Coopera- 
tiva «A Lavoura de Paços de 
Ferreira». A «Cozinha do La- 
vrador» funcionará durante 8 
ou 9 dias, e será servida uma 
ceia pelas 20.30 horas, desti- 
nada a 25 pessoas, incluindo 
O júri. Com uma ementa vari- 
ada, este concurso compre- 


ende, sopa ou caldo, um pra- 
to e uma sobremesa. Os pré- 
mios deste concurso vão 
desde os 20 mil escudos para 
o primeiro classificado, 15 mil 
escudos para o segundo 
classificado, 10 mil escudos 
para o terceiro classificado e 
5 mil escudos para o quarto 
classificado. De salientar que 
todos estes premiados rece- 
berão ainda uma taça. Todos 
os outros concorrentes rece- 
berão um prémio de pre- 
sença. 

O «Cabaz do Lavrador» — 
tema para outro concurso da 
Paços de Ferreira/87 — estará 
também em permanente ex- 
posição a partir de hoje. O 
«Cabaz do Lavrador» será 
constituido por produtos culti- 
vados ou produzidos na pro- 
priedade do expositor, sendo 
motivo de desclassificação, a 
inclusão de produtos de outra 
origem. De referir que os pro- 
dutos sujeitos a deterioração 
serão substituidos com o co- 
nhecimento da Comissão 
Executiva da Feira. Os pré- 
mios deste concurso são 


iguais aos destinados aos 
concorrentes da «Cozinha do 
Lavrador». 

Vários colóquios promovi- 
dos por diversas organiza- 
ções, entre elas a Apidouro, 
APIMA, ANIN, Caixa Geral 
de Depósitos, e Agros, vão 
ser feitos no Salão Nobre da 
Câmara Municipal de Paços 
de Ferreira, nos dias 5, 8, 9, e 
10, versando temas de in- 
teresse: 

— «Apicultura», hoje; 

— «Formação Profissional 
sua importância para o de- 
senvolvimento da indústria 
de mobiliário», «Prevenção e 
segurança no trabalho», «A 
importância do seguro na 
empresa e seus custos», no 
dia 8; 

— Reflexão sobre a situa- 
ção estrutural e conjuntural 
da indústria de mobiliário por- 
tuguesa e as suas perspecti- 
vas futuras, no quadro sócio- 
económico nacional e inter- 
nacional, dia 9; 

— «O leite», «Apoios ao in- 
vestimento na indústria de 
mobiliário e custos do cré- 


AS ARMAS E O ESTANDARTE DO MUNICÍPIO 


dito», «Floresta em Portugal 
— Disponibilidade de matéria- 
prima para a indústria de mo- 
biliário», no dia 10. 


As crianças 
não foram 
esquecidas 


Um vasto programa recre- 
ativo e cultural, vai animar a 
Paços de Ferreira/87. Assim: 

Hoje, a Associação Musi- 
cal de Freamunde, dará um 
concerto pelas 21.30 horas. 

O dia 6, é um dia dedicado 
às crianças. Na tarde de do- 
mingo, o rancho folclórico in- 
fantil de S. Pedro da Rai- 
monda, e o rancho foclórico 
Citânia de Sanfins, actuarão 
para alegrar a pequenada. À 
noite, uma peça teatral infan- 
til, «Pluft... O Fantasminha», 
será apresentada pelo G.T.F. 

A Escola de Música de Pa- 
ços de Ferreira, fará da noite 
do dia 7, uma autêntica noite 
musical. 

No dia 11, a Banda Marcial 
de Paços de Ferreira efectua- 
rá um concerto pelas 21.30 
horas. 


O parecer apresentando pela secção de herál- 
dica da Associação dos Arqueólogos Portugueses, 
sobre o selo deste Município, foi aprovado em sua 
sessão de 29 de Novembro de 1985 da Assembleiia 
Municipal: 


Assim a constituição heráldica do brasão, ban- 
deira e selo ficou determinada: 


Temos elementos para constituir um selo próprio 
e portanto, as armas e orespectivo estandarte que 
propomos que seja: 


— De negro, semeado de 18 espigas de milho (5, 
4,5, 4) de ouro, folhadas de verde, e carregado de 
uma cruz vermelha do templo. 

Coroa mural de quatro torres de prata. 

Bandeira, cordões e borlas de amarelo e verde. 

Fita branca com letras pretas. 

Haste e lança douradas. 

É propósito o negro para o campo, por este es- 
malte corresponder à terra, e Paços de Ferreira da 
terra vive. Além diisso o negro significa firmeza e 
honestidade. As espigas de ouro com a folhagem de 
verde, são os esmaltes que a própria natureza lhes 


dá, significando além disso o ouro nobreza, fidelidade 
e poder; e o verde: esperança e fé 


A cruz do templo é da cor própria vermelha (alu- 
são aos Templários que viveram nesta região). Como 
as peças que representam a riqueza local são as 
espigas e respectiva folhagem que são de ouro e 
verde, a bandeira, os cordões e aborla devem ser de 
amarelo e verde. Como na composição das armas 
existe ouro, a haste e a lança devem ser douradas. 


A coroa mural de quatro torres de prata significa 
que Paços de Ferreira tem a categoria de Vila. As 
cidades têm cinco torres na coroa mural. Pela antigui- 
dade de Paços de Ferreira, deve ter existido o selo 
municipal e, portanto, as atmas e o estandarte pró- 
prio, mas como em muitas vilas de Portugal, perdeu- 
se ou deixou de se usar. 


Este parecer foi aprovado oficialmente no Diário 
da República, 3º. série, nº. 54 em 6 de Março de 1986. 


in «O Pelourinho», folha municipal da Câmara de Paços 
de Ferreira 


A Câmara Municipal 


convida a população em 
geral a associar-se aos actos 


festivos inerentes à 


3.º FEIRA AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


RE ENDISVE'S enao ED CirSUL 


3 C CEE] 


UErEn 


especial/capital do móvel/paços de ferreira/87 .:7 


«Jovens Amigos», é um 
grupo de cavaquinhos que 
mostrarão quanto valem no 
dia 12; a Escola de Música de 
Freamunde, também actuará 
na noite deste dia. 

No último dia da Paços de 
Ferreira/87, a tarde e a noite 
estarão bem preenchidas 
pelos grupos popuiares «Trio 
Sessenta», «Brilhante Sol», 
«Roca e Fuso» (à tarde). O 
folclore encerra o leque de 
actuações previstas. O ran- 
cho folclórico «Independente 
de Sanfins» e o rancho foicló- 
rico «As Lavradeiras de Pe- 
namaior» animarão a noite 
desse domingo. 


«Como eu vi 
Paços de Ferreira/87» 


Uma outra iniciativa levada 
a cabo pela Rádio Pró-Paços 
com o apoio da Comissão 
Executiva da 4.º Feira Indus- 
trial e Agrícola de Paços de 
Ferreira, é o concurso 
«Como eu vi a Paços de 
Ferreira/87». Este concurso é 
destinado a todos os alunos 
das escolas primárias do 
concelho e também aos indi- 
víduos matriculados nos cur- 
sos de alfabetização. Para 
concorrer basta elaborar uma 
composição subordinada ao 
tema «Como eu vi a Paços 
de Ferreira/87» e entregá-la 
até 30 de Setembro na Rádio 
Pró-Paços. Cada composi- 
ção deverá ter no mínimo 25 
linhas e um máximo de 50 
Para os três primeiros classi- 
ficados serão atribuidos os 
seguintes prémios: 5 mil es- 
cudos, 2 500 escudos, e mil 
escudos, respectivamente 
para primeiro, segundo e ler- 
ceiro classificados. Cada 
concorrente deverá identifi- 
car-se mediante pseudo- 
nimo, acompanhando a sua 
composição de uma carta de- 
vidamente fechada, contendo 
identificação, classe, e es- 
cola que frequenta. 

Esta, uma iniciativa de lou- 
var. A Capital do Móvel está a 
trabalhar bem... 


Arnalda Barbosa 


TUTO ERE UT Users 


1s-especial/intermoda 


Este o «siogan» promocio- 
nal da «Intermoda 87-ll» 
(Primavera/Verão 88), am- 
plamente divulgado. Com 
efeito, e segundo Vítor No- 
bre, um dos responsáveis 
pela organização deste cer- 
tame que se realiza agora na 
FIL, o mercado ibérico é a 
grande aposta desta feira. A 
justificação está, antes do 
mais, na nossa adesão à 
CEE, que veio alargar ao 
mercado espanhol a nossa 
produção têxtil e de confec- 
ções. 

Para Vítor Nobre, essa é a 
grande aposta. 

«Nesta Intermoda — subli- 
nhou —, espera-se já a pre- 
sença de grande número de 
compradores espanhóis e, no 
futuro, de industriais do país 
vizinho, como expositores. 


A Intermoda é uma nova 
foira de moda. Com uma 
nova filosofia, que levou a al- 
terar a sua periodicidade (de 
anual para duas vezes por 
ano), de modo a «cobrir» as 
colecções das quatro esta- 
ções do ano, este certame 
que a AIPYFIL organiza deu já 
um salto qualitativo e quan- 


titativo significativo. Disse, a 
propósito, Vítor Nobre: «Em 
relação à feira de Fevereiro 
(Outono/Inverno), aumentou 
o espaço e o número de ex- 
positores. Por outro lado, 
aperfeiçoou-se e alargou-se 
o «Fórum» de Moda — uma 
iniciativa, de: certo modo, 
«vanguardista», que já foi 
«copiada» pela principal feira 
da moda de Paris. Há ainda 
várias manifestações novas 
nesta edição dedicada às 
colecções de Primavera/ 
Verão de 1988. Uma delas, é 
o concurso de «Design In- 
dustrial» — aberto aos exposi- 
tores nacionais, dentro de 
quatro categorias: pronto-a- 
vestir homem, pronto-a-vestir 
senhora, «sportswear» e 
confecção para criança. Este 
concurso, que é patrocinado 
pelo ICEP, conta com um júri 
constitúido por individualida- 
des de reconhecido prestígio 
internacional no campo da 
moda, nomeadamente de Es- 
panha, Inglaterra, Bélgica e 
Luxemburgo!» 

A segunda edição deste 
ano da Intermoda está divi- 
dia, distintamente, em três 
grandes áreas: A do 


O Verão 88 apresenta-se como uma estação aparentemente 
calma, onde a qualidade e textura dos tecidos são de primeira impor- 
tância. Os lisos constituem a grande base das colecções, sejam 
granitados para o tema rústico ou secos para o desenvolvimento de 
neo-clássicos. Os materiais renovam-se: o linho requinta-se mais 
liso e com borbotos menos aparentes, a lã desenvolve-se em popeli- 
nes leves, o algodão torna-se transpartente e os sintéticos casam-se 
com as fibras naturais para dar leveza, elasticidade e boas condi- 
ções de lavagem, qualidades técnicas inerentes à aparente simplici- 
dade dos tecidos. Cada tecido é aplicado consoante o produto e 
consoante o seu acabamento, seja macio ou seco, de aspecto lavado 
ou brilhante (chintz) amachucado ou plissado, impermeabilizado, 
lacads ou enduzido com borracha. Estes desenvolvimentos técni- 
cos, iniciados no Inverno anterior, permitem modificar o comporta- 
mento de bases simples que se aplicam a qualquer desenvolvimento 
da moda. A silhueta feminina valoriza o corpo: ombros naturais, 
peito evidenciado, cintura marcada e saias rodadas. 

Quanto ao homem, o «look» elegante concretiza-se com os 
ombros largos e a anca marcada. No vestúario desportivo ou «cau- 


sual», a linha de casaco é 


uase direita e a largura da calça varia 


desde cingida à perna, até à linha larga e direita. Os diversos temas e 
fontes de inspiração baseiam-se nas tendências internacionais de 
moda, reconvertidos em esquemas adaptados ao mercado portu- 


guês. 


VAMOS VESTIR 


A «PENÍNSULA IBÉRICA» 


«Fórum», a «Comercial» e a 
da «Imagem» (a área dedi- 
cada aos «shows»). São três 
espaços bastante diferencia- 
dos e com objectivos deter- 
minados. 

Assim, O «Fórum» que, no 
entender de Vitor Nobre, «é 
uma unidade difusora e con- 
sultiva de moda. Escolas de 
formação profissional do sec- 
tor (CIVEC, CITEC e CITEM), 
patrocinadores do certame 
(APIV, ICEP, Instituto dos 
Têxteis, ICI e FISIPE) estão 
ái presentes com «stands» 
individualizados. Além disso, 
também em outros dois 
"stands" estão representadas 
duas empresas especializa- 
das que, continuamente, 
apresentarão antevisões da 
qualidade e dos penteados 
para a Primavera/Verão 88 
O 'Fórum' é também o es- 
paço privilegiado para a pre- 
sença de costureiros e novos 
criadores de moda». 

Repetindo uma iniciativa 
da primeira Intermoda deste 
ano, realizada em Fevereiro 
e que constituiu um êxito, a 
organização do certame 
mostra, de novo, as tendên- 
cias da moda. 


As novas vagas 
dos mercados 
internacionais 


O facto dos Estados Uni- 
dos e os países do Noris da 
Europa terem mentalidades e 
gostos diversos dos nossos, 
rforçará a importância cesta 
aposta no mercado ibérico. 
«Pepe» Regojo, que estagiou 
dois anos numa empresa no- 
va-iorquina de tecidos, tam- 
bém é um bom conhecdor 
dos mercados americano e 
canadiano: «As encomendas 
destes países são muito ins- 
táveis» explicou. «Por um 
dólar, os americanos são ca- 
pazes de trocar um fornece- 
dor por outro...» 


Por outro lado, escoa-se o 
tempo da mão-de-obra portu- 
guesa ser reconhecida, inter- 
nacionalmente, como barata. 
Na Coreia, Tunísia ou Marro- 
cos, todos os dias surgem 
preços mais e mais competiti- 
vos, que chegam a ser 50 por 
cento mais baratos que os 
praticados em Portugal. Por 
exemplo, o apoio do governo 
marroquino a esta actividade 
chega atingir os 80 por cento 
de financiamento a fundo 
perdido, pelo que começam 
ali a proliferar camisarias al- 
tamente sofisticadas, que 
atraem os principais costurei- 
ros europeus e mundiais 
«Também por isso — consi- 
derou José Regojo — teremos 
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que apostar em produtos de 
qualidade máxima, confec- 
cionados com um estilismo 
actualizado». 


A Importância 
do «Clube Gaudb» 


Em Barcelona — o principal 
centro difusor de moda em 
Espanha — José Regojo dis- 
põe de boas amizades, do 
tempo em que ali estudou. 

Aproveitando esse relacio- 
namento facilitado, ele vem 


tentando formalizar um inter- 
câmbio Intermoda/Gaudi: «A 
Gaudi é um certame de élite, 
um círculo muito fechado, 
agrupando as 80 principais 
empresas espanholas do 
sector têxtil», soubemos. 

A ser bem sucedida, a en- 
trada de algumas empresas 
potrtuguesas na Gaudi, cons- 
tituirá uma importante vitória. 
Muitas empresas, nomeada- 
mente francesas e italianas, 
vêm disputando a sua entra- 
da, sem resultados positivos. 


COLECÇÕES PRIMAVERA/VERÃO 88 
DESFILARAM NA FIL 


Neo-clássico — retomada 
dos valores clássicos e aca- 
démicos antigos. Renasce 
numa interpretação visual e 
modemizada para o vestuá- 
rio sofisticado. Gama de 
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cores densa e forte: verde, 
castanho avermelhado, roxo 
e sobre azul «klein», harmo- 
nizadas sempre com branco, 
em ritmo geométrico de ban- 
deira. Tecidos leves, (mous- 
selines, tafetás, crepes, ga- 
bardines) e modernos (telas 
lançadas lacadas «nylon 
Os bicolores e pequenos de- 
senhos geométricos mini- 
malistas, constituem um es- 
quema importante. 


Jogos em Conímbriga — a 
versão «sporstswear» do 
tema neo-clássico, desenvol- 
ve-se no mesmo espírito de 
cores, mais vivas, sempre 
sem associação com o 
branco, numa tradição olim- 
pica — malhas brilhantes e 
macias, lonas e tecidos se- 
cos, desenvolvem-se em ris- 
cas largas e contrastadas em 
efeitos geométricos. 

Os campeões -— reto- 
mando o espírito clássico 
modernizado da moda, e a 
oposição de cores vivas, em 
esquema bi-color, com 
branco, ou multicolores, do 
«sportswear», a moda infantil 
deste tema, desenvolve-se 
também no espírito olímpico, 
com tecidos frescos e efeitos 
de relevo («seersuckers», 
efeitos amachucados) e ma- 
lhas de algodão de fantasia. 

Rústico moderno -— os te- 
cidos modernos com acaba- 
mentos brilhantes, os 
«nylons» e as sedas aliam-se 
aos linhos rústicos, aos algo- 
dões românticos e sedas 
cruas. As cores são doces, 
ligeiramente ácidas, com im- 
portância da cor de malva e 
verde, harmonizados com 
neutros (cinza, beije branco e 
cru). Os grafismos são sua- 
ves e de dois tipos — flores 
«liberty» modernizadas ou 
grafismos figurativos, desti- 
nados ao vestuário de ci- 
dade. 

Regata no Douro — num 
espírito mais descontraído, a 
mesma gama de cores de- 
senvolve-se em riscas mais 
largas, desenhos românticos 
e malhas de linho com borbo- 
tos discretos, em linhas de 
«sportswear». 

Os volumes e formas aero- 
dinâmicas, dão lugar ao ves- 
tuário desportivo com as- 
pecto, futurista. Tema de, 


praia, mar e conchas nos es- 
tampados. 

Os românticos — a gama 
de cores é ideal para os pe- 
queninos — doces tons de ro- 
sa, malva e verde com 
branco. Presta-se ao desen- 
volvimento dos desenhos de 
flores românticas, riscas dis- 
retas em algodões frescos, 
e «piques», «chintz» e ma- 
lhas de algodão leves conju- 
gadas com linhos. 

Romântico sintético — 
inesperado nos anos 60, este 
tema alia o sensual, e a rein- 


terpretação do quotidiano, 
numa forma humorística 
«kitsch» — cores vivas pri- 
márias desenvolvem-se nos 
«vichys», «cretonnes» € «pi- 
ques», associados a 
«nylons» e «plásticos». Es- 
tampados de flores, frutos e 
figurativos «naifs», tornam 
este tema de pieno Verão 
muito comercial. 

«Ple-nlc» na Caparica — a 
versão «sportswer», e desen- 
volvimento na malha de «ly- 
cra» ou de algodão das mes- 
mas cores vivas, associadas 
aos materiais sintéticos (bor- 
rachas e plásticos), em linhas 
«sexy», com decotes pronun- 
ciados e cinturas bem marca- 
das, constituirá uma linha de 
praia retro modernizada. 


&t O - Espectáculos (Tudo) e Cultura 


John Huston no último filme em que participou 

como actor, «Os Três Mundos de Momo»: a sua 

última realização «The Deads», foi aplaudida em 
Veneza pela crítica e pelo público. 


Festival de Veneza 


HUSTON E MALLE DOMINAM ATENÇÕES 


Concluída a primeira das duas semanas do 
Festival de Cinema de Veneza e quando estão 
projectados mais ou menos metade dos 60 filmes 
da mostra, o destaque é atribuído à fita de John 
Huston «The dead» e à longa metragem do fran- 
cês Louis Malle, «Au revoir les enfants». 


Outras películas especial- 
mente aplaudidas pelos «me- 
dia» e pelo público são 
«Maurice», do britânico Ja- 
mes Ivory, «Un ragazzo di 
Calabria», de Luigi Comen- 
cini, e «L'ami de mon amie», 
de Eric Rohmer. 

Na selecção oficial e no 
que diz respeito aos 23 filmes 
a concurso já foram exibidos 
mais de metade. Nomeada- 
mente, e além dos já citados 
«Au revoir les enfants», 
«Maurice» e «Un ragazzo di 
Calabria», «O desejado ou as 
montanhas da lua», de Paulo 
Rocha, «Anayurt oteli» («Ho- 
tel Madrepátria»), do turco 
Omer Kavur, «La valée fan- 


tôme», de Alain Tanner, «Si- 
baji», do sul-coreano Kno- 
won-Taek Im, «Si le soleil ne 
revenait pas», de Claude 
Goretta, «Gli occhiali d'oro, 
de Giuliano Montaldo, e 
«House of games», do norte- 
americano David Mamet. 

Num quadro valorativo pu- 
blicado pelo jornal «La Re- 
pubblica» relativamente às fi- 
tas a concurso e que reúne a 
opinião de 18 críticos de ou- 
tros tantos jornais, o desta- 
que vai para a fita de Malle. 
Dez dos especialistas dão- 
lhe quatro estrelas e oito dão- 
lhe três estrelas. 

A seguir aparece James 
Ivory e o seu «Maurice», com 


quatro críticos concedendo 
quatro estrelas e dez atri- 
buindo três. 

A pontuação máxima dada 
à fita do português Paulo Ro- 
cha é de três estrelas, e são 
apenas quatro os críticos que 
o fazem. Oito atribuem-lhe 
duas estrelas, cinco dão-lhe 
uma e há mesmo um crítico 
que marcou a bola negra. 


Huston: crítica 
e público aplaudem 


No que diz respeito aos fil- 
mes da selecção oficial mas 
apresentados fora de concur- 
so, já foram exibidos os três 
«L'ami de mon amie», de 
Rohmer, «Giulia e Giulia», de 
Peter del Monte — o tal reali- 
zado com câmaras de alta 
definição e que foi visto como 
sendo essa a sua novidade 
mais interessante — e «The 
dead», de John Huston. 

O primeiro e o último rece- 


beram igualmente o aplauso 
da crítica e do público, com 
destaque para Huston. 

Fora da selecção oficial e 
na «Semana da Critica» — 
dedicada às primeiras obras 
— passaram já seis das sete 
películas escolhidas por uma 
comissão de especilistas ex- 
terior à organização da mos- 
tra. O destaque foi sem dú- 
vida para «Notte italiana», de 
Carlo Mazzacurati, e «Pous- 
siêre d'ange», do jovem fran- 
cês Edouard Niermans. 

A fita da portuguesa Mar- 
garida Gil, exibida no âmbito 
da «Semana», despertou al- 
gum interesse — e houve 
mesmo quem a tivesse consi- 
derado a melhor obra da sec- 
ção até ao dia em que pas- 
sou. Mas a reacção da ge- 
neralidade da crítica está 
longe de ter acompanhado 
aquela opinião. 

O momento mais vivo pu- 
blicamente provocado pela 


Cinema 


fita de Margarida Gil foi no 
encontro com o público a se- 
guir à projecção oficial. 


Mankiewicz: um êxito 


No que diz respeito às peli- 
culas projectadas na secção 
«Acontecimentos Especiais», 
a retrospectiva de Joseph 
Mankiewicz, que passa à 
meia-noite, tem sido um 
êxito, quer do ponto de vista 
da afluência de público, quer 
do ponto de vista da crítica, 
que volta a enfatizar a obra 
do cineasta norte-americano. 

O mesmo vem sucedendo 
com as películas exibidas na 
«Homenagem à Cinecittâ», 
que inclui algumas das suas 
produções históricas. 

Nos «Acontecimentos Es- 
peciais» está a ser aguar- 
dada com grande expectativa 
a exibição do último trabalho 
de Brian de Palma, «The un- 
touchables» («Os intocá- 
veis»), com de Niro como Al 


Capone, e a fita de Bertolucci 
«O último imperador», que 
fechará a Mostra. 

Na projecção oficial de 
quinta-feira foi mostrado o 
filme de Goretta, «Si le soleil 
ne revenait pas», Trata-se de 
uma obra em que o cineasta 
suíço parte de uma situação- 
limite, a profecia de um velho 
sábio de que numa pequena 
aldeia das montanhas neva- 
das da Suiça o sol não vol- 
tará a nascer. 

A ideia explícita de Goret- 
ta, inspirada no romance do 
francês Charles-Ferdinand 
Ramuz, era encenar a reac- 
ção de cada um dos habitan- 
tes da aldeia a essa visão da 
escuridão e da morte 

O filme dramatiza, numa 
progressão lenta e noctuma 
— não obstante a presença 
constante da neve como pro- 
tagonista —, a esperança dos 
que lutam para sobreviver e a 
descrença dos que sucum- 


bem à voz do patriarca, uma 
interpretação diabólica de 
Charles Vanel. 

É uma fita generosa, com 
um final inesperado, e Clau- 
de Goretta — um «latagão» 
tímido e de nariz aquilino, lá- 
bios finos, rosto vermelho, 
vestido de ganga — apresen- 
tou-se na conferência de Im- 
prensa desse dia defenden- 
do-a contra «a fatalidade e o 
medo». 

A seu lado, o velho senhor 
do cinema francês Charles 
Vanel subiu ao palco da Sala 
Perla apoiado numa bengala, 
fortemente aplaudido, e res- 
pondeu às muitas perguntas 
da assistência falando com 
dificuldade e humor. 

«Que aconselharia eu a 
um jovem actor? Bem, antes 
de mais nada, aconselhá-lo- 
ia a não seguir esta profis- 
são. A menos que sinta den- 
tro de si a paixão pela ver- 
dade, como os visionários». 


CINEMATECA REABRE 
COM MARILYN MONROE 


Um ciclo de 17 filmes dedicado a Marilyn 
Monroe abrirá segunda-feira, dia 7, o período de 
actividades da Cinemateca Portuguesa para 1987- 
88. O ciclo dará a conhecer imagens inéditas do 
filme que a actriz, misteriosamente morta há 25 
anos, deixou incompleto e mostrará a evolução 
do mais lendário «sex-symbol» da história do ci- 
nema, desde as meras aparições decorativas até 
às grandes interpretações trágicas. 


O ciclo Marilyn Monroe de- 
correrá entre 7 e 18 deste 
mês e mostrará o filme 
«Marilyn», uma antologia de 
cenas de alguns dos seus fil- 
mes, que inclui sequências 
do filme que não terminou, 
«Something got's to give», 
de George Cukor. 

A actriz, ainda incipiente, 
surgirá em «All about Eve», 
de Joseph Mankiewicz, pas- 
sando pela cantora, em 
«There's no business like 
show business» e «Gentle- 
men prefer blondes», e con- 
tinuando com o seu primeiro 
papel principal, com «Don't 
bother to knock», até à 
grande interpretação trágica 
no filme de John Huston 
«The misfits», 

Outros dos filmes a exibir 
na homenagem são «Clash 
by night», «River of no re- 
tum», «The prince and the 
show-girl», «Some like it 
hot» e «The seven year 
itoho. 

O novo período de activi- 
dade da Cinemateca conta 
com outras homenagens, 
nomeadamente a duas gran- 
des figuras do cinema recen- 
temente falecidas: John 
Huston e Lee Marvin. 


Está também programado 
um ciclo de cinema an- 
golano. 


Meryl Streep 
filma na URSS 


A actriz norte-americana 
Meryl Streep será a protago- 
nista de um filme sobre a 
vida na Sibéria no início 
deste século, a ser rodado 
no próximo ano, noticiou on- 
tem um jornal soviético. 

O «Sovetskaya Rossiya» 
noticiou que o filme será ro- 
dado nas margens do Lago 
Baikal pelo realizador Nikita 
Mikhalkov, um dos mais 
prestigiados cineastas sovié- 
ticos, cujo último filme, 
«Olhos negros», deu a Mar- 
cello Mastroiani o prémio 
para o melhor actor do Festi- 
val de Cinema de Cannes. 


O filme, que ainda não tem 
título, baseia-se numa his- 
tória do escritor soviético 
Viktor Astafyev. 


Entre outros filmes, Meryl 
Streep fez «A mulher do te- 
nente francês«ç, «Kramer 
contra Kramer» e «A escolha 
de Sofia» 


Assassinato 
de Olof Palme 
no cinema 


O realizador argentino de 
cinema e televisão Carlos 
Lemos, residente na Suécia, 
pretende levar ao cinema o 
assassinato do primeiro-mi- 
nistro sueco Olof Palme. 

Lemos tem já pronto o 
guião e escolhidos «alguns 
actores», faltando-lhe agora 
arranjar quem financie o pro- 
jecto. 

Palme foi morto em 28 de 
Fevereiro de 1986 numa rua 
de Estocolmo quando, com 
sua mulher, voltava a pé de 
um cinema para casa. 

A polícia sueca não locali- 
zou ainda o assassino. 


Lorne Greene 
em recuperação 


O actor norte-americano 
Lorne Greene, o famoso pa- 
triarca da série televisiva 
«Bonanza», está a recuperar 
da pneumonia que sofre 
desde que foi operado a uma 
úlcera, segundo um porta- 
voz do hospital de Los An- 
geles onde está internado. 

Greene, de 72 anos, foi in- 
ternado dia 19 de Agosto no 
hospital Saint John para ser 
operado a uma úlcera, mas o 
seu estado complicou-se 
com uma pneumonia. 

O actor, do origem cana- 
diana, tornou-se famoso em 
mais de 100 países, onde foi 
distribuída a popular série de 
televisão «Bonanza», que 
conta as aventuras de uma 


família de «cow boys» que 
vive no rancho «Pon- 
derosa». 

O tema da série vai ser de- 
senvolvido num filme para a 
televisão, intitulado «Bo- 
nanza: a nova geração», em 
que Greene será um dos 
protagonistas. O início das 
filmagens está previsto para 
24 de Outubro. 


Filme sobre 
Ronald Biggs 


O realizador Lech Ma- 
Jowski escolheu o actor Paul 
Freeman para protagonista 
do seu próximo filme, «Pri- 
sionoiro do Rio», a história 
da vida de Ronald Biggs, au- 
tor do «roubo do século» no 
comboio correio Glasgow- 
Londres em 1963. 

Freeman entrou em 
«Shangai surprise», ao lado 
de Madonna, e em «Os sal- 
teadores da arca perdida», 
entre outros filmes. 

«Prisioneiro do Rio», cujo 
argumento foi escrito pelo 
próprio Biggs, pelo escritor 
argentino Manuel Puig e por 
Majevski, narra a história do 
«sequestro e prisão de Biggs 
pela Scotland Yard, que pre- 
tendia levá-lo para Londres a 
fim de o processar». 

Graças a uma cláusula do 
sistema jurídico brasileiro, 
Biggs conseguiu voltar ao 
Rio, onde actualmente vive, 
mas como «prisioneiro», já 
que não pode sair do Brasil. 

Biggs, hoje com 58 anos, 
foi o «cérebro» do assalto ao 
comboio. 


20- etc. 


Às 15.30 - 18.00 - 21.45 - 24.00 
Maiores de 12 anos 
Delicioso, Excelente, Magico! 


RADIO DAYS e Os Dias da Rádio 


Alta classe do génio de WOODY ALLEN 


pestathas 


LOUCA ACADEMIA DE RECRUTAS e Recruits 


Provocam um vendaval de gargalhadas 


Às 14.30.16.30.18.45.21.45-24.00 
Maiores de 12 anos 
Ai estão eles mais loucos que nunca! 


7.º SEMANA SENSACIONAL!!! 
Às 14.15-16.20-18,30-21.45-24,00 * MIS 
Polémica obra de WALERIAN BOROWCZYK 


INTERNO DI UN CONVENTO o Freiras Perversas 


BA MEIRA É A PRIMEIRA REVISTA DO ANO 


M/12 anos 


HOJE e 2 SESSÕES 
As 20.30 e 23.00 h 


ÚLTIMOS 
Remo cnc DD MARAAÇÃ, DIAS 
CAMILO OLIVÉIRA e LUÍSA BARBOSA 


MAIS «GIRO» QUE NUNCA — A JULIETA DA TELENOVELA 


UM POPULAR ELENCO e GRACIOSO CORPO DE BAILE 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


TEATRO DA FEIRA. 


PALÁCIO DE CRISTAL e 


SEMANA DO FEIRAN 


HOJE — À TARDE - 15 horas |] HOJE — À NOITE - 21.30 horas. 


GALA INFANTIL | * VARIEDADES e 


com 
ea mônca | PAULO FERNANDES 
sáiá ni A soam || à VOZ QUE vio Da atemanma 
e 
MANUEL MORAIS 
TONY LEMOS e MARLENE PRIMAVERA o VERA MÓNICA 
GUALTER VERÍSSIMO 


RAFAEL MONTEIRO 
MIGUEL JOSÉ e seu órgão TONY LEMOS e MARLENE 
O imitador PEDRO 


GUALTER VERÍSSIMO 
O mágico FRAMO THY 


Conjunto «SEARA NOVA» 
PALHAÇOS e CONCURSOS 


O imitador JOÃO PEDRO 
e SÃO LARSEN 


Apresentação do locutor MANUEL MONTEIRO 


sv: RÁDIO FESTIVAL . reoooções remmumo conçures 


[ENTRADA GERAL NA FEIRA DEPOIS DAS 13.00 HORAS: 45800] 


ah» uno o Da será o Com: BACCHELLI, CIDÁLIA & PAULO 


Rádio Corval 
festeja um ano 


A Rádio Corval, sedeada em São Pedro de Corval, no 
Alto Alentejo, assinalou o primeiro aniversário de emissões 
regulares com a realização de diversas actividades cul- 
turais. 

Uma exposição de pintura e escultura de artistas alen- 
tejanos e um desfile de grupos corais, fizeram parte das 
comemorações das quais constou, igualmente, uma emis- 
são radiofônica especial. 


Estremoz homenageia 
Tomaz Alcaide 


O cantor lírico português Tomaz Alcaide será homena- 
geado em Estremoz no próximo mês de Novembro — anun- 
ciou a comissão organizadora da festa de homenagem. 

Tomaz Alcaide, natural de Estremoz, será homenagea- 
do aquando da passagem do vigésimo aniversário da sua 
morte, com diversas iniciativas, nomeadamente a inaugura- 
ção de uma estátua do artista. 

A maqueta da estátua foi já entregue ao município 
estremocense, sendo a obra executada por um grupo de 
canteiros de Estremoz, em mármore da região oferecido 
pela principal empresa local do sector. 

O artista, cuja carreira se desenrolou pelos principais 
teatros de ópera da Europa, será também homenageado na 
mesma altura em Lisboa e no Porto. 


Corais juvenis . 
reúnem-se em Evora 


O Ill Encontro de Grupos Corais Juvenis realiza-se nos 
próximos dias 5 e 6 de Setembro, em Évora, com a partici- 
pação de cinco agrupamentos portugueses e um espanhol, 
revelou a organizacao. 

O certame, iniciativa da delegação local do Fundo de 
Apoio aos Organismos Juvenis (FÃOJ), envolve a participa- 
cao activa de mais de três centenas de jovens e inclui um 
espectáculo no Teatro Garcia de Resende, durante o qual 
actuarão os grupos participantes. 

Entre as restantes manifestações inseridas no encontro 
destacam-se a participação de alguns jovens em missas 
dominicais em diversas paróquias da cidade e visitas guia- 
das ao centro histórico de Évora. 

Segundo a organização, esta iniciativa visa proporcio- 
nar a troca de experiências entre os grupos participantes e 
divulgar a música coral entre a juventude. 


arm emu sata, 


Música 
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FESTIVAL «ARTLÂNTICO» 
ADIADO POR UMA SEMANA 


A organização do «Artlântico» anunciou on- 
tem que este festival de música foi adiado para os 
dias 12 e 13 de Setembro. Em comunicado à Im- 
prensa, a organização esclarece que «resolveu 
aceitar a sugestão da Secretaria de Estado da 
Cultura» para que o festival - marcado para 4, 5 e 


6 junto à Torre de Belém — fosse adiado. 


«A Artiântico/Festa 87 re- 
presenta o esforço de cente- 
nas de pessoas, músicos, jor- 
nalistas e técnicos nacionais e 
estrangeiros, amadores e pro- 
fissionais e, por isso, não pode 
ser cancelado», diz a organi- 
zação. 

Um dos seus elementos, 
Maria José Campos, disse à 
Lusa que os bilhetes que já 
tinham sido vendidos «serão 
válidos» para o próximo fim- 
de-semana, 

Um porta-voz da secretaria 
de estado da cultura (SEC) 
disse à Lusa que «não era 
possível aceitar o aval de 
9.000 contos» pretendidos 
pela organização, verba que 
se destinaria sobretudo a con- 
seguir o transporte de Londres 
da aparelhagem sonora. 

Segundo o mesmo informa- 
dor a SEC «ainda fez diligên- 
cias junto da TAP, mas não 
era possivel resolver 0 proble- 
ma mesmo na véspera do fes- 
tival». 

Segundo a Secretaria de 

Estado, «o único pedido que 
os organizadores ali apresen- 
taram até quarta-feira era o do 
reconhecimento do interesse 
cultural da iniciativa» e «esse 
pedido teve um despacho fa- 
vorável». 
«Mesmo em cima do festival 
não era possível resolver as 
dificuldades da organização, 
mas a SEC dispõe-se a cola- 
borar, se O festival fosse 
adiado». 

O espectáculo junto à Torre 
de Belém, e que inicialmente 
esteve previsto para a Costa 
da Caparica, incluía a apre- 
sentação de cerca de 40 gru- 
pos musicais. 

A organização tinha mesmo 
chegado a considerar anteon- 
tem as hipóteses de cancelar 
o Festival, ou de realizar o fes- 
tival apenas num dia, do- 
mingo. 

Alguns dos grupos anuncia- 
dos já se encontram em Lis- 
boa e o palco «está pratica- 
mente montado» — adiantou. 

No programa, cujo início es- 
tava marcado para sexta-feira 
à tarde, figuram grupos conhe- 
cidos da actual cena musical, 
entre os quais os Commu- 
nards, Latin Quarter, The Po- 
gues, GNR, Working Week e 
Motorhead. 


Banda sonora 
de «La Bamba» 
à frente nos EUA 


«La Bamba», tema musical 
do filme do mesmo nome, a 


exibir no Festival de Cinema 
da Figueira da Foz, é até 
agora a única canção cantada 
em espanhol a alcançar o pri- 
meiro lugar na lista de êxitos 
dos Estados Unidos. 

A revista sobre musica ligei- 
ra «Hot 100 Singles» informa 
no seu último número que o 
álbum com as canções do 
filme ocupa o quarto lugar en- 
tre os de maior venda no pais. 

«La Bamba» é interpretada 
pelo conjunto «Los Lobos», 
um grupo de norte-americanos 
de origem mexicana. O filme 
«La Bamba» narra a carreira 
artística do cantor Ritchie 
Valens (Ricardo Valencia) cuja 
carreira teve o seu ponto alto 
em 1959, com as canções «La 
Bamba» e «Donna». 

O filme terá a sua ante-es- 
treia em Portugal durante o 
Festival Internacional de Ci- 
nema da Figueira da Foz, on- 
tem inaugurado. 


Rick Astley 
nº 1 em Londres 

O disco do cantor inglês 
Rick Astley «Never gonna give 
you up» mantém-se, pela se- 
gunda semana consecutiva, 
no primeiro lugar do top britã- 
nico de «singles». 

Astley viu o seu «single» 
chegar à classificação dos dez 
mais vendidos apenas há três 
semanas e, na semana pas- 
sada, conquistar a primeira 
posição á dupl Michael Jack- 
son - Siedah Garret, com 
«Just can't stop loving you». 

Eis a classificação dos «sin- 
gles» desta semana, publi- 
cado pela revista «Melody Ma- 
ker» (com a posição da se- 
mana anterior entre parên- 
tesis): 

1. (1): «Never goma give 
you up», Rick Aslley; 2. (2): 
«What have | done to deserve 
this», Pet Shop Boys, com 
Dusty Springfield; 3. (7): «Toy 
boy», Sinitta; 4. (4): «Call mem, 
Spagn; 5. (3): «l just can'tstop 
loving you», Michael Jackson 
e Siedah Garret; 6. (8): 
«Sweet little mystery», Wet 
Wet Wet; 7. (21): «Wipeout», 
The Fat Boys & The Beach 
Boys; 8. (12): «Whenever you- 
're ready», Five Star; 9. (11): 
«Funky town», Pseudo Echo; 
10. (5): «Animal», Det Lep- 
pard. 


Disco de Jackson 
mal recebido 
pela crítica 


O novo álbum de Michael 
Jackson pode ser «Bad» 


A Torre vai ter que esperar mais uma semana pela música. 


(mau), mas as principais reta- 
histas de Nova York afirmam 
que as vendas no primeiro dia 
foram boas 

«É a loucura», disse hoje 
Foster Grimm, director da loja 
Sam Goodys, em Manhattan. 
«As vendas estão a ser tão 
boas como as do álbum ao 
vivo de Bruce Springsteen do 
ano passado», disse. O álbum 
de Springsteen é considerado 
o que mais depressa se ven- 
deu nos últimos anos. 

Na Tower Records, com 
duas lojas em Manhattan, as 
vendas também tém sido 
boas. «Não posso dizer que 
pareçam saldos, mas temos 
vendido imensos», disse um 
empregado da Tower Re- 
cords. 

O anterior álbum de JJack- 
son, «Thriller», de 1982, ven- 
deu 38,5 milhões de exempla- 
res em todo o mundo. 

O lançamento de «Bad» foi 
apoiado por uma poderosa 
máquina publicitária, om ini- 
ciativas simultâneas em todo o 
mundo e com um programa de 
televisão na cadeia CBS emi- 
tido anteontem à noite. 


Madonna ao vivo 
via satélite 


O primeiro dos dois concer- 
tos italianos da cantora norte- 
americana Madonna foi ontem 
transmitido em directo, para 
vários países pela cadeia es- 
tatal italiana «RAL». 

Os portugueses possui- 


Leilão em Novembro em Nova lorque 


dores de antenas parabólicas 
puderam ontem ver em directo 
O concerto ao vivo de Madon- 
na realizado ontem num está- 
dio de futebol de Turim, uma 
vez que o concerto da cantora 
norte-americana foi transmi- 
tido via satélite. 

A transmissão do espectá- 
culo, que durou cerca de duas 
horas e meia, foi assegurada 
pelo primeiro canal da televi- 
são italiana (RAI), e transr 
tida ontem a partir das 19.30, 
hora de Lisboa. 

Os organizadores dos con- 
certos disseram que todos os 
60.000 bilhetes para o con- 


certo de Turim estavam esgo- 
tados dois dias antes do es- 
pectáculo, restando anteon- 
tem apenas alguns milhares 
para o concerto de Florença, à 
realizar amanhã à noite. 


Sete países - Itália, França, 
Espanha Alemanha Federal, 
Holanda, Inglaterra e Austrália 
— transmitiram o espectáculo 
através das suas redes nor- 
mais de televisão, não tendo a 
RTP aderido à iniciativa. 

Estes dois concertos no 
pais natal dos avós de Madon- 
na encerram a digressão euro- 
peia da cantora 


VAN GOGH: «IRISES>» PODERÁ 
CUSTAR 5,6 MILHÕES DE CONTOS 


Um dos mais famosos quadros de Van Gogh, 
«lrises», vai ser leiloado em Novembro, prevendo- 
se que atinja o preço de 40 milhões de dólares 
(cerca de 5,6 milhões de contos). 


A firma Sotheby's, que se 
encarrega de leiloar o qua- 
dro, espera conseguir vendê- 
lo por um preço superior ao 
atingido por outra obra de 
Van Gogh, «Os girassóis», 
que há meses foi vendida em 
leilão pela firma Christie's, de 
Londres, pela quantia re- 
corde de 5,58 milhões de 
contos. 

«lrises» é considerado 
pelos peritos de arte como 
superior aos «Girassóis», 
quadro adquirido por uma 
empresa japonesa de se- 
guros. 

O quadro, que será ven- 
dido pelo filantropo e colec- 


| cionador de arte norte-ameri- 


2NJOAVII2 EOLNAD 


cano John Whitney Payson, 
foi o primeiro pintado por Van 
Gogh em Maio de 1889, 
quando se encontrava inter- 
nado no asilo de doenças 
mentais de Saint-Paul de 
Mausole, em Saint-Remy, 
França. 

Antes do leilão, marcado 
para 11 de Novembro em 
Nova lorque, «lrises», que 0 
presidente da Sotheby's na 
América do Norte, John 
Marion, considera uma das 
mais importantes obras de 
arte postas à venda na 
América, será exposto em 
Tóquio, Londres e Genebra. 

Van Gogh, que pintava si- 
multaneamente este quadro 


e um outro, descreveu-os 
numa carta ao seu irmão 
Theo, dizendo que neles que- 
ria representar «matizes vio- 
lentos e um maciço de lila- 
zes» e que para isso se ins- 
pirava no jardim. O quadro 
que representa o maciço de 
lilazes encontra-se no Museu 
Hermitage de Leninegrado. 

Payson disse que o pro- 
duto da venda será dividido 
entre os membros da sua fa- 
mília, à qual o quadro per- 
tence há 40 anos, destinan- 
do-se ainda uma parte ao 
Westbrook College e outra a 
uma fundação que se dedica 
a obras de caridade. 


Exposição de Chagall 
em Moscovo 


A viúva do artista russo 


, Marc Chagall chegou à União 


eme ONSIÁ o edit | 


Soviética para uma exposi- 
ção dos trabalhos do famoso 
pintor expressionista que 
veio viver para o Ocidente em 
1922. 


«Tenho a certeza de que 
se tivesse chegado aos cem 
anos, ele teria arranjado 
força suficiente para vir até 
Moscovo», disse Valentina 
Chagall ao jornal «Literatur- 
naya Gazeta». «Teria ficado 
muito feliz por saber que as 
suas pinturas vão ser expos- 
tas na sua terra natal», disse. 


Chagall, que morreu em 
1985, nasceu em Vitebsk e 
estudou na capital russa de 
então, S. Petersburgo, mas 
deixou a terra natal em 1922, 
quando a arte de vanguarda 
começou a ser mal vista 
pelas autoridades soviéticas. 


Embora tenha adoptado a 
csJrarE 


França como o seu novo 
pais, Chagall nunca deixou 
de amar a Rússia, lembrou 
Valentina. 

A exposição deste pintor 
de temas da cultura judaica 
ilustra a nova política de 
«glasnost» (abertura) relati- 
vamente a figuras normal- 
mente esquecidas da cultura 
soviética. 

«Chagall é sem duvida 
uma grande figura da pintura 
mundial e a sua arte é patri- 
mónio da humanidade», dis- 
se Irina Antonov, directora do 
museu onde, estaá patente 
exposição. 

A agência Tass disse que 
vão ser exibidos todos os de- 
senhos de Chagall existentes 
em colecções soviéticas e as 
suas ilustrações para a no- 
vela «Almas Mortas», de Ni- 
kolai Gogol. 


cao 
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PELES 
ESPANHA - ARAUJO, LDA, 


Hom SENHORA 


ARAUJO 


10.00 — ABERTURA 

10.01 — JUVENTUDE 
E FAMÍLIA 
«CLAUDIO E CARO- 
LINA» é «CLEMEN- 
TINE» 

10.50 AR LIVRE 

11.05 HE MAN 

11.35 — DAVID, O GNOMO 

11.55- O ANEL MÁGICO 
Vasco Cunha e Óscar, 
descobrem a passa- 
gem secreta para os 
subterrâneos da casa. 
Os homens de Ferra- 
tini, penetram nos 
subterrâneos pelo la- 
do do mar. através de 
uma passagem secre- 
ta. Irão os dois grupos 
encontrarem-se ...? 

12.10 - DESENHOS ANI- 

MADOS 

12.20- O TEMPO 
E O VENTO 

13.00 - JORNAL DE SÁ- 

BADO 


13.10 - LUKY LUKE 
13.35 - AKAGERA 
A carne é indispensá- 
vel à alimentação dos 
leões. Por isso, e 
desde a mais tenra 
idade. têm de apren- 
der a caçar. Mesmo 
que isto nos pareça 
cruel, não devemos 
esquecer que se trata 
de uma lei da nature- 
za e que, além disso, 
também o homem 
come carne, sem no 
entanto, se culpabili- 
zar. 
14.05 - SUPERTRINTA 
14.50- VIDA NOVA 
PARA COMBOIO 
VELHO 
15.15- RECREIO 
DOS LISBOETAS 
17.20 - O AVENTUREIRO 
18.20- OS FILHOS 
DA PANTERA 
COR-DE-ROSA 
18.35 - EXPERIÊNCIA Mi- 
GRANTE 
19.45-TOTOLOTO 
20.00 - JORNAL DE SÁ- 


BADO 
21.00 - BOLETIM METEO- 
ROLOGICO 

21.05-7 FOLHAS 

21.35 — 1º BIENAL DE ARTE 
MADEIRA/87 

23.10 HILL STREET 

00.10 —- CINEMA DA 
MEIA-NOITE 
«F.I,S.T.» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 10.00 — Abertura. 10.01 
— Juventude e Família. 
11.05 — Terra Santa Maria. 
11.15 — Eucaristia Domini 
cal. 12.05 — 70x7. 12.30 — 
TV Rural, 13.00 — Jornal de 
Domingo. 13.10 - Viajar em 
Portugal. 13.35 — A Ilha das 
Borboletas. 14.00 — Dese- 
nhos Animados. 14.20 — Lo- 
vejoy. 15.25 — Estádio. 
17.05 — Primeira Matinée: 
«Convite à Dança» 19.05 — 
O Justiceiro. 20.00 — Jornal 
de Domingo. 20.30 — Bole- 
tim Meteorológico. 20.35 — 
Tempo de Ensaio. 21.05 — 
Optimista. 21.35 — Dallas. 
22.35 - Domingo Despor- 
tivo. Encerramento. 


09.00 - ABERTURA 

09.01 - CAMPEONATO DO 
MUNDO DE ATLE- 
TISMO 


10.30 - COMPACTO 
COUNTDOWN 

13.00 - COMPACTO 
CAMBALACHO 

15.55 - TROFÉU 

20.00- .ITLQUEM SAI AOS 

SEUS 

20.30 - LOUVRE 
Roma. Todo o seu es- 
plendor. A sua função é 
seu desenvolvimento. 
Roma, a capital do 
maior império que o 
mundo jamais conhe- 
ceu. a sua história con- 
tada através os seus 
monumentos, das suas 
esculturas e dos ho- 
mens que tornaram a 
sua arte eterna. 

21.15- RTP/ANO 30 
«O Caminho das Es- 
trela» 

22.50 - TROFEU 
Transmissão direcat de 
Benavente da prova de 
motocross. 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 - 10.00 — Abertura. 
10.01 — Trofeu, 12.25 — Ca- 
minhos. 12.50 — Novos Hori- 
zontes. 13.10 - Troféu. 
15.30 — Entre 16.00 — Bul- 
man. 16.55 — Troféu. 19.00 
— Palavras Ditas. 19.30 — 
Music Box. 20.30 — Arte e 
Letras, 21.30 — Cine-Clube: 
«A Viúva Alegre. 23.20 — 
Top Vídeo. Encerramento. 


=] 


7.45 - CARTA DE AJUSTE 
7.59 ABERTURA 
8.00 MAIS VALE 
PREVENIR 
8.30 - D. QUIXOTE 
09.00 - BOLA DE CRISTAL 
10.00 - GENTE JOVEM 
11.00- LOTARIA 
Sorteio da Lotaria Na- 
cional correspondente 
a este dia. 
11.45 - DOCUMENTARIO 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 - DANIEL, 
O TRAVESSO 
15.00 - PRIMEIRA SESSÃO: 
«ONCE MÁS UNO» 
(1983 — 93), de Terrell 
Tannen, com John 
Huston, Pelé 16.40— 
DOCUMENTÁRIO 
17.10- HONG KONG 
PHOOEY 
17.30 PROFESSOR 
POOPSNALE 
18.00 NÚMERO 1: 
O «Supertrinta» espa- 
nhol. 
18.35 — EL EQUIPO «A» 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.05 - INFORMAÇÃO 
SEMANAL 
21.10 - SÁBADO 
À NOITE 
22.30 - VIDAS CRUZADAS 
00.00 — FILMOTECA TV 
«E O MUNDO ANDA: 
(1928 - 94) 
DESPEDIDA 


ES 


13.45- CARTA DE AJUSTE 

13.59 - ABERTURA E 
APRESENTAÇÃO 

14.00 - ESTÁDIO 
Inclui: Atletismo, cam- 
peonato do Mundo; Au- 
tomobilismo, grande 
prémio de Formula 1, 
desde Monza (Itáli 
Ciclismo, campeonato 
do mundo desde Vil 
lach (Austrália); Bas- 
quetebol, campeonato 
da europa Feminino 
(Espanha - Checoslo- 
váquia). 

20.00 - RAINBOW 

21.00 - NOITE DE TEATRO 
A Bela Dorotea 

22.40 - DIÁLOGOS COM 
A MÚSICA 
DESPEDIDA 


O em 


12.00 - MIRA DE AJUSTE 
12.22 - ADIANTAMENTO 

INFORMATIVO 
12.25- O TEMPO 

DAS CATEDRAIS 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 - O ESPANTALHO 

E A SENHORA KING 
15.00 - DESENHOS 

. ANIMADOS 


15.30 - FECHO 

18.00 — MIRA DE AJUSTE 

18.32 - ESPAÇO ABERTO 
Programa dedicado à 
música, desporto, poli- 
tica, moda e tudo aquilo 
que poder ter actuali- 
dade e interesse. 

20.25 - O GALEGO 
É ÚTIL 

20.30 - TELEJORNAL 

21.00 - CINCINATTI 

21.30 - VERÃO, VERÃO 

22.00 - TELECINEMA 

23.30 - REMATE 
FECHO 


GRANDE PORTO 


SHAOLIN NAS PORTAS DO 
INFERNO 

com David Chiang 

Águla D'Ouro — tel. 322748 
— sessões às 14, 16.30, 196 
21.30 horas. M/18. Preço: 
250 é 275 escudos. 


LOUCA ACADEMIA DE RE- 
CRUTAS 

De Ratal Zeilinski 

com Alan Deveau, Annie 
Mcauley, John Michael e Loli- 
ta Davidoff 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.30, 16.30, 21.45 e 24 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 a 300 
escudos. 


FREIRAS PERVERSAS 

De Walerian Borowezyk 

com Ligia Branice e Ohward 
Ross 

Bebé tel. 322407 — sessões 
às 14.15, 16.20, 18.30, 21.45 
e 24 horas. M18. Preço: 250 
escudos. 


COMBOIO EM FUGA 
De Andrei Konchalovsky 


com Jon Voight e Eric Ro- + 


berts 
Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 175 escudos. 


PIRATAS 

De De Roman Polansky 
com Walter Matthau, Cris 
Campion e Damies Thomas 
Chariot — tel, 698686 — às 
14, 16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/12. Preço: 300 es- 
cudos. 

Stop 1 — tel. 568894 — ses- 
sões às 14.30, 16.45, 19, 
21.45 e 24 horas. Preço 300 
escudos. 


O MASSACRE 

com Amold Schwarzenegger 
Cinema do Terço — tel. 
480161 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 150 es- 
cudos. 


— RISCO IMEDIATO 

De John Glen 

com Timothy Dalton e 
Maryam d'Abo 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18, 21.30 e 23.45 horas. M/ 
12. Preço: 300 escudos. 
Foco tel. 693265 — sessõe: 
às 14, 16.30, 19, 21.30 e 24 
horas. Preço: 300 escudos. 
Stop 2 - tel. 568894 — ses- 
sões às 14, 16.30, 19, 21.30 
e 24 horas. Preço: 300 es- 
cudos. 


PASSADO INESQUECÍVEL 
Júlio Dinis — tel. 481559 às 
15.30 e 21.30 horas: M12. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


SELVAGEM E PERIGOSA 
De Jonathan Demme 

com Melanie Griffith e Jeff 
Daniels 

Lumiére (A) — tel. 381722 — 
às 15, 17.45, 21.30 e 23.45 
horas. M/12. Preço: 225 es- 
cudos. 


ARMA MORTÍFERA 

De Richard Donner 

com Mel Gibson e Danny 
Glover 

Lumiére (L) - tel. 381722 — 
às 15.15, 18, 21.45 e 24 ho- 
ras. M/12. Preço: 225 es- 
cudos. 


DRAGÃO INVENCÍVEL 
ATACA 

Cine Teatro Maia — tel. 
9480162 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/18. Preço: 100 e 
140 escudos. 


OS TRÊS MUNDOS DE 
MONO 
De Johannes Schaff 


com Radost Bockel, John 
Huston e Mário Adort 


TM 


06.00 - BOOGIE BOX 

UNBUS 

07.05 - THE TELEBUGS 

07.10 -DORIS 

07.15 - MEATHCLIFF 

07.30 - EMU'S WORLD 

08.00 -TBA 

08.30 - ULYSSES 31 

08.00 - PADDLES UP 

09.30 - MOON JUMPER 

10.00 - BLAKE'S 7 

10.30 - ROCKIN'AT 
SPEED OF LIGHT 

11.30 - CHART ATTACK 
“com Simon Potter 

12.30 - ARMCHAIR 
ADVENTURE 

1330 -HIGH 
CHAPARRAL 


SATÉLITE 


14.25 - THE GOODYEAR 
WEATHER 

14.30 - SUPER SPORT 

15.30 - SUPER SPORT 

1630 - THE ROCK OF. 
EUROPE 

17.30 - FAMILY DRAMA 

18.25 - THE GOODYEAR 
WEATHER FORECAST 

18.30- OIL 
Documentário de actuatidades 

19.30 - SHIRLEY BASSEY 

20.30 - SATURDAY NIGHT 
THEATRE 

21.30 - THE GOODYEAR 
WEATHER FORECAST 

21.35 - LATE NIGHT 
MOVIE 

00.00 - VIDEOPIX 

01.00 - THE EUROPEAN 
HOT 100, 

02.00 - THE SMOOCH 


05.00 - THE FACE 


CHANNEL 


06.30 — FUN FACTORY 
07.00 - EMILLY 
07.05 - POPEYE 
07.10 - THE POPPLES 
07.25 - DENNIS 
07.40 - SHE-RA. 
08.15 - INSPECTOR GADGET 
08.45 — HE-MAN 
09.15 - MASK 
09.35 - JAYCE & THE 
WHEELED 
10.10-BAILEV'S 
BIRD 
10.40- TRANSFORMERS 
11.05 THE SMASH GREAT 
VIDEO RACE 
12.05 - NEW MUSIC 
13.05 - MONSTERS OF 
THE ROCK 
13.50 - GOLF ON SKY 


14.50 SHELL 
INTERNATIONAL 
MOTOR SPORTS 1987 


45.55 CANADA 


CALLING 
16.30 - THE NESCAFE 
UK NETWORK 
TOP 40 SHOW 
1735 -LOSTIN 
SPACE 
Sório de ficção 
18,30 - EMRGENCY 
19,25 - CASH AND 
COMPANY 
20,10-WW.F. 
SUPERSTARS OF 
WRESTLING 
21.20- GHOST STORY 
22.15 - THE NESCAFE 
UK TOP 40 
23.15 - UK DESPATCH 
23.50 - THE WORLD 
TOMORROW 
Análise do mundo e das condi- 
ções sociais, numa única pers- 


pectiva 
00.20 - ENCERRAMENTO 


Nun'Álvares — Tel. 668562 — 
às 15.30, 18 e 21 horas. M/6: 
Preço 300 escudos. 


HUMILHAÇÃO 

De Robert M. Young 

com Farrah Fawcett, James 
Russo e Diana Scarwid 
Passos Manuel — Tel. 25196 
- às 14.30, 16.30, 18.45, 
21.45 e 23.45 horas. M/18. 
Preço: 300 escudos. 


A TURMA DOS CHAN- 
FRADOS 

De Rafal Zielinski 

com Bryan Genesse, Karen 
Wood, Alain Deveau e Jason 
Warren 

Pedro Cem — Tel. 690367 — 
sessões às 15, 18.30, 21.30 
e 23.45 horas. M/16. Preço: 
250 escudos. 


GAROTAS DE MUNIQUE 
Sá da Bandeira — Tel. 23595 
—às 12.30,15, 17 e 19 horas. 
1M/18. Preço: 300 escudos. 


CID E NANCY 

De Alex Cox 

com Gary Oldman e Chloe 
Webb 

S. João — Tel. 23449 às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. M/ 
18. Preço 275 e 300 escudos. 
RAMBO — A VINGANÇA DO 
HERÓI avaria 


18.20-3SAT-STUDIO 

1830 - ASPEKTE 

1915-3 SAT 

20.00 — REINZI, DER LETZTE 
DER TRIBUNEN 

23.00 - 35AT-SCHLAGZEILEN 


MORNING CLUB 
07.00- TRON 

08.00 — PUTIFERIO 

10.00 - MY MAN GODFREY 
12.00 - SEBASTIAN 


ROYAL CLUB 
14.00 - VERTIGO 
16:00 — DIARY OF 
ANNE FRANCK 
18.30 — REPO MAN 
20.00 - GHOSTBUSTERS 


NIGHT CLUB 
22.00 - SOUTHERN COM- 


FORT 
00.00 — NIGHT SPECIAL 
(SETEMBRO) 
02.00 — ALIEN 
04.00 — FIRST LOVE 


Cine S. Mamede - tel. 
900207 — às 21.30 horas. M/ 
16. 


OS DIAS DA RÁDIO 

De Woody Allen 

com Mia Farrow, Diane Kea- 
ton, Jeff Daniels e Danny Ai- 
ello 

Trindade — tel. 24412 — às 
15.30, 18, 21.45 e 24 horas. 
M/2. Preço: 200 a 325 es- 
cudos. 


FÚRIA SELVAGEM 

Cine Teatro de Valongo — 
tel. 9110002 — às 15.30 e 
21.30 horas. M12. 


SALVADOR 

De Oliver Stone 

com James Woods e John 
Savage 

Vilagala — tel. 302930 — às 
21.45 horas. M/16. Preço: 
225 escudos. 


FRONTEIRA DO PERIGO 
De Walter Hill 

com Nick Nolte e Power 
Boothe 

York — tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/16. Preço: 
200 escudos. 


NORTE 


AMARANTE 
GANSOS SELVAGENS 


11.00-US OPEN 

1525-SAT1 

15.30 - BERLINER BLICK 
BONANZA 


1400- SPORT 

1500 - CONCOURS 
JEUNES SOLISTES 
MUSIQUE 

1640-LE PAYS DE 


09.30 — MUSIC 
10.00 SOAP OPERA 
11.00-1L MERCATO 
DEL SABATO. 
11,55 - CHE TEMPO FA 
1200 - NEWS, 
1205-IL MERCATO 
DEL SABATO 
12.30 - CHECK-UP 
1330 - TELEGIORNALE 


16.30 -SPECIALE 


roteiro -21 


16.00 - FUNKAUSSTELLUNG 

16.40 - SAT 1 BLICK 

1655-US OPEN 

19.10-SAT 1 

19.15 - LEBE DAS LEBEN 

21,10 - POLIZEIREVIER 
HILL STREET 

2200-SAT1 

22.30 - DIE LETZTE 
FAMAT DER 
BISMARCK 


DE HERVE ET 
SES SECRETS 
17.00 -RÉCRÉATION 
17.40 - DES CHIFFRES 
ET DES LETTRES 
18.00 - SOMMET FRANCOPHONE 
19.00 — AUTANT SAVOIR 
19.25 --THJAU NOM DE LA LOI 
20.25 “CARGO DE NUM 
21.00 - JOURNAL 


TÉLÉVISE 
21.30 --TH)SOMMET FRANCOPHONE 


PARLAMENTO 
1700-NEWS, 
1705-IL SABATO 

DELLO 

ZECCHINO 
18.05 - ESTRAZIONI 

DELLOTIO 
18.10-LE RAGIONI 

DELLA SPERANZA 
18.20 - PROSSINAMENTE 
18.40 1 GUMMI 
19.00 - AL MASSIMO 
19.40 - ALMANACCO 

DEL GIORNO DOPO 


19.50 - CHE TEMPO FA 
20.00 - TELEGIORNALE 


22.10 - DOCUMENTARY 
23.10 - SATURDAY CLUB 
00.15- NEWS 

00.20 - CHE TEMPO 


FA 
00.25 - ENCERRAMENTO 


N: 1 em Antenas gy, 


eves 


SATÉLITE INTELSAT 


05.00 - CARTOON TIME 

06.30 - BLACK 
BEAUTY 

05.30 - BLACK BEAUTY 

07.09 - CARTOON TIME 


08.00 -GROOVY 
GHOULIES 

08.30 - DRAMA HOUR. 

09.30 - BLACK BEAUTY 

10.00 - STEVE MOOREWOOD 
PRESENTS 


11.00- CARTOON TIME 
12.30 - DRAMA HOUR, 

1320 - BLACK BEAUTY 

14,00 - STEVE MOOREWOOD 
15.00 - ENCERRAMENTO. 


g y 
eotellhyh 


Cine Teatro — às 21.30 h. M/ 
1 


MISSÃAO COBRA 
Cinema Teixeira de Pas- 
coaes — às 21.30h. M/16. 


BRAGA 

007 - RISCO IMEDIATO 

Cinema S. Geraldo — às 15, 
17.30 e 21.30 h. M12. 


O DESTRAVADO DO TAXI 
AMARELO 

Cinema Avenida — às 15, 
17.30 e 21.30 h. M/6. 


O SECRETO ADMIRADOR 
Estúdio Avenida — às 15, 
17.30 e 21.30 h. M112. 


RAÇA VIOLENTA 
Estúdio Teatro Circo — àsx 
15, 17.30e 21.30 h. M/12. 


BRUCE LEE - O SUPER 
HEROI 

Estúdio Gold Center — às 
15, 17.30 e 21.30 h. M/6. 


MULHERES EM FÚRIA 
Teatro Circo—às 15,17.30e 
21.30 h. M16. 


ESPOSENDE - 

MÚSICA NO CORAÇÃO 

com Júlia Andrews e Christo- 
pher Plummer 


47.00 - SPEEDWAY 
REVIEW 


1730- BASEBALL 87 

19.70 - POWER SPORTS 
INTERNATIONAL 

20.30 - TENNIS 

23.09 - AUTO RACING 

00.00 - ENCERRAMENTO 


09.00- OUT OF TOWN. 
KITCHEN 

11.00 - EDGE OF NIGHT 
OMNIBUS 


06,00 - GEORGE FREDERICK 
HANDEL 


08.00 - HANOVER BAND. 
08.35 - BARRY MASON AND 

THE BAROQUE GUITAR 
09.00 - FECHO 


Cinezende — Tel. 961313 - 
às 15.30 e 21.45 h. M/6. 


GUIMARÃES 

FOGO CONTRA FOGO 

Cinema S. Mamede — às 
15.30 e 21.30 h. M/18. 


O SALVADOR 
Cine-Teatro Jordão — às 
15.30 e 21.30 h. M/16. 


MARCO DE CANAVEZES 

MONA LISA 

Cine-Teatro Alameda — às 
21.30 h. M2, 


PAREDES — 

SEM PERDÃO 

Acção 

Estúdio Vale Sousa — tel. 
23693 — às 15.30 e 21.30 
h.MN3. 


PENAFIEL 

FORTE SAGANNE 

Cine Teatro S. Martinho — 
às 15.30€ 21.30 h. M12. 


PONTE DE LIMA 

COTTON CLUB 

Cinema Rio Lima — às 15.30 
e 21.30 h. M/16. 


PÓVOA DE VARZIM 
VELUDO AZUL 
Cine Teatro Garrett — Tel. 
62345 - às 16 € 21.45 h. 
“MA6. 


-20:" 


22- roteiro 


A EXPERIÊNCIA DE FILA- 
DÉLFIA 


Cinema Santa Clara — às 
15.30 e 21.45 h. M12. 


TROFA. 

A MISSÃO 

Cine Nova Trofa — às 15.30 
e21.45h. MZ. 


VIANA DO CASTELO 

SOLTEIROS ... E TARADOS 

De Neal Israel 

com Tom Hanks e Tawny Ki- 
taen 

Cinema Palácio — às 15.30 e 
21.30 h. M16. 


VILA DO CONDE 
POLTERGEIST Il 
TRO LADO 
Cinema Neiva - às 16 e 

21.45 h. M6. 


- O OU- 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 

MASSACRE EM S. FRAN- 
cisco 

Cine Teatro (Bombeiros) — 
às 21.45h. M/16. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

SKY PIRATES - A GRANDE 
AVENTURA 

Cinema S. Pedro — às 21.30 
h.M12. 


AVEIRO 

FORA DOS LIMITES 

Estúdio 2002 às 15€ 21.45 
h. M/6. 


NOVA IORQUE FORA DE 
HORAS 


Cinema Estúdio Oita — às 
15.30, 18e 21.30h. M/16. 


ESMORIZ 
PLATOON - OS BRAVOS 
DO PELOTÃO 


Cinema Esmoriztur — às 
21.45 h. M16. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


SEM PERDÃO 

De Richard Pearce 

com Richard Gere e Kim Ba- 
singer 

Chaplin — tel. 9950678 — às 
186 24 horas. M/12. 


GAROTAS DE MUNIQUE 
Júlio Dinis —tel. 481559 — às 
24 horas. M/18. Preço: 275 e 
300 escudos. 


O MAIS QUENTE ESPEC- 
TÁCULO DO MUNDO 

Cine S. Mamede - tel. 
900207 — às 24 horas. M/18. 


JUSTICEIRO SOLITÁRIO 
De Clint Eastwood 

com Clint Eastwood e Steve 
Martin 

York — tel. 936584 — às 18 e 
24 horas. M/12. 


NORTE 


PAREDES 
FÚRIA DE VINGANÇA 
Estúdio Vale do Sousa - às 
24h. M/16. 


PENAFIEL 
FÊMEAS INCONTROLÁ- 
VEIS 


Cine Teatro S. Martinho — 
às 24 horas. M/18. 


PONTE DE LIMA 
OPERAÇÃO ZEBRA FORCE 
Cine Rio Lima — às 24 horas. 
MAB. 


PÓVOA DE VARZIM 

OS CINCO CAMPEÕES 
Cine Teatro Garrett — às 24 
h.M2. 


VIANA DO CASTELO 

007 - MISSÃO ULTRA SE- 
CRETA 

com Roger Moore, Carole 
Bouquet e Topol 

Cinema Palácio — tel. 22347 
— às 24 horas. M/12. 


CENTRO 


AVEIRO 

SEXO PRÉ-HISTÓRICO 
Aveirense — às 24 horas. M/ 
18. 


FELÍCIA 
Estúdio 2002 — às 17.30 h. 
Ms. 


ESPINHO 

PELA NOITE DENTRO 
Casino Solverde — às 24 h. 
Mn. 


“tsfrolorogsem 


ESPINHO 

JAMES BOND 007 - RISCO 
IMEDIATO 

Casino Solverde — às 15.30 
e 21.30 h. M12. 


LEIRIA 

O SARGENTO DE FERRO 

Teatro José Lúcio da Silva 
—às 21.30 h. M/12, 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

CROCODILO DUNDEE 

Estúdios Gemini — Tel. 
62408 - às 15.30 e 21.30 
h. M6. 


ÓVAR 

ANA E AS SUAS IRMÃS 

Cine-Teatro — às 15.30 e 
21.45 h. M12. 


VILA DA FEIRA 

PARA ALÉM DOS MAHOS 

Cine-Teatro — às 21.15 h. M/ 
16. 


Idade, Centro de Dia e 
Apoio Domiciliário, os 
Ranchos das Rendilhei- 
ras da Praça e do Monte 
vão participar neste festi- 
val. Dado o bairrismo e a 
competição existentes en- 
tre os dois ranchos e as 
suas respectivas claques, 
esta inédita iniciativa, 
será concerteza um 
grande espectáculo, cujo 
objectivo principal é so- 
bretudo a sensibilização e 
o levar ao conhecimento 
de todos a grande obra 
que se está a construir em 
Vila do Conde. 

Jardins da Av. Júlio Graça 
(recinto da Feira de Ar- 
tesanato) — às 21.30 
horas. 


GRANDE PORTO 


CÁ ESTÃO ELES! 

Texto de César de Oliveira e 
Varela Silva; música de 
Thilo Krasman e Casal Ri- 
beiro; figurinos de Juan 
Soutullo; encenação de 
Ivone Silva; com Camilo 
de Oliveira, Luísa Bar- 
bosa, Dulce Guimarães, 
Luís de Mascarenhas, en- 
tre outros. 

Sá da Bandeira — tel. 23595 
— às 20.30 e 23 horas. M/ 
12. Preço: 200 a 1.000 es- 
cudos. 


GRANDE PORTO 


ROCK 

Pelo grupo «AXU-BEM» 

Luís Armastrondo — Rua 
dos Mercadores, 132 (à 
Ribeira) — às 22 horas. 


CELTA 

Com os «JIG» 

Postigo do Carvão - Rua 
Fonte Taurina, 26 (à Ri- 
beira) — às 22 horas. 


2.º FESTIVAL DE FOLCLO- 
RE DE GRIJÓ 

Organização do Rancho Fol- 
clórico S. Salvador de Gri- 
jó, com a participação dos 
Ranchos Folclóricos In- 
fantil de S. Salvador de 
Grijó, Infantil «As Andori- 
nhas de S. Silvestre» (Bo- 
nheiro-Murtosa); Rancho 
Folclórico «As Lavradei- 
ras» (Pena Maior-Paços 
de Ferreira), Rancho Fol- 
clórico de Paredes, Ran- 
cho Folclórico de S. Sal- 
vador de Grijó e «Os Mal- 
mequeres de Lourosa». 

Mosteiro de Grijó — Vila 
Nova de Gaia — às 21 
horas. 


FESTIVAL DA JUVENTUDE 

Noite de Fado de Coimbra. 
Espectáculo no âmbito 
das «Jornadas Culturais/ 
87» da Junta de Fregue- 
sia de Campanhã. 

Campanhã- às 21.30 horas. 


ANOS 60 

Actuação do 
Moran. 

Fórróbódó - Rua Simão 
Bolivar, 151 — Centro Co- 
mercial Venepor — Maia — 
às 22 horas. 


«Chuva 


MAIS UM DIA 

Espectáculo musical com 
Amélia Lopes, Filomena 
Gigante, João Loio, Octá- 
vio Fonseca e Regina 
Castro. 

TEARTO — Rua do He- 
roísmo, 86 - às 21.45 
horas. 


NORTE 
VILA DO CONDE 


FESTIVAL DE FOLCLORE 

Com o propósito de dar o seu 
contributo para o conjunto 
de Obras Sociais que a 
Santa Casa da Misericór- 
dia de Vila do Conde está 
a construir - Lar da 3º. 


HOJE 


Céu pouco nublado ou 
limpa. Vento fraco, soprando 
moderado de Noroeste, espe- 
cialment durante a tarde no Li- 
toral Oeste. Nevoeiros mati- 
nais no Litoral Norte. Pequena 
subida da temperatura. 


EM 4 DE SETEMBRO 
DE 1987 
Pressão atmostórica 
lsiol do ma) 


» 763,9 às 12,00 


h 
» 763,0 às 18,00 h 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
5 01.37-13,54 07.36-20.12 
6 02.28-14.43 08.26-20.59 
7º 03.13-15.27 09.12-21.42 


ALTURAS 
5 3,00-3,30  1,00-0,70 
5 3,20-3,60  0,80-0,40 
7 3,40-3,80  0,60-0,30 
soL 


Nasce às 07.04 horas 
Ocaso às 20.02 horas 


LUA 


Lua Cheia, depois de amanhã, dia 
7 de Setembro. 


Em 4 de Setembro de 1987 


DOURO 
ENTRADAS - Não houve. 


SAÍDAS — Não houve. 


LEIXÕES 


ENTRADAS - CITY OF 
MANCHESTER, navio-motor 
inglês, de Roterdão, com con- 
tentores, a Euronave. PRUIS 
MAURICE, navio-tanque in- 
glês, de Roterdão, gom produ- 
tos químicos, a David José de 
Pinho. SECIL NOVO, navio- 
motor português, de Setúbal, 
com clinquer, a E.A. Moreira. 


SAÍDAS — ANTIGAM, navio- 
motor cipriota, com carga di- 
versa, para Lisboa. COMMO- 
DORE GODUWILL, navio-mo- 
tor inglês, com contentores, 
para Portsmouth. CITY OF 
MANCHESTER, navio-motor 
inglês com contentores, para 
Lisboa. LAURIZ THOTRUP, 
navio-tanque dinamarquês, 
com gás butano, para Lisboa. 


btus Fans 


Destaque TV 


STALLONE E KOVAC 
EM «CINEMA 
DA MEIA-NOITE» 


Desde 1976, a imagem de Sylvester Stallone tem sido fre- 
quentemente confundida com o pugilista Rocky Balboa que 
o actor encarnou nos quatro títulos da mesma série. Não se 
resume, no entanto, a essa personagem a sua carreira. Para 
além da discutida e discutível figura de Rambo que Stalonne 
assumiu em dois filmes, o seu nome está ligado a outros 
títulos com diferente características. Apesar de tudo, a per- 
sonagem de John Kovac que Stallone interpreta no filme 
desta noite não se afasta muito do modelo de herói que ele 
após alguns anos impôs em Rocky. Kovac é também um 
indivíduo que ascende do anonimato para uma condição de 
grande evidência pública. O contexto, no entanto, é bem 
diverso, uma vez que se trata aqui de analisar o funciona- 
mento dos sindicatos americanos ao longo de cerca de 
quarenta anos. FIST tem na sua genealogia cinematográfica 
títulos como «All The King's Men» (1949), de Robert Ros- 
sen, ou «Há Lodo no Cais» (1954), de Elia Kazan, ainda que 
não consiga atingir o nível desses verdadeiros clássicos. 
Seja como for, é um grande espectáculo a que não é alheio 
o sentido de eficácia narrativa do seu realizador que conta 
também com a excelente interpretação de Rod Steiger. 


CONCURSO DE FoTO- 
GRAFIA 

No âmbito das Comemora- 
ções do «10 de Junho» de 
1987/88, a Secretaria de 
Estado das Comunidades 
Portuguesas/Instituto de 
Apoio à Emigração e às 
Comunidades Portugue- 
sas promove um Concur- 
so de Fotografia subordi- 
nado ao tema «Portugal, 
Camões e as Comurida- 
des Portuguesas». 

O concurso destina-se a jo- 
vens portugueses resi- 
dentes no país ou no es- 
trangeiro, de idades com- 
preendidas entre os 15 e 
Os 20 anos. 

As fotografia poderão ser a 
preto e branco ou a cores 
nos formatos 24x30 ou 
34x40, podendo os candi- 
datos concorrer com mais 
do que um trabalho, de- 
vendo conservar em seu 
poder os respectivos ne- 
gativos. 

Os candidatos enviarão os 
seus trabalhos ao IAECP 
— Av. Visconde Valmor, 
19 — 1000 Lisboa — até ao 
dia 31 de Outubro de 
1987. 


GRANDE PORTO 


CASA DE SERRALVES 

A partir de agora, tem mais 
uma alternativa «verde» 
aos poucos «pulmões» da 
cidade (Palácio e Parque 
da Cidade). Trata-se da 
Casa de Serralves, na 
Avenida Marechal Gomes 
da Costa, onde por 50 es- 
cudos pode visitar a casa 
eos jardins e por 100 es- 
cudos, pode ver as expo- 
sições ali patentes. A 
Casa de Serralves estará 
aberta ao público, entre 
as 10e as 18 horas. 


TV VIA SATÉLITE 

O Instituto Francês do Porto, 
difunde todos os dias, via 
satélite, as emissões do 
1º canal das televisões 
francófonas TVS. Este ca- 
nal agrupa as televisões 
de língua francesa: TF1, 
A2, FR3, RTBF (belga), 
CTOC (canadiana) e SSA 
(Suiça). A TV5 propõe: 
Telejornal da TF1 e AZ e 
emissões para as crian- 
ças (todos os dias); todas 
as semanas: Filmes, re- 
transmissões de teatro ou 
ópera, emissões literá- 
rias, de actualidade e re- 
portagens. 

Iniciativa do Instituto Francês 
do Porto que, assim, põe 
à disposição dos portuen- 
ses, a programação de 
mais seis cadeias de tele- 
visão. 


NORTE 


BARCELOS 

O «pub» Pop Cave, na Rua 
D. Diogo Pinheiro, 24, 
telefone 82641, oferece a 


todos os leitores, que aos 
fins de semana se apre- 
sentem naquele local com 
o título do nosso jornal, 
substanciais descontos 
no consumo mínimo. 
Ambiente acolhedor, re- 
quintado e seleccionado, 
com uma decoração origi- 
nal, enquadrada por um 
excelente fundo musical, 
espera a sua visita a partir 
das 22 horas. Aproveite e 
visite, também, a galeria 
de arte. 


Turno 10 
GRANDE PORTO 


Dia e noite 


Antiga da Porta do Olival — 
Campo dos Mártires da 
Pátria, 122 - tel, 24262 

Borralho — Avenida de Fer- 


não de Magalhães, 692 - 
tel. 567569 

Correia - Praça de Mousinho 
de Albuquerque, 78 - tel. 
667429 

Liga Ass. Soc. Mútuos — 
Rua do Bonjardim, 286 - 
tel. 21711 

Prelada — Rua Central de 
Francos, 316 - tel. 
816769 


Águas Santas: Maia — R. D. 
Afonso Henrique, 3211 


Alfena: Alfena — Baguim 
— tel, 9670041 

Arcozelo: Portuense - Corvo 
— tel. 7623946. 

Avintes: Dias — Largo 5 de 
Outubro — tel. 7820218. 


Carvalhos: Central — Largo 
da Feira, 105 (Pedroso) — 
tel. 7822054 


Guipilhares: Pestana — Rua 
Salvador Brandão, 585 — 
tel. 7624659. 


Leça da Palmeira: E. Falcão 
— Rua Moinho de Vento, 
227 — tel. 9952680. 


Mala: Central — (Lugar de 
Catassol) Rua Augusto 
Simões, 482 - tel. 


9480227. 


Rio Tinto: S. Caetano — Lu- 
gar de S. Caetano — tel. 
9890541. 


São Mamede de Infesta: Li- 
no Correia — Avenida do 
Conde, 6175 - tel, 900029 


Senhora da Hora: Ferreira 
de Sousa — Rua Nova do 
Seixo, 79 - tel. 9517454 


Valongo: Central — Avenida 
5 de Outubro - tel. 
snort. 


Vila Nova de Gaia: Leonardo 
— Rua Soares dos Reis, 
227 — tel. 301039. 


NORTE 
Dia noite 


Amarante: Costa — Rua 
Costa Reis, 377 — tel. 
423032. 


Barcelos: Moderna — Largo 
da Porta Noova — 
tel.82226. 


Braga: Sousa Gomes — Frei 
Gaetano Brandão — tel. 
22309. 

Marques — Rua de S. Marcos 


—tel, 22258. 
Chaves: Costa Gomes — Rua 
Direita, 172 — tel. 23356. 


Esposende: Monteiro - Rua 
1º de Dezembro — tel, 
961258 


Felgueiras: Sampaio — Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
922556 


Gulmarães: Praça — Rua 
Paio Galvão - tel. 
416417. 


Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — 
tel.483104, 


Lousada: Fonseca — Largo 
Ste António — tel. 912141. 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
de Gago Coutinho - tel. 
52260 


Paredes: Confiança. 


U012Penafiel: Miranda — Rua 
Dr. Joaquim Cotta — tel. 
22254. 


Póvoa de Varzim: Central — 
Rua da Junqueira, 11 — 
tel. 64626. 


Rebordosa: Ferreira de 
Vales - Vales — tel. 
9113522. 


Santo Tirso: Salutar - Rua 
de José Luís Andrade - 
tel. 52247 


Trofa: Moreira Padrão — Rua 
D. Pedro V (S. Martinho 
de Bougado)- tel. 42921. 


Vila do Conde: Normal — 
Avenida de José Régio, 
94 - tel. 63419 

Vila do Conde — Caxinas: 
Santos. 


Vila Real: 
24167. 


Seixas — tel. 


CENTRO 
Dia e noite 


Avelro: Moura — Rua Manuel 
Firmino, 36 — tel. 22014. 


Coimbra: Figueiredo - Rua 
da Sofia, 107-109 — tel. 
22837; Montes Claros — 
Rua Dr. António J. Almei- 
da, 69 — tel. 25904. 


Espinho — Grande Farmácia 
— Rua 62, nº.457 — tel. 
720098. 


Lamego: Santos Monteiro. 


Leiria: Lino — Largo Paio Gu- 
terres, 11 — tel, 32465. 


São João da Madeira: Praça 
— Rua Adão Moreira, 78 — 
tel. 22390. 


Viseu: Gastromil - Rua do 
Comércio — tel. 27663. 


ago anno! 
EE 


GRANDE PORTO 


ALDOAR 
ALMAS (R. 
Catarina) ... 


19.00 


19.15 


met sb ma 
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ANJOS (Rua dos Bragas) 
19.00 


19.15 
ARAÚJO (Leça do Balio) 

21.00 
19.00 


AREOSA . 
AZEVEDO (Conv. 


das Dominicanas) 19.00 
BONFIM .. 19.00 
CAMPANHA (As. 

Nun'Álvares) 15.30 
CANDAL .. 21.00 
CAPELA DO AMIAL 19,00 
CAPELA Nº. S*, LUZ 

(Nevogilde) 19.15 
CAPELA DO RUAS. 

(Leça da Palmeira) 

e 19.30 
LEÇA DO BA 19.00 
LEÇA DA PALME: 
a . 19.00 
LORDELO DO OURO 
E 19.00 
MAFAMUDE 19.00 
MATOSINHOS areia) 
MONTE DA VIRGEM 

- 16.30 
N 16.30 
PARANHOS 19.30 
PEDROUÇOS ......... 19.00 
PERPÉTUO SOCORRO 
Es 1915 
RAMALDE . 19.00 
SANTAMARINHA 19.30 
S. BENTO (Mosteiro) 

. 18.00 


Ss. NOVO... 19.30 
S. JOSÉ DAS TAIPAS 


19 
S. MAMEDE DE INFESTA 
q o oo 


S. NICOLAU .. 9.00 
CAPELA DES. PAULO 
DO VISO .. - 19.00 
CAP. DA SER 
DO PILAR .. - 18.30 
CAPUCHINHOS (Tronco) 
a - 19.00 
CARMELITAS . - 18.30 
CARMELITAS (Foz) 19.00 
CARMO .. 18.30 
CARVALHIDO . « 18.30 
CEDOFEITA . 6e 19.30 
CEDOFEITA (Românica) 
(em alemão) .. 18.30 
CLÉRIGOS o 00 
COIMBRÕES 9.00 
COLÉGIO COR. JESUS 
(S. Dinis) 19.00 
CONGREGADOS 19.15 
DOMINICANOS 
(Cristo-Rei) 19.15 
FOZ DO DOURO .. 19.00 
FRADELOS .. 19.00 
HOSP. DE MATOSINHOS 
- 17.00 
IGREJA DA LAPA 19.30 
S. ROQUE DA LAMEIRA 
19.00 


. 19.15 
S.S. SACRAMENTO 19.15 
SANTO OVÍDIO... 19.00 
SEMINÁRIO CRISTO 

REI(V.N. Gaia) .... 19.00 
SEMINÁRIO DASÉ 19.30 
SENHORA DA AJUDA 

(Pasteleira) .... 18.00 
SENHORA DA BOAVISTA 

(P.e Dehon) .... 19.00 
SENHORA 

DA CONCEIÇÃO 19.00 
SENHOI 

DO CALVÁRIO . 19.00 
SENHORA 


DO CALVÁRIO te no 
Paz) 
SENHORA DE F) rita” 


à) 
SENHORA DAHORA 


a 21.00 
SENHORA DO PORTO 


(Monte Burgos) .... 21.00 
SENHORA DA SAÚDE 
(R. Heroísmo) 


TRINDADE 
vii 
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OD Comércio do Porto 


NECROLOGIA 


Dr. CESÁRIO MOURA 
BONITO 


Na sua residência, à Rua de 
Naulila, 270, faleceu o sr. dr. 
Cesário Moura Bonito, casado 
com a sr.* D. Alzira da Concei- 
ção Andrade Bonito; pai das 
sras. D. Amélia Maria Andrade 
Bonito de Oliveira Barros, ca- 
sada com o sr. Afonso José 
Oliveira Barros; e do sr. José 
Manuel Andrade Brito, casado 
com a sr. D. Luísa Maria Bar- 
bosa Ferreira Bonito; irmão da 
sr.* D. Lídia Bonito Matos, ca- 
sada com o sr. José Oliveira 
Matos; avô de Carla Luisa 
Barbosa Ferreira Andrade Bo- 
nito, Afonso José e Francisco 
Manuel Andrade Bonito 
Barros. 

O funeral, com missa de 
corpo presente, realiza-se ho- 
je, às 15.30 horas, na igreja da 
Lapa, onde o féretro se encon- 
tra depositado, seguindo para 
jazigo de familia no cemitério 
do Prado do Repouso. 

A cargo da Companhia Fu- 
nerária e Decorativa Portuen- 
se «Stº Catarina» 


ALEXANDRE 
DA CONCEIÇÃO RAMOS 


Faleceu na residência de 
seu filho, à Rua Augusto Dinis, 
187-4.º, dt — Senhora da Ho- 
ra, o sr. Alexandre da Concei- 
ção Ramos, de 75 anos. 

O extinto que deixa na maior 
dor sua família, era casado 
com a sr.* D. Maria da Concei- 
ção Fernandes, pai do sr. Fer- 
nando da Conceição Fernan- 
des Ramos, casado com a sr.* 
D. Maria Delfina Silva Ramos 
e de Maria do Céu Ramos, ca- 
sada com o sr. Francisco Cou- 
tinho Pedra, estes ausentes 
no Rio de Janeiro, avô de Fer- 
nando Ilídio Silva Ramos, 
Maria Alexandra Silva Ramos, 
Marise Ramos Pedra, Denise 
Ramos Pedra, Paula Cristina 
Monteiro Ramos Vicente Sig- 
norelli e bisavô do menino Tia- 
go Ramos Signorelli. O féretro 
encontra-se na capela da Se- 
nhora da Hora. 

O funeral realiza-se, hoje, 
sábado, daquela capela para o 
cemitério local, às 16 horas. 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO 
SOUSA FREITAS 


Numa Casa de Saúde desta 
cidade faleceu, subitamente, a 
sr.* D. Maria da Conceição 
Sousa Freitas. 

A saudosa extinta deixa na 
mais profunda dor seus filhos, 
Maria Fernanda Freitas Corte 
Real, Jorge Manuel Freitas 
Corte Real, Maria Manuela 
Freitas Corte Real e Paulo Ma- 
nuel Freitas Corte Real. 

O seu funeral, a cargo da 
«Funerária de Lordelo», de Ar- 
tur Fontes, Lda. realiza-se ho- 
je, com missa de corpo pre- 
sente, pelas 10.30 horas, na 
igreja de Cedofeita (1.º ca- 
pela), onde o féretro se encon- 
tra depositado, seguindo, após 
as cerimónias, para o cemi- 
tério de Aldoar. 


MÁRIO AUGUSTO 
DE FREITAS 
E SILVA 


Faleceu, em Lisboa, Mário 
Augusto da Cruz Ferreira de 
Freitas e Silva, editor das re- 
vistas «Prisma» e «Viver», e 
pai do jornalista José António 
Viegas Freitas e Silva 

O seu funeral sai hoje, dia 5, 
pelas 10 horas, da igreja de S. 
João de Deus, capela A, para 
o cemitério do Alto de S. João. 


t 


CAROLINA DA SILVA MELO 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos,. nora, genro, netos, bisneta e demais 
família, profundamente sensibilizados com tantas provas 


de amizade vêm, por este ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da 
saudosa extinta bem como às que, de qualquer modo, 
lhes testemunharam a sua gratidão, e participam que a 
missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, será celebrada 
hoje, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de S. Mamede 
de Infesta, confessando-se desde já muito gratos a todas 
as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 


S. Mamede de Infesta, 5 de Setembro de 1987 


A cargo da Funerária de S. Mamede, Lda, 


SÍLVIO DA FONSECA CARVALHO 
E 
JOSÉ CARLOS DA FONSECA CARVALHO 


Seus pais e demais família vêm manifestar a sua 
gratidão a todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral destes seus entes queridos, e participar 
que será celebrada missa do 7.º dia, na igreja paro- 
quial de Valadares — Baião, pelas 17 horas de hoje. 


QUER GANHAR NO TOTOLOTO? TOTOBOLA? ETC. 


ASTRO-LOTO 


É o caminho mais eficaz para o conseguir. Envie data 
nascimento completa e local. Receberá pelo correio 
nosso guia astrológico científico, para 5 meses, com 
seus dias e números mais favoráveis para jogar. Peça 
também para seus familiares e amigos. 

Preço: 2.000$00 — À cobrança ou pagamento antecipado. 


Prof. ALFA — apartado 3150 — 4302 PORTO CODEX 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


CURSOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL SUBSIDIADOS 
PELO FUNDO SOCIAL EUROPEU 


Estão abertas as inscrições para os seguintes cursos: 


— TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

— AMAS 

— SECRETÁRIOS/AS 

— CONTABILISTAS 

— JOVENS INFORMÁTICOS, 

— TÉCNICOS DE ORGANIZAÇÃO E GESTÃO COO- 
PERATIVA 

— RECEPCIONISTAS E ATENDEDORES DE PÚBLICO 


DESTINATÁRIOS: 
Jovens entre os 18 e os 25 anos de idade. 


LOCAL DE INSCRIÇÃO: 


Os interessados devem dirigir-se ao serviço de recepção 
para os cursos do FSE a funcionar na Câmara Municipal 
(Edifício do antigo Liceu). 


DATA: 

O serviço de inscrição funciona de 7 a 17 de Setembro, 
das 9.30-12 horas e das 14-17 horas. 

Aos frequentadores dos cursos anunciados será atribuído 
um subsídio de formação. 

Todas as informações sobre datas de realização, duração 
e condições de funcionamento dos cursos serão presta- 
das no local de inscrição. 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
Dr. Agostinho Peixoto Fernandes 


E A QUADADE M NRORMAÇÃO 


sufrágios/necrologia/diversos -2: 


PORTO (BONFIM) 


D. LEONILDE DA LUZ 


FALECEU 


Seu marido, filha, genro e mais família participam às pessoas das suas relações e 
amizade o seu falecimento, e que o funeral se realiza hoje, sábado, pelas 9,30 horas, com 
cerimónias religiosas, na Igreja do Bonfim, onde o seu corpo já se encontra depositado na 
Capela n.º 1. Findas as cerimónias religiosas irá a sepultar no cemitério do Prado do 


Repouso. 


A FAMÍLIA 
António Pinto dos Santos 


Dr.' D. Maria Manuela Pinto dos Santos Silva 
Major de Engenharia Mário do Sacramento Pinto 


Armador: ARMANDO TAVARES — Rio Tinto 


PORTO (RUA DE COSTA CABRAL, 584) 


FARMÁCIA COSME, SUCESSOR 


ANTÓNIO PINTO DOS SANTOS 


Participa a todos os seus estimados clientes, fornecedores e amigos o falecimento de 
sua esposa, sr.” D. Leonilde da Luz, e que o seu funeral se realiza hoje, sábado, pelas 9,30 
horas, com cerimónias religiosas na Igreja do Bonfim, onde o seu corpo já se encontra 
depositado na capela n.º 1. Findas as cerimónias religiosas irá a sepultar no cemitério do 


Prado do Repouso. 


Armador: ARMANDO TAVARES — Rio Tinto 


T 
COOPROFAR 


Participa a todos os Associados o falecimento da 
Ex. Sr* D. LEONILDE DA LUZ, esposa do seu Director, 
Ex." Senhor ANTÔNIO PINTO DOS SANTOS e que o 
funeral se realiza hoje, pelas 10 horas, da Igreja do Bon- 
fim para o Cemitério do Prado do Repouso. 


Porto, 5 de Setembro de 1987 


0 JORNAL DO NORTE 


PORTO (RUA DE COSTA CABRAL, 584) 


FARMÁCIA COSME, SUCESSOR 


António Pinto dos Santos 


Os empregados da Farmácia Cosme, Sucessor, par- 
ticipam às pessoas das suas relações e amizade o faleci- 
mento da sr. D. Leonilde da Luz, esposa do sr. António 
Pinto dos Santos, e que o seu funeral se realiza hoje, 
sábado, pelas 9,30 horas, com cerimónias religiosas na 
Igreja do Bonfim, onde o seu corpo já se encontra deposi- 
tado na capela n.º 1. Findas as cerimónias religiosas irá a 
sepultar no cemitério do Prado do Repouso. 


OS EMPREGADOS 
António Alves Maria e D. Albina 


Armador: ARMANDO TAVARES — Rio Tinto 


LIJÓ — BARCELOS 


TEXMIN 
Têxtil do Minho, L.': 


Com profundo pesar participa aos seus estimados 
clientes, amigos e fornecedores, o falecimento em Paceiros — 
Leiria, da Exma. Sra. D. ANA DA ENCARNAÇÃO FER- 
REIRA PEREIRA, sogra do sócio-gerente, Sr. JOAQUIM 
CARVALHO FIGUEIREDO, e que o funeral se realiza hoje, 
sábado, pelas 16 horas, da igreja paroquial, onde será rezada 
missa de corpo presente, e daí para o cemitério de Paceiros, 
onde o corpo ficará inumado em jazigo de família. 


Lijó — Barcelos, 5 de Setembro de 1987 


A GERÊNCIA 
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FÂNZERES 


D. MARIA IRENE MOREIRA 


FALECEU 


Seu marido, SERAFIM RIBEIRO 
DA SILVA, filhos, nora, genros, netos e 
demais família, cumprem o doloroso de- 
ver de participar o seu falecimento e que 
o funeral se realiza hoje, sábado, pelas 15 
horas, da Estrada do Taralhão, 849, Fân- 
zeres, para o Salão Paroquial, onde após 
a celebração das cerimónias religiosas 
vai a inumar em jazigo de família no ce- 
mitério local. 


FÂNZERES, 5 de Setembro de 1987 


Funerária: SECULAR CASA «SARAMAGO» — Fânzeres 


FÂNZERES 


A COMPETIDORA DE FÂNZERES «SERSIL» 


(Indústria de Marroquinaria) 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos, o 
falecimento da Exma. Sra. D. MARIA IRENE MOREIRA, esposa do 
gerente desta firma, Sr. SERAFIM RIBEIRO DA SILVA, e que o seu funeral 
se realiza hoje, sábado, pelas 15 horas, da Estrada do Taralhão, 849, 
Fânzeres, para o Salão Paroquial, onde serão celebradas as cerimónias 
religiosas. 


FÂNZERES, 5 de Setembro de 1987 


Funerária: SECULAR CASA «SARAMAGO» — Fánzeres 


FÂNZERES 


FÁBRICA DE MALAS SILEMOS, L.” 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos, o 
falecimento da Exma. Sra. D. MARIA IRENE MOREIRA, mãe do 
gerente desta firma, Sr. JOSÉ SERAFIM MOREIRA DA SILVA, e que o seu 
funeral se realiza hoje, sábado, pelas 15 horas, da Estrada do Taralhão, 
849, Fânzeres, para o Salão Paroquial, onde serão celebradas as cerimó- 
nias religiosas. 


FÂNZERES, 5 de Setembro de 1987 


Funerária: SECULAR CASA «SARAMAGO» — Fânzeres 


t t 


DELFIM DA CONCEIÇÃO RAMOS 


(CONSTRUTOR CIVIL) 


GONÇALVES & RAMOS, LDA, 


(CONSTRUÇÃO CIVIL) 


FÂNZERES 


MALAS MARTA 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos, o 
falecimento da Exma. Sra. D. MARIA IRENE MOREIRA, mãe e 
sogra dos gerentes desta firma, D. ETELVINA MOREIRA DA SILVA 
MOREIRA e DELFIM ANTÓNIO GONÇALVES MOREIRA, e que o seu 
funeral se realiza hoje, sábado, pelas 15 horas, da Estrada do Taralhão, 
849, Fânzeres, para o Salão Paroquial, onde serão celebradas as cerimó- 
nias relígiosas. 


FÂNZERES, 5 de Setembro de 1987 


Funerária: SECULAR CASA «SARAMAGO» — Fânzeres 


FÂNZERES 


FERNANDO PEIXOTO RIBEIRO, L,” 


(FÁBRICA DE CINTOS) 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos, o faleci- 
mento da Exma. Sra. D. MARIA IRENE MOREIRA, mãe e sogra dos 
gerentes desta firma, D. MARIA OLGA MOREIRA DA SILVA RIBEIRO e FER- 
NANDO PEIXOTO RIBEIRO, e que o seu funeral se realiza hoje, sábado, pelas 15 
horas, da Estrada do Taralhão, 849, Fânzeres, para o Salão Paroquial, onde serão 
celebradas as cerimónias religiosas. 


FÂNZERES, 5 de Setembro de 1987 


Funerária: SECULAR CASA «SARAMAGO» — Fânzeres 


FÂNZERES 


AVELINO NOGUEIRA 


(CONSTRUTOR CIVIL) 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos, o 
falecimento de sua irmã, D. MARIA IRENE MOREIRA, e que o seu 
funeral se realiza hoje, sábado, pelas 15 horas, da Estrada do Taralhão, 
849, Fânzeres, para o Salão Paroquial, onde serão celebradas as cerimó- 
nias religiosas. 


FÂNZERES, 5 de Setembro de 1987 


Funerária: SECULAR CASA «SARAMAGO» — Fáânzeres 


Emergência: 115 


Bombeiros 

Sapadores do Porto 
Sapadores de Gaia 
Voluntários do Porto .. 
Voluntários Portuense: 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


Os corpos gerentes do FUTEBOL CLUBE DO 
PORTO, participam a todos os Exmos. Associados, o 
falecimento do Presidente Honorário do Clube, Dr. 


484121 
302424 
322787 
s71442 
Socorros a Naúfragos 681050 


FALECEU 


Sua esposa, filha, 

genro, netos, irmãos, 

cunhados, sobrinhos e 

restante família, com a 

maior mágoa partici- 

pam a todas as pes- 

soas das suas relações 

e amizade o faleci- 

mento do querido ex- 

tinto e que o funeral se 

realiza hoje, sábado, 

5 ] pelas 17 horas, da sua 

residência, à Rua de Almeiriga, 2410 — Perafita — Mato- 

sinhos, para a igreja paroquial onde serão rezados os 

responsos com missa de corpo presente. Findos estes 
será inumado em jazigo de família no cemitério local 


Perafita — Matosinhos, 5 de Setembro de 1987 
D. Raquel Pereira Gonçalves 


D. Maria de Lourdes Pereira Ramos Moreira 
Manuel Augusto Jesus Moreira 


Armador: ERNESTO SILVA 


Com o maior pesar participa a todos os seus estima- 
dos clientes, fornecedores e amigos o falecimento do seu 
sócio-gerente, sr. Delfim da Conceição Ramos e que o 
funeral se realiza hoje, sábado, pelas 17 horas, da sua 
residência, à Rua de Almeiriga, 2410 — Perafita — Mato- 
sinhos, para a igreja paroquial onde serão rezados os 
responsos com missa de corpo presente. Findos estes 
será inumado em jazigo de família no cemitério local. 


Perafita — Matosinhos, 5 de Setembro de 1987 


Armador: ERNESTO SILVA 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


SETUP ETUETINS ER ATENTO OS SSP SAS TIAFETICOS TA TT TIETE 


CESÁRIO DE MOURA BONITO, convidando a 
associarem-se ao respectivo funeral, que, depois da 
missa de corpo presente a celebrar pelas 15.30 ho- 
ras, na igreja da Lapa, onde o féretro se encontra 
depositado, seguirá para jazigo de família, no cemi- 
tério do Prado do Repouso. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense, «Sta, Catarina» 


JOSÉ DA COSTA ANDRADE 
& FILHO, L.” 


É com profundo pesar que participa aos seus 
estimados amigos, clientes e fornecedores, o faleci- 
mento do Sr. Dr. CESÁRIO MOURA BONITO, 
pai, cunhado e tio dos sócios, srs. José Bonito, Ale- 
xandre da Costa Andrade, João Manuel da Costa 
Andrade e Rui Alfredo da Costa Andrade. O funeral 
com missa de corpo presente, realiza-se hoje, às 
1530 horas, na igreja da Lapa, onde o féretro se 
encontra depositado, seguindo para jazigo de familia 
no cemitério do Prado do Repouso. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense, «Sta. Catarina» 


Hospitais 


Conde Ferreira .......... 482031 
Instituto de Oncologia 494041 
Joaquim Urbano 
Magalhães Lemos 
Maria Pia ...... 
Mat. Júlio Dinis 
Militar ...... 
Rodrigues Semide 
Santo António 
S.João ... 


Polícia 

GNR. 

Polícia Judiciária 
PSP. 
Transportes 


Aerop. Pedras Rubras 9482141 
C.P. (informações) ..... 564141 


Táxis 
Raditáxis .. - 488061 


Av. Dr. Antunes Guimarães 
cu «. 676093 


CJISETSS PASSAS TATRITE AL PETERESaCES FERE eae 
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S. MAMEDE DE INFESTA 


T 


ALEXANDRINA ROSA FERREIRA 
DA SILVA CARDOSO ANTUNES 


UM ANO DE PROFUNDA SAUDADE 


Faz um ano que partiste deixando-nos no maior sofri- 
mento e na mais profunda saudade. Como seríamos felizes 
com a tua presença. 


Esperamos que Deus não te desiluda na crença que 
tinhas na vida para além da morte. Deus te dê tanta felici- 
dade no Céu e pede ao Senhor por teu marido e filhos que 
tanto sentem a tua falta. 


Mandamos celebrar missa por tua alma na Igreja Paro- 
quial de S. Mamede de Infesta, Matosinhos, às 8 horas, 
amanhã, domingo, dia 6. 


Agradecemos a todos quantos assistirem à Eucaristia. 


S. Mamede de Infesta, 5 de Setembro de 1987 


JOSÉ GUILHERME CARDOSO ANTUNES (marido) 
CARLOS ALEXANDRE FERREIRA DOS SANTOS (filho) 
CATIA DANIELA FERREIRA ANTUNES (filha) 
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VILA FLOR 


ALEXANDRE DA CONCEIÇÃO RAMOS 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos, bisneto e restante 
família cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento do seu ente querido, 
ocorrido na residência de seu filho, e comunicar que o funeral se 
realiza hoje, sábado, pelas 16 horas, com missa de corpo presente 
na capela da Senhora da Hora (às «7 Bicas»), indo a sepultar no 


cemitério local. 


+ 
INTERRANICA 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS, L.” 


PORTO — AVEIRO 


Com profundo pesar participa aos seus 
clientes, fornecedores e amigos, o falecimento do 
Sr. ALEXANDRE DA CONCEIÇÃO RAMOS, 
extremoso pai do s/ Director-Geral e Sócio-Gerente, 
Sr. FERNANDO DA CONCEIÇÃO FERNANDES 
RAMOS, e comunica que o funeral se realiza hoje, 
sábado, pelas 16 horas, com missa de corpo 
presente, na capela da Senhora da Hora (às «7 
Bicas»), indo a sepultar no cemitério local. 


+ 


INTERRÂNICA 
MEDIADORA DE SEGUROS, L.” 


Com profundo pesar participa aos seus clientes, 
fornecedores e amigos, o falecimento do Sr. 
ALEXANDRE DA CONCEIÇÃO RAMOS, 
extremoso pai do s/ Director-Geral e Sócio-Gerente, Sr. 
FERNANDO DA CONCEIÇÃO FERNANDES RAMOS, 
e comunica que o funeral se realiza hoje, sábado, pelas 
16 horas, com missa de corpo presente, na capela da 
Senhora da Hora (às «7 Bicas»), indo a sepultar no 
cemitério local. 


TRANSPORTES SÁ RAMOS, 1." 
TRANSPORTADORA RAPIDA DO NORTE," 
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE GARGA DOURONOUGA, LM 


Com profundo pesar participam aos seus clientes, fornece- 
dores e amigos, o falecimento do Sr. ALEXANDRE DA CONCEI- 
ÇÃO RAMOS, extremoso pai do s/ Director-Geral e Sócio-Gerente, 
Sr. FERNANDO DA CONCEIÇÃO FERNANDES RAMOS, e comuni- 
cam que o funeral se realiza hoje, sábado, pelas 16 horas, com missa 
de corpo presente, na capela da Senhora da Hora (às «7 Bicas»), indo 


a sepultar no cemitério local, 


MORADA 
SOC. DE CONSTRUÇÕES IMOBILIÁRIAS, L.” 


Com profundo pesar participa aos seus clientes, fornecedores e 
amigos, o falecimento do Sr. ALEXANDRE DA CONCEIÇÃO 
RAMOS, extremoso pai do Sócio-Gerente, Sr. FERNANDO DA 
CONCEIÇÃO FERNANDES RAMOS, e comunica que o funeral se 
realiza hoje, sábado, pelas 16 horas, com missa de corpo presente, na 
capela da Senhora da Hora (às «7 Bicas»), indo a sepultar no cemi- 


+ 
JOSÉ LUÍS FLOR 


DESPACHANTE OFICIAL 
“Participa o falecimento do Sr. ALEXANDRE DA CONCEI- 
ÇÃO RAMOS, pai do s/ sócio, Sr. FERNANDO DA CONCEIÇÃO 
FERNANDES RAMOS e comunica que o funeral se realiza hoje, 
sábado, pelas 16 horas, na Senhora da Hora. 


+ 
ACÁCIO REBELO 


DESPACHANTE OFICIAL 


- - Participa o falecimento do Sr. ALEXANDRE DA CONCEI- 
SÃO RAMOS, pai do s/ sócio, Sr. FERNANDO DA CONCEIÇÃO 
FERNANDES RAMOS e comunica que o funeral se realiza hoje, 
sábado, pelas 16 horas, na Senhora da Hora. 
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+ 


ROTARY CLUB 
DA SENHORA DA HORA 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento 
do Exmo. Sr. ALEXANDRE DA CONCEIÇÃO RAMOS, 
pai do nosso Companheiro Fernando Ramos, realizando- 
se hoje o funeral, pelas 16.30 horas, com missa de corpo 
presente, da capela da Senhora da Hora para o cemitério 


t 


D. ANA ROSA COIMBRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem, por este único meio, agradecer a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral ou que de 
algum modo lhe manifestaram a sua estima, e participa a 
celebração da missa do 7.º dia, amanhã, domingo, às 
19.30 horas, na igreja de Cedofeita. 


A DIRECÇÃO 


C.* Funerária é Decorativa Portuense «St.º Catarina» 


e Confecções 


Algodoeiras e Fibras 


CAPACIDADE DO CURSO 
25 ELEMENTOS 


HABILITAÇÕES LITERÁRIAS 
e 11.º ANO COMPLETO 
* IDADE COMPREENDIDA ENTRE OS 
18E 22 ANOS 


GITEX, A. Prot. Augusto Nobre, 483, PORTO 
PARA MAIS INFORMAÇÕES TELEFONE 68 30 35 


GINÁSTICA 


abertas para as mo- 
dalidados Manutenção (homens e 
senhoras), Desportiva, Rítmica, 
Aeróbica o Jazz. 
CLUBE FLUVIAL PORTUENSE 
(às piscinas) 


ESCOLAS 
DE NATAÇÃO 


PARA O PERÍODO DE INVERNO. 
CRIANÇAS E ADULTOS. 


CLUBE FLUVIAL PORTUENSE 


RSO DES 
MODA 


0 CITEX, CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA INDÚSTRIA TÊXTIL 
CRIADO POR ACORDO ENTRE: 


e Instituto de Emprego e Formação Profissional 
e Associação Nacional das Indústrias de Vestuário 


e Associação Portuguesa das Indústrias de Malha 
e Associação Nacional das Indústrias Têxteis, 


VAI REALIZAR UM CURSO DE DESIGN DE MODA COM A COLABORAÇÃO DE 
PROFISSIONAIS DA MODA, TÉCNICOS E ARTISTAS, A INICIAR EM 21 DE 
DEZEMBRO DE 1987, COM UMA DURAÇÃO DE TRÊS ANOS. 

AS INSCRIÇÕES DEVERÃO EFECTUAR-SE ATÉ AO DIA 21 DE SETEMBRO. 


DIURNO, TENDO POR BASE 35 HO- 


«DESIGN» DE MODA TÊXTIL, MO- 
DEL 
CONFECÇÃO, ETC., ETC., ETC. 


OS CANDIDATOS SERÃO SUJEITOS A RIGOROSA SELECÇÃO. 
O CURSO É GRATUITO. OS INTERESSADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE AO 


SAPIENS — CENTRO DE APOIO PEDAGÓGICO 


Inicia as suas actividades do próximo ano lectivo 


Avisam-se os nossos alunos de que começaram já 
as aulas de revisão de matéria. 


Turmas com número de alunos muito limitado 


A QUALIDADE 


T 


ADRIANO FIGUEIREDO 


A Gerência da CASA EUROPA manda cele- 
brar a missa do 15.º dia do falecimento deste seu 
grande Amigo, e pede às pessoas das suas rela- 
ções o favor da sua comparência na Igreja das 
Carmelitas hoje, sábado, dia 5, às 18.30 h. 


COMPRAS COMPRAS | 


MÁQUINA RECTA ||SoMeRaMos 


k j CASAS VELHAS, 
MECÂNICA GOM SEPARAÇÃO, JOGO 6, BANGADAS DE 1,0 H 


PRÉDIOS, QUINTAS, 

TERRENOS 
RESPOSTA ÀS MALHAS SILMA LAVRADIOS OU BRAVIOS. 

APARTADO 1 — V.N. FAMALICÃO OU 

TELEF. 23130 OU 23139. 


- TELEFONE 308405 - 
horas de expediente 


ANTIGUIDADES 


ANTIGUIDADES 
OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 
1) Um R o MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 
EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


PRATA — JOIAS 
Avaliadores oficiais. 


GALERIAS DA VANDOMA 


Rua Mouzinho da Sikeira, 181 — Porto 


PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 
NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
VAMOS A TODO O PAÍS 


 astróLOGO PIRES 


DIPLOMADO — 


Hg considerado como um dos meios posras que 
exercem à sua profissão em Portal e Tita e quia à 
resolve as seus problemas por mai ais que Po pur- 
rm: are. neces, ns. ls dmg cases sp 
luais, etc. é Se tem problemas que julga iceis ou sem 
sobçdo, ndo desarme escreva sme emvome Gta dera 
mento, ramo completo duzentos escudos pura de 
pesas 


Astrólogo PIRES - Apartado 11 - Cucujães - 3724 Olveira de Azeméis Codex 


EDUCADORA DE INFÂNCIA 


Do ensino oficial, colocada em Albergaria (Aveiro), troca 
com colega colocada num raio de 30 km do Porto. 
Telef. 480596 (Porto). 


CAVALHEIRO 


Divorciado, 44 anos, de- 
seja senhora até 30 anos, 
que seja educada e culta. 


HORÁRIO 


RAS SEMANAIS 


SENHORA EDUCADA | 


TOMA CONTA DE SENHORAS IDOSAS. 
PREÇO: 17 S00S00 MENSAIS. 
TELEFONE 9481906 


DISCIPLINAS 


LAGEM, 


De preferência viúva ou di- 
vorciada. Fins matrimo- 
niais. 
G. P. 661 — Succ. Ahunt- 
sic, Montreal H3L 3P2, Ca- 
nadá. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
[C] dos pneus 


ENSINO SECUNDÁRIO 


INSCRIÇÕES A PARTIR DE 7 DE SETEMBRO 


10.º,11.º e 12.º anos 


CONTACTE-NOS: Rua Santos Pousada, 1221 — 4000 PORTO 


Telefone: 497547. 


ALUGUERES 


O JORNAL DO NORTE 


MIRAMAR 


Apartamentos Turísticos Céu Azul (Industria Hotel 
apartamentos T1 e T2 a 200 metros da praia, totalm pa 
dos cam T.V. a cores, rádio a telef. om cada apartamento. Ver no local, 
Avenida Gago Coutinho, n.º 1223, Miramar, V. N. Gaia — Porto. Telet 
7625400, 


[ALUGUERES 


MORADIA OU VIVENDA 


Pessoa idónea aluga por 2 ou 3 anos 
(a combinar) de preferência junto ao mar, 
da praia de Angeiras até à Aguda, como 
alternativa no Porto ou arredores. 

Pretende-se com 4 quartos, garagem 
para 2 ou 3 carros e demais divisões de 
apoio. Assunto urgente. Contactar 
durante as horas de expediente com sr. 
Álvaro — Telef. 25050 — Porto. 


PARA AS SUAS FÉRIAS 


Aluga-se apartamento no Algarve, no complexo 
turístico da Torralte. na Praia do Alvor. 7.º an- 
dar da Torre H. 

Magnífica vista sobre o mar, Lagos e Praia da 
Rocha, a poucos metros da praia. 
Preços especiais de Junho a Setembro. 


Marcações pelo telefone 42192 de Estarreja 


ESCRITÓRIO/R. PASSOS MANUEL 


(FRENTE AO COLISEU) 
Cy 60 mê. Sanitário privativo. Novo. Pronto a utilizar: 60.000500/mês. 
Trata: HABINOVA « TELEF. 574500 - 568083 


EM MATOSINHOS 


Aluga-se prédio, 1.º e 2.º 
andares, óptimos para Clí- 
nica Médica, Transitários e 
Escritórios. Ver local; Av. 
Serpa Pinto, n.º 232, telef. 
930040. 


DIVERSOS 


VENEZUELA e BRASIL 


Visite os seus familiares e amigos 
a preços incrivelmento baixos 


COSTA FERREIRA & MARTINS 


Rua do Bonjardim, 652 e Telefs. 20787/25597 
Telex: 76764 e 4000 PORTO 


EXCURSÕES com purmos canaumioas 


19a28/Setombro  — ANDORRA 

21a25/Setembro  — SEVILHA 

12a21/Setemro — — BENIDORM 

14a23/Setembro — — PALMA DE MAIORCA 
19a26/Setembro  — CIRCUITO PORTUGUÊS 

AOS DOMINGOS  — Muitos e muitos circuitos regionais 


E muitas, muitas, muitas MAIS 


v 


[PEDIDOS | 


rio à hora do almoço 
Consulte-nos: ====:=2=== 


VIAGENS E TURISMO 


COSTA FERREIRA & MARTINS 


RUA DO BONJARDIM, 652 e TELEFS. 20787-25597 
TELEX 76764 e 4000 PORTO 


PEDIDOS | 


Para empresa do ramo automóvel no Porto 


OPERADOR DE SISTEMA IBM S/3436/8 


Conhecimento de programação. 

Resposta em carta com «curriculum» 
e ordenado pretendido a este jornal, 
ao n.º 919. 


JOVEM 


CURSO LICEAL COMPLETO E EXPERIÊNCIA 
ÁREA MARKETING E GESTÃO, PARA CHE- 


FIAR SERVIÇO E DESENVOLVER VENDAS 
NA ÁREA DO PORTO. 


“C.V.» E CONDIÇÕES PRETENDIDAS PARA O N.º 931. 
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APARTAMENTO T2 


Casal precisa com urgência de alugar Apartamento 

T2 (3 assoalhadas, área mínima: 70m”), novo ou em 

bom estado, com despensa, roupeiros e armários de 

cozinha, sem móveis, em Espinho ou Vila-Nova de 
Gaia, servido de transportes. 


Resposta telef. (034) 42432, 2.º a 6."feira, das 9 
às 12.30 ou das 14 às 17,30 horas. 


CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
ADMITE 


ENGENHEIRO 
OU 
ENGENHEIRO TÉCNICO ELCTROTECHNCO 


Imediotemente para o ensino profissional no área da electricidade 
automóvel. 
OFERECE-SE: 


+ Remunoração adequada 

« Ensino interessante na formação em alternância 
+ Posição responsável 

« Estágios de valorização profissional 


O CANDIDATO PREFERIDO: 


« Fala Alemão 

« Tem experiência pedagógica 

* Conhece electricidade e electrónica de automóvel 

» Tem prática oficinal e envia o seu «curriculum» com certidões 

e habilitações para o 
CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA 
CÂMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA LUSO-ALEMÁ 
APARTADO 1216 — 4103 PORTO CODEX 


TÉCNICO 
DE CONTAS 


Para Empresa de Pesca, com experi- 
ência. Local de trabalho: Costa do 
Valado, Aveiro. Telef. 94215/94531 
(034). 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


Intorna, com exporiêncio incluindo 
cozinha; seriedade; idade 21 a 35 
anos e so possível da província. 
Telefone 9486389 - PORTO 


CIFE 


EMPREGADO 
ARMAZEM 


Para secção de peças 

de oficina de automóveis. 

Falar: 

Rua de Cedoteita, 446- 
Porto, 


LAVADOR/LUBRIFICADOR 


Para oficina 
de automóveis 


Falar: Rua de Cedofeita, 446 
Porto 


PINTORES 1.º 


Para oficina de automóveis 
Falar 


R. Cedofeita, 446-Porto 


'GÃO SETTER IRLANDÊS 


PERDEU-SE. ZONA DA MAIA 
Grando ostimação. 
Agradace-ss a quem o encontrar. 
Contactar tolotone 9480724 


DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA APLICADA 


Empresa do Sector do Calçado, situada em Felgueiras, 
pretende admitir para'os seus quadros 


GESTOR DE MATERIAIS 


— Pretende-se pessoa qualificada para chefiar a sua secção «Gestão de 
Materiais», responsável pelo controlo de aprovisionamento e armazéns. 
—O candidato deverá possuir experiência na função aprovisionamento, bem 

como forte sentido de responsabilidade e dinamismo. 
— Os candidatos deverão enviar o C. V. muito detalhado, indicando experiên- 
cia profissional e habilitações literárias com a referência A/200 para o Depar- 
tamento de Psicologia Aplicada do 


GIFE R. JÚLIO DINIS, 931-2.º DT. o TEL. 64027 o 4000 PORTO 


DACTILÓGRAFA/ 
[RECEPCIONISTA 


PARA TRABALHAR EM GRANDE EM- 
PRESA SITUADA NA MAIA DANDO-SE PRE- 
FERÊNCIA A QUEM APRESENTAR OS SE- 
GUINTES REQUISITOS: 


* Excelente experiência em dactilografia; 


* Razoáveis conhecimentos de inglês 
* Boa apresentação. 
ENTRADA IMEDIATA 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 943 


PEXTRAFIL, fábrica de papel situada em 
Viseu, selecciona para entrada imediata 


ENGENHEIRO ELESIRTÉGNOO 


com o seguinte perfil: 


* Experiência em manutenção industrial 

» Interesse por electrónica industrial, instrumentação e 
computador de processo 

* Boa capacidade de chefia 


OFERECE-SE: 

« Remuneração de acordo com a experiência 

« Regalias sociais em vigor na empresa 
Respostas com «curriculum vitae» para o 
APARTADO 51 e 3501 VISEU CODEX 


AOS EMPRESARIOS 
m admitir profissionais de 
CONTABILIDADE 
INFORMÁTICA 
EXPEDIENTE DE ESCRITÓRIO 
O INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONTABILIDADE 
indica os seus diplomados 
— MATRÍCULAS PERMANENTES — 
Rua da Picaria, 36-2.º — 4000 PORTO — Telef. 29134 


GABINETE DE 
ECONOMISTAS, LDA, 


e CONTABILIDADE 
.º INFORMÁTICA 

e FISCALIDADE 

“e ECONOMIA 


(M/F) 


TÉCNICO DE INFORMAÇÕES 


EMPRESA PARABANCÁRIA DO PORTO SELECCIONA FUNCIONÁRIO PARA 
OS SEUS SERVIÇOS DE INFORMAÇÕES COMERCIAIS. 


PRETENDE-SE PESSOA DINÂMICA E COM EXPERIÊNCIA, PREFERENCIAL- 
MENTE EM EMPRESA DA ESPECIALIDADE. 


OFERECEMOS BOAS PERSPECTIVAS PROFISSIONAIS E VENCIMENTO 
COMPATÍVEL. GUARDAMOS RIGOROSO SIGILO. 


E JE 


RESPOSTA C/ «CURRICULUM VITAE» AO'N.º 922 DESTE JORNAL. 


NY TÊXTEIS LUÍS CORREIA 


ADMITIMOS PARA A NOSSA UNIDADE INDUSTRIAL DE FABRIGO 
DE FELPOS, SITA EM VIZELA 


CONTROLADOR DE QUALIDADE 


FUNÇÃO: 


e Controlar a confecção de robes 
e Acompanhamento de encomendas 


e Experiência comprovada 
Elevado sentido de organização e responsabilidade 
Conhecimentos de Inglês 
Carta de condução 


OFERECE-SE: 
e Integração em bom ambiente de trabalho 


e Esquema de regalias sociais acima da média 
e Vencimento de acordo com o perfil do candidato 


As respostas, acompanhadas do respectivo «curriculum vitae», deverão 
ser enviadas para: 


SOCIEDADES TÊXTEIS LUÍS CORREIA — FELPOS, L.”* 


DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 
APARTADO 9 
4610 FELGUEIRAS Codex 


VENDEDOR / PNEUS 


FIRMA IMPORTADORA DE CONCEITUADA MARCA DE PNEUS 
EUROPEUS, PRETENDE ADMITIR PARA OS SEUS QUADROS DE 
VENDAS, UM VENDEDOR PARA OS DISTRITOS DO PORTO (SUL 
DO DOURO), AVEIRO, COIMBRA, VISEU E LEIRIA. 


EXIGE-SE: 
— JOVEM E DINÂMICO 


— CARTA DE CONDUÇÃO 
— CONHECIMENTO DA LÍNGUA FRANCESA 
— PREFERÊNCIA CONHECIMENTO DO RAMO 


OFERECE-SE: 


— ESTÁGIO NO ESTRANGEIRO 

— REMUNERAÇÃO ACIMA DA MÉDIA 
— REGALIAS SOCIAIS 

— REGALIAS EMPRESARIAIS 

— ÓPTIMO AMBIENTE DE TRABALHO 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 932 


PROFESSORES / AS 


Estabelecimento: de- ensino particular, situado no Porto, pretende 
admitir colaboradores pedagógicos, em regime parcial diurno, para 
as seguintes áreas: 


PORTUGUÊS, FRANCÊS E ALEMÃO 


Abrangendo as temáticas cultural e comercial. 


e Gestão de Recursos Humanos e Relações Públicas 
e Informática e suas aplicações comerciais 
e Economia — Noções do Comércio e Cálculo Comercial 


Os candidatos/as deverão possuir curso superior apropriado e ex- 
periência pedagógica. 


Resposta por escrito, acompanhada-de-«curriculum», a este jornal 


ao n.º 946. 4 
——— 
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GABINETE DE 
ECONOMISTAS, LDA, 


e CONTABILIDADE 


Distribuição Centrahzada, S A 


EMPREGADOS DE .º INFORMÁTICA 
ARMAZEM e FISCALIDADE 
“e ECONOMIA 


Caracterização do Lugar 

Recepção e conferência de produtos entregues na Central de 
Frutas/Legumes. 

Preparação de cargas para distribuição. 
Movimentação/Arrumação de produtos na área de armazenagem 
da Central, 

Efectuar cargas e descargas de veículos. 


DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA APLICADA 


Empresa do Sector do Calçado, situada em Felgueiras, pretende 
admitir para os seus quadros elemento responsável pelo 


SECTOR DE PRODUÇÃO 


(M/F) 


— Pretende-se pessoa com experiência comprovada da função, e que pos- 
sua conhecimentos gerais de outros sectores (armazéns, pessoal, controlo 
de qualidade) a fim de assegurar a sua interligação. 

— Dinamismo, boa capacidade de relacionamento. 

— Admissão imediata. 

— Os candidatos deverão enviar C. V. muito detalhado, indicando entre 
outras coisas, experiência profissional e habilitações literárias com a re- 
ferência A/100 para o Departamento de Psicologia Aplicada do 


Caracterização da Pessoa 

Jovem, com gosto pelo trabalho em equipa, com alguma 
experiência da armazenagem de Frutas/Legumes e disponibilida- 
de para trabalhar em regime de turno. 


Caracterização da Retribuição 
A fixar de acordo com experiência e capacidades demonstrada. 
Regalias adicionais consideradas interessantes. 


Outras Informações 
Local: Porto 


Carreira aliciante por: 

- Integração em grupo empresarial em forte crescimento 

- Se desejar o contínuo aperfeiçoamento da pessoa, implicando 
a oferta de oportunidades de formação adequada. 

- Se perspeclivar a possibilidade de ascender a funções de 
maior responsabilidade, uma vez demonstrada a capacidade 
pessoal e profissional que o permita. 


Respostas manuscritas com curriculum pormenorizado é 
telefone para: 

PUBLIMEIOS, s.a. Ref. 25/87 

Av. da Boavista, 1245 - S/L+4100 PORTO 


CIFE R. JÚLIO DINIS, 931-2.º DT. o TEL. 64027 o 4000 PORTO 


DISTRIBUIÇÃ 


[SONAE 0) JORNAL DO NORTE 


EMPRESA COMERCIAL E IN- 
DUSTRIAL LOCALIZADA NO CON- 
CELHO DE SANTO TIRSO PRE- 
TENDE ADMITIR PARA OS SEUS 
QUADROS DE PESSOAL: 


NYZ TÊXTEIS LUIS CORREIA 
ROBES DE FELPO 


SELECIONAMOS POSSÍVEIS INTERESSADOS NA CONFECÇÃO, 
A FEITIO, DE ROBES DE FELPO 


PRETENDEMOS: 

e Produção média de 500 robes / dia 
EXIGIMOS: 

e Alta qualidade 


PRIVADO 


CIDADE DO PORTO 
SELECCIONA 


Funcionários que preencham as seguintes 
condições: 


* | motorista de pesados com prática 


* | mecânico auto devidamente habilitado, 
de preferência com carta de condução de 
pesados 


* | encarregado ou fiel de armazém com 
experiência de serviço de cargas e descar- 
gas e controlo de pessoal 


* Habilitações mínimas: 11.º ano escolari- 
dade 
Boa apresentação e facilidade de ex- 
pressão 


* | encarregado de manutenção, de pre- 
ferência serralheiro, com conhecimentos de 
electricidade. 


As respostas deverão ser enviadas para: 


SOCIEDADES TÊXTEIS LUÍS CORREIA - FELPOS, L.* 


APARTADO 67 
4816 CALDAS DE VIZELA 


Aptidão para matemática e cálculo finan- 
ceiro 


* Dinamismo e espírito de iniciativa 


RESPOSTA A ESTE JORNAL, N.º 928 RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 942 


EMPRESA DE GRANDE DIMENSÃO, SITUADA NO CONCELHO 
DE SANTO TIRSO, ADMITE: 


DIRECTOR ADMINISTRATIVO 
E FINANCEIRO 


EXIGE: CURSO DE ECONOMIA 


PARA TRABALHO DE CONSTRUÇÃO DE 
AUTO-ESTRADAS: 


PRECISAMOS: 
— ENGENHEIROS CIVIS ou ENGENHEI- 
ROS-TÉCNICOS CIVIS, com experiência 
de Programação de Trabalho e de Orça- 

mento de Obra. 

— ENGENHEIROS-TÉCNICOS com experi- 
ência de Desenho de Projectos e Estudo 
de Variantes. 

— ENGENHEIROS TÉCNICOS com experi- 
ência de Controlo de Custos-Orçamentos 
e Facturação. 

— TOPÓGRAFOS-GEÓMETRAS e TOPÓ- 
GRAFOS, mesmo recém-formados, mas 
com aptidão e elevado nível em Desenho 

e Projecto de Auto-Estradas. 


EMPRESA DE CALÇADO SITUADA NA ÁREA 
DE S. JOÃO DA MADEIRA, PRECISA: 


ENG. TÉCNICO OU GESTOR 
DE EMPRESAS (BACHA- 
REL) PARA A ÁREA DE OR- 
GANIZAÇÃO INDUSTRIAL: 


— COM OU SEM EXPERIÊNCIA 

— CAPACIDADE DE CHEFIA 

— CONHECIMENTOS DE INGLÊS-FRAN- 
CÊS E PREFERENCIALMENTE 
ALEMÃO Ê 

— CARTA DE CONDUÇÃO. 


OFERECE: ÓPTIMAS REGALIAS SOCIAIS E 
ORDENADO COMPATÍVEL C/ A FUNÇÃO 


ADMISSÃO IMEDIATA. 


Resposta a: ITALSTRADE, S.p.A.-Sucursal 
Rua D. António de Castro Meire- 
les, 139-3.º 

4445 ERMESINDE — Tel. 9722747 


CARTA A ESTE JORNAL, AO N.º 917 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 944 


: 


= mo 
3o-motivações 
[PEDIDOS - [Bm PEDIDOS | 
a ERES 
e CONTABILIDADE 
.e INFORMÁTICA 
e FISCALIDADE 
r— DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA APLICADA — 
Empresa do Sector do Calçado, situada em Felgueiras, 
pretende admitir para os seus quadros 
— Pretende-se elemento com experiência comprovada da fun- 
ção, dando-se preferência a quem possuir conhecimentos do 
— Os candidatos deverão enviar C. V. muito detalhado, indi- 
cando entre outras coisas, experiência profissional e habilita- 
ções literárias com a referência A/500 para o Departamento 


CIFE ECONOMISTAS, LDA. 
“e ECONOMIA 
CRONOMETRISTA 
sector ao qual se reporta o anúncio. 
de Psicologia Aplicada do 


CIFE R. JÚLIO DINIS, 931-2.º DI. e TEL. 64027 o 4000 PORTO 


E 


(EE 


GABINETE DE 
ECONOMISTAS, LDA. 


“e CONTABILIDADE 
INFORMÁTICA 
FISCALIDADE 


ECONOMIA 


r— DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA APLICADA — 


empresa do Sector do Calçado, situada em Felgueiras, 
pretende admitir para os seus quadros 


ENCARREGADO GERAL DE PRODUÇÃO 


(M/F) 


— Pretende-se elemento com profundos conhecimentos de Corte, 
Costura e Montagem no sector ao qual se reporta o anúncio. 

— Dinamismo e boa capacidade de relacionamento. 

— Os candidatos deverão enviar o seu C. V. muito detalhado, indi- 

cando entre outros dados, experiência profissional e habilitações | 

literárias com a referência A/300 para o Departamento de Psicolo- 

gia Aplicada do 


GIFE R. JÚLIO DINIS, 931-2.º DT. o TEL. G4EZ7 e 4000 PORTO 
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CASA DE PASTO 


Negócio bom. Preço só 
dos valores. Junto às in- 
dústrias e caminho-de- 
ferro. Tel. 9271631. 


CERVEJARIA 
RESTAURANTE 


Oliveira Azeméis c' facilidades. Tem 
habitação. — Telef. 056-61530. 


FLORISTA 


— TELEFONE 308427 — 
depois das 20.30 horas 


URGENTE 


Por motivo rigorosamente de saúde, 
trespassa-sa distribuição e fabrico 
“de pão regional, zona de Aveiro, ex- 
colento clientela. Preço de ocasião. 


Contactar telet. 034-94574, até às 


VENDAS JRRH/ VENDAS — VENDAS 


ENA 


APARTAMENTO TI 
NOVO. 


EDIFÍCIO DOURO-ATLÂNTICO 


Campo Alegre, junto ao Colégio Alemão, clube Inglês e Pólo Ill 
da Universidade do Porto. T3 com garagem e arrumos. Contactar 
telefone 493097. 


EM FAMALICÃO 
Informações: Tel. 677943 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vendo: SULIAR — Telef.684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106! 
“ão PÓVOA DE VARZIM 


BARRIÇAS DE PLÁSTIO 


50 e 100 kg cada 
MUITO BARATAS 


NA ZONA DE FRANCELOS 


Vende-se luxuosa moradia de 3+1 quartos, com pis- 
cina, implantada em terreno com 1500 m2 de área. Preço; 
42.000 contos. — Telef. 308339 exp. / 396479 noite. 


NORMOTORES PINHEIRO, 1.” 


CONCESSIONÁRIOS INOCCENTI 


Para entrega imediata 
INOCCENT! 990 SE — Várias | DATUMAZO TURBO — Várias 


cores 
Telefone: — auto. ! INOCCENT 990 DIESEL 
Fim-de-semana — 309915 INOCCENTI 080 SE — Auto- — (indicados p/ escola con- 
Dias úteis — 9512068 dução) a 


Rua de Cedofeita, 446 — Porto — Telef. 22488 
CÃES - EPAGNEL BRETÃO 


COMA MESESELO.P. 
RUA DE COSTA CABRAL, 1M8-A-1 
Telefone 481678 - PORTO 


T2+1 
MATOSINHOS 


C/ GARAGEM 
M/ BEM LOCALIZADO 


PROPRIEDADES 
E 481285 - PORTO 


QUINTINHA 


Com 5200 m2 Aguas. 

toda murada, árvores de fruto, água, 
lugar aprazivol, independente. Bons 
acessos Telol. 563889, 


CITROÊN BX 14 RE 
CITROÉN BX 14 RE 
CITROÉN BX 16 TAS ......mm 
CITROÊN GS BREAK — 1130 .... 


1985 
1981 


TERRENOS + Urb, Bajouca 


Maia, entre as Guardoiras e Castelo 
da Maia, últimos lotes, lindas vistas, 
lugar sossagado, tac. pag. - Telef. 
S68009, 


CENTRO FILINTO MOTA 


PORTO-Rua Antero de Quental, 538 e Telf. 490721 
BRAGA-EXTREMO DE SEQUEIRA + Telf. 74715 


CITROÉNA 


PIANOS E ÓRGÃOS 
E ; PRAIA DA GRANJA 


— 2 MORADIAS — 


Em acabamentos nais, de 2 3 fontes, 

d)cave tchão, andor e mansarda, gara- 

gem. sala, 3 e 4 quartos, salão, 4 casas 
de banho, 2 fogões de sala o jardim. 


STAND M. CRUZ 


FIAT UNO 45 

FIAT 127 

CITROEN GSA 

OPEL KADETT BERLINA 
RENAULT 4 L 


grace | NO CAFFI 


Reda Comtituição, 321-PORIO 


CONSTRUÇÃO DE LUXO. 
Preços: 15 000 e 17 500 contos. 


Trata o próprio: 
TELEFONES: 056/32576 (dia) 
7850339 (noito) 


Rua Antero de Quental, 796 
Telef. 484233 — 4200 PORTO 


FÁBRICA DE MALHAS 


ALEGRAUTO 


Terreno, instalações, equipamento e com pessoal, na 

zona de Stº Tirso, a laborar normalmente e expor- 

tando 90% da sua produção. Preço: 77.000 contos. 
RESPOSTA AO N.º 923 


VENDE-SE TERRENO 


Para urbanização, 5 hectares (50 000 mi). Com projecto 
para: 68 apartamentos T1 e T2. 14 moradias de luxo c/ 
piscina. Hotel c/ 30 quartos, restaurantes, bares, piscinas, 
ténis, etc.. Vistas p/ mar e serra, junto a estrada alcatroa- 
da c/ alta tensão no local. Situado na área de Estoi - 
Santa Bárbara de Nexe-Faro (10 km de Faro). Pedidos de 
informações: Apartado 204, Correios Centrais — 8000 
Faro — Telefone (089) 91343/21350. 


SEAT MÁLAGA DIESEL 
MÁLAGA 1.500 GLX 
BEDFORD SETA 


CORSA TR — C/ novo 
INOCCENTI — (de serviço) 


25050, PORTO. 


Veículos usados com garantia 


FORD GRANADA 1800 AUTOMÁTICO 1979 
FORD ORION 1600 .... 1984 


MERCEDES-BENZ 1900 C/EXTRAS. 


Veículos Comerciais 


PEUGEOT BREAK RENFORCÉ 7 LUGARES ..... 1983 


FORD CORTINA 1600 DIESEL .. o 1977 
FIAT 128... Su f metuisr 1976 
FORD TRANSIT 3 E 9 LUGARES .....eseseseeeeeeees 1981 


e outros provenientes de trocas 


Exposição no n/parque junto à 
rotunda da auto-estrada/via rápida 
Aberto aos sabados até ás 13h 


RUA DA ALEGRIA, 362 — 
CARROS NOVOS 


CARROS USADOS 
MERCEDES 190 E-todos extras 23.000 Km 


EXCELENTE ANDAR Tá GOM 203 Nº 


NA AV. VASCO DA GAMA (PEREIRÓ). 
PREÇO: 10.000 CONTOS, A DINHEI- 
RO. TRATA O PRÓPRIO. CONTAC- 
TAR DURANTE AS HORAS DE EXPE- 
DIENTE COM SR. ÁLVARO, TELEF. 


MERCEDES-BENZ 300 TD TURBO DIESEL O) EXTRAS C) 25/00 KM. Em 


JAGUAR MARK VI SALON - 1550 - CARRO DE COLECÇÃO 


REVENDEDOR AUTORIZADO 
DA SOCIEDADE COMERCIAL 


C. SANTOS, LDA. 
PORTO 
RUA 5 DE OUTUBRO, 605 — TELES. 62044 E 691937 


SALVADO 


TELEF. 571157 — PORTO 


OPEL KADETT 3 volumes 
GOLF GTD 
várias cores 


INOCCENTI MINITRE 
IBIZA 1200 GL 


Sociedade de Automóveis, Lda. 


CONSULTE-NOS PARA MERCEDES-BENZ NOVOS 
CONHEÇA AS VANTAGENS 12% DESCONTO À 


190 E e 200 e 230 E e 300 E e 190 D e 200D e 250 D e 300D 


FORD CORTINA 1300 1981 

RENAULT 9 GTL 1400 1983 MERCEDES BESC ACONO 1 -CAAAU 
PEUGEOT 304 ......... 1971 MERCEDES-BENZ 240 D30C/EXTRAS 

FORD CORTINA DIESEL 1979 BMW 62 ÚLTIMO OOELOC TODOS OS EXTRAS 


E» 


Stand:R. Faria Guimarães, 722 - Tel.494556 
Sede: R. Teodoro Sousa Maldonado, 177 - Tel.816510 


CITROÊN MOD. BX SPORT 


—— ANO 1986. KMS. 
Ver Rua D. Manuel Il, 290 — PORTO, das 8.45 às 
12.45 e das 13.45 às 16.45 h. 


12.998 —— 
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O Comércio do Porto 


[ VENDAS JE 


E | 


motivações - =: 


“A 200 m do mar... 

93 lotes de terreno com áreas desde 238 m? 
* Construção de moradias de 2, 3 e 4 frentes 
e Na primeira e única urbanização 

licenciada na zona 


PLANTA DE URBANIZAÇÃO 


| A BONITO & ASSUNÇÃO, LDA. 
Rua «OQ Primeiro de Janeiro», 71 L — PORTO Telefones - 693035 /692361 


E 


EM LAVRA FRENTE AO MAR 


EMPREENDIMENTO DE LAVRA (ALVARÁ LOTEAMENTO N.º 397/86 da C.M.M.) 


e LOTES DE TERRENO PARA MORADIAS * 


e Infraestruturas completas: passeios e ruas. 
pavimentadas, saneamento, água e luz, 
iluminação pública 
e Oferta de projecto tipo 

e Preços a partir de 2.500 Cc. 
e ESCRITURA IMEDIATA 


A MORADIA TIPO 


ABERTO HOJE 


HORÁRIO COMERCIAL 


VENDEDOR 
ELECTRODOMESTICOS 


ZONA NORTE 


ADMITE 
IMPORTANTE EMPRESA 


C/ SEDE EM LISBOA 


PROMOTORES 


C/ VIATURA PRÓPRIA, PARA ZONA DO PORTO 
ENTRADA IMEDIATA 


ORDENADO + COMISSÕES + TRANSPORTE 


EXPERIÊNCIA NA ÁREA COMERCIAL EM AGÊNCIAS 
DE VIAGENS, SEGUROS OU VENDA DE SERVIÇOS. 


Resposta manuscrita a: 


PERSERVE - av. INFANTE SANTO, 21-2.º-0T.* e LISBOA ja ati dos 
e Idade até 45 anos 
* Conhecimentos do ramo 
e Experiência profissional 
* Com ou sem viatura 
e Residente na Zona Norte (preferência) 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


SERIÇS HONGIALZADOS DE GÁS E LESTADE 


CONCURSO PARA ADMISSÃO DE 1 ENGENHEI- 
RO DE 2.º CLASSE (CONSTRUÇÃO CIVIL). 


OFERECE-SE: 


e Emprego estável 

e Bom nível de remunerações (ordenado, comis- 
sões, prémios) 

* Subsídio de deslocações 


Resposta a este jornal ao n.º 3462-L 


(OMTTA! 


Condições de admissão a concurso e regime de 
selecção: Diário da República, n.º 200, 3.º série, de 1 de 
Setembro de 1987. 


Informações: 


SERVIÇO DE PESSOAL DOS SMGE 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 71 — PORTO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 96 — 5/9/87 


E 


8.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER, que no dia 6 em que é exequente — Crédito 
de Outubro pelas 10 horas, à Predial Português, E.P. e exe- 
porta deste Tribunal, sito no cutados — Januário de Jesus 
Palácio da Justiça, se vai proce- Teixeira e esposa, Otília Moreira 
der à ARREMATAÇÃO, em da Silva, residentes na Rua 
hasta pública, e 1.º praça do se- Eng.º Frederico Ulrich, 1274 — 
guinte imóvel: Gemunde — Maia. 

Fracção autônoma designada Do referido bem é depositário 
pela letra «A», correspondente O sr. Acácio Pereira Pinto, lou- 
ao RIC, do prédio em regime de vado deste Tribunal. 


propriedade horizontal. sito na 
AVEIRO o RADIOTÉCNICO 


Rua da Igreja, n.º 93 — Fregue- 
Técnico electrónica para empresa assistência ramo 


sia de Gemunde, concelho da 
Maia, descrito na Conservatória 

marítimo, com prática e conhecimentos de electrónica 
maritima. 


Porto, 17 de Julho de 1987 


O Juiz de Direito, 


Angelino Henrique 
Almeida Amora! 


A Escrituránia, 
Germana Vieira de M. Ferreira 


do Registo Predial sob o nº 
35.483, a fls. 46 do Lº B-94, 
actualmente inscrito na matriz 
predial urbana de Gemunde, 
sob o art? 617-A, com o valor 
matricial de um milhão quarenta 
e dois mil e oitocentos escudos 
(1.042.800$00), nos autos de 
Execução Ordinária n.º 2199, 


Resposta à Delegação deste jornal - Rua da 
Emenda, 110-1.º — 1200 LISBOA — Ao n.º 1254-L. 


vs pintil eivolo svito 


s-motivações/avisos/editais ——————"— WEmintepou 


CORSINO 
Oliegrand' 


GRUPO INTERNACIONAL FABRICANTE DE APARELHAGEM ELÉCTRICA, BT. 
ADMITE 


RECEM - LICENCIADOS (NF) 


(LISBOA / PORTO) 


Somos uma Empresa Industrial, do Sector de Fabricantes de 
Material Eléctrico, em fase de expansão e procuramos jovens 
Recém-Licenciados com interesse em iniciar uma carreira na 
área Técnico-Comercial. 


São condições de preferência: 


— Formação em Electrotecnia/Energia e Sistemas de Potência. 
— Conhecimentos de Língua Francesa. 

— Carta de condução. 

— Disponibilidade para deslocações. 


Oferece-se: 


— Formação Técnico-Comercial. 
— Remuneração compatível com a função. 
— Regalias Complementares. 


E 


INTERGONTA - es de Contabilidade, Lda. 


Tem a honra de informar todos os seus Clientes, 
Fornecedores e Amigos que mudou a sua Sede social 
da Rua do Paraíso, 217-2.º, s/1, para: 


RUA DE SANTA CATARINA, 1500-1.º Esq." 
4000 PORTO — Telef. 488963 


onde a gerência e os seus colaboradores aguardam a 
v/ prezada visita. 


Com os melhores cumprimentos 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


As respostas manuscritas, acompanhadas de C.V. detalhado 
incluindo plano de curso, n.º de telefone e fotografia, devem 
ser enviadas ao J.B. CORSINO, LDA. Departamento de Pes- 
soal, Apartado 17 — 2701 AMADORA CODEX. 


6-9-87: 


DIRECÇÃO DE GESTÃO 
HABITACIONAL DO NORTE 


ANÚNCIO 


. Instituto de Gestão e Alienação do Património Habitacional do Estado, Direcção de Gestão Habitacional do 
Norte, Rua Júlio Dinis, n.º 63, no Porto, telex 24351 FFHDHN P, telef. 699851/6. 


Modalidade do concurso: 
O presente concurso sorá público, nos termos do artigo 49.º do Decreto-Lei n.º 235/86, do 18 de Agosto. 


. a) Local de execução — Guimarães, 
b) Designação da emproitada, sua natureza e extensão: 
Conservação e reparação do 88 fogos constituintes do Plano Integrado de Guimarães, 3.º fase, sector B 
(envolvente exterior) 
Limpeza o reparação das coberturas, reparação o pintura das fachadas é empenas e pintura das 
caixilharias exteriores. 


S. Vítor III. 


Proço-basa do concurso: 9.000.000$00, com exclusão do IVA. 
O prazo de execução da obra é do 150 dias. 

5. a) O processo de concurso e documentos complementares poderão ser examinados ou pedidos durante o 
horário normal da função pública, na Direcção de Gestão Habitacional do Norte, Rua Júlio Dinis, n.º 63, no 
Porto. 

b) Os pedidos dos elementos referidos no n.º 5, alínea a), deste anúncio podem ser ofectuados nos serviços 
indicados na alínea anterior, alé 15 dias depois da publicação do mesmo no «Diário da República» 
c) O custo da totalidade dos elementos referidos no n.º 5 alínea a) é de 2.000800, que será liquidado no acto 
da entrega do processo, em dinheiro ou cheque visado a favor do IGAPHE. 
a) As propostas dovarão sor antregues até às 17 horas do dia imediatamente anterior ao acto público do 
concurso. 
b) As propostas deverão ser enviadas ou entregues contra recibo, na Direcção de Gestão Habitacional do 
Norte, na morada acima indicada 
c) As propostas deverão ser redigidas em Lingua portuguesa. 
. 8) Podem assistir ao acto público do concurso todas as pessoas interessadas é Intorvirem apenas as 
devidamente credenciadas pelos concorrentes. 


b) A abertura das propostas terá lugar às 15 horas do dia 14 de Outubro de 1987, na Direcção de Gestão 
Habitacional do Norte, na morada acima indicada. 


. Não é exigido qualquer depósito provisório. 
. O modo do retribuição da presente empreitada, nos termos do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de 


Agosto, é por Séria de Preços. O financiamento será feito através do Orçamento do Estado. Os pagamentos. 
serão mensais medianto elaboração de autos de modição. 


Podem concorrer empresas ou grupos de empresas que declarem a intenção de se constituírem jurídica- 
mente numa única entidade, ou em consórcio extemo em regime de responsabilidade solidária, tendo essa 
entidada ou consórcio de estar constituida quando da celebração do contrato. 

Alvarás exigidos: 

| Categoria — Construção Civi. 

1.050 11.º Subcategoria da | Categoria — Construção Civil, da classe correspondente ao valor da sua 
proposta. 


O prazo de validade das propostas é de 90 


PRIMEIRO: José Manuel de 
Jesus e esposa, Maria 
Eduarda de Oliveira Carvalho 
também conhecida por Maria 
Eduarda de Oliveira Carvalho 
de Jesus, casados no regime 
de comunhão de adquiridos, 
residindo habitualmente na Ur- 
banização da Quintã, número 
677, 4.º B, da freguesia de 
Azurém, do concelho de Gui- 
marães, de onde ela é natural 
e ele da de Guardião, do con- 
celho de Tondela. 


SEGUNDO: Francisco Mar- 
ques Ribeiro, natural da fre- 
guesia de Creixomil, do conco- 
lho de Guimarães, onde tem a 
sua residência habitual no Lu- 
gar de Rei de Vides, casado 
no regime de comunhão de 
adquiridos com Joaquina da 
Conceição Ribeiro. 


nas condições estipuladas no artigo 92 do Decreto-Lei nº 
235/86, de 18 de Agosto, sendo automaticamente prorrogado por 60 dias, por consentimento tácito dos 
“concorrentes que nada requeiram em contrário. 


A adjudicação será feita ao concorrente cuja proposta oteraça melhores garantias de boa execução técnica 
da obra, ou melhores condições de prazo e de preço, tendo-se também em atenção o disposto no art.º 93 do 
Decreto-Lei 235/86, de 18 de Agosto. 


Porto, Direcção do Gestão Habitacional do Norte, 12 de Agosto de 1987 


O DIRECTOR, 


Inácio Fialho de Almai 
(Engenheiro) 


Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por ser do meu 
conhecimento pessoal. 


E pelo primeiro, marido, foi 
dito: 


Que é um dos actuais só- 
cios da sociedade comercial 
por quotas «RIBEIRO & JE- 
SUS, LIMITADA», com sede 
no Lugar de Vila Moure, da fre- 
guesia de Moreira de Cóne- 
gos, do concelho de Gui- 
marães, com o cartão de iden- 
tificação de pessoa colectiva 
número 501127283, matricula- 
da na Conservatória do Re- 


CD (JORNAL DO NOR 


Direcção Operacional Distrituição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO DE BRAGA 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica 
que, devido a trabalhos a efectuar nas instalações da 
rede, e caso as condições atmosféricas o permitam, 
se procederá à interrupção do fornecimento nos lo- 
cais abaixo indicados no próximo DOMINGO, dia 


CONCELHO DE BRAGA 
Das 7.30 horas às 10.00 horas 


Quinta Sotto Mayor, Rua Bernardo Sequeira 
(Piscinas), André Soares, Rua 25 de Abril, Senhora à 
Branca (Jardim) e Avenida Central. 


Das 10.00 horas às 13.00 horas 


Av. Liberdade, Senhora à Branca (Igreja), Rua de 
Camões, Enfias (S. Vicente), Rua Bernardo Sequeira 
(Finanças), Escola Técnica, Conservatória Regional e 


Por motivo de segurança e dado poder haver 
necessidade de se proceder a ensaios ou ser feito o 
restabelecimento antecipado, as instalações deverão 
ser consideradas permanentemente em tensão. 


O CHEFE DE CENTRO, 
Joaquim da Costa Vieira (Eng.) 


CESSÃO DE QUOTAS 


No dia vinte e oito de Agosto de mil novecentos e oitenta e 
sete, neste Cartório Notarial de Paços de Ferreira, perante mim, 
licenciado Aníbal Belo Antunes da Silva, notário, compareceram: 


gisto Comercial de Guimarães 
sob o número mil setecentos e 
oitenta, do livro C cinco, cons- 
tituída por escritura lavrada no 
dia vinte e quatro de Outubro 
de mil novecentos e oitenta, a 
folhas três do livro de notas 
número cento e um-C, do Se- 
gundo Cartório da Secretaria 
Notarial de Guimarães, com o 
capital social inteiramente rea- 
lizado em dinheiro de cem mil 
escudos, no qual ele possui 
uma quota no valor nominal de 
vinte e cinco mil escudos. 


Que, pela presente escri- 
tura, juntamente com sua es- 
posa, cede ao segundo outor- 
gante com todos os direitos e 
vinculações a ela inerentes, 
pelo seu preço nominal, aque- 
la sua quota de vinte e cinco 
mil escudos já recebidos, re- 
nunciando à gerência que lhe 
competia na dita sociedade, 
autorizando que o seu nome 
continue a fazer parte da 
firma. 


Disse o segundo: 

Que aceita este contrato 
nos termos exarados. 

Arquivo a devida certidão do 
Centro Regional de Se- 
gurança Social de Braga. 

A leitura desta escritura e a 
explicação do seu conteúdo 
foram devidamente feitas em 
voz alta aos outorgantes na 
presença simultânea dos 
mesmos. 


A Gerência, 


JOSÉ MORAIS 
CONCEIÇÃO NADAIS 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE GAS E ELECTRICIDADE DO 
PORTO 


Interrupção de corrente 


Avisam-se os Senhores 
consumidores de que será 
suspenso o fornecimento de 
electricidade, no próximo do- 
mingo, dia 6 do corrente, nos 
seguintes locais: 


das 13.30 às 18.30 horas 


— Rua da Senhora de Cam- 
panhã, entre a Rua da Bea- 
ta Dona Mafalda e a Rua de 
Matias de Albuquerque; 

— Rua de Matias de Albuquer- 
que, entre o n.º 224 e a Rua 
de S. Roque da Lameira; 

— Bairro do Ilhéu; 

— Ruade S. Roque da Lamei- 
ra, entre a Travessa de 
Cartes e a Rua de Ourique; 

— Travessa da Maceda; 

— Travessa do Pinheiro 
Grande; 

— Rua do Pinheiro Grande. 


Durante o tempo da inter- 
rupção devem ser considera- 
das em tensão as respectivas 
instalações. 


Porto, 3 de Setembro de 
1987 


A DIRECÇÃO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 96 — 5/9/87 


E 


TRIBUNAL 
3.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Execução Ordinária N.º 9479 
da 1.º Secção. 

Exequente: A Caixa Econó- 
mica de Lisboa, com sede na 
Rua Áurea, 241, Lisboa. 

Executado: OREMAT — OFI- 
CINA DE REPARAÇÃO DE MÁ- 
QUINAS E TERRAPLENAGEM, 
com sede na Rua do Outeiro, 
Gemunde, Maia, e outros. 


Citam-se os credores desco- 
nhecidos do executado para re- 
ciamarem o pagamento dos cré- 
ditos que gozem de garantia 
real sobre os bens que lhe 
foram penhorados, no prazo de 
10 dias decorridos que sejam 20 
de dilação a partir da segunda e 
última publicação do anúncio. 


Porto, 31 de Julho de 1987 


O Juiz de Direito, 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VALONGO 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ÁGUA E ELECTRICIDADE 


AVISO 


Por motivo de trabalhos ur- 
gentes a realizar pela E.D.P. 
— ELECTRICIDADE DE 
PORTUGAL, será interrom- 
pido o fornecimento de ener- 
gia eléctrica no próximo do- 
mingo, dia 6, nos seguintes 
postos de transformação e nos 
horários indicados: 


Das 07.00 às 14.30 horas 
ALFENA — Trás do Casal. 


Das 07.00 às 08.30 horas 
e 
Das 12.00 às 14.30 horas 


ERMESINDE — Rua do Pi- 
nheiro, Rua 5 de Outubro, 
Bairro de Sonhos, Fonte de 
Sonhos, Sonhos e Maristas. 


Durante este período são 
consideradas em carga as res- 
pectivas instalações. 


A DIRECÇÃO 


BASE OPERACIONAL DE TROPAS 
PARA-QUEDISTAS Nº 2 


CENTRO DE ADMINISTRAÇÃO 
ANÚNCIO 


1. Torna-se público que em 
17 de Setembro de 1987, 
pelas 14 horas, se realiza 
neste Centro, sito em S. Ja- 
cinto — Aveiro, o Concurso 
Público para aquisição de gó- 
neros para a confecção de ali- 
mentação a todo o pessoal 
militar é civil durante 0 4. tri- 
mestre de 1987. 


2. O Caderno de Encargos 
poderá ser consultado todos 
os dias úteis, durante o perio- 
do das 9H às 16H, devendo as. 
propostas ser entregues nos 
termos do referido Caderno 
até às 10H do citado dia 17 de 
Setembro. 


Base em S. Jacinto, 24 de 
Agosto de 1987 


O CHEFE DO CENTRO 
DE ADMINISTRAÇÃO, 


José Manuel Sá Couto 
MAJIC 


«O Comércio do Porto» 
N.º 96 — 5/9/87 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


AMARANTE 
ANÚNCIO 


Depec. 432/87 — 2.º Sec. 


No dia 13 do próximo mês de 
Outubro pelas 10 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta Comarca 
de Amarante e nos autos de 
carta precatória n.º 432/87 da 2.º 
Secção e extraída dos autos de 
Execução de Sentença 4422-A/ 
/85 da 2.º Secção do 6.º Juízo 
Cível da Comarca do Porto, que 
Moagem Céres A. Figueiredo & 
Irmão, SARL,, com sede na Pra- 
ça Guilherme Gomes Fernan- 
des, n.º 67, Porto, move a Oli- 
veira & Irmão, Lda., com sede 
em S. Gonçalo, Amarante, hão- 
-de ser postos em praça pela 
segunda vez, para serem arre- 
matados ao maior lanço ofere- 
cido acima de metade do valor 
indicado no processo, diversos 
móveis existentes na sede da 
executada; um forno eléctrico 
com três tabuleiros de marca 
REKENA; uma tendeira com 12 
vincadores de marca REKENA; 
e três carros para forno de nove 
tabuleiros cada um. 


Amarante, 27 de Julho de 
1987 


O Juiz de Direito, 


António do Nascimento Gomes 


O Escrivão-adjunto, 
Abel Silva Valente 


Joaquim Manuel Esteves Marques 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Peixoto Gomes de Matos 


5 de Setembro de so? motivações/avisos/editais -=s 


O Comércio do Porto 


Agradecendo todas as atenções e apoios 
recebidos dos estimados Clientes e Amigos, 
informamos que, garantidas as condições 
de funcionamento e segurança 


REABRIMOS HOJE DIA 5 


Rua do Heroismo, 329 — 4300 Porto — Telefone 568165 


PRECISA-SE 


MESTRE MARCENEIRO 


UNIERSDADE CATÓLICA PORTUGUESA 


CENTRO REGIONAL DO PORTO 
CURSO DE TEOLOGIA 


TORRE JOVEM 


VISITE O APARTAMENTO TIPO 


= c de di de mó de estil 
EXPOSIÇÃO PERMANENTE nacionais é estrangeiros para labalhar a tempo inter. Inscrições até ao cia 30 de Setembro. 
Pede-se «curriculum vitae» e referências profissionais CURSO DE DIREITO 


com indicação do último emprego, garantindo-se absoluta 


confidência. Inscrições para os exames de admissão ao Ano Prope- 


dêutico até 4 de Setembro. 


CURSO DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO DE EMPRESAS 


Inscrições para os exames de admissão ao Ano Prope- 
dêutico, e Primeiro Ano, até 9 de Setembro. 


CURSO DE GESTÃO C.E,0.6. - (POST-LABORAL) 
Inscrições até ao dia 18 de Setembro 


um novo estilo de habitação 
investimento vantajoso 


Resposta à delegação deste jornal em Lisboa, Rua 
da Emenda, 110-1.º ao n.º 1250-L. 


Ss Preços desde 
3180 CONTOS 


À RENDIMENTO 10% AO ANO 
GARANTIDO POR 3 ANOS 


RUA DIOGO BOTELHO, 1327 - TELEF. 680236 - 4100 PORTO 


CURSO DE ENGENHARIA ALIMENTAR 


Inscrições para o exame de admissão ao Ano Propedêu- 
tico e Primeiro Ano (2.º chamada), até 11 de Setembro. 


“- Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


Direcção Operacional de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO MATOSINHOS 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em 
baixa tensão que, devido a trabalhos a efectuar nas ins- 
talações da rede, e caso as condições atmostéricas o 
permitam, se procederá à interrupção de fornecimento de 
energia, nos locais e períodos abaixo mencionados no 
próximo dia 6 (domingo) 


- SALAS DE CONDOMÍNIOS e JOGOS e SAUNAS é GINÁSIO 
ESTACIONAMENTO PRIVADO 
COM ELEVADOR DIRECTO AOS APARTAMENTOS 


ESCOLA SUPERIOR DE BIOTECNOLOGIA 


RUA DR. ANTÓNIO BERNARDINO DE ALMEIDA 


” 
U O mais moderno equipamento colectivo 
TELEFONE 499622 — 4200 PORTO 


EPSI. empresa DE POLÍMEROS DE SINES, SA. 


VENDA DE PAVLHÕES PRÉFABRIGADOS 
EM MADEIRA 


Aceitam-se propostas até 20 de Setembro para 
venda de 4 pavilhões em madeira, cobertos a cartão 
betuminoso, existentes no Complexo Petroquímico de 
Sines. 
As propostas poderão referir-se à totalidade dos pavi- 
lhões ou individualmente, pelo que deverão mencionar: 
Pavilhão 1 — 70.5x 10.5=740.25 m” 
Pavilhão 2 — 70.5x 10.5=740.25 m” 
Pavilhão 3 — 42.0x10.5=441.00 mº 
Pavilhão 4 - =385,00 mº 
O caderno de encargos poderá ser solicitado directa- 
mente ao Secretariado do SRA ou através de correspon- 
dência dirigida a: 


EPSI — Empresa de Polímeros de Sines, S.A. 
SRA — Serviço de Aprovisionamento 
APARTADO 41 — 7521 SINES CODEX 


ÁREA COMERCIAL 


Pretende-se funcionário com 10 anos de experiôncia Import/ 


O=DZ = 


Vendas com desconto para pagamento 
A no acto da escritura ou em 36 prestações sem juro 


CONSTROIBEM, san 


PORTO - Rua da Piedade, 76 (ao Palácio de Cristal) e Telef. 699510 e Telex 26332 JPEUT 
PAÇO DE ARCOS - Rua Boneville Franco, 30 (junto à Escola Náutica) e Telef. 2430154 
Telex 43283 SICTUP 


CONCELHO DE MATOSINHOS 


FREGUESIA DE CUSTÓIAS 
DAS 7 ÀS 11 HORAS 


PT.nº 81— Esposade 
P.T. n.º 186 — Rua de Gondivinho 
n.º 190 — Lugar da Pinguela 


FREGUESIA DE LEÇA DO BALIO 
DAS 7 ÀS 11 HORAS 


T. nº 25— Lugar do Araújo 
PT. nº 64 — Lugar de Gondivai 

P.T. n.º 148— Trav. do Monte do Vale 

P.T. nº 150 — Rua da Estação do Araújo 

P.T. nº 199 — Rua da Cal 

P.T. n. 265 — Gondivai 

P.T. nº 269 — Lugar de Redolhos 

n.º 274 — Novos Arruamentos do Monte do Vale. 


Por motivo de segurança, e dado poder haver neces- 
sidade de proceder a ensaios ou ser feito o restabeleci- 
mento antecipado, as instalações deverão ser sempre 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL consideradas permanentemente em tensão. 


SOCIEDADE COMERCIAL DO VOUGA, LDA. 
UPA DA Me Posto 
ANOS DE EXPERENCIA NO RAMO DAS OUAS RODAS AR 


Matosinhos, 3 de Setembro de 1987 


Parecis Be duas rob com é semmor 
es censer ans 2500 E OR NINHA - Praça 25 At, 14 - Teets 22696:20059 
UA 


Tae 7045 Joga Pato - Rua de Cartões. 698 - Teles 497005-49657E 
A A GUEDA (PORTUGAL) 8000 FARO - Portes de Marc = Teo, EST-B913T 


Export, Trânsitos e Transportes Internacionais. 
Condição obrigatória: Francês falado e escrito 


Enviar «curriculum» o condições pretendidas para: 
— P.O. BOX 60 - 4401 VILA NOVA DE GAIA CODEX 


O CHEFE DO CENTRO, 
José Moreira Pires (Eng.') 


as - motivações/avisos/editais 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


Direcção Operacional Distribuição Norte 


DEPARTAMENTO PERIFÉRICO DA MAIA 


AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica que, 
devido a trabalhos a efectuar nas instalações da rede, e 
caso as condições atmosféricas o permitam, se procederá 
à interrupção do fornecimento de energia, nos locais e 
períodos abaixo mencionados, no próximo dia 6 de Se- 
tembro de 1987 (DOMINGO). 


DOMINGO 
DAS 6.30 ÀS 7 H. 


MOREIRA — aos consumidores servidos pelo PT n.º 
54 — Lugar da Estrada e pelo PT n.º 94 — Lugar de Monte 
das Pedras. 


DAS 8 AS 9H. 


S. PEDRO DE AVIOSO — aos consumidores servidos 
pelo PT n.º 64 — Lugar da Ribela. 


DAS 8 ÀS 10H. 


ÁGUAS SANTAS — aos consumidores servidos pelo 
BT nº 46 — Luger do Paço e polo PT n.º 58 — Lugar de 
Real. 

PEDROUÇOS — aos consumidores servidos pelo PT 
n.º 13 Lugar de S. Gemil, pelo PT n.º 51 — Lugar do Boi 
Morto, pelo PT n.º 81 — Lugar de S. Gemil, pelo PT n.º 82— 
Rua Feliciano Castilho, pelo PT n.º 96 — Lugar de Rega- 
dias, pelos PT.s n.º 146 e 172- Rua D. Afonso Henriques 
e pelo PT n. 161 — Lugar de Paiol. 


DAS 15 ÀS 15.30 H. 


MOREIRA — aos consumidores servidos pelo PT n.º 
167 — Lugar da Estrada e pelo PT n.º:247 — Lugar do 
Barreiro. 


Por motivo de segurança e dado poder haver neces- 
sidade de proceder a ensaios ou ser feito o restabeleci- 
mento antecipado, as instalações deverão ser sempre 
consideradas em tensão. 


Maia, 2 de Setembro de 1987 


O CHEFE DE CENTRO, 
Eng.º José Ernesto Cerejo 


CL Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Publica 
Direcção Operacional Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO DE V. N. DE GAIA 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em 
baixa tensão que, devido a trabalhos a efectuar, se proce- 
derá à interrupção do fornecimento de energia, nos locais 
e períodos abaixo mencionados, no próximo dia 6 (DO- 
MINGO). 


DAS 7 AS8H. 
LEVER - Portelinha, Esquieiro, Lombão, Bolhão. 
DAS 14 ÀS 16 H. 
LEVER - Lever 
DAS6AS 11H. 


MADALENA — Madalena 

VALADARES — Crasto, Castro Portugal |, Rua Dr. 
Medeiros, Valadares, Castro Portugal Il, Castanheiros, 
Igreja, Penedo. 


DAS 8.30 ÀS 10.30 H. 


MAFAMUDE — Casas Económicas do Cedro, 
Por motivo de segurança, as instalações deverão ser 
sempre consideradas permanentemente em tensão. 


Vila Nova de Gaia, 3 de Setembro de 1987 


O CHEFE DO CENTRO, 
Luís E. S. Ribeiro da Silva 


CENTRO SOCIAL 


LUSO VENEZOLANO 
COMUNICADO 


A Direcção do CENTRO SOCIAL LUSO VENE- 
ZOLANO comunica a todos os senhores Associados que 
leva a efeito um «Pic-Nic» Convívio a realizar na proprie- 
dade do Clube, sito no Lugar da Portela, freguesia de 
Nogueira da Regedoura, no próximo dia 12-09-1987, com 
início às 11 horas. 

Mais se comunica que se encontra à disposição dos 
senhores Associados, na referida propriedade, uma zona 
com cabanas, banhos e assador. Na eventualidade de 
pretenderem disfrutar destas instalações devem com an- 
tecedência requisitar as chaves na sede provisória deste 
Centro (Rua 16, n.º 339-1.º — ESPINHO — Telef. 
723685) nos dias úteis, das 10 às 12,30 horas e das 14 às 
19 horas. 

NOTA — Cada participante ao «Pic-Nic» deve fazer- 
se acompanhar do respectivo farnel. 


A DIRECÇÃO 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 
SECRETARIA DE ESTADO DA CONSTRUÇÃO E HABITAÇÃO 


ANÚNCIO 


COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO DO 
ALENTEJO — CONSTRUÇÃO DE NOVAS INSTALAÇÕES, 
EM ÉVORA 


CONCURSO PÚBLICO PARA A ELABORAÇÃO DO ESTUDO PRÉVIO 


Durante 15 (quinze) dias, com início no dia seguinte 
ao da data da publicação deste anúncio no Diário da 
República, estão abertas as inscrições de organizações 
projectistas, interessadas neste concurso, no Gabinete de 
Estudos e Projectos, da Direcção-Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais, na Praça do Comércio, 2.º andar 
(ala oriental), em Lisboa, onde se encontra patente o 
processo do concurso, durante as horas normais de expe- 
diente, e poderão ser prestados esclarecimentos. 

O concurso terá duas fases, sendo a primeira relativa 
à elaboração do programa base do empreendimento. 


Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacio- 
nais, 24 de Agosto de 1987. 


O DIRECTOR-GERAL, 
João Miguel Caldeira de Castro Freire 
Engenheiro 


INDÚSTRIA TÊXTIL 


SELECCIONAMOS 


Operadores de máquinas de tricotar para meias de homem/ 
senhora (nylon e mailot) com conhecimento de máquinas 
italianas «BILLi» e máquinas «COMET-» de duplo cilindro 
Operadores de máquinas de engomar 
Operadores de máquinas de acabamento tipo «BUKANIR» 
a vapor 
Tintureiros 
1 Tintureiros para fio em máquina suíça «SCHOLL» 
2 Tinlureiros para máquinas de impressão computorizadas 
Operadores para máquinas tipo «CIVER-» 
Tecelões para máquinas tipo «ZOLCER» para algodão e 
polyester 
1 Tecelões para máquinas «SOMET JACQUARD-» (italiana) 
ou «DOMIER» 
Operadores de máquinas de aveludar e relevo tipo «MARIA 
COSTA» ou «LAMPART!» ou «MANFORT» (italianas) 
Especialistas de acabamentos após tingir 
Técnicos de produção de feltro 
Especialista em máquina de tecelagem tipo «PICANOAL-» 


EXIGE-SE: 


+ Minimo de 5 anos de experiência, idade até 40 anos e dispo- 
nibilidade Imediata. 
+ OFERECEM-SE condições aliciantos, 


Enviar «CURRICULUM VITAE» detalhado, incluindo fotografia, 
fotocópia do B.l. e n.º passaporte, se tiver, para Av. Miguel Bom- 
barda, 133-6.º-E — 1000 LISBOA. 


” 


c-z o n mmovo os 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


SENÇOS HUNGIALZADOS DE GSE EETRGDNE 


CONCURSO PARA ADMISSÃO DE CABOUQUEI- 
ROS de 2.º CLASSE. 


Condições de admissão a concurso e regime de 
selecção: Diário da República, n.º 200, 3.º série, de 1 de 
Setembro de 1987. 

Informações: 


SERVIÇO DE PESSOAL DOS SMGE 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 71 — PORTO 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Viviam. Etc. 2 — Filial. El. 3 — Ir. 
Sustam. 4 — Caros. Atoam. 5 — Erosão. Arco. 6 — Nem. 
Ova. Dor. 7 — Tapa. Ecoado. 8 - reis. Luzes. 9- Moedas. 
Má. 10 — Ou. Siamês. 11 — Sim. Arames. 

VERTICAIS: 1 — Vicentinos. 2 — Rarear. Ui. 3 — If. 
Rompem. 4 — Visos. Aios. 5 — Ilusão. Seia. 6 — Ais. Ove. 
Dar. 7 — Mata. Aclama. 8 — Lata. Ousem. 9 — Mordaz. Se. 
10 - Te. Acodem. 11 — Clamorosas. 


DIFERENÇAS 


GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


ALUGUERES 


das 20 às 21 horas. 


ALGARVE — Sé 
timo local. Telef. 4101674 


ALGARVE — 1.º anda 
equipado para 4 pessoas, 
2º quinzena de Setembro, 


tone 081/4358. 


Praia — Falésia — Setem- 
bro. Telefone 678654. 


TZ, com piscina, garage 
s/ praia. Edif. 3 Castelos. 
Telefone 83586. 


com outras universitárias. 
telefono 2561. 


=== 


horas. Telefone 320701. 


nacional, etc.. Telef 
28872. 


Administração ao n.º 920. 


UNISSEXO — R colu: 


EMIGRANTES 
diversos. Trali 


Passelo Alogro, 
678957. 


plena 
inscrições de posso! 
bos OS S8x0s 


Redacção ao n.º 772. 


TEOPATIA — Consultas, tra: 


Smam. 


ADMINISTRAÇÃO DE PRO- 


RESTAURO — Mó 
dos ou compro e vendo. 
Telefone 056/91276. 


s 
posta ao n.º 933. 


vel, deseja correspond 
-se com cavalheiro m 


ao n.º 930. 


VROS - Com 31 anos 
Telefone 906111. 


906111. 


Francês, tendo 
funções “de vigila 


tende colocação no Port 


692715, Amaldo. 


ARMAZÉM — Com Indús- 
tria, 220 m2x4, sanit. 


mbro, óp- 


porto praia Monte Gordo. 
T 


ALGARVE T1 — Alfamar — 


PRAIA DA ROCHA — Porti 
mão, apartamentos Ti e 


QUARTO — A meninas uni 
versitárias em amblente 


DIVERSOS | ) 


ASTROLOGA, ESPÍRITA E 
CARTOMANTE — Trata de 


ASSUNTOS DE REGISTO — 
Predial, notariado, registo 


CAVALHEIRO — Solteiro, 55 
anos, bons sentimentos, 
boa moral, muito dedi- 
cado, procura senhora 
para matrimónio. Carta à 


CAVALHEIRO — Boa situa- 
ção económica, procura 
senhora educada, livre, 


DÃO-SE MASSAGENS 


Graça Moura, Rua 
n.º 816 — l 
4100 Porto - Telefone 


GRUPO DE CONVÍVIO - Em 


8, 
35/45 anos. Resposta à 


MEDICINA HOLÍSTICA, 0S- 


tamentos. Telefone 


PROCURADORIA FISCAL, 
PRIEDADES - Condomínios 
28872. 


RESIDÊNCIA — Diga o que 
Eng. À. 


SENHORA — De 60 anos, 
7! 


es 
SENHORA — 54 anos, ainda 
Jovem de corpo e espírito, 
educada, bons sentimen- 
tos, algo culta, responsá- 


mos predicados. Resposta 


AJUDANTE GUARDA-LI- 


AJUDANTE DE MOTORISTA 
— Com 31 anos. Telefone 


CAVALHEIRO — 38 anos, 
casado, desempregado, 
2.º ano do ciclo e 9.º ano 
ercido 


re. 
copeionista e porteiro, pre- | 874298. 


ou distrito. Teletonar 


COZINHEIRO — Telefone 
906111. 


EDUCADORA DE INFÂNCIA 
— Procura emprego compa- 
tível, Telefona 300497. 


EDUCADORA DE INFÂNCIA 
— Diplomade pela E.M.P.P. 
procura emgrego na áre: 
do Porto. Tefef. 571565. 


ESTOFADOR - Conserto 
modifico todo o género di 
estofos, faça novos, sant 


as8546. 
“| JOVEM — Cam 21 anos, 
com motorizada. Telefone 
- | 311976. 


- Porto. 


JOVEM — Com 
. | precisa urgentemé 

balhar. Resposta a este 
Jomal ao n* 918. 


JOVEM —23 Anos, 1 
ine., curso programação 
computadures da Tecla, 
carta de ligeiros e motoci- 
clos, serviça militar cum-| 
prido, pretende emprego 
compatível. Telefone 
9671810. 


394871. 


MENINA — Para serviços 
domésticos. manhãs ou à 
hora. Teleime 9897666. 


MOTORISTA DE LIGEIROS 
— Para qualquer ramo de 
indústria, camércio ou par- 
ticular, bos apresentação 
28 anos, mcassito urge 
temente de trabalhar. Con- 
* | tactar teletne 9897175. 


opERADOR DE CompuTA- | 712181. 


DOR — Dimaca-se só ma- 
eletine 62892, de- 
jas 20,30 horas. 


682310. 


COMPRAS 


OURO, PRATAS E PEDRAS 
PRECIOSAS — Usado, a 


Porto. 


a 
nes 574486/7813341. 


ARMAZÉM — Ao Infante, 
hrea-A, 26 m2. Tel 
314886. 


DROGARIA — Firma 


PRECISA REPOUSAR? — 
Venha ao Vale da Mó, Hos- | º! 


no géne 
balhar bem, só visto. 


9. 00050! 
fone 710251. 2 


* | ESTABLECIMENTO — Pas- 
sa-se no centro do Porto, 
para qualquer ramo de ne. 

gócio. Ver Rua de Cedotei- 

ta, 15. 


LOJA À AREOSA — Para 
qualquer ramo. Motivo à 
vista. Contactar: Telef. 
903629 a qualquer hora. 


LOJA — Antiguidades com 
habitação na Constituição. 
Renda Baixa. Telefone 
AB9946. 


MERCEARIA — Em Valbom, 
reço com recheio, 3.500 


2.920$00. Informa e trata 
telefone 9720376. 


RESTAURANTE - C/ hab. 


ri 
31 
5516. 


p 

contos, com 50%. Renda dna 
marães, 
4815 — Vizela. 


MARINA 1500 


O, Ri 
Poi 


EE =x 
PEDIDOS |, 
EMPREGADA DOMÉSTICA 


INTERNA — Para senhora 
só. Telefone 825979. 


URGENTE — Casal precisa 
casa pequena, andar em 
Rio Tinto ou Gondomar. 
Telef. 9898475. 


REA 
VENDAS 


| AUTOMOVEIS | 


fas, cortinados. Telefone | AUTOMÓVEL ANTIGO 


HUMBER SCEPTRE/ 1968 — 
Telefones 65939/7810073 


CARRINHA 4 L — Barata, 
bom estado. Telefone 


CARRINHA RENAULT 4 F — 


Em bom estado. Telefone | RR N-LINES 
E FERRAMENTAS 


CARRINHA CITROÉN GSA — 
Ano 82, 35.000 km reais, 
como se prova, impecável 
venha ver, traga mecânico, 


699131. — Porto. 


Rua da Ponte 234 (nas tra) — 
seiras do Cinema Vitória) - | MÁQUINA REGISTADORA - 
Rio Tinto. 


FIAT 128 — Impecável. Ano 
1971. Telef. 901652 


“one 323786 — Porto. 
NSU PRINZ 1000 - Em bom 


estado de conservação, 
vende-se barato. Telefone 


TRANSIT/1982 — Caixa 
aberta, estimada. Telefone 


TOYOTA COROLLA 
E 


BICICLETA BMX - C/ Jantes 
esp. Rua da Plcaria, 26- 


BICICLETAS USADAS — Rua 
da Picaria, 26-Porto. 


CABELOS BRANCOS — Uso 
«Cloral», 150500, Rua do 
Almada, 262-A — Porto. 


CADEIRA E EQUIPA DEN- 


eita TÁRIA — Telefone 571016, 
cede - 18 horas. 
PASSA-SE 


CARROS DE COLECÇÃO - 
Grandes a 295500, Rua do 
Almada, 262-A — Porto. 


CASSETTES BARATAS — 
Lâmpadas, pilhas, Rua do 
Almada, 262-A — Porto. 


CILINDROS ELÉCTRICOS — E 
Com chuveiro, cobre, 
Almada, 


CANON SUPER 8 AUTO- 
Z00M 518 - Telefone, 
22289 — Aveiro, 


COLUNAS DE SOM PI 

NEER — Ref, CS 999, 150 

Wats, 16.500500, com 6 
fone 313426. 


ENCYCLOPAEDIA BRITA- 
NICA — Edição 1987 — 33 
volumes. P 
A. EBRISA. Telef. 561351. 


DEXION - Vários tama- 
nhos. Telefone 813767. 


ESTATUETAS PAU PRETO — 
1 mulher an- 
Resposta À. Gui- 
apartado 6 codex 
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VENDAS 


PINTURA MODERNA - José 
Guimarães, Pêro Portugal, 
Victor Costa. Rua Dr. Alves 
da Veiga, 180 — Porto, das 
14 às 19'horas. 


PIANO 1/4 DE CAUDA — 
Bom estado. Telefone 
712224 às 20 horas. 


PILHAS DE RÁDIO — Boas à 
20500, Rua do Almada, 
262-A - Porto. 


TIRA NÓDOAS - Frasco, 
100500, fiua do Almada, 
262-A — Porto. 


TOALHAS REGIONAIS - 
680500, Rua do Almada, 
240. 


TOALHETES - 85$00, des- 
revenda, Rua 
240. 


MÁQUINA REGISTADORA — 
tipo supermer- 


Sweda e Hugin inox. Ver 
Rua de Santa Catarina, 
1142, porta 8. 


MÁQUINA DE CONTABILI- 
DADE AUF - Usada, falar 
telefones 63328 ou 693722 
— Porto. 


MÁQUINAS DE DIVERSÃO - 
Baratas, rentáveis, Rua do 
Almada, 262-A — Porto. 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
E CALCULAR — Bar: 
Rua Formosa, 249 - Porto. 


1 UNIVERSAL DE 40 ITALI- 
ANA — Telefone 24522 — 
Bra 


MOTORIZADA CASAL - Rua 
da Picaria, 41-Porto. 


em 
MOTORIZADA PUCH — Con- 
tactar telefone 682853. 


MOTOS - Kawasaky 1000 
GTA 1.350 contos; Honda 
CBX 75/86, 860 contos; 
Honda CBX 1000 Pro-Link 
82, 850 con- 
2900 74 


16 


400776, 230 contos; Kawa- 
saky GPZ 305/86, 530 con- 
tos. Telefone 720007. 


MOTO CAGIVA — A. Oro, 
125 cm3, com 500 km, 461 
mil escudos. Telefone 
asi. 


MOTO — Suzuky TS 125 ER, 


160 contos. Telefone 
21536/47 (semana). 


YAMAHA RZ 50 — 8 meses, 
do Bonjardim, 701-F, 
telefone 24726. 


TORNO 


KAWASAKY GPZ 1000 RX — 
Preta, Julho 1986. Joe 
s 


YAMAHA 125 — (Estrada), 
Maio 78, bom estado. 
Telefone 680729. 


PROPRIEDADES 


ATENÇÃO EMIGRANTES E 
INVESTIDORES - Terrenos 
em urbanização praia da 
Granja. Bom para residên- 
cla habitual ou férias. Zona 
de grande futuro. Telefone 
481048, das 21 às 23 
horas. 


mem 
CASA — Antiga, em pedra, 
para restaurar, óptimo lo- 
cal de Cête, 20 km do 
Porto, com quintal e 
campo próximos, por 
2.000 contos. Informa tele- 
fone 055/2484; 


pda 
EM OLIVEIRA DO DOURO — 
2 casas antigas, uma com 
2 hab. ocup. e uma devol. 
e outra com 1 habitação 


para S. 


frentes. Trata o próprio. 
Telefone 302043. 


- | Centro Vila do Con: 
-000 contos 
(052631642, dia. 


CASA — Porto e arredores 
- | com 3 quartos, sala cozi- 
15 contos. Res- 


clo. Preciso alugar. 
Administração ao n.º 9 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
INTERNA - Telefone 


o | EMPREGADA — Interna. 
Telefone 561700 das 16 às 
20 horas. 


GARRAFEIRA ANTIGA - 
Aguardentes encascadas 
de Amarante, etc., uísques 
e vinho do Porto velho, 
motivo mudança. Telefone | Porto 
62133 — Penafiel. 


LINDOS CANDEEIROS - 
Muito baratos, Rua do Al- 
mada, 262-A — Porto. 


MESA OVAL METÁLICA 
11,50 VIDRO BRONZE — 
Telefone 22276. 


MOTOR FORA DE BORDO 
YAMAHA - Em rodagem. 
Teletono 718815. 


MÓVEIS ANTIGOS — Có- 
moda D. José e cama D. 
Maria P. — Rigorosamente 
da Vende parti- 
cular, informa telefone 
055/24842. 


ESTABELECIMENTO — 70 
m? + cave e lograd. Prédio 
N/A Cedofeita 10.000 c. 
Telet.(s) 21649-817795, 


PRÉDIO NO PORTO - Com 
andar vago. Telefone 
576641, horas das refei- 
ções. 


QUINTA — 12 ha, S. Lou- 
renço - Sande - Gui- 
marães. Telefones 22753 
471190 - Braga. 


TERRENO — Grande, com- 
pra-se para urbanizar, À. 
Diogo, Praça Humberto 
Delgado, 267-4.º-5/13 
4000 Porto. 


pt | 
T1 - Centro de Gaia, frente 
ao Liceu de Gaia, com ar- 
rumos. Telefone 571910, 
depois das 21 horas. 
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AS TUAS MAÇÃS 


PARECEM QUASE 
MADURAS / 


HORIZONTAIS 


1 — Moravam. E o resto. 2 — Sucursal. Artigo antigo. 3 — Dirigir-se. 
Interrompem. 4 — Queridos. Levam a reboque. 5 — Efeito da corrosão. 
Porção de qualquer curva. 6 — Também não. Ovário dos peixes. Sofri- 
mento. 7 — Cobre. Repercutido. 8 — Seguireis. Noções. 9 — Peças 
metálicas com valor pecuniário. Maligna. 10 — Alternativa. Natural do 
Sião. 11 — Consentimento. Fios metálicos. 


VERTICAIS 


1 Respeitantes a Gil Vicente. 2 - Escassear. Grito de dor. 3 — 
Pequena ilha francesa em frente de Marselha. Rasgam. 4 - Indícios. 
Escudeiros. 5 — Quimera. Cidade do distrito da Guarda. 6 - Gemidos, 
Ovelha. Oferecer. 7 - Bosque. Aplaude. 8 - Ampla. Alrevam-se, 9 — 
Satírico. No caso de. 10 — À ti. Socorrem. 11 — Aos gritos. 


VEJA AS 7 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


CAMPOS MONTEIRO 


CAMILO 
ALCOFORADO 


ROMANCE 


LIVRARIA CIVILISAÇÃO - EDITORA 
PORTO q 


De mãos dadas, olhos nos olhos, vibrando 
de entusiasmo, prometiam-se um futuro ven- 
turoso, cheio de riso e alegria. Não contavam 
com a fatalidade. Esse deslumbrante futuro 
ambicionado era aquele presente lastimoso. 

A pobre mãe ficara lá ao longe, no extre- 
mo sul da África Austral, a um canto do peque- 
no cemitério católico quase beijado pelas va- 
gas. A filha morria lentamente. E ele, sobre 
cujos ombros fortes tinham desabado tantas 
calamidades, sucumbia agora ao peso de uma 
catástrofe que lhe arrebatara todas as es- 


ACHO" QUE- O SAR 
GENTO IMPLICA 


FAZ DIZER 
E 


Soluções na PÁS SÉ ET SS 


BAAAH!! 
ESTAS GORDO! 


ELE PESUNTOU AS MINHAS 
CALEAS DE MOLHO DE. CAR- 
NE. 


FEONTINVO 4 SER Y MAS O EXTE- 
BONITO POR 


DENTRO! = 
= Es 
GO 


... ESPERA AÍ! NÃO ME DIGAS 
QUE ESTOU OUTRA VEZ COM 
SARAMPO 7 


RIOE É NO- 
JENTO/ 


Folhetim EC) 


peranças, mesmo a de receber, no último beijo 
de Paula, o derradeiro palpitar do seu coração! 

Para que se casara, se o desdobrar da 
vida lhe havia de prostar em ruínas o lar tão 
carinhosamente construído? Ah! Se aqueles 
dois namorados, que seriam esposos amanhã, 
soubessem as mágoas e as angústias que os 
seus beijos de amor estavam preparando, cer- 
tamente se afastaram um do outro, numa re- 
pulsa veemente, para nunca mais se pro- 
curarem. 

Porque só no egoismo residia a felicidade. 
Viver sozinho, sem família, sem afeições, — eis 
a ventura suprema. Amar é sofrer. Ele fora feliz 
enquanto não amara. As suas torturas no de- 
gredo eram coisa nenhuma comparadas com a 
dor pungente, agudissima, terebrante, que na- 
quele momento o trespassava. 

Ia agora em pleno descampado, descendo 
o atalho que levava à eclusa. Fazia-o maqui- 
nalmente, sem um destino definido, sem que a 
sua presença fosse lá precisa. Só deu por isso 
quando, ao entestar com o ribeiro, ouviu em 
frente, sob o telheiro de abrigo, o ruído can- 
tante dos cinzéis nas pedras que os alvenéis 
estavam aparelhando. Torceu à esquerda, se- 
guindo pela margem direita do ribeiro, subiu 
lentamente o carreiro ingreme lançado entre 
rochedos. 

E surgia-lhe na mente, numa dolorosa re- 
trospecção, a imagem de Paula quando era 
pequenina. Via-lhe a face rosada, emoldurada 
por um cabelo tão loiro que parecia feito de 
raios de sol, os olhos azuis, translúcidos 


cheios de vivacidade, as mãos pequeninas e 
suaves, cuja carícia era duma doçura inigua- 
lável. 

Ouvia-lhe a voz musical, fresca como o 
despontar da madrugada, o seu balbuciar gra- 
cioso enchendo de alegria toda a casa. Repre- 
sentava-a dormindo no berço, entre bordados 
e rendas, o olhar velado pelas pálpebras caí- 
das, a mãozinha espalmada entre a face e o 
travesseiro, os lábios entreabertos num sorriso 
feliz, como o sonho que lhe bailava no peque- 
nino cérebro. 

De joelhos, junto dela, contendo a respira- 
ção com receio de a despertar, quantas horas 
ele passara, contemplando-a, num enlevo e 
numa adoração! Enlevo e adoração que per- 
sistiram sempre, ao longo de vinte anos, e 
mais se intensificaram desde que a asa negra 
da orfandade projectara a sua sombra sinistra 
sobre o oiro daquela cabecinha infantil, rou- 
bada a uma tela de Murilo. 

Lembrava-se de uma noite em que, en- 
trando no quarto da filha, dera com ela sentada 
no leito, de mãos postas rezando. Graciosa- 
mente, a pequenita pôs um dedo na boca, im- 
pondo-lhe silêncio, e os seus lábios continua- 
ram murmurando a doce linguagem que a mãe 
lhe ensinara para falar com Deus. 

Esperou uns minutos à porta, contemplan- 
do-a. E admirou-se da expressão do seu rosto, 
tão diversa da costumada. Assumira-lhe a fi- 
sionomia um aspecto estranho de gravidade. 
Incendiava-lhe os olhos um fulgor de súplica 
ardente. E se Deus existia, certamente que 


naquele instante se debruçava do seu trono 
para ouvir as preces daquela pobre criança, 
cujos olhos, cujas mãos e cuja alma se atira- 
vam para Ele, num impulso fervoroso. 

Quando terminou a sua oração, Paula vol- 
tou-se para o pai sorrindo: 

— Estava a rezar pela mamã — disse. — Foi 
ela que me pediu, antes de morrer, que nunca 
me esquecesse de rezar por ela. 

E após um ligeiro instante de silêncio: 

— O papá não pede a Deus pela mamã? 

Teve pejo de lhe mentir. Buscou uma eva- 
siva: 

— A tua mãe era uma santa, minha filha, e 
não precisa das nossas orações. 

Os seus olhos profundos cravaram-se nos 
de Gabriel Pizarro. E respondeu 

— Embora! Devemos sempre pedir pelas 
pessoas queridas, para que elas saibam, que 
nos lembramos delas. E não só por essas, mas 
por todos os que morrem, para que Deus lhes 
perdoe as suas faltas neste mundo. Foi assim 
que a mamã me ensinou. 

Debruçou-se sobre ela. Depôs-lhe um bei- 
jo na fronte. E tomando entre as suas as mãos 
de alabastro que pouco antes se erguiam para 
o céu, ficou-se a olhá-la, enlevado e mudo e 
até que o busto lhe descaiu e as pálpebras se 
lhe cerraram, tontas de sono. 

Abstracto, imerso nas suas recordações, 
continuava caminhando, seguindo a vereda 
áspera, agora talhada em rocha, a par de ria- 
cho que lá no fundo se precipitava rugindo. 

(Continua 
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Deficiente informação gera choque de comboios em Fuzeta 


CINCO MORTOS E 28 FERIDOS 
NA LINHA DO ALGARVE 


Uma falha humana terá estado na origem de um 
aparatoso choque de comboios que ocorreu ontem, de 
manhã, na freguesia de Fuzeta, concelho de Olhão e pro- 
vocou cinco mortos e ainda 28 feridos confirmados, entre 
os quais sete estrangeiros —- apurou a Lusa junto dos 


bombeiros e dos hospitais de Faro e Olhão. 


O acidente deu-se cerca das 
10,20 horas, na sequência de um 
outro acidente, entre uma das com- 
posições que circulava de Olhão 
para Fuzeta e um automóvel, numa 
passagem de nível sem guarda, 
mas que não provocou vítimas. 

Os ocupantes do veículo abando- 
naram o carro quando este ficou 
retido na linha férrea, por avaria. 

Na sequência dos trabalhos de 
remoção dos restos do veículo des- 
truído pelo comboio, a composição 
9721 seguiu em direcção à Fuzeta. 

Entretanto, um outro comboio 
(9722) que aguardava na estação, 
avançou para prestar auxílio à com- 
posição sinistrada com o veículo, 
embora «sem que tivesse informa- 
ções precisas». 

A colisão deu-se junto a uma das 
curvas da linha férrea, naquela 
zona, ouvindo-se o estrondo a 
longa distância. 

Agentes da GNR que intervieram 
na colisão entre a composição da 
CP e o automóvel tentaram avisar 
as estações de Olhão e da Fuzeta, 
via telefone, não tendo conseguido 
o cantacto com nenhuma das esta- 
ções porque «tocou... tocou... to- 
cou, e ninguém atendeu» e outra 
por «estar impedido», disseram os 
agentes daquela corporação. 

Um maquinista da CP, em férias, 
e que seguia numa das carruagens, 
afirmou à Lusa que o acidente 
aconteceu «pura e simplesmente 
porque a administração da compa- 
nhia continua a ignorar a necessi- 
dade de equipar os comboios com 
comunicações rádio». 

Calcula-se que nas duas compo- 
sições viajavam cerca de 300 a 400 
pessoas, entre elas muitos estran- 
geiros jovens. 


Três funcionários 
da CP entre 
os cinco mortos 


Um dos cinco mortos confirmado 
inicialmente era o funcionário da 
CP Humberto Mestre Jacinto, 52 


anos, cujo corpo se encontra na 
morgue do Hospital de Olhão. 

O corpo de uma das outras viti- 
mas mortais já confirmada, não es- 
tava ainda identificado a meio da 
tarde ainda no local do desastre. 

Os bombeiros ignoravam nessa 
altura se havia mais vítimas numa 
carruagem que foi «esmagada» e 
que ainda ía ser retirada da posição 
em que se encontrava com o auxílio 
do equipamento que então chegou 
ao local, transportado num comboi- 
o-socorro enviado do Barreiro, Se- 
túbal. 

«Só quando se puder ver o que 
se encontra dentro desta carrua- 
gem é que poderemos saber se há 
mais mortos e quantos são» - disse 
nessa altura à Lusa uma fonte dos 
bombeiros. 

Posteriormente, e depois de, ao 
princípio da noite, serem retirados 
dos destroços os corpos das víti- 
mas vieram a saber-se as identida- 
des dos cinco mortos resultantes do 
sinistro, sendo três funcionários da 
CP e dois familiares. 

Os três funcionários são para 
além de Humberto Mestre Jacinto, 
primeiro confirmado, João Pereira 
Guerreiro, de 52 anos, chefe da es- 
tação da Fuzeta, e Manuel Braz das 
Neves Revez Dias. 

As outras duas vítimas mortais 
são familiares deste último, o qual 
era vigilante de traçado da CP em 
Vila Real de Santo António: sua 
mulher, Maria Pereira da Costa, 49 
anos, e seu filho, Manuel da Costa 
Dias, 19 anos. 

Os trabalhos de remoção dos 
destroços ainda continuvam ao 
princípio da noite, mas os bombei- 
ros excluíram a hipótese de virem a 
encontrar mais algum corpo. 


Lista 
de feridos 


Entretanto, dos 28 feridos, (sete 
dos quais estrangeiros), 18 rece- 
beram tratamento no Hospital de 
Faro e 10 no de Olhão. 

A lista dos quatro feridos estran- 


Sentença da poluição 


MILHARES DE PEIXES 


O estado dos comboios é bem elucidativo da gravidade do 


acidente da Fuzeta. 


geiros que receberam tratamento 
no Hospital de Faro é a seguinte: 
Charles Coleman, 74 anos, inglês, 
morador em Albufeira; Kerrie Ann 
Guidroz, 22 anos, americana, 
moradora em Albufeira; Gillardin 
Quile Josiane, 29 anos, francesa, 
em férias em Portugal e Sabe Karin 
Hildegard, 46 anos, alemã, também 
em férias. 

Os portugueses tratados em Faro 
foram: Anabela Messias Calvinho, 
19 anos, moradora em Faro, Juveli- 
na Graça Dias, moradora em 
Olhão, António José Santos Guer- 
reiro, 35 anos, morador em Silves, 
Isabel Ramos, 63 anos, moradora 
em Faro, Filipe André Soares Ro- 
cha, 5 anos, morador no Barreiro, 
Orlando Rosa Lima, 31 anos, mora- 
dor em Tavira, Maria da Conceição, 


62 anos, moradora em Faro, Antó- 
nio do Nascimento Pité, 74 anos, 
morador em Olhão, Joaquim Ma- 
nuel dos Santos Januário, 29 anos, 
morador em Lagoa, Mariana Sintra 
Prata, 75 anos, moradora em La- 
goa, Maria Margarida Santos Soa- 
res Nascimento, moradora no Bar- 
reiro, Maria Lúcia Melo Horta Alves, 
50 anos, moradora em Faro, Maria 
Irene Encarnação Vasco Campi- 
nas, 51 anos, moradora em Faro e 
Francisco Fernandes Braz, 35 
anos, morador em Faro. 

Quanto aos 10 feridos, três dos 
quais estrangeiros, dois ingleses e 
uma cidadã holandesa) que foram 
tratados no Hospital de Olhão, a 
médica de serviço neste hospital re- 
cusou-se a divulgar as suas identi- 
dades. 


“ 


MORTOS NO RIO LIS 


Em pleno Ano Europeu do Ambiente, o rio Lis foi 
vítima duma grande e concentrada descarga de elemen- 
tos poluentes que estão a provocar o maior desastre 
ecológico dos últimos anos conhecido nas suas águas. 


A descarga, de origem desco- 
nhecida, atingiu de forma particular 
a zona com mais vida do rio, origi- 
nando a morte de largos milhares 
de peixes, em número ainda por 
calcular na sua totalidade. Embora 
se admita como provável que o der- 
rame tenha sido levado a cabo na 
noite de quarta-feira só ontem de 
manhã póde ser calculada a ampli- 
tude da catástrofe. 

O rápido alerta de totas as enti- 
dades ligadas aos problemas hidri- 
cos não conseguiu minimizar até ao 
momento a maré de morte que está 
a ameaçar a vida do Lis, rio que 
nesta época do ano transporta um 
reduzido caudal, facto que impossi- 
bilitou a diluição do foco poluente. 

Apenas no início da próxima se- 
mana deverá ser anunciada oficial- 
mente a composição dos elemen- 
tos tóxicos lançados na madrugada 
de quarta feira. 

Os responsáveis pela Adminis- 
tração Regional de Saúde de Leiria 
garantiram ao nosso jornal não ha- 
ver qualquer poerigo para a popula- 
ção da cidade, uma vez que a água 
consumida é captada a montante 
da zona onde foi efectuada a des- 
carga. 

Do relato das várias fontes con- 


= tactadas ao-lango-de-todo-o-dia-de — 


ontem pelo «O Comércio do Porto» 
é possível concluir qual a zona que 
foi berço do desastre ecológico: tra- 
ta-se do Ribeiro do Sirol, curso de 
água afluente do Lis às portas da 
cidade, localizado a cerca de 1500 
metros do centro. 

«Fomos tentar encontrar a fonte 
de poluição, mas não conseguimos 
apesar de todos os esforços desen- 
volvidos» — explicou ao «CP» a 
Secção Hidráulica de Leiria, atra- 
vês de um dos seus responsáveis, 
Reis Pereira. 

«A Câmara está muito preocu- 
pada com este problema» — disse- 
nos por seu turno o chefe da Edili- 
dade, Lemos Proença. O autarca 
adiantou que os seus serviços esta- 
vam a desenvolver um vasto con- 
junto de diligências no sentido de 
ser apurado o diagnóstico da situa- 
ção. «Já comunicámos com a GNR, 
Serviço de Saude e Serviço da Hi- 
dráulica e procedeu-se à recolha de 
amostras de água e peixe», escla- 
receu também o presidente da Cá- 
mara, 

Lemos Proença não deixaria, no 
entanto, de frisar o facto de «a Cá- 
mara não ter autoridade para resol- 
ver o problema». Esta questão 
parece, alias, constituir um grande 
“obstáculo a-este-tipo-de problemas; 


pois, como se sabe, a gestão e con- 
servação dos rios envolve muitas 
entidades, criando grande pulveri- 
zação de (in)decisões. 

O presidente da Administração 
Regional de Saúde, Rui Gomes, foi 
peremptório ao ser contactado pelo 
nosso jornal ao providenciar no 
sentido de ser conhecido o hipoté- 
tico perigo para as populações da 
contaminação das águas do rio. «O 
abastecimento público não corre 
perigo. A recolha de água para 
abastecimento faz-se a montante 
do local dos despejos» - disse Rui 
Gomes, que confirmaria, entre- 
tanto, a realização de operações de 
recolha de água e peixe, vincando 
mesmo que «as amostras já foram 
enviadas para o Instituto de Saúde 
Ricardo Jorge», 

Mas como é possivel uma situa- 
ção desta gravidade acontecer? 
Também neste ponto a resposta do 
responsável pela Administração 
Regional de Saúde de Leiria não 
diverge das restantes fontes con- 
tactadas. 

«Trata-se de um problema de 
fundo a exigir um trabalho con- 
junto» disse Rui Gomes, concluindo 
de seguida que «isoladamente não 
se pode fazer nada» 

Alguns observadores bem aten- 
tos e ligados à problemática repe- 
tiram com insistência ao «CP» o se- 
gredo da solução: «Veja-se o 
exemplo da bacia do Guadiana e o 
problema ficará resolvido» 

—Enquanto as autoridades -poli- 


ciais prosseguem as investigações 
é já voz corrente na cidade do Lis 
que os despejos criminosos são 
oriundos de uma pocilga. 


Peixe morto está 
a chegar à praia 


Na praia de Vieira de Leiria (foz 
do Lis) começaram, entretanto, a 
chegar os primeiros «cardumes» de 
peixe morto, prevendo-se para hoje 
a grande avalanche de animais 
sem vida. Ontem, o Município viu- 
se obrigar a abrir as comportas do 
rio, na zona central da cidade, tal 
era o espectáculo desolador dos 
peixes mortos a boiar. Com a aber- 
tura do açude as águas iniciaram 
uma corrida veloz em direcção à 
praia de Vieira de Leiria, Contudo, 
fontes bem informadas garantem 
que ainda há muito peixe morto em 
várias partes do rio cujo traçado di- 
vide a cidade em duas zonas dis- 
tintas. 

Os habituais pescadores despor- 
tivos do centro da cidade, na zona 
do Marachão constituíam durante a 
tarde de ontem pequenos grupos 
de forte contestação a «mais uma 
machadada no nosso rio». Entre os 
amigos do Lis permanece a certeza 
de serem precisos pelos menos 
três anos para restabelecer o já fra- 
co equilibrio que as águas de Leiria 
possuiam antes da catástrofe. 


== — Francisco San! 


Redução de água 
amanhã no Porto 


Todo o sistema de abastecimento de água ao Grande Porto 
vai, amanhã, domingo, sofrer um abaixamento de carga no abaste- 
cimento, devido a «trabalhos urgentes e inadiáveis da EDP» na 
linha que fornece energia eléctrica à Central Elevatória de Lever — 
divulgou o director-delegado, em exercício, dos SMASP/Serviços 
Municipalizados de Águas e Saneamento do Porto. 

Refira-se que a redução de abastecimento de água será ainda 
agravada pelos excessos de consumos que sobrecarregam o sis- 
tema de elevação e transporte. Este mecanismo, segundo aqueles 
serviços, encontra-se, nesta altura, a ser «explorado no máximo da 
sua capacidade», dificultando a garantia do nível desejado das 
reservas de água ao enorme aglomerado populacional. 

Com efeito, os SMASP já tomaram todas as medidas tendentes 
a «minorar os inconvenientes e a restabelecer o equilíbrio no mais 
curto espaço de tempo», e solicitam a toda a população «a melhor 
compreensão» para o facto, recomendando «o não desperdício de 
água no dia em causa» — apurou «O Comércio do Porto». 


Vagueira: PJ prende 
autores de crime 


Os presumíveis autores da morte de um sexagenário que foi 
encontrado num milheiral na praia da Vagueira (Vagos), no último 
fim-de-semana, foram detidos pela Polícia Judiciária de Aveiro, 
segundo comunicado policial. 

Os detidos são uma jovem de 20 anos e um indivíduo de 30 e o 
móbil do crime teria sido o roubo de 300 contos que a vítima, um 
indivíduo de 65 anos, residente na Gafanha da Boa Hora (Vagos), 
possuía na altura. A prática de relações sexuais entre a jovem e a 
vítima foi o processo utilizado pelos presumíveis autores do crime 
para atraírem o sexagenário. 

Este foi encontrado por populares no meio de um milheiral 
com uma corda ao pescoço e todos os indícios apontavam para se 
estar perante a possibilidade de acção criminosa, que a autópsia 
ao cadáver velo a confirmar. Os investigadores tiveram dificulda- 
des em identificar o cadáver, chegando-se a dizer Inicialmente que 
a vítima seria da região de Oliveira do Bairro, o que não se con- 
firmou. 

O comunicado policial refere que a vítima foi atraída ao local 
do crime por uma jovem de cerca de 20 anos, com o pretexto de 
com eia manter relações sexuais, surgindo depois um indivíduo 
com cerca de 30 anos, que, servindo-se duma corda, estrangulou o 
sexagenário, a quem foram roubados mais de 300 contos. 

O «casal» foi presente ao JIC, que validou a prisão. 

A PJ de Aveiro destacou a colaboração que teve nas Investiga- 
ções por parte da GNR de Vagos e não revelou a identidade dos 
detidos e da vítima. 

No entanto, ao que conseguimos apurar, a vítima chamava-se 
Manuel Rocha, tinha 65 anos e, como referimos, residia na Gafa- 
nha da Boa Hora. 

A PJ de Aveiro prossegue as investigações. 


«Coca»: 7,5 quilos 
apreendidos no aeroporto 


Nais de 7,5 quilos de cocaina e 10 gramas de haxixe foram 
apreendidos nos últimos dias no aeroporto de Lisboa, a quatro 
passageiros de voos internacionais para Portugal. 

Um informador da Direcção Geral das Alfândegas disse à 
agência Lusa que um passageiro de nacionalidade boliviana, pro- 
veniente de S. Paulo, Brasil, transportava 1,5 quilos de cocaína 
tipo pasta, com cobertura de cera, nas estruturas da mala de 
bagagem. 

A outro passageiro, de nacionalidade colombiana, vindo de 
Madrid, foi apreendido mais de um quilo e meio de cocaína no 
Interior dos cinco cabides de madeira que integrava na sua roupa. 

Também um passageiro colombiano, proveniente de Caracas, 
transportava 1,4 quilos de cocaina, simulada na tampa e fundo da 
mala de cabedal. 

A uma passageira de nacionalidade turca, proveniente de 
Amesterdão, foram apreendidos 10 gramas de haxixe transporta- 
dos na bagagem. 

Uma passageira, proveniente do Brasil, vendo-se «apertada» 
pela revisão que os funcionários da alfândega estavam a fazer, 
abandonou no tapete rolante a mala em que transportava três 
quilos de cocaína. 

Os quatro «correios» de droga e a mercadoria foram entregues 
à polícia judiciária. 


Comboio corta 
homem ao meio 


Um homem aparentando cerca de 30 anos morreu trucidado 
por um combolo, na passagem de nível da Baixa da Banheira . 

Segundo os Bombeiros Voluntários da Moita, «o corpo ficou 
cortado ao meio e o comboio nao teve hipóteses de parar». 

Até ao fim da tarde de ontem, a GNR da Baixa da Banheira e 
Almada ainda não haviam apurado a identidade do morto. 

Os restos moortais do acidentado foram removidos para a 
casa mortuária do cemitério da Baixa da Banheira. 
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Romão Martins apresentou a sua lista 


A NOSSA VITÓRIA TIRARÁ 
FUTEBOL PORTUGUÊS DO IMPASSE 


Foi ontem à tarde apresentada em Lisboa a 


lista «A», concorrente às el 


ões para a Direcção 


da Federação Portuguesa de Futebol, a qual é 
encabeçada por Romão Martins. Concorrendo em 
oposição a outra lista liderada por Silva Resende, 
este elenco propõe-se em caso de vitória, ultra- 
passar o actual impasse, promovendo como pala- 
vra-chave do programa a pacificação, reestrutura- 
ção e dignificação da gerência federativa. 


Esta lista, agora proposta 
como alternativa à do demi- 
tido presidente Silva Re- 
sende, além de Romão Mar- 
tins ( na presidência), incluiu 
os nomes de Tomás Leiria 
Pinto, Lúis Azevedo Félix e 
António Miranda Monteiro 
como vica-presidentes, res- 
pectivamente para os sec- 
tores administrativo, despor- 
tivo (selecções seniores) e fi- 
nanceiro. Do colectivo for- 
mado por treze nomes, fa- 
zem também parte como vo- 


gais e suplentes os nomes de 
Joaquim Azevedo, Atilio Xa- 
vier, Lopes da Silva, Ferraz 
Alves, Artur Filipe, professor 
Moura, Francisco Lobo, João 
Terrivel e José Vieira. 


Representadas nesta con- 
ferência de Imprensa, esti- 
veram várias Associações, 
duas delas ao mais alto nível. 
Assim por Lisboa compare- 
ceu Malaquias de Lemos e 
Miguel Bastos e Lúis Filipe 
Gomes por Setúbal. 


Um programa 
para dois anos 


O programa distribúido na 
ocasião, abre, referindo ser 
«o programa possível para 
2 anos», o que Romão Mar- 
tins justificaria pelo facto de 
«as eleições surgirem a 
meio dum mandato normal 
de 4 anos, devido à demis- 
são efectuada pelas Asso- 
clações da anterior direc- 
ção federativa». Afirmando 
ser impossivel um plano 
director para ser cumprido no 
médio prazo, porque no fute- 
bol nacional é usual aconte- 
cer que as direcções quando 
eleitas, costumam desprezar 
o que foi feito anteriormen- 
te.«lsso aconteceu precisa- 
mente com a equipa de 
Silva Resende, que ignorou 
as directivas traçadas pela 


anterior direcção» — por ele 
encabeçada — concluiu Ro- 
mão Martins. 


Mas para esta lista de can- 
didatos, «os erros da direc- 
ção há anos chefiada por 
Romão Martins, não se po- 
derão comparar com os do 
elenco cessante da FPF, o 
maior dos quais terá sido o 
do alargamento», que se- 
gundo os responsáveis da 
lista «A» apesar de ser um 
facto consumado, não será 
porém irreversível, já que ca- 
berá ao conjunto das Asso- 
ciações a decisão tutelar de 
alterar a controversa situação 
criada. 


Os responsáveis desta 
lista, afirmam ainda, ser o 
programa ora apresentado, 
um «mero programa de in- 
tenções, para ser trabalha- 
do em profundidade no fu- 


turo vitorioso em que acre- 
ditamos», onde figuram 
como linhas mestras de ac- 
ção, a promessa de refor- 
mulação dos estatutos da 
FPF e da uniformização dos 
das Associações. 


Lista «B» 
inviabiliza 
consenso 


Segundo Romão Martins a 
desejável conciliação que no 
momento interessaria ao lu- 
tebol português não vingou 
devido «à total intransigên- 
cia da lista adversária, que 
sempre rejeitou uma lista 
de consenso que afastasse 
os cabeças das duas lis- 
tas». Mesmo assim, o titular 


da lista A concluiu a sua ex- 
plicação afirmando «ser a 
sua lista A a menos má », já 
que com a de Silva Resende 
se manterá o actual impasse 
das selecções”. 

O dossier das selecções, 
seria alias um dos «temas 
quentes» mais escalpeliza- 
dos nesta reunião com a co- 
municação social. O calen- 
dário - apertadissimo - que 
espera o elenco vencedor 
destas eleições, com a ne- 
cessidade de efectuar convo- 
cações para o jogo com a 
Súecia (dia 23), com Taças 
europeias de permeio é uma 
«bota dificil de descalçar» 
Para os responsáveis da lista 
A, porém, «toda a culpa da 
presente situação, tem de 
ser endereçada a Silva Re- 
sende e seus «pares», que 
no dizer dos seus adver- 
sários, teve uma «gestão 


José Alberto Brandão 


ruinosa de princípio afim». 

Atirmando logicamente 
não poder responder nem 
garantir nada até ao dia do 
veredicto eleitoral, o colec- 
tivo comandado por Ro- 
mão Martins promete «uma 
reunião de esforços», caso 
de vitória no próprio dia da 
eleição e no dia seguinte 
(domingo), no sentido de 
efectivar a convocação das 
selecções. Para os mem- 
bros da lista A, «é inques- 
tionável o ansiado regres- 
so dos actuais indisponi- 
veis à selecção, nessas cir- 
cunstâncias», ficando assim 
curada a grande «ferida» que 
atormenta o presente do nos- 
so futebol. 

Para Romão Martins» é 
prematuro para qualquer das 
listas cantar vitória, mas em 
caso de derrota ter-se-á de 
acatar os resultados» 


Os árbitros dos «Nacionais» 


PINTO CORREIA NAS ANTAS 


O árbitro Pinto Correia, de Lisboa, é quem vai dirigir 
o «derby» maior da cidade Invicta, amanhã, entre o 
Futebol Clube do Porto e o Boavista. O internacional 
Carlos Valente estará também na capital do Norte, 
para arbitrar o Salgueiros-Penafiel. 

Para os restantes jogos do campeonato nacional da 
I divisão, a Federação Portuguesa de Futebol nomeou 
os seguintes árbitros: 


| Divisão 


Chaves-Rio Ave, Veiga Trigo - Beja 

Elvas-Espinho, José Guedes — Porto 
Sporting-Farense, Joaquim Gonçalves — Porto 
Marítimo-Académica, Francisco Silva — Faro 
Portimonense-Bentica, Rosa Santos - Beja | 
Vitória Setúbal-Belenenses, Bento Marques — Évora 
Covilha-Vit. Guimarães, Alder Dante — Santarém 
Braga-Varzim, Jorge Coroado — Lisboa 


ll Divisão 

Para a Il divisão, estão indicados os seguintes 
juízes: 
Zona Norte 


Moreirense-Felgueiras, Miranda Dias — Coimbra 
Vizela-Trofense, José Guímaro — Coimbra 


U. Lamas-Aves, Fortunato Azevedo - Braga 
Bragança-Paços Ferreira, Azevedo Duarte — Braga 
Leixões-Ermesinde, Xavier Oliveira - Porto 
Freamunde-Mac. Cavaleiros, José Alves — Braga 
Marco-Lourosa, Evaristo Carvalho — V. Castelo 
Lixa-Famalição, Raul Ribeiro — Aveiro 
Vianense-Gil Vicente, Fernando Alberto — Porto 
Fafe-Tirsense, Ezequiel Feijão — Setúbal 


Zona Centro 


U. Leiria-Acad. Viseu, Francisco Caroço — Portalegre 

U. Santarém-Oliveira Bairro, Fernando Rodolfo — Lisboa 
Marialvas-Guarda, Agostinho Santos — Leiria 

U. Coimbra-Beira Mar, Miranda de Sousa — Porto 
Vilafranquense-Feirense, Agnelo Alexandere — Santarém 
Estarreja-Torrense, João Simáozinho — Leiria 
Águeda-Mirense, Manuel Nogueira - Porto 

Estrela Portalegre-Almeirim, Serafim Alvioto — Évora 
Mangualde-Caldas, Soares Dias — Porto 
Peniche-Marinhense, José Martinho — Setúbal 


Zona Sul 


Barreirense-Amora, Sepa Santos — Lisboa 
Atlético-Pescadores, Santos Ruivo — Santarém 
Est. Amadora-Montijo, José Pratas — Évora 
Estoril-Esp. Lagos, José Garcia — Setúbal 
Louletano-Silves, Fernando Correia — Lisboa 
Olhanense-U. Funchal, João Rosa — Évora 


Santa Clara-Nacional, António Marçal — Lisboa 
Cova Piedade-Samora, Fernando Costa — Lisboa 
Santiago Cacém-Oriental, Vitorino Filipe — Faro 
Sacavenense-Lusitânia Açores, Cruz Jorge — Setúbal 


Wi Divisão 
Série «A» 


Santa Maria-Neves, Aníbal Pereira — Porto 
Limianos-Mirandês, A. Santos Rocha — Braga 
Joane-Valdevez, Américo Santos — Porto 
Celoricense-Valenciano, Casimiro Martins — Porto 
Mirandela-Vinhais, J. Guilherme Tavares — V. Real 
Monção-Oliveirense, José Jesus Almeida — Porto 
Ponte da Barca-Delães, Alexandre Gonçalves — Porto 
Murça-Amares, A. Augusto Santos — Bragança 
Vieira-Merelinense, A. Domingos Barbosa — Porto 
Esposende-Valpaços, Fernando Ilídio - Porto 


Série «B» 


Oliv. Douro-Valonguense , José Monteiro Silva — Braga 
Cinfães-Lousada, Manuel Pinho — Aveiro 
Esmoriz-Infesta, Adão Mendes — Braga 
Ribeirão-Amarante, José Veiga Rodrigues — V. Castelo 
Sandinense-Grijó, F. Tavares da Silva — Aveiro 
Paredes-Cesarense, José Silvano — V. Real 

S. Martinho-Paivense, Gonçalo Silva — Braga 


Leça-Pedrouços, F. Graça Pereira — Braga 
Maia-Lamego, João Pereira Silva — Braga 
Régua-Vila Real, M. Cunha Antunes — Braga 


Série «O» 


Pessegueirense-Polares, Albino Nogueira — Porto 
Oliv. Hospital-Cariense, Evaristo Faustino — Leiria 
Gouveia-Oliveirense, Donato Ramos — Viseu 
Alba-Ovarense, Amílcar Moreira — Coimbra 
Mealhada-Luso, Ramiro Santiago - Coimbra 
Oliverinha-Vitanovense, Santos Monteiro — Coimbra 
Vilar Formoso-Seia, Licínio Costeira - Coimbra 
Anadia-Tabuense, Lourenço Ferreira — Leiria 

V. Benfica-Santacombadense, Manuel Brás — V. Real 
Tondela-Belmonte, Bernardino Castanheira — Aveiro 


Série «D» 


Vieirense-Fundão, Armando Potulez — Coimbra 
Alcobaça-Portalegrense, João Cardoso Morais — Lisboa 
Usseira-Miradense, António Rola — Santarém 

Paroq. Fátima-Benf. C. Branco, Castela Parreira — San- 
tarém 

Guiense-Gavionenses, Apolino Pereira - Coimbra 
Alcains-Nazarenos, Henrique Santos — Santarém 

Nisa Benfica-Naval, J. Ruivo Coelho — Leiria 
Sourense-Ferrel, Ângelo Santos — Aveiro 
Alcanenense-Marrazes, José Blanco Miranda — Portalegre 


Boavista impede acesso à Informação 


CASA ROUBADA 
TRANCAS NA PORTA? 


O Bessa está de novo em pé de guerra. Os 
chefes desenterraram o machado e os seus pro- 
sélitos trataram logo de arranjar desacatos ver- 
bais com o jornalista que estava mais à mão. 


Mas afinal, que 

aconteceu às boas maneiras 
que tanto reivindicam os res- 
ponsáveis boavisteiros? As 
razões que levaram a direc- 
ção do Boavista, ou alguém 
pertencente a ela, com ple- 
nos poderes, a vedar o aces- 
so à sala de imprensa dos 
orgãos da Comunicação So- 
cial não interessam ao caso. 
Importa sim desmascarar 
toda uma encenação que nin- 
guém — pelo menos nés — 
compreende. 

Além do mais tal decisão 
irritou os associados «axa- 
drezados», tendo os mais 
nervosos matraqueado a 
nossa colega com as mais 
dispares acusações. Inclu- 
sivé, que os jornalistas não 
dão a atenção mais adequa- 
da ao Boavista. Com as lágri- 
mas a escorrerem-lhe cara 


abaixo a representante da 
mencionada estação de rádio 
retirou-se do local a nosso 
conselho. 

Cenas que se poderiam 
evitar caso o bom senso im- 
perasse sempre. Pena é que 
de quando em quando pes- 
soas responsáveis façam 
uma tempestade num copo 
de água e percam as estribei- 
ras com tanta facilidade. E 
depois de casa roubada (...) 
metem trancas na porta. 


Parente: 

«fazer pior 
é difícil» 

Sensivelmente 
ao fim da tarde, depois de um 
salto à redacção regressa- 
mos ao Bessa. O vento 
fresco que corria esfriou os 
ânimos e nem um mirone res- 
tava. Ê 


Deparou-se-nos então 
Parente, o médio-goleador 
da equipa. Quem diria... 
Numa antevisão ao jogo com 
o FC Porto, Parente referiu 
que «vão estar frente a 
frente duas equipas num 
bom momento de forma e 
quem se deslocar às Antas 
não vai sair defraudado 
com o espectáculo». 

Parente ressalvou ainda 
que «o Boavista respeita o 
FC Porto mas não o teme, 
por isso vamos tentar jogar 
de forma a retirar-nos do 
seu reduto com um resul- 
tado que sirva as nossas 
pretensões». Quanto às 
perspectivas futuras o cen- 
tro-campista do Bessa dis- 
se que «são as melhores», 
destacando que «também 
fazer igual ou pior que na 
época anterior é difícil. 


Marco António 
rende Hubart 


Para o encontro com o FC 


= Ponto bNéchico Pepetdonvo-::: 


José Carlos de Sousa 


cou 18 jogadores, prescin- 
dindo do guarda-redes Guy 
Hubart em favor do brasileiro 
Marco António. Este jogador 
ainda não tem a dupla cida- 
dania e, portanto, é consi- 
derado estrangeiro. 


Outra novidade na lista que 
nos foi fornecida tem a ver 
com a inclusão nos «18» de 
Chiquinho Carioca. Aliás, es- 
tes dois futebolistas devem 
integrar o «onze» inicial. 


Após O treino matinal de 
hoje os eleitos por Pepe para 
o «derby» portuense segui- 
rão para estágio, que decor- 
rerá numa unidade hoteleira 
sediada em Vila do Conde. 
Quanto aos elementos con- 
vocados eles são os seguin- 
tes: Alfredo e Álvaro (guarda- 
redes), Agatão, Barny, Ca- 
saca, Valério, Frederico, Jai- 
me, Chiquinho Carioca, 
Marco António, João Medei- 
ros, José Augusto, Jorge An- 
drade, Monteiro, Parente, 


We 


Os castigos da 2.º jornada 


VÍTOR MANUEL 
FOI SUSPENSO 


O Conselho de Disciplina 
da Federação Portuguesa de 
Futebol suspendeu por 10 
dias o treinador da Associa- 
ção Académica de Coimbra, 
Vitor Manuel, por ter entrado 
no relvado durante o desafio 
contra o Portimonense, para 
festejar um golo com os seus 
jogadores. 

Quase três dezenas de ad- 
vertências a outros tantos jo- 
gadores, algumas repreen- 


sões por escrito e multas a 
clubes («O Elvas», Setúbal, 
Guimarães, Benfica e Porto), 
foram os outros castigos apli- 
cados na | Divisão, relativa- 
mente à jornada do passado 
fim de semana. 

Madier, Celso e João 
Pinto, do Futebol Clube do 
Porto, são acompanhados, 
nas advertências, por Álvaro 
(Benfica), Coelho (Boavista, 
), Matias (Salgueiros), Kosta- 


Ex-presidente do FC Porto 


FALECEU ONTEM 
DR. CESÁRIO BONITO 


Cesário Bonito, médico, 78 anos, faleceu ontem de 
manhã, na sua residência, na cidade Invicta. Cesário Bonito 
foi há já um bom par de anos destacado dirigente do F C 
Porto, atingindo inclusivamente a presidência do clube, 
onde exerceu aturado é profícuo labor. O corpo do inditoso 
clínico encontra-se depositado na capela de Santo António 
das Antas. donde hoje partirá o féretro. 


PRRTIA, 


dinov (Braga), Braz (Cha- 
ves), Trigo (Penafiel), Lemba 
e Silva (Elvas), Oliveira (Rio 
Ave), Morais (Espinho), Oli- 
veira e Jorge Silva (Mari- 
timo), Jsus (Farense), Morei- 
ra e Vasconcelos (Acadé- 
mica), Silva e Forbs (Portimo- 
nense), Fidalgo (Setúbal), 
Manuel Fernandes e Maciel 
(Covilhã), Silva (Belenen- 
sees), Vata e Ramos 
(Varzim). 


u- desporto 


Casagrande marcou um golo 


PARMA BRILHA, 
NA TAÇA DE ITALIA 


O Parma é a única equipa de uma divisão 
secundária italiana entre as dez que já se qualifi- 
caram para a segunda ronda da Taça de Itália em 
futebol. Com um jogo muito agressivo, o Parma 
conseguiu alcançar uma igualdade no campo do 
AC Milão (2-2) e vencer por grandes penalidades 
(6-5), resultado que no entanto não impediu os 
milaneses de também se qualificarem. 


Os outros oito qualificados 
— nesta primeira fase em que 
48 equipas divididas em oito 
grupos jogaram todos contra 
todos, com desempates por 
grandes penalidades — são o 
Nápoles, Torino, Avelino, 
Pescara, Sampdoria, Fioren- 
tina, Roma e Juventus. 

Em cada grupo são apura- 
dos os dois primeiros, e os 
seis restantes clubes da se- 
gunda ronda serão conheci- 
dos amanhã à noite. 

Uma das equipas que 
ainda não garantiu a qualifi- 
cação é o Inter de Milão, que 
empatou sem golos no 
campo do Reggiana, da Il Di- 
visão, ganhando por grandes 
penalidades (9-8). ' 

No AC Milão, as suas es- 
trelas holandesas Van Bas- 
ten e Gullit marcaram os dois 
golos, mas o Parma conse- 
guiu igualar, para surpresa 
dos 50.000 espectadores do 
Estádio Meazza. 


Em Nápoles, o brasileiro 
Careca marcou o golo soli- 
tário com que os campeões 
italianos venceram o Padua. 

Por seu turno, o Roma 
suou muito para vencer por 
2-1 0 Génova, da Il Divisão, 
num encontro marcado pela: 
violência dos seus adeptos, 
divididos entre os apoiantes 
do novo feforço Lionello Man- 
fredonia e os que se lhe 
opõem. A polícia teve que in- 
tervir para separar os «tifosi» 
nas bancadas do Estádio Fia- 
minio. 


O Torino venceu entretanto 
o Vicenza por 1-0, golo do 
austríaco Polster. 

O brasileiro Casagrande, 
que passou do F.C. do Porto 
para o Ascoli, marcou um dos. 
tentos do triunfo por 2-0 so- 
bre o Brescia. 

A Juventus; sem os lesio- 
nados lan Rush e Michael 
Laudrup, não foi além de um 


0-0 com o modesto Caser- 
tana, ganhando em grandes 
penalidades (4-2). 

Resultado surpresa foi o 
triunfo do Sambenedettese, 
da Il Divisão, sobre o Empoli 
por 2-1. 

O brasileiro Toninho Cere- 
zo ficou pela primeira vez em 
branco em jogos da Taça de 
Itália, embora a sua equipa, O 
Sampdoria, tenha vencido 
por 2-0 o Bergamo. 

Mas vejamos o quadro com- 
pleto de resultados: 


Grupo 1: 


Cesena - Verona (7-8 9/p) 
Messina - Campobasso ........ 1 
Spal - Bolonha (5-4 g/p) ....... 1-1 


Grupo 2: 
Bari-Como oo 0 
Barletta - Monza (5-2 g/p) ..... 1-1 
AC Milão — Parma (5-69/p) .... 2-2 
Grupo 3: 

AScoli- Brescia ooo 20 
Catania Taranto ........ 10 
Reggiana — Inter (8-9 9/9) ..... 0-0 
Grupo 4: 


Cremonese — Avelino (4-5 g/p) 2-2 


Ainda a «bronca» dos 32-0 da AF Aveiro 


SUSPENSOS «DISTRITAIS 


O Conselho Jurisdicional da Associação de 
Futebol de Aveiro decidiu suspender o campeo- 
nato distrital das | e Il Divisões dando provimento 
aos recursos apresentados pelos clubes envolvi- 
dos no caso dos 32-0, excepção feita ao recurso 
apresentado pelo Clube Desportivo Tarei por não 
ter sido subscrito por advogado legalmente cons- 
tituído, tendo, no entanto, aquele clube um prazo 
de cinco dias para regularizar a situação. 


Ao que conseguimos 
apurar o despacho do relator 
do Conselho Jurisdicional da 


Associação de Futebol de 
Aveiro afirma no seu ponto 
quatro que «nos termos do 


nr. 2 do art. 590 dos estatu-" 
tos da FPF fixo a estes recur- 
sos o efeito suspensivo, sus- 
pendendo-se em consequên- 
cia os campeonatos ou jogos 
sob a jurisdição desta asso- 
ciação que dependem da de- 
cisão do presente recursom. 
O despacho do relator do 
Conselho Jurisdicional da 
AFA afirma que esta decisão 
deve ser comunicada tam- 
bém à Federação Portugue- 
sa de Futebol por «reflexos 


Adriano Pinto continua como número um 


AF PORTO ELEGEU 
CORPOS GERENTES 


A lista dos Corpos Gerentes da Associação 
de Futebol do Porto já está completa, eleitos que 
foram os elementos cujos cargos se mantinham 
em aberto, isto é, os quatro vogais do executivo a 
que continua a presidir Adriano da Silva Pinto.À 
excepção de José Moreira — que pertencera no 
mandato cessante ao Conselho de Arbitragem — 
todos os outros — Alcino Campos, Fernando Oli- 
velra e José Azevedo — são figuras que já conhe- 


cem bem os «cantos» da casa. 


De referir que de entre um 
grupo de mais de 40 unida- 
des, cerca de 80% são pes- 
soas que já serviram a Asso- 
ciação, ora no elenco cujo 
mandato está prestes a ex- 
pirar, ora em anos anteriores. 
Isto leva-nos a concluir que a 
orientação seguida ultima- 
mente por Adriano Pinto e 
seus pares, que conduziu a 
instituição a uma situação de 
hegemonia no plano nacio- 
nal, continuará nos mesmos 
moldes. 

A partir daqui, apenas falta 
conhecer os presidentes dos 
Conselhos de Disciplina, 
Técnico, Jurisdicional e de 
Contas, os quais, segundo os 
Estatutos da AFP, serão elei- 
tos no seio dos seus próprios 
órgãos. 

A lista dos novos Corpos 
Gerentes será a seguinte: 

Assembleia Geral 

Presidente — prof. Vieira de 
Carvalho; vice-presidente — 
António Dias de Pinho; secre- 
tários — Albertino Castanheira 
e António Tavares; vice-se- 
cretários — Amado Moura 
Marques e António Dias 
Gomes. 

Direcção 

Presidente - Adriano da 
Silva Pinto; vice-presidentes 
— dr. Manuel Vaz e dr. Sousa 
Magalhães; tesoureiro — Fer- 
nando Marques; vogais — 


Fernando Oliveira, José 
Moreira, Alcino Campos e 
José Azevedo. 

Conselho de Disciplina 
dr. Fidalgo Martins, Francisco 
Costa Pereira, dr. José Car- 
los Rego, Luís Santos Neves, 
Octávio Correia, António Joa- 
quim da Silva e Filipe Bastos. 

Conselho Técnico 

António Azevedo Costa, 
Custódio Neves, Manuel 
Leal, Fernando Neves, Ma- 
nuel Ferreira, José Aguiar e 


Luciano Viseu. 
Conselho de Contas 


Orlando de Sousa, Ataíde 
Melo, Horácio Lourenço, 
José dos Santos, Henrique 
Lopes, Fernando Ribeiro e 
José Maria de Sousa. 

Conselho Jurisdicional 

dr. Silva Leal, dr. Vitor Pai- 
va, dr. António Vilar, dr. Lou- 
renço Pinto, eng” António 
Vieira, dr. Sérgio de Matos e 


José Manuel Neves. 
Quanto ao Conselho de Ar- 


bitragem, como é sabido, só 
será constituído depois da to- 
mada de posse, dele fazendo 
parte nove elementos, três 
dos quais serão eleitos pelos 
próprios juizes. 

Entretanto, foram já sortea- 
dos os Campeonatos de 
Amadores das Il e Ill Divi- 


sões. 
Para esta época, e por pro- 
posta do presidente do 


Merengues, António Branco, 
os clubes terão a vida facili- 
tada no tocante aos castigos, 
podendo os delegados obter 


pelo telefone a informação 


desejada todas as sextas-fei- 
ras, a partir das 21 horas. 

Para a primeira jornada, 
que terá lugar a 26 do cor- 
rente, o sorteio ditou os se- 
guintes jogos: 


H DIVISÃO 
SÉRIE A 


M. Invicta — A. Areosa 

J. Pedrouços — P. Matosinhos 
CC Gondomar — Lameirenses 
Lamelas — P. Alegria 

Bustelo — Croca 

Santa Cruz - S. Matosinhos 
Amial Regado — Fanzerense 
CARA — Castelo Maia 
Rebordões — P. Rubras 


SÉRIE B 


Crestuma — Castelo 
Vilarinha — Leverense 
Fonte Moura — Lapa 
Racing — Bom Pastor 
Paraíso Foz — Francos 
D. Massarelos — Torrão 
Esperança — Galitos Foz 
Durium 70 - G. Halter 
U. Sé — Miragaia 


HI DIVISÃO 
SÉRIE A 


L. Seroa — U. Abragonense 
Magriços — Ajax Carreiros 
Águias Costa - Monte Córdova 
C. Abragonense - Luz e Vida 
U. Sousa — At. Rio Tinto 


SÉRIE B 

Merengues — G. D. Ilha 

Fontainhas — Cultural da Ponte 

Águias de Gaia - Pedroso 

Gulpilhares — Rival 

Nautilus — Infante 
A.M.Constâncio 


Piacenza - Centese 2 
Sanbenedettese — Empoli 2 
Grupo 5: 

Fiorentina - Livorno 24 
Nápoles — Pádua +0 
Udinese - Modena “1 
Grupo 6: 

Cagliari - Pescara » 

Roma- Génova ..... 2 


Triestina - Monopoli(7-69/p) 1-1 


Grupo 7: 
Cosenza — Arezzo (10-9g/p) .. 1-1 
Vicenza — Torino ses “ 
Sampdoria — Atalanta no 20 
Grupo 8: 

Catanzaro — Lazio 50 
Juventus = Casertana (4-2 g/p) 0-0 
Lecce Pisa (5-4 9/9) . H 


no Campeonato Nacional de 
Futebol da Ill Divisão, para 
cuja disputa foram indicados 
pela AFA o Esmoriz e o Alba. 

Refira-se que aquando do 
sorteio da | Divisão Distrital 
de Aveiro, realizado na sede 
da AFA, no inicio da semana, 
o elenco directivo do Bustelo 
emitiu um comunicado onde 
alirma que a direcção da AFA 
actua como orgão soberano 
que «nao é », cometendo 
«erros sucessivos»: nomea- 


HEYSEL 


O julgamento relativo ao drama do Es- 
tádio de Heysel deverá realizar-se em Bru- 
xelas no final deste ano ou no início de 
1988, revelou em Bruxelas o ministro da 
Justiça, Jean Gol. O ministro belga salien- 
tou que o carácter «complexo» da instru- 
ção do processo, cujo dossier posssui 
cerca de 47 mil peças, e a existência de 
cerca de 600 queixosos, torna difícil a pre- 
visão de uma data para o início do julga- 
mento. 

O Vice-Primeiro Ministro e Ministro da 
Justiça confirmou ainda, durante uma con- 
ferência de Imprensa, que os 26 britânicos, 
acusados de terem participado, em 29 de 
Maio de 1985, nas cenas de violência que 
provocaram a morte de 39 pessoas, serão 
transportados para a Bélgica na próxima 
semana, ao abrigo do processo de extradi- 
ção assinado pelo ministro do Interior britá- 
nico. 


O responsável pelo Ministério da Justiça 
belga referiu ainda que a transfeíncia dos 
26 britânicos da Grã-Bretanha para a Bél- 
gica se efectuará a bordo de um «Hércules 
C-130» da Força Aérea Belga equipado 
com câmaras de televisão, «numa data 
considerada oportuna pelos dois 
países». 

Jean Gol precisou ainda que as autorida- 
des britânicas e belgas tinham decidido 
proibir o acesso dos jornalistas aos aero- 
portos. Referindo-se, de seguida, à deten- 
ção preventiva a que estão sujeitos os 
réus, Jean Gol revelou que, devido á gravi- 
dade dos factos de que são acusados, ela 
deverá ser prolongada todos os meses 


Os britânicos extraditados para a Bélgica 
: UM PROCESSO 
COM 600 QUEIXOSOS 


5 de Setembro de 1987 
(D Comércio do Porto 


pela Câmara do Conselho, até à data do 
julgamento. 

O regime de detenção a aplicar aos 26 
jovens britânicos será o regime normal das 
prisões belgas, podendo a BBC (rádio) ser 
escutada nas celas. 

De acordo com o ministro belga, a juiz de 
Instrução, Marina Coppieters já lancou três 
acusações de homicídio involuntário contra 
um responsável da Federação Belga de 
Futebol e contra dois polícias belgas. Os 
acusados são Louis Roossens, secretário 
da Federação Belga de Futebol, major Mi- 
chel Kensier, responsável pelo servico de 
ordem da «Gendarmerie» belga, e capitão 
“Johan Mahieu, oficial da «Gendarmerie» 
responsável pela manutenção do serviço 
de ordem no «Bloco Z» do Estádio do 
Heysel. 

Os três indivíduos, que se encontram em 
liberdade, são acusados de homicídio in- 
voluntário, como autores ou co-autores. As 
penas previstas pelo Código belga vão de , 
três meses a dois anos de prisão, comple- 
mentadas com uma multa de 50 a 1.000 
francos belgas. 

Os 26 britânicos deverão ser acusados 
pela juiz de Instrução, depois dos interro- 
gatórios individuais, de homicídio volun- 
tário com premeditação. 

De acordo com o ministro belga, as pe- 
nas de prisão previstas neste caso poderão 
atingir os 10 anos de prisão. 

O ministro da Justiça, esclareceu que 
depois do julgamento os cidadaõs britâni- 
cos condenados poderão, se assim o dese- 
jarem, cumprir a respectiva pena de cadeia 
num estabelecimento prisional britânico. 


» DAS IE II DIVISÕES 


ção precipitada dos trés re- 
presentantes de Aveiro ao 
Campeonato Nacional da Il 
Divisão quando deveria 
aguardar uma decisão final o 
facto de o terceiro represen- 
tante (o Alba) ter sido indi- 
cado de «forma anti-regula- 
mentar motivando mais um 
recurso a juntar aos já exis- 
tentes por parte do D. S. 
Roque. 

O Bustelo no comunicado 
alertava os clubes para a si- 


tuação e para intercederem 
junto da AFA para esta «não 
agravar a situação até deci- 
são final do orgão máximo 
competente». 

No fundo o Bustelo preten- 
dia — e não conseguiu na al- 
tura, tendo o sorteio sido rea- 
lizado — que fosse considera- 
do sem efeito a indicação dos 
clubes para a Campeonato 
Nacional da Ill Divisão assim 
como a indicação dos clubes 
para a Taça de Portugal, a 


anulação dos comunicados 
oficiais que divulgaram os 
quadros dos clubes e o sor- 
teio dos campeonatos. 


O Conselho Jurisdicional 
veio agora dar razão ao Bus- 
telo, que na altura do sorteio 
na AFA foi juntamente com a 
Sanjoanense a colectividade 
a alertar para a presente si- 
tuação. 

A bronca dos 32-0 não 
mais acaba... 


Interessa ao FC Porto 


PENAROL 
VENCEU (3-0) 
INDEPENDIENTE 
DE BUENOS AIRES 


O Cobreola, do Chile, venceu o Barcelona, do Equador, 
por 3-0, no primeiro jogo do «Grupo 2» das meias-finais da 
Taça Libertadores em futebol. 

O vencedor desta Taça, que integra os campeões e 
sub-campeões sul-americanos, defrontará o F.C. do Porto, 
para a Taça Intercontinental. 

O Cobreola, onde se destacou o internacional Juan 
Carlos Letelier, defronta amanhã, também em Calama, ci- 
dade mineira a cerca de 3:000 metros de altitude, o América, 
da Colômbia. 

Entretanto, o Penarol, do Uruguai, e o Independente, da 
Argentina, defrontaram-se em Montevideu, para o «Grupo 
1» das meias-finais. 

O Penarol venceu por 3-0. Com efeito perante 50.000 
espectadores, no Estádio Centenário, o Penarol fez uma 
excelente exibição e vencia ao intervalo por 2-0, com golos 
de Diego Aguirre, aos 12 minutos, e Jorge Cabrera, aos 38. 

Na segunda parte, Ricardo Viera fixou o resultado em 
3-0, aos 53 minutos. 

Após este encontro, o grupo um tem a seguinte classifi- 
cação: 

Ww E D. CP. 
Penarol 
River PI 
Independient 0 

De referir que o vencedor da Taça dos Libertadores da 
América defrontará o F C Porto em Dezembro, em Tóquio, 


numa partida em que em jogo estará a Taça Interconti. 
nental. 


SALGUEIROS/PENAFIEL 


HOJE, AS 17 HORAS NO 
ESTÁDIO ENG." VIDAL PINHEIRO 


Conforme orçamento aprovado em Assembleia Geral do dia 1 
de Agosto de 1987, informamos os Senhores Associados que o 
Ingresso para o jogo em epigrate será feito mediante a apresenta- 
ção da quota do mês de Agosto mais o bilhete suplementar. 


E. 
3 
º 


Os nossos cobrador 


meontramese no Estádio a partir das 10 h. 


A DIRECÇÃO 


FUTEBOL GLUBE DO PORTO 


) 
W FUTEBOL 


JOGO DE APRESENTAÇÃO DA EQUIPA JÚNIOR 
PARA A ÉPOCA DE 1987/88 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO / ACADÉMICA 


Sábado, 5/9/87 às 17 horas e Campo de Treinos das Antas 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


INFORMAÇÃO 


JOGO FC. PORTO /BOANISTA F.C. 


No sentido de se evitarem aglomerações junto das 
portas do Estádio das Antas, tornando portanto possível a 
entrada sem problemas, informa-se: 


— Os associados de Superior Norte do F.C. Ponto, até ao 
n.º 35.000 poderão entrar por qualquer dos portões de 
Superior no Lado Sul; 

- No Sector de Superior Norte os portões 3 e 5 são 
reservados à entrada de associados do F.C. Porto cujo 
cartão indique acesso àquele lugar; 

— Os portões n.ºs 7 e 9 do Sector Norte do Estádio ficarão 
exclusivamente reservados a público portador de Bilhe- 
te Federativo de Superior; 

— Para se evitarem confusões o Estádio estará devida- 
mente sinalizado com quadros indicativos; 

— Não será permitida a entrada de menores, mesmo 
acompanhados de familiares, sócios ou portadores de 
bilhete de ingresso, sem que para isso tenham também 
adquirido o respectivo bilhete. 


Mais se solicita dos Exm.” associados e público em 
geral, que procure munir-se dos bilhetes respectivos e se 
dirija para o Estádio com a possível antecedência, de 
forma a evitarem-se aglomerações junto das bilheteiras e 
nas portas de entrada, aglomerações essas que a nin- 
guém aproveitam e geram situações de confusão e pre- 
juizo 


A DIRECÇÃO DO F.C. PORTO 


5 de Setembro de 1987 
O Comércio do Porto 


SEIS LUSOS 
EM ACÇÃO 


José Pinto vai acordar hoje de madrugada, cerca das 


Enquanto Aurora Cunha, lesionada, decepcionou 


desporto . 


OS GÉMEOS CASTRO 


83.00 horas em Portugal, para tomar uma pequena refeição, 
fazer um ligeiro aquecimento e preparar-se para a prova 
mais longa do calendário dos «Mundiais» de atletismo, os 
50 quilómetros marcha. : 

O início da prova está marcado para as 7.30 locais 
(8.30 portuguesas) e José Pinto, já habituado a sofrer em 
competição, terá de fazer mais um sacrifício - lutar contra si 
próprio durante cerca de quatro horas. 

A oitava e penúltima jornada dos Mundiais a realizar 
hoje reúne o maior número de atletas portugueses: seis, 
mas quatro participam nas eliminatórias dos 4x100 metros, 
de manhã: Abrantes, Corvelo, Cunha e Luis Barroso. 

José Regalo, que ontem teve um dia de descanso, é o 
último a entrar em acção, competindo na final do 3000 
metros obstáculos, 48 horas depois de ter batido o recorde 
nacional na meia-final. 

Para José Pinto, oitavo classificado nos Jogos Olímpi- 
cos de Los Angeles, a presença nos 20 quilómetros marcha 
foi um bom ensaio geral para as quatro horas a marchar - 
está motivado e entre os 37 inscritos pode terminar entre os 
15 primeiros, sendo contudo difícil a melhoria do recorde 
nacional em face das condições atmosféricas. 

Na” estafeta de 4x100 metros estão em jogo muitos 
interesses e os principais são os dos próprios atletas que 
pretendem, em Roma, fazer os mínimos para os jogos de 
Seul. 

O ano passado em Estugarda, a estafeta portuguesa 
cometeu uma proeza que difícillmente se repetirá - um lugar 
na final por desclassificação da Alemanha Federal, com a 
queda da barreira dos 40 segundos (39,74 segundos). 

O quarteto português. vai alinhar na terceira e última 
eliminatória, na pista dois, ao lado das formações de Cuba, 
Canadá (com Ben Johnson) e Jamaica, qualificando-se para 
a final os quatro primeiros mais os quatro países com os 
restantes melhores tempos. 

Na final dos 3000 metros obstáculos, José Regalo tem 
tudo a seu favor: bateu o recorde nacional na meia-final sem 
se esforçar (8.20,74) e pode ser beneficiado pela presença 
de três italianos - Panetta, Boffi e Lambruschini -, que terão 
a apoiá-los mais de 60.000 «tifosi». 


Mas vejamos o programa completo da sétima jornada 
dos Mundiais de Roma (horas de lisboa): 


Horas — Disciplinas 


07.30 — 50 Km marcha, masculinos (final directa) 

09.30 — 4X100 metros femininos (primeira eliminatória) 
09.30 - Dardo, femininos (qualificação) 

10.00 — 4X100 metros masculinos (primeira eliminatória) 
10.30 — 4X400 metros masculinos (primeira eliminatória) 
15.30 — Salto à vara (final) 

17.00 — 4X100 metros femininos (meias-finais) 

17.00 — Salto em altura, masculinos (qualificação) 

17.30 — 4X100 metros masculinos (meias-finais) 

17.30 — Salto em comprimento, masculinos (final) 
18.00 — 4X400 metros femininos (primeira eliminatória) 
18.00 — Lançamento do peso, femininos (final) 

18.40 — 3.000 metros obstáculos, masculinos (final) 
19.00 — 1.500 metros femininos (final) 

19.20 — 4X400 metros masculinos (meias-finais). 


BRILHARAM EM ROMA 


Os gémeos Domingos e Díonisio Castro sal- 
varam ontem a honra do convento, nos Mundiais 
de Roma ao conseguirem qualificar-se para a final 
dos 5000 metros, que se disputará amanhã, en- 
quanto Aurora Cunha decepcionou, defraudando 

as esperanças que nela eram depositados no 
que concerne à tentativa de angariar nos 10000 


metros, uma medalha. 


Na mesma prova Albertina 
Machado comportou-se muito 
bem, conseguindo um sétimo 
lugar, que não pode deixar de 
se considerar como muito ra- 
zoavel em função das perío- 
mances da bracarense. Ente- 
tanto e como se previa, Mário 
Silva foi afastado da final dos 
1500 metros já que a concor- 
rência era nitidamente mais 
forte. 

As portuguesas Albertina 
Machado e Aurora Cunha 
classificaram-se em sétimo e 
décimo sétimo lugares, res- 
pectivamente, na final de 
10.000 metros ganha de forma 
categórica pela norueguesa 
Ingrid Kristiansen, em 
31.05,85. 

Albertina Machado excedeu 
as expectativas, e conseguiu 
um honroso lugar, em 31 mi- 
nutos e 46,61 segundos, en- 
quanto Aurora Cunha desilu- 
diu, cortando a meta com mais 
de uma volta de atraso em re- 
lação à vencedora, no tempo 
de 32.44,42 minutos. 

Tanto uma como outra atle- 
ta ficaram aquém dos seus 
máximos pessoais: Albertina 
correu já este ano os 10.000 
metros em 32.24,9 minutos e 
Aurora Cunha é recordista na- 
cional da distância, com 
31.29,41, marca obtida em 
1986. 

Entretanto os gémeos Do- 
mingos e Dionísio Castro, am- 
bos do Sporting, qualificaram- 
se para a final de 5.000 metros 
ao classificarem-se em se- 
gundo lugar na primeira e se- 
gunda meias-finais, respecti- 
vamente. 


Ciclismo no termo da temporada 


VOLTA À MADEIRA 
HOJE NA ESTRADA 


O ciclismo em final de jmporade marca pre- 
sença em reglões turísticas. E a 15º edição da 
Volta à Madeira, reservada à categoria de sénio- 
res, que hoje a melo tarde dá oficialmente as pri- 
meiras pedaladas aqui, no centro do Funchal. A 
competição vai percorrer praticamente toda a Ilha 
ao longo de uma semana. 


Com mais de meia centena 
de ciclistas inscritos, em re- 
presentação de diversas 
selecções do Continente, 
equipas da Madeira e S. Vi- 
cente, e uma selecção dos 
Açores, composta por três 
elementos da Ilha Terceira e 
dois de S. Miguel, foi possível 
constituir um pelotão que 
conta com o maior número de 
unidades até hoje consegui- 
do ao longo das catorze edi- 
ções da prova. Esta evidên- 
cia coloca em destaque o in- 
teresse crescente das entida- 
des locais em promover o ci- 
clismo nesta região como 
pólo de desenvolvimento 
desportivo, aumentando o já 
de si elevado cartaz turístico 
da região. 


Organização 
aguarda 
«tiro» de partida 


Atendendo ao acidentado 
do percurso e às dificuldades 
naturais que as próprias eta- 
pas vão impór aos ciclistas, 
aguarda-se com certa expec- 
tativa o desenrolar desta 
prova 

Os ciclistas e a caravana 
terão, isso sim, como cenário 


paisagens de inconfundível 
beleza, desde as variadíssi- 
mas flores às plantas selva- 
gens, plantações de bana- 
nas, cenário que psicologica- 
mente diminuirá de algum 
modo o esforço que vai ser 
solicitado aos atletas ao 
longo da prova, com uma ex- 
tensão de 400 kms. A Madei- 
ra, tem um encanto e uma 
atracção especial que cativa 
sem esforço o visitante que a 
conhece pela primeira vez. 

No contacto que mantive- 
mos com o «patrão» desta 
organização, João Augusto, 
o jovem que lidera este pro- 
cesso com uma equipa dinã- 
mica, vai já para sete anos, 
foi-nos dito que tudo está pre- 
parado para o arranque. 

Na verdade, chamou-nos à 
atenção os diversos mapas 
afixados com a escala de 
pessoal e os deveres de cada 
um nesta edição, bem assim 
como as horas para o trans- 
porte de todo o material 
desde o aeroporto ao hotel 
até às saídas já previamente 
marcadas para cada etapa. 
Não é normal, diga-se desde 
já, constatar elementos des- 
tes, facto que deixa antever 
uma boa organização 
Quanto aos apoios recebi- 


dos, o director da prova sali- 
entou-nos: 

«É evidente que, ao cabo 
destes 7 anos, a organiza- 
ção da Volta val ficando no 
final alguma experiênci; 
Os carros de apolo para as 
equipas são da responsa- 
bilidade do Governo regio- 
nal e das autarquias». 

Quanto ao futuro e na pers- 
pectiva de alargar a competi- 
ção a profissionais, fez ques- 
tão de salientar: 

«Esse será o objectivo a 
curto prazo. No entanto, no 
próximo ano ainda vamos 
manter este figurino, pois 
queremos contemplar as- 
sociações que não foi pos- 
sível trazê-las aqui este 
ano, nomeadamente a As- 
sociação de Setúbal e de 
Vita Real. Depois, então 
sim, será provável que a 
prova possa contar com o 
escalão de profissionais». 


Coimbrões 
«abre» o prólogo 


Em função do sorteio já 
efectuado, cabe à Associa- 
ção de Ciclismo do Porto, re- 
presentada pelo Coimbrões/ 
Etiel, a abertura do prólogo 
que terá início hoje, pelas 16 
horas, no centro desta ci- 
dade, Funchal. Serão apenas 
6 kms para se obter o primei- 
ro «camisola-amarela». 
Toda a caravana ficará ins- 
talada nos apartamentos do 
Guamvila, da cadeia Dorisol, 
que ao fim da noite irá ficar 
super lotado e também de al- 


Domingos Castro, o primei- 
ro a competir, na série 1, fez 
13 minutos e 28,68 segundos, 
menos cinco centésimos de 
segundo que o vencedor, o 
marroquino Said Aouita, actual 
recordista mundial da dis- 
tância. 

Por seu lado, Dionísio Cas- 
tro, que correu na segunda 
meia-final, a mais rápida, gas- 
tou 13 minutos e 23,12 se- 
gundos. 

O primeiro classificado na 
série de Dionísio Castro foi 
John Ngugi, do Quénia, com 
13.22,68 minutos, marca que 
supera em quase seis segun- 
dos o anterior máximo dos 
campeonatos (Eammon Co- 
ghian, Irlanda, com 13.28,53, 
em Helsínquia). 

Tanto Dionísio como Domin- 
gos Castro ficaram aquém dos 
seus máximos pessoais na 
distância. 

Dionísio tem 13.22,94 minu- 
tos como melhor marca nos 
5.000 metros, registo obtido 
em 1986, e o máximo pessoal 
do seu irmão Domingos é de 
13.18,59 minutos, já em 1987. 


Mário Silva 
falhou por um triz 


O português Mário Silva foi 
eliminado da disciplina de 
1.500 metros ao classificar-se 
em sexto lugar na segunda 
meia-final, no tempo de 3 mi- 
nutos e 41,12 segundos. 
Mário Silva gastou mais 13 
centésimos de segundo do 
que na primeira eliminatória, 
que correu em 3.40.99 minu- 


Luís Ribeiro (enviado especial) 


gum modo abolida a pacatez 
do ambiente calmo que se 
disfruta no momento em que 
enviamos esta crónica. 

O tempo, abafado, por ve- 
zes muito nublado é factor 
preocupante da organização 
que pode eventulamente vir a 
prejudicar o brilho da compe- 
tição. 

Quanto a eventuais vence- 
dores ninguém arrisca no- 
mes, mas eles podem sair de 
um leque de ciclistas com 
caraterísticas muito idênticas 
para o periil desta Volta à 
Madeira. Contudo, José Es- 
tevão, porque corre em casa, 
Carlos Carvalho/A.C.A., 
Amílcar Neves/Coimbrões, 
Fernando Batista/A.C.L. são 
alguns dos favoritos à vitória 
final. 


tos, e ficou a 3 segundos e 13 
centésimos do seu máximo 
pessoal (3.38,00). 

O atleta sportinguista esteve 
a um passo de conseguir a 
qualificação directa para a fi- 
nal, mas deixou-se ultrapassar 
a escassos metros da meta 
pelo australiano Michael Hil- 
lardt, 

A meia-final em que partici- 
pou Mário Silva foi ganha pelo 
alemão democrático Jens Pe- 
ter Herold, com 3.40.57 e na 
primeira triunfou o somaliano 
Abdi Bile, que bateu o recorde 
dos campeonatos, ao correr a 
distância em 3 minutos e 
35,67 segundos. 


Comitiva lusa 
regressa 
na segunda-feira 


Rosa Mota, campeã mun- 
dial da maratona, regressa se- 
gunda-feira a Portugal, mas 
nao fará a viagem juntamente 
com a comitiva nacional - dis- 
se José Pedrosa, treinador da 
atleta. 

A delegação portuguesa 
parte para Lisboa segunda-fei- 
ra de manhã, chegando ao ae- 
roporto da Portela ao princípio 
da tarde, enquanto Rosa Mota 
eo seu técnico José Pedrosa 
saem de Roma à noite, fa- 
zendo uma curta escala de 
uma hora no aeroporto da Por- 
tela, antes de seguirem para o 
Porto. 

O facto de Rosa Mota não 
seguir com a comitiva oficial 
deve-se ao longo tempo que, 
em Lisboa, teria de esperar 
para fazer a ligação aérea com 
o Porto. 

«Demoramos menos tempo 
na viagem e escusamos de 
estar horas à espera da liga- 
ção aérea» - afirmou Pedrosa. 

A comitiva portuguesa, que 
em Roma está representada 
por 23 atletas, deve regresar a 


Lisboa desfalcada porque al- 
guns atletas vão participar no 
«meeting» de Rieti, casos de 
Maria João Lopes e Álvaro 
Silva. 


Aurora Cunha 
lesionou-se 


A portuguesa Aurora Cunha 
regressou à Aldeia dos atletas 
de ambulância por ter contraí- 
do uma entorse e uma con- 
tractura na perna esquerda no 
decorrer da final dos 10.000 
metros. 


A tri-campeã mundial de es- 


trada disse que começou a 
sentir dores na perna a partir 
do segundo quilómetro e 
quando tentou reagir «as 
dores aumentavam». 

«Vim ao campeonato do 
Mundo para participar e não 
para desistir», adiantou a atle- 
ta que ao acabar a prova se 
dirigiu para a enfermaria, onde 
foi assistida durante meia- 
hora. 

Aurora Cunha queixou-se 
inicialmente de uma dor no fi- 
gado e a seguir citou a lesão 
na perna. «No fim já me doía 
tudo. Foi com grande sacrifício 
que terminei a corrida». 


EG, PORTO /BOAVISTA EG 


ESTÁDIO DAS ANTAS 
AMANHA — DOMINGO — 6 DE SETEMBRO 


DE 1987 


QUOTA SUPLEMENTAR 


Comunica-se aos senhores associados que o jogo em título 


serão 


º previsto no número 11 do Artº 116.º dos Estatutos, pelo 


que o ingresso no Estádio se fará mediante a apresentação da 
QUOTA SUPLEMENTAR, estabelecida naquele articulado, acom- 
panhado do respectivo CARTÃO DE ASSOCIADO com a quotiza- 
ção em dia, e que a mesma se encontra em distribuição: 

NA SEDE ANTIGA (Praça General Humberto Delgado, 325) 
das 10 às 13 horas e 

NAS BILHETEIRAS DO ESTÁDIO, das 10 às 13 e das 15 às 
19 horas. 


ESCLARECIMENTO 
De acordo com a Assembleia Geral que aprovou esta QUOTA 
SUPLEMENTAR as SENHORAS ASSOCIADAS terão de adquirir 
a quota de efectivo, na respectiva categoria (Bancada ou Su- 
perior). 
ENTRADA DE MENORES 
Chama-se a atenção para a impossibilidade da entrada de 
menores, mesmo acompanhados de familiares, Sócios ou porta- 
dores de bilhete de ingresso, sem que para isso tenham também 
adquirido o respectivo bilhete. 
SERVIÇO DE COBRANÇA 
Todos os cobradores estarão hoje, sábado, nas bilheteiras do 
Estádio das 15 às 19 horas e, amanhã, domingo, das 10 às 128 a 
partir das 14 horas. 


Recurso da A.S. Mamede foi deferido 


BOA HORA DESCE 
À Il DIVISÃO 


O Conselho Jurisdicional da Federação 
Portuguesa de Andebol aprovou um recur- 
so da Académica de S.Mamede que impli- 
ca a atribuição de uma derrota por falta de 
comparência ao Boa Hora e a sua descida 


à Il Divisão. 


O recurso da Académica de S.Mamede 
contestava uma decisão da Federação 
Portuguesa de andebol que mandava repe- 
tir o jogo Boa Hora/S. Mamede, depois de 
este não se ter jogado devido à ocupação 
do pavilhão para onde estava marcado, à 


das equipas que lam aguardar dez minutos 
para que o campo ficasse livre, o que não 
foi suficiente para a libertação do recinto. 

Esgotado este tempo, os árbitros consul- 
taram os delegados das equipas, tendo o 
representante do Boa Hora informado que 
esperaria o tempo necessário e o delegado 
da Académica de S.Mamede que só aguar- 
dariam até aos as 18.30 horas. 

A esta hora, o pavilhão não se encontra- 
va vago, motivando o regresso do S. Ma- 
mede ao Porto, inviabilizando a realização 


hora designada para o jogo. do desafio. 


O desafio entre estas equipas encontra- 
va-se agendado para o dia 7 de Março 
passado, pelas 18.15 horas, no pavilhão do 
Atlético Clube de Portugal, mas não che- 
gou a realizar-se porque a essa hora dispu- 
tava-se um jogo de basquetebol, alheio às 
duas equipas, que se prolongou imprevis- 


tamento até ás 18.48. 


Em virtude desta ocorrência, os árbitros 
do encontro comunicaram aos delegados 


Segundo o regulamento da Federação a 
derrota em campo é pontuada com um 
ponto e a derrota por falta de comparência. 
é punida com zero pontos. 

Neste caso, a atribuição de zero pontos 
implicará a descida de divisao do Boa Ho- 
ra, pois ser-lhe-à retirado o ponto averbado 


no jogo que disputou com a Académica de 


deração. 


S.Mamede, na data marcada pela Fe- 


ABC «ABANDONA» 
O HÓQUEI EM PATINS 


A Direcção do Académico Basket Club de 


Braga decidiu suspender a sua secção de hóquei 
em patins. Segundo comunicado enviado ao jor- 
nal «Diário do Minho», aquela Direcção Informa 
ter tomado esta decisão na sua reunião da pas- 


sada segunda-feira. 


Actualmente detentor do ti- 
tulo de campeão nacional de 
andebol e a disputar a Taça 
dos Clubes Campeões Euro- 
peus da modalidade, o ABC 
fica assim reduzido ao ande- 
bol, dado que a partir de 
agora, é pelo menos nos pró- 
ximos tempos, não terá qual- 
quer outra actividade despor- 
tiva. 

Segundo indica a Direc- 


ção, tal suspensão manter- 
se-à «até que se encontrem 
as melhores soluções para a 
secção, que passam pela de- 
finição dos seus objectivos, 
dos seus critérios, do seu en- 
quadramento no clube, na ci- 
dade, no rigor dos seus 
meios e na análise dos seus 
resultados». 

Esta suspensão do hóquei 
em patins é tida como uma 


espécie de «guerra» intema 
do clube, onde a modalidade 
há já algum tempo estava 
ameaçada de extinção. 


Segundo a versão dos sec- 
cionistas, ela prende-se com 
a colocação de um tapete 
sintético no pavilhão Flávio 
Sá Leite, a «casa» do Acadé- 
mico, e que não seria propi- 
cio á prática do hóquei 


No entanto, o andebol aca- 
demista está na alta competi- 
ção e, segundo a Direcção, 
há que dar-lhe todo o apoio, 
partindo assim para a possi- 
vel renovação do título de 
campeão nacional 


w-desporto 


Em Monza, preparando o Grande Prémio de Itália 


NÉLSON PI 


TESTA a 
NOVA SUSPENSÃO 


O brasileiro Nelson Piquet, líder do Mundial 
de pilotos de Formula Um, vai testar no ultra- 
rápidocircuito de:Monza (Itália) 'as:novas «sus- 
pensões-activas» dos. bólides: da-Willlams, que 
aspira alcançar amanhã a suasextavitória conse- 


cutiva. 


Os Williams, equipados 
com motores: Honda, estão 
muito perto da proeza come- 
tida pela Mclaren entre 1984 
e 1985, que: conseguiu oito 
vitórias consecutivas em 
Grandes Prémios. 

Aquela escuderia optou 
por testar as novas «suspen- 
sões inteligentes» introduzi- 
das pela Lotus esta tempora- 
da nos circuitos. de Imola e 
Silverstone: 

A Williams: pretende que 
Piquet teste as novas sus- 
pensões nos em vésperas de. 
competir como seu compatri- 
ota Ayrton Senna, da Lotus, 
segundo classificado no 
Mundial, com menos 11 
pontos. 

A luta Piquet-Senna deve 


alargar-se também: ao britá- 
nico Nigel Mansell, terceiro, 
com menos 15 pontos, que 
ainda tem esperanças em 
conquistar o título mundial. 

Se nos'treinos o bólide da * 
Williams se-adaptar bem às 
novas suspensões, Piquet 
correrá já amanhã com as 
novas-adaptações, pois uma 
nova vitória do brasileiro dei- 
xá-lo-ia numa situação muito 
confortável, após 11-dos 16 
Grandes Prémios da tem- 
porada. 

Mansell, seu colega-de 
equipa-na Williams, pretende 
«vingar-se» da derrota do 
ano passado quando Piquet 
lhe «roubou» a vitória, dei- 
xando-o em segundo lugar. 

Contudo, o domínio da Wil- 


Grande: Prémio das Vindimas 


ATLETISMO EM 


Amanhã, dia 6, pelas 9 ho- 
ras, em Aborim-Tamel, vai re- 
alizar-se o Il Grande Prémio 
de Atletismo «Vindimas/87», 
numa organização do Grupo 
Desportivo de Tamel, colecti- 
vidade que esteve também 
presente nas provas disputa- 
das no passado dia 23, em 


Tuy (Espanha), onde atletas 
seus obtiveram um excelente 
segundo lugar no escalão de 
juniores, e um quinto e nono 
lugares em-seniores. 

O Il Grande Prémio 
«Vindimas/87» destina-se a 
atletas juvenis, juniores, se- 
niores, veteranos (federados 


QUET 


liams pode ser  constestado 
em Monza não só pela Mcta- 
ren mas também pela Ferrari 
e Benetton, que-se .mostra- 
ram muito competitivos no 
Grande Prémio da Áustria. 

A Ferrari, que se terá que 
exibir perante o seu publico, 
certamente vai apostar forte 
naquele circuito e tentar pelo 
menos que um dos seus pilo- 
tos suba ao pódio. 

Entretanto, o francês Alain 
Prost pretende obter a sua vi- 
gésima-oitava vitória num 
Grande Prémio, sendo de 
prever que a Mclaren aposte 
forte na corrida. 

Senna - um dos sérios can- 
didatos ao pódio - tentará 
uma condução mais segura, 
pois o último Grande Prémio 
de Itália foi o mais curto da 
sua carreira, ao partir a trans- 
missão do seu carro logo no 
arranque. 

O piloto brasileiro, que não 
fez mais que uma centena de 
metros para colocar o seu 
bólide fora da pista, necessita 


de somar pontos se tiver in- 
tenções de «apanhar» o seu 
compatriota Piquet, que co- 
manda com uma margem 
confortável. 

Sendo um circuito ultra-rá- 
pido, que permite médias na 
orla dos 225 quilómetros, 
Senna vê as suas hipóteses 
melhorarem para.o seu Lo- 
tus-Honda. 

Mas Monza é um circuito 
de boas recordações, sobre- 
tudo, para Piquet, que ali 
triunfou em 1980, 1983 e 
1986, tendo Prost sido o ven- 
cedor em 1981 e 1985. 

Niki Lauda, já fora das pis- 
tas, ganhou em 1978 e 1984, 
tendo os outros vencedores a 
partir de 1977 sido Mario An- 
dretti (1977), Jody Scheckter 
(1979) e Rene Arnoux 
(1982). 

A melhor volta na corrida e 
melhor volta nos treinos per- 
tence a Teo Fabi (Benetton- 
BMW), com 1.28,099 e 
1.24.078 minutos, respectiva- 
mente. 


BARCELOS 


e populares) masculinos e fe- 
mininos. 

Estarão em disputa valio- 
sas taças, troféus, medalhas 
e outros prémios. 

As inscrições ainda decor- 
rem na sede do Grupo Des- 
portivo de Tamel, lugar da 
Portelinha, Aborim - Bar- 


«Europeu» de Basquetebol Feminino 


NOVO DESAIRE 


DO «CINCO» LUSO 


Portugal averbou a sua segunda derrota 
no grupo «A» de qualificação para o «Euro- 
peu» de basquetebol feminino, ao perder 
frente à Belgica por 78-42. Ao intervalo, as 
portuguesas já estavam em desvantagem 
(21-44). 

Na véspera, Portugal havia perdido 
diante da RFA por 93-64, enquanto na ou- 
tra partida do grupo, a RFA venceu a Escó- 
cia por 110-39, 

Teresa Barata, com 11 pontos, foi a me- 
lhor marcadora na selecção portuguesa. 

Isabel Santos e Isabel Pascoal, cada um 
com oito pontos marcados, foram também 
jogadoras influentes no rendimento da 


Frente à Bélgica, Portugal alinhou e mar- 
cou: Cristina Oliveira (4), Isabel Santos (8), 
Lígia Santos (6), Helena Aires (3), Teresa 
Barata (11), Cristina Viegas, Maria José 
Gonçalves, Manuela Nobre (2) e Isabel 
Pascoal (8). 


Após esta ronda, a classificação é a se- 
guinte: 
do 


REA 
Israel . 

Bélgica . 
Portugal 


equipa. 


Assim vai a integração do hóquei em campo 


Escócia. 


celos. 

A prova tem a colaboração 
da Câmara Municipal de Bar- 
celos, Governo Civil, Direc- 
ção Geral dos Desportos, 
Junta de Freguesia, Associa- 
ção de Atletismo, bombeiros 
e comércio e indústria da lo- 
calidade. 


Pela 2.º vez consecutiva 


NISSAN CONQUISTOU 


5 de Setembro de 1987 
OD Comércio do Porto 


PRÉMIO DE «DESIGN» 


A Nissan Design International, Inc. (NDI), 
subsidiária da Nissan Motor Co, Lda., com 
sede em San Diego, Califórnia, foi galar- 
doada pela Industrial Designeres Society of 
America (IDSA) com o prémio para a me- 
lhor realização de estilo conseguida com o 
projecto do Nissan Pulsar NX, no Industrial 
Design Excellence Awards de 1987. 

Os concorrentes a este concurso foram 
seleccionados de entre 340 inscritos 
abrangendo uma grande variedade de pro- 
jectos, e os vencedores foram anunciados 
na Conferência Nacionai da IDSA. 

Esta é a segunda vez consecutiva que a 
Nissan Design International vence este 
concurso que, no ano passado, tinha sido 
ganho com o projecto da Nissan Pick Up, 
modelo que tem tido um assinalável êxito 
no nosso país, sendo líder no seu seg- 
mento de mercado. O responsável pelo 
projecto Pulsar NX foi Allan Flowers que 
recebeu em mão o prémio atribuído pela 
IDSA. 

A Nissan Design International iniciou a 
sua actividade na concepção de veículos 


«Open» dos Estados Unidos 


para o mercado americano em 1981. 
Desde essa data que tem vindo a contribuir 
para a produção de modelos aitamente re- 
putados e de design sofisticado como a 
Nissan Terrano, a Pick Up, o Pulsar NX ou 
o renovado 300 ZX. 

O Nissan Pulsar NX foi introduzido no 
mercado dos Estados Unidos em Fevereiro 
deste ano e dispõe de uma carroçaria mo- 
dular que lhe permite a transformação em 
coupé ou hatchback. A nívei mecânico 
pode ser propulsionado peio motor 1.6 
OHC ou 1.6 DOHC de 16 váhulas. 
Características 

Motor 1,6; Cilindrada 1597 e 1998; Diá- 
metro x curso 76 x 88 e 78 x 83,6; Potência 
DIN (PS/RPM) 84/5600 e 120/6400; Bi- 
nário DIN (Kgm/RPM) 13,5/3200 e 14,0/ 
5200; Taxa de compresão 9,61 e 10.0:1; 
Comp. máximo (mm) 4230; Lar. máxima 
(mm) 1680; Alt. máxima (mm) 1295; Dist. 
entre eixos (mm), 2430. 

Este foi o 14.º prémio relativo a 1986 
atribuído à Nissan pelos seus modelos em 
todo o Mundo. 


McENROE PASSOU 
À TERCEIRA RONDA 


O norte-americano John 
Mcenroe passou ontem à ter- 
ceira ronda do «Open» dos 
Estados Unidos em ténis, ao 
bater o seu compatriota Ri- 
chey Reneburg, 7-6, 2-6, 6-4 
e62. 

Temperamental, mas bri- 
lhante em alguns momentos 
do encontro, Mcenroe, ex-nú- 
mero um mundial, sentiu mui- 
tas dificuldades nos dois pri- 
meiros «sets», em que não 
se entendeu com o serviço 
do adversário. 


ortuguês 


VÁRIAS ALTERAÇÕES 


AS LEIS DO JOGO 


A Federação Portuguesa de Hóquei em 
Campo, tendo em vista uma melhor integração da 


modalidade no seio dos pai 


ses conrmais elevado 


níve competitivo, deliberou introduzir já para-esta 
época, várias alterações às regras:do:jogo-apro- 
vadas recentemente pela Federação Interna- 


clonal. 


Eis a nova redacção: 
Regra 4 (marcação do 
campo: de jogo) - No segui- 
mento da alteração da regra 
do«off-side», a linha dos 
22,90 metros deverá ser 
marcada a cheio e não a tra- 
cejado como até aqui. 
Regra 5 (balizas, postes, 
etc.) - Aconselha-se que as 
tabelas e o fundo das balizas 
sejam pintadas por forma a 
contrastar suficientemente 
com a cor da bola utilizada. 
Regra 9 (equipamento dos 
jogadores) - Aconselham-se 
os guarda-redes a usar o seu 
equipamento de. protecção 
(máscara, caneleiras, peili- 
lho, luvas, pés e calções al- 


metadados) sucante o.jogo. » » - «ASOIA 4 (golpe Jixre). De. - «Meira dahaliza, a não.secaue . intencionalmente.  . .. .  L 


Regra I2.1 (condução do 
jogo) - Em função das diver- 
sas interpretações que esta 
regra tem suscitado, foi deci- 
dido não -excluir a. possibili- 
dade de jogar a bola por alto 
desde que do lance-não re- 
sulte perigo. Neste contexto, 
não é considerado jogo peri 
goso o golpe usado para im- 
pulsionar a bola-e colocá-la 
numa zona-sem jogadores. É 
infracção, sim, levantar inten- 
cionalmente a bola e stická-la 
no ar. 

Regra I3 ( off-side ) - Foi 
deliberado reduzir-se a área 
do «off-side». para a área 
compreendida entre a linha 
dos 22,90 me a baliza. 


futuro, em situações destas, 
apenas os jogadores adver- 
sários deverão manter-se 
afastados da bola à distância 
regulamentar (4,55m). No en- 
tanto, nos livres ocorridos 
num espaço definido por es- 
sa mesma distância, serão 
abrangidos pelo impedimento 
os jogadores de ambas as 
equipas. 


Regra 15 (canto) - A regra 
experimental reduziu de seis 
para cinco o número de de- 
fensores attas da linha de 
golo, aquando da marcação 
dos cantos curtos, delibera- 
ção que se tornou definitiva. 
Assim, depois de enunciar al- 
gumas das faltas que darão 
origem ao canto curto, o co- 
municado federativo refere 
ainda que «em tais circuns- 
tâncias, o primeiro remate à 
baliza não pode passar a li- 
nha de golo acima do nivel 
das bandas inferiores da ma- 


a bola tenha sido tocada ulti- 
mamente por um jogador ad- 
versário. 

Regra 16 (penalty) - O guia 
menciona que nenhuma in- 
fracção às regras pode ser 
praticada por um defensor 
contra o jogador que possua 
va bola ou esteja em vias de a 
receber. Mas, quando a bola 
estiver dentro do limite dos 
22,90m e o defensor fizer 
falta dentro desta área, a de- 
cisão será a marcação de um 
canto curto. 

Regra 17 (bola fora do 
campo) - Algumas mudanças 
tiveram de ser incluidas em 
consequência da alteração 
da regra que define que «so- 
mente os jogadores adver- 
sários terão de estar à distán- 
cia mínima da bola de 4,55m 
quando o livre é executadô. 
Além disso, em situações do 
género, a bola deve encon- 
trar-se completamente para- 
da e não deve-ser levantada 


Mcenroe enervou-se espe- 
cialmente quando ficou em 
desvantagem no terceiro 
«set» e começou a discutir 
com tudo e todos, chegando 
mesmo a lançar a raqueta 
contra a parede lateral do 
«court» depois de um espec- 
tador ter atirado um objecto 
para o interior das quatro li- 
nhas. 

«Reneburg surpreendeu- 
me. Ele serve muito bem, 
mas apesar de das inter- 
ferências do público, conse- 


ATLETISMO 


Campeonatos do Mundo 
de pista — prosseguimento 
da competição, em Roma 
(Itália), com a participação, 
entre outros, de vários atletas 
portugueses. 


AUTOMOBILISMO 


Rampa da Régua (pontuá- 
vel para os «Nacionais» de 
consagrados e iniciados) — 
treinos oficiais cornometra- 
dos, a partir das 15 horas. 

Grande Prémio de Itália 
(pontuável para os «Mun- 
diais» de condutores e cons- 
tructores — Fórmula 1) — se- 
gundo dia de treinos oficiais 
cornometrados, no circuito de 
Monza. 


BASQUETEBOL 


Campeonato da Euroj 
(seniores-femininos) — tor: 
neio de qualificação — Por- 
tugal-Escócia (18 horas); Is- 
rael-Bélgica (20 horas). Jo- 
gos em Aschaffenburg, na 
Aemanha Federal-— 


gui superá-lo», disse Mcen- 
roe, que já venceu por quatro 
vezes o Open dos Estados 
Unidos. 

Todos os outros favoritos 
em acção passaram à tercei- 
ra ronda, casos de lvan 
Lendl, primeiro do ranking 
mundial, e Mcenros, no qua- 
dro masculino, e Steffi Graf e 
Martiina Navratilova, na com- 
petição feminina. 

O checoslovaco Lendl 
afastou o francês Jean Fleu- 
rian por 6-4, 6-2 e 6-2, 6 0 


CICLISMO 


Campeonatos do Mundo 
de estrada — prossegui- 
mento das provas, em Villa- 
ch-Faaker, na Austria. 
Encontro nacional de 
alunos e Infantis — a partir 
das 8,30 horas, em Alpiarça, 
com partidas e chegadas si- 
tuadas na Rua dos Lusíadas. 


FUTEBOL 


Campeonatos nacionais 
— | Divisão — Salgueiros-Pe- 
nafiel; Vitória de Setúbal- 
Belenenses (21 horas). 

H Divisão — Zona Norte — 
União de Lamas-Desportivo 
das Aves. 

Zona Sul — Louletano- 
Silves. 

Hi Divisão — Série B — Mai- 
a-Lamego (16 horas). 

Série F — Atlético Sport 
Clube-Palmelense; Serpa- 
Juventude. Jogos às 17 ho- 
ras, salvo as excepções re- 
feridas, nos campos utiliza- 
dos, habitualmente, pelos 
clubes indicados em primeiro 
lugar. 

A.F. PORTO — Torneio 
«Bodas de Diamante» 
(Amadores) — quartos-de-fl- 
nal — S. Gens-Sandinenses 


mam mm «(NO GAmpo-do- Senhora da 


alemão federal Boris Becker 
derrotou o norte-americano 
Jonathan Canter, por 6-4, 6-2 
e 7-6, enquanto a sua com- 
patriota Steffi Graf, primeira 
cabeça-de-série, bateu a 
austríaca Petra Huber, por 6- 
2e6-2. 

Por seu lado lado, a norte- 
americana Martina Navratilo- 
va, actual número dois mun- 
dial, atrás de Graf, ganhou 
também fácilmente à sua 
compatriota Robin White, por 
61063. 


Hora); Monsanto-Progresso 
(no Campo do Infesta); 
Mosteiro/RT-Cerco do Porto 
(no Campo do Atlético de Rio 
Tinto). Jogos às 17 horas. 


A.F. VIANA DO CASTELO 
— Taça «Associação de Fu- 
tebol de Viana» — Série D — 
Lanhelas-Desportivo de 
Seixas. 

Série E — Desportivo An- 
corense-Cultural de Venade. 

Série F — Desportivo Areo- 
sense-Torre. 

Série J — Deocriste-Vila 
Franca, Jogos às 17 horas, 
nos campos utilizados, habi- 
tualmente, pelos clubes indi- 
cados em primeiro lugar. 

H Torneio Intercontii 
de Infantis — prossegui- 
mento da competição, em 
Caracas (Venezuela), com a 
participação, entre outras, da 
equipa do F.C. Porto. 


PESCA DESPORTIVA 


| Taça Internacional de 
Gondomar — concentração 
(7 horas), junto à Câmara 
Municipal de Gondomar, se- 
guindo-se, entre as 9,30 e as 
12,30 horas, a competição 
propriamente dita, no rio 
Douro. 


dita: ut 
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CALENDÁRIO 
DO «NACIONAL» 
DA IE DIVISÃO 


DE 87/88 


O Nacional 
de Futebol 
da |l Divisão, 
embora sem o 
«bruá» 

do Campeonato 
principal, 
concita largas 
emoções 

- espreitando 
alguns clubes 
a hipótese 

de subirem 

ao galarim. 
Este ano 

o escalão 
secundário, 
porobra 
egraça do já 
mais do que 
decantado 
«alargamento», 
realiza-se em 
moldes 
diferentes. 
Vinte equipas 
em cada uma 
das três 
Zonas 
decidirão 

duas subidas 
automáticas 

e seis 
despromoções 
directas. 

Sea 
experiência 

é boa ou má 
só mais 

tarde 

se verá... 

«E SO 

à partida 

as hipóteses 
são iguais 
para todos, 

é quase 

uma norma 
afirmar-se 

a maior 
competitividade 
da Zona Norte. 


Desp. Aves-Fate 
P. Ferrelra-Trolense 
Ermesinde-Falqueiras 
Mac. Cavaleiros-Moreirense 
Lourosa-Vizela 
Famalicão-U. Lamas 
GI Vicente-Bragança 
Tirsense-Leixões 
Vianonse-Freamunde 
Lixa-Marco 


Desp. Aves-P. Ferreira 
Trofense-Ermesinde 
Feiqueiras-Mac. Cavaleiros 
Moreirense-Lourosa 
Vizela-Famalicão 
U. Lamas-Gil Vicente 
Bragança-Tirsense 
Leixões-Vianenso 
Freamunde-Lixa 
Fale-Marco 


Leixões-Ermesinde 
Freamunde-Mac. Cavaleiros 
Marco-Lourosa 
Lixa-Famalicão 
Vianense-Gil Vicente 
Fale-Tirsense 


8.º/27.º JORNADAS 
(1 do Hovembro 
o 26 do Morço - Sáb.) 
P. Ferreira-Fale 
Ermesinde-Desp. 
Mac. Cavaleiros-Trolense 
ourosa-Felguelras 
Famalicão-Moreitense 
Gil Vicente-Vizela 
Tirsense- U. Lamas 
Vianense-Bragança 
Lixa-Leixões 
Marco-Freamunde 


13.º/32.º JORNADAS 
(20 do Bozombro 
e 1 do Maio) 


Mac. Cavaleiros-Lourosa 
Ermesinde-Famalicão 
P. Ferreira-Gil Vicento 

Desp. Aves-Tirsense 
Trofense-Vianense 
Folguei 
Moreirense-Marco 
Vizela-Framunde 
U. Lamas-Leixões 
Fale-Bragança 


8 de Outubro 
0 13 do Março) 
Guarda-Peniche 


Tomiansod U. Leiria 
Mirense-U. Santarém 


nen lraremo 
at seg dia, 


(20 de Bezombro 
e 1 do Male) 


Torriense-Mirense 
Feirense-U. Almeirim 
Beira Mar-Caldas 
Guarda-Marinhense 


Poniche-U. Coimbra 


* JORNADAS 
(18 de Ovtubro 
0 13 do Março) 


Oriental 
Lusitânia-Louletano 
U. Santiago-Olhanense 
C. Pledade-Santa Clara 


13.º/32.º JORNADAS 
(20 de Dozombro 
e do Maio) 


União-Naclonal 
Silves-Samora Correia 
Esp. Lagos-Oriental 
Montijo-Lusitânia 
C. Caparica-U. Santiago 
Amora-C. Pindado 
Barroirense-Santa Clara 
Atiético-Olhanense 
Est. Amadora-Loutetano 
Sacavenense-Estorll 


ZONA 
CENTRO 


14./33.º JORNADAS 
(27 de Dezembro 
e 8 do Malo) 


Lourosa-Fate 
Famalicão-Mac. Cavaleiros 
Gil Vicente-Ermesinde 
Tirsense-P. Ferreira 
Vianense-Desp. Aves 
Lixa-Trofense 
Marco-Felgueiras 
Freamunde-Moreirense 
Leixões-Vizela 
Bragança-U. Lamas 


7.:/26.º JORNADAS 
(25 de Outubro 
0 20 de Março) 
Guarda-Beira Mar 

Oliv. Bairro-Feirense 

Cs: Viseu-Torriense 
uso :-U. Almeirim 

«Os Marialvas»-Caldas 

U. Coimbra-Marinhense 
Vilatranquense-Mangualde 
Estarreja-Est. Portalegre 

Peniche-Águeda 


14.º/33.º JORNADAS 
(27 de Dezembro 
8 8 do Maio) 


Mirense-Peniche 
U. Almeirim-Torriense 
Caldas-Felrense 
Marinhense-Beira Mar 
Mangualde-Guaréa 
Est. Portalegre-Oliv. Bairro 
Aqueda-Acad. Viseu 


U. Colmbra-+0s Maria 


7./26.º JORNADAS 
(25 do Outubro 
e 20 de Março) 


Montijo-Esp. Lagos 
C. Caparica-Silves 
Amora-União 
Barreirense-Nacional 
Aético-Samora Correia 
Est, Amadora-Oriental 
Estoril-Lusitânia. 
Louletano-U. Santiago 
Olhanense-C. Pledado 
Sacavenense-Santa Clara 


Naclonal-Sacavenense 
Samora Correia-União 


Lusitânia-Esp. Lagos 
U. Sanilago-Montijo 
ledade-C. Caparica 


Louletano-Atiético 
Estorll-Est. Amadora 


15.º/34.º JORNADAS 
(3 de Janeiro 
e 15 do Maio) 


Lourosa-Famalicão 
Mac. Cavaleiros-Gil Vicente 
Ermesinde-Tirsense 
P. Ferreira-Vianense 
Desp. Aves-Lira 
Trajense-Marco 
Felgueiras-Freamunde 
Moreirense-Leixões 
Vizela-Bragança 

Fate-U. Lamas 


U. Leiria-Acad. Viseu 
U. Santarém-Oliv. Bairro 
Os Marialvas: 
U. Coimbra-Beira Mar 


Beira Mar-Peniche 
Feirense-Guarda 
Torriense-Oliv. Bairro 
Mirense-Acad. Viseu 
U. Almeirim-U. Leiria 
Caldas-U. Santarém 
Marinhense--Os Marialvas- 
Mangualde-U. Coimbra 
Est. Portalegre-Vilafranquense| 
da-Estarreja 


15.7/34.º JORNADAS 
(3 do Janeiro 
0 15 de Maio) 
Mirense-U. Almeirim 


Torriense-Caldas 
Felrense-Marinhense 


-Est. Porta 

Oliv. Batrro-Águeda 
Acad. Viseu-Estarraja 
U. Lelria-Vilatranquense 
U. Santarém-U. Coimbra 
Peniche--Os Marialvas» 


2.º/21.º JORNADAS 
(13 de Setombro 


Felgueiras-Fate 
Trofense-Morelrense 


agi 
Mac. Cavaleiros-Leixões 
Lourosa-Freamunde 
Famalicão-Marco 
Gil Vicente-Lixa 
Tirsense-Vianense 


9.:/28.º JORNADAS 
(15 de Novembro 
e 2 de Abril - Sáb.) 


Felgueiras-| 
Morsirense-Gil Vicente 
Vizela-Tirsense 
U. Lomas-Vianense 
Bragança-Lia 
Leixões-Marco 
Fate-Freamunde 


021 ou 22 do Maio) 


Famalicão-Fale 
Gil Vicente-Lovrosa 
Tirsense-Mac. Cavaleiros. 
Vianense-Ermesinde 
Lixa-P. Ferreira 
Marco-Desp. Aves 


Bragança Mi 
U. Lamas-Vizela 


Acad. Viseu-Peniche 

Oliv. Bairro-U. Leiria 

. Santarém 

Os Marialvas» 
Coil 


Jairo! Im 
Acad, Viseu-U. Almeirim 
U. Leiria-Caldas 
U. Santarém-Marinhensa 
«Os Marialvas»-Mangualde 
U. Coimbra-Est, Portalegra 
Vilafranquense- 
Peniche-Estarreja 


16.:/35.º JORNADAS 
(10 do Janeiro 
0 21 ou 22 de Maio) 


u. me mairosicãa 
[ 


Est. Ponalegre Bata Mar 
Aquada-Guarda 
Etarreja-Oliy. Bairro 


P, Ferreira-Ermesinde 
ros 


3:/22.º JORNADAS 
(20 do Sotombro 


E. Lamas-Ermesinde 
Bragança-Mac. Cavaleiros 
Leixdes-Lourosa 
Frsamunde-Famalição 
Marco-Gil Vicente 
Lixa-Tirsense 
Fale-Vianense 


e 9 do Abril — Sáb.) 


Ermesinde-Fale 
Mac. Cavaleiros-P. Ferreira 
Lourosa-Desp. Aves 
Famalição-Trolense 
Ei Vicente-Felgueiras 
Tirsense-Moreirense 
Vianense-Vizela 


Marco-Bragança 
Frsamunde-Leixões 


17/36. JORNADAS 
(17 do Janeiro 
e 29 do Maio) 
Famalição-Gil Vicente 
Lourosa-Tirsense 
Mar. Cavaleiros-Vianense 
Ermesinde-Lixa 
P. Ferreira-Marco 
Desp. Aves-Freamunda 


Feirense-Peniche 
Torriense-Beira Mar 
Mirenso-Guarda 
U. Almeirim-Oliv. Bairro 


Mangualde-U. Santarém 
E Pralogr--Os Marias» 


Estarreja do cedd 


rda-Estai 
Oliv. Bairra-Vilatranquensa 
Acad. Viseu-U. Colmbra 
U. Leiria--Os Mariaivas» 
Peniche-l!. Santarém 


e 28 do Fevereiro) 


Trofense-Fate 
Desp. Aves-Felgueiras 
P. Ferrelra-Moreirense 

Ermesinde-Vizela 

Mac. Cavaleiros-U. Lamas 


Tirsense-Marco 
Vianense-Lixa 


11.7/30.º JORNADAS 
(6 de Dezembro 
e 17 do Abril) 


Ermesinde-Mac. Cavaleiros 
P. Ferreira-Lourosa 
Desp. Aves-Famalição 
Trofense-Gil Vicente 
Felgueiras-Tirsense 
Moreirense-Vianense 
Vizela-Lixa 
U. Lamas-Marco 
Bragança-Freamunde 
Fale-Leixões 


18, * JORNADAS 


(24 de Janeiro 
e 2 de Junho - Quinta) 


Fate-Gil Vicente 
Tirsense-Famalicão 
Vianense-Lourosa 
Lixa-Mac. Cavaleiros 
Marco-Ermesinde 
Freamunde-P. Ferreira 
Leixdes-Desp. Aves 
Bragança-Trotense 
U. Lamas-Felgueiras 
Vizeia-Moreirense 


Caldas-Estarreja. 
Marinhense-Águeda 
Mangualde-Est. Portalegre 


11./30.º JORNADAS 
(6 de Dezembro 
0 17 de Abril) 


Feirense-Torriense 
Beira Mar-Mirense 
Guarda-U. Almeirim 
Ollv. Bairro-Caldas 
Acad. Viseu-Marinhense 
U. Leiria-Mangualdo 
U. Santarém-Est. Portaleg 
«Os Marialvas--Águeda 
U. Coimbra-Estarreja 
Peniche-Vilatranquenso 


Paniçhe-Caldas 
Marinhense-U. Almeirim 
Manqualdo-Mirense 
Est, Portalegre-Toriense 
Aguede-Folrenso 
Estarreja-Belra Mar 
vilafranquenso-Guarda 
U. Colmbra-Ollv. Balrro 


«Os Marialvas--Acad. Viseu 


U. Santarém-U. Leiria 


S.º/24.º JORNADAS 
(11 de Outubro 
o 6 de Março) 


Trofense-Desp. Aves 
Felgueiras-P. Ferreira 
Moreirense-Ermesinde 
Vizela-Mac. Cavaleiros 

U. Lamas-Lourosa 

Bragança-Famalição 

Leixões-Gil Vicente 

Freamunde-Tirsense 

Marco-Vianense 
Fate-Lixa 


12.:/31.º JORNADAS 
(12 de Dezembro « Sáb. 
e 24 do Abril) 


Mac. Cavaleiros-Fate 
Lourosa-Ermesinde 
Famalicão-P. Ferreira 
Gil Vicente-Desp. Aves 
Tirsense-Trolense. 
Vianense-Felgueiras 
Lixa-Moreirense 
Marco-Vizela 
Freamunde-U. Lamas 
Leixões-Bragança 


19.º/38.º JORNADAS 
(31 do Janeiro 
e 5 do Jumho) 


Gil Vicente-Tirsense 
Famalicão-Vianense 
Lourosa-Lixa 
Mac. Cavaleiros-Marco 
Ermesinde-Freamunde 
P. Ferreira-Leixões 
Desp. Aves-Dragança 
Trofense-U. Lamas 
Felgueiras-Vizela 
Moreirense-Fate 


Acad. Viseu-Beira Mar 
U. Leiria-Feirense 
U. Santarém-Torrit 
«Os Marialvas»-Mirense 
U. Colmbra-U. Almeirim 
Vilatranquense-Caldas 
Estarreja-M 
Águeda Mangualde 
Peniche-Est. Portalegre 


12.º/31.º JORNADAS 
(12 do Dezembro - Sáb. 
e 24 do Abril) 


Toniense-Peniche 
Mirense-Feirense, 

U. Almeirim-Belra Mar 
Caldas-Guarda 
Marinhense-Oliv. Bairro 
Mangualde-Acad. Viseu 
Est. Portalegre-U. Leiria 
Agueda-U. Santarém 
Estarreja--Os Marialvas» 
Vilntranquensa-l. Coimbra 


Guardi 
Oliv. Bairro-«Os Marialvas= 
Acad. Visou-l. Santarém 
U. Leiria-Penicho 


Barroirense-Amora 
Atlético-C. Caparica 
Est. Amadora-Montijo 
Estoril-Esp. Lagos 
Louletano-Silvos 
Olhanense-União 
Santa Clara-Nacional 


Esp. Lagos-Sacavenense 
Silves-Montijo. 
uniáoC. Capaiea 

nal. 


S. Correli irao 
Oriental-Atiético 
Lusitânia-Est. Amadora 

Estoril 
uletano 
Santa Clara-Olhanense 


(3 do Janeiro 
e 15 do Malo) 


Nacional-Samora Correia 
União-Oriental 
Silves-Lusitânia 
Esp. Lagos-U. Santiago 
Montijo-C. Picdade 
C. Caparica-Santa Clara 
Amora-Olhanense 
Barreirense-Louletano 
Atiético-Estorll 
Sacavenense-Est. Amadora 


C. Caparica-Barreirense 
Montijo-Atiético 
. Lagos-Est. Amadora 
Silves-Estoril 
União-Louletano 
Nacional-Olhanense 
S. Correla-Santa E 
Oriental. 
Lusitânia-U. Santiago 


9.º/20.º JORNADAS 
(13 de Novembro 
e 2 do Abril - Sáb.) 
Esp. Lagos-Silves 
Montijo-União 
C. Caparica-Nacional 


Atlético-Lusitânia 
Est. Amadora-U. Santiago 
Estorll-C. Piedade 
Louletano-Santa Clara 
Sacavenense-Olhanense 


16.º/35.º JORNADAS 
(10 do Janeiro 
6 21 ou 22 do Maio) 


S. Correla-Sacavenense 
Orlental-Nacional 
Lusitânia-União 
U. Santiago-Silves 
C. Pledade-Esp. Lagos 
Santa Clara-Montijo 
Olhanense-C. Caparica 
Louletano-Amora 


Estor rense 
Est. Amadora-Aliético 


3.722.º JORNADAS 
(29 de Setembro 
6 20 do Fovereiro « Gab) 


Amora-C. Caparica 
read -Montijo 


Louletano-Nacional 
Olhanense-Samora Correia 
Santa Clara-Orlental 
C. Pledade-Lusitânia 
Sacavenense-U. Santiago 


“09 do Abril — Sáb.) 


Silves-Sacavenense 
União-Esp. Lagos 
Maclonal-Mantijo 


IL. 
Santa Clara-Estoril 
Dlhanense-Louletano 


17.36.º JORNADAS 
(17 de Janeiro 
+ 29 de Maio) 


Samora Correla-Orientat 
Naclonal-Lusilânia 
União-U. Santiago 
Silves-C. Pledade 

Esp. Lagos-Santa Clara 
Montijo-Olhanense 

C. Caparica-Louletano 
Amora-Estoril 


0.:/23.º JORNADAS 
(26 do Sotombro - Séb. 
e 28 do Fovoreiro) 
C. Caparica-Sacavenense 

Montijo- 


Oriental-Olhanenso 
Lusitânia-Santa Clara 
U. Santiago-C. Piedade 


e 17 do Abril) 


Silves-União 
Lagos-Nacional 
jo-S. Correia 
C. Caparica-Orienta! 
Amora-Lusitânia 
Barteirense-U. Santiago 
Atlético-C. Pledade 
Est, Amadora-Santa Clara 
Estoril-Olhanense 
Sacavenense-Louletano 


18.:/37.º JORNADAS 
(24 do Jomeiro 
o 2 de Junho - Quinta) 


Sacavenense-Oriental 
Lusitânia-S. Correla 
U. Santiago-Nacional 
O. Piedade-União 
Santo Clara-Silves 
Olhanense-Esp. Lagos 
Louletano-Montijo 
Estoril-C. Caparica 
Est, Amadora-Amora 
Aliélico-Barrelrense 


Auético-União 
Est. Amadora-Nacional 
Estoril-Samora Correia 

Louletano-Oriental 

Olhanense-Lusitânia 

Santa . Santiago 
Sacavenense-C. Pledade 


12.º/31.º JORNADAS 
(12 de Dozembro - Sáb. 
e 24 do Abril) 


União-Sacavenense 
Nacional-Silves 
S. Correia-Esp. Lagos 
Oriental-Montijo 
Lusitânia-C. Caparica 
U. Sanliago-Amora 
C. Piedade-Barreirense 
Santa Clara-Atlético 
Olhanense-Est. Amadora 
Louletano-Estoril 


União-Sant 
Silves-Olhanenso 
Esp. Lagos-Louletano 
Montijo-Estoril 
O. Caparica-Est. Amadora 
Amora-Aliético 
Barreirense-Sacavenense 


(O Comércio do Porto 


5 de Setembro de 1987 


nacional da Il divisão -n: 


Há precisamente oito décadas nascia na en- 
tão vila piscatória de Matosinhos o Leixões 
Sport Clube, uma das mais velhas agremiações 
desportivas do Norte do país, e fundador, junta- 
mente com o F.C. Porto, da Associação de Fute- 
bol do Porto, numa altura em que a colectivi- 
dade matosinhense tinha já cinco anos de exis- 


tência. 


Apesar das vicissitudes 
por que tem passado ao 
lango do seu historial, em 
virtude das constantes 
exigências da sua massa 
associativa, as sucessi- 
vas gerações que ao 
longo dos anos têm to- 
mado nas mãos os desti- 
nos do clube tem sabido 
trilhar o caminho certo ru- 
mo ao futuro, tantas vezes 
à custa de enormes sacri- 
fícios e privações. É nes- 
se contexto que dentro de 
pouco tempo terão lugar 
as comemorações do 80.º 
aniversário, para cuja efe- 
méride está já em forma- 
ção uma comissão da 
qual fazem parte algumas 
das figuras mais prestigia- 
das do clube. 

Na verdade, bem pode 
afirmar-se que com o pre- 
sidente Mário Santos ao 
«leme da nau», desde há 
alguns meses, o Leixões 
entrou numa nova era da 
sua história. 

Sendo tradicionalmente 
um homem afastado dos 
meios desportivos, como 
se explica o seu apareci- 
mento na presidência do 
Leixões? 

—<«O meu aparecimento 
à frente do Leixões expli- 
ca-se pelas muitas amiza- 
des que me ligavam a ele- 
mentos afectos à anterior 
Direcção que acabaram 


Leixões Sport Clube 


A BANCADA É PRIORITÁRIA 


para aderir às necessida- 
des do momento». 

Passaram já cerca de 
seis meses desde a data 
em que foi empossado 
como principal responsá- 
vel do clube. Em termos 
de balanço, qual é a sua 
perspectiva? 

—«Passados que foram 
estes seis meses de go- 
vernação a nossa preocu- 
pação continua a centrar- 
se na necessidade imperi- 
osa de concretizar o aca- 
bamento da bancada cen- 
tral, sem a qual o Leixões 
será, em termos estru- 
turais, um clube adiado. 
Penso tratar-se de uma 
necessidade visto ser 
uma obra que se iniciou já 
há cerca de 7 anos». 

Em seu entender, que 
razões terão estado na 
origem da paragem da 
obra? 

—«As razões fundamen- 
tais não as conheço. O 
que eu conheço são as 
sequências dessa para- 
gem que se traduz em 
prejuízos muito elevados 
para o Leixões, pois, 
desde então, a verba ne- 
cessária para o acaba- 
mento triplicou. Con- 
cluindo, do desentendi- 
mento havido entre as 
três partes o Leixões foi o 
principal prejudicado e is- 
so é que é lamentável». 

Mas, segundo parece, 
há agora boas perspecti- 


O presidente do Leixões, Mário Santos, aborda as princi- 


pais linhas de acção do seu Executivo 


vas para concluir a obra? 

—«Estou convencido 
que sim. Só espero que 
agora sejam desbloquea- 
das as verbas neces- 
sárias para lhe dar segui- 
mento». 

Quanto tempo se pre- 
sume ainda ser neces- 
sário para a concluir? 


—«Segundo os técnicos 
avalizados serão neces- 
sários apenas 100 dias 
úteis». 

E quais os encargos 
ainda necessários supor- 
tar para que fique pronta? 

—«Para concluir a ban- 
cada necessitamos ainda 
de cerca de 78.000 
contos». 


Considerando que a 
comparticipação governa- 
mental é da ordem dos 
60% e a da autarquia de 
20%, caberá ao clube res- 
ponder com um montante 
de cerca de 20%. Neste 
momento o Leixões terá 
capacidade de resposta 
para satisfazer essas ne- 
cessidades? 

—«De modo algum. 
Porém, isso não pode 
constituir motivo para fi- 
carmos de braços cruza- 
dos. Além do apoio da Cà- 
mara Municipal estamos 
esperançados na congre- 
gação de diversas boas 
vontades, nomeada- 
mente, dos nossos asso- 
ciados, e das forças co- 


Maria Adelaide 
Branco 


FABRICO ESPECIAL 
DE TORTA DE NOZ E 
TODA A ESPECIALI- 
DADE DE CONFEI- 
TARIA CASEIRA 


AVENIDA SERPA PINTO, 667 — TELEF. 934400 


4450 MATOS 


INHOS 


José 


merciais e industriais do 
concelho de Matosinhos.» 


Infra-estrutura 
vital 


Como se pode concluir 
por tudo o que atrás fica 
dito, a conclusão da ban- 
cada constitui para o Lei- 
xões uma tarefa imperio- 
sa. Dela depende, se- 
gundo o presidente Mário 
Santos, o sucesso do clu- 
be mesmo no plano des- 
portivo. 

—«lsso é um facto in- 
desmentível. Sem infraes- 
truturas capazes, o Lei- 
xões terá tremendas difi- 
culdades em impôr a sua 
identidade mesmo no âm- 
bito desportivo. Por isso, a 
conclusão de uma obra 
tão importante é a tarefa 
mais urgente e a que mais 
preocupa todos os ele- 
mentos ligados ao execu- 
tivo, como nos referia o 
próprio presidente: 

—«E verdade, neste mo- 
mento, o Leixões funciona 
em condições extrema- 
mente precárias. Aliás, 
muitos associados não 
vão ao estádio por não 
haver lá condições míni- 
mas para os receber, e no 
Inverno, pior ainda»... 

Desse modo, considera 
que o Leixões perde aí a 
sua condição de favorito 
no campo desportivo? 

—-«De modo algum. 
Penso que o Leixões, 
icomo clube cheio de tradi- 
ções que é, apresenta-se 
sempre como um candi- 
dato. No entanto, penso 
que é um dever de qual- 
quer Direcção melhorar 
dentro do possível as es- 
truturas do clube». 


Considera que o Lei- 
xões possui este ano um 
plantel superior ao da 
época passada? 

—«Para a nova época, a 
Direcção a que presido 
procurou formar um plan- 
tel possível, isto é, um 
plantel consentâneo com 
as limitações financeiras 
do clube. Por isso, não se 
pode dizer que o Leixões 
vai jogar para o título, até 
porque temos consciência 
que há clubes a gastar 
verbas muito superiores. 
Todavia, estou perfeita- 
mente convencido que os 
atletas que contratamos 
darão todo o seu melhor 
para que possamos fazer 
uma boa temporada». 

Qual o montante que foi 
orçamentado para a 
época que vai começar? 

—«Este ano, o Leixões 
elaborou um orçamento 
na base dos 32.000 con- 
tos, à excepção dos pré- 
mios de jogos e outras 
obrigações. Mesmo as- 
sim, estou convicto que é 
uma das equipas mais 
baratas do campeonato». 

Como consegue a 
Direcção fazer face a um 
encargo tão elevado? 

um facto que essa 
é uma verba um tanto alta 
para a capacidade finan- 
ceira do clube. Porém, 
como já disse em relação 
às obras que é necessária 
realizar, acreditamos na 
boa vontade dos leixonen- 
ses para que o nosso clu- 
be possa sair engrande- 
cido no final da época». 
Além disso — referiu ainda 
O «timoneiro» leixonense 
— gostaria de lembrar que 
o Leixões não é apenas 
um clube de futebol. O 


Leixões é também uma 
colectividade que defende 
a todo o transe o espírito 
do amadorismo. Nesse 
contexto, é em modalida- 
des como o voleibol que o 
Leixões encontra a sua 
verdadeira identidade 
pelo alto índice de compe- 
titividade que ela suscita 
no seio do clube». 

Tal como sudece em 
muitos outros clubes, o re- 
duzido número de sócios, 
que se traduz, conse- 
quentemente, em quan- 
tias irrisórias nas receitas, 
em função das necessida- 
des, continua a ser um 
tema a merecer análise 
no seio do Leixões. Ac- 
tualmente, o clube matosi- 
nhense tem um número 
de associados que não ul. 
tapassa os 5.000, número 
bastante diminuto, em 
função da densidade po- 
pulacional da cidade, 
como referiu Mário 
Santos: 

—» Efectivamente, o nú- 
mero de associados que 
temos é quase insignifi- 
cante para as nossas ne- 
cessidades. Todos nós já 
reconhecemos que é ur- 
gente promoverr uma 
campanha de sócios que 
nos coloque numa posi- 
ção mais confortável. No 
entanto, também aí de- 
paramos com certos en- 
traves enquanto não pos- 
suirmos melhores instala- 
ções, pois as pessoas 
para verem o espectáculo 
querem ter condições. Por 
isso, queria apelar aos só- 
cios que tragam consigo 
um outro sócio, visto que 
só assim conseguiremos 
fazer do Leixões um clube 
maior». 


pron to a vestir 
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João alves, é quem o afirma 


CANDIDATOS... COM 


Conforme foi amplamente divulgado, o an- 
tigo internacional do Benfica e do Boavista, 
João Alves, que enveredou pela carreira de trei- 
nador, foi contratado pelo Leixões para assumir 
o comando da equipa técnica da colectividade 
matosinhense, com vista ao Campeonato Na- 
cional da Il Divisão que dará o pontapé da saída, 
neste fim-de-semmana. 


Desde que tomou conta 
da equipa, o agora «seu» 
Leixões , tem sido subme- 
tido a duros testes de pre- 
paração e jogos particula- 
res para que no início do 
campeonato o plantel 
base esteja apto a dar boa 
conta de si. 

Num breve diálogo com 
o técnico leixonense a 
nossa reportagem ouviu 
da sua própria boca quais 
as aspirações com que se 
apresenta um dos mais 
sérios candidatos à luta 
pelos lugares cimeiros na 
Zona Norte da Il Divisão 
Nacional. 

João Alves, após cinco 


semanas à frente de um 
plantel renovado como é o 
do Leixões, qual a sua vi- 
são sobre os seus novos 
pupilos? 

—» Até agora, pouco po- 
derei acrescentar na me- 
dida em que o tempo de- 
corrido é demasiado curto 
para fazer um juízo con- 
creto e definitivo sobre a 
equipa. No entanto, de 
momento, aquilo que po- 
derei dizer é que temos 
vindo a trabalhar com 
bastante entusiasmo para 
que a equipa se apre- 
sente nas melhores condi- 
ções para receber o pri- 
meiro adversário». 


Treinador: João Alves , 
Treinadores-adjuntos: Acácio e Nicolau Vaqueiro 


PLANTEL 


r 
| 

i 

| 

Jacinto João 
! Serrão 

; Zé Carlos 

| Abílio 
! 

i 

i 

1 


Paulo Sousa 
Chico 

João Gomes 
Bill 

Barreto 
Paulinho 
Tozé I 

Tozé II 
Filipe 
Ferreirinha 
Jorge Silva 
Ruben 
José Augusto 
Rui 
Penteado 
Sérgio 
Afonso 
Vitinha 
Ricardo 
Carvalho 


Sociedade de Reparação de Viaturas Automóveis, L.º 


RUA D. NUNO ÁLVARES PEREIRA, 236 e TELEFS. 936212 - 936232 


31/12/68 


Vão haver alterações 
pontuais no conjunto em 
relação à época passada? 

—«Naturalmente que 
uma vez que sou o princi- 
pal responsável da equipa 
procurei introduzir no con- 
junto determinadas carac- 
terísticas por forma a le- 
var o Leixões a praticar 
um futebol que se coa- 
dune com os interesses 
do clube e com a minha 
própria maneira de obser- 
var O fenómeno chamado 
desporto «rei». 

Vem aí o Ermesinde, 
primeiro adversário que a 
sua equipa terá de enfren- 
tar, por sinal no vosso pró- 
prio ambiente. Pensa que 
terá sido o adversário 
ideal? 


—«Confesso que quer 
tenhamos de defrontar o 
Ermesinde, equipa que 
surgiu no nosso campeo- 
nato por via do alarga- 
mento, quer tivessemos 


CLUBE ANTERIOR 


Salgueiros 
Leixões 
F.C, Porto 
F.C. Porto 
Canidelo 
Leixões 
Leixões 
Millwal 
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Leixões 
F.C, Porto 
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F.C, Porto 
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F.C. Porto 
Penafiel 
Alba 
Boavista 
F.C. Porto 
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MATOSAUTO 


4450 MATOSINHOS 


de medir forças com quai- 
quer outro adversário, não 
estou à espera de facil- 
dades», 

Mas... Já viu jogar o Er- 
mesinde neste principio 
de época? 

—«Já O vi jogar e devo 
dizer que fiquei bem im- 
pressionado com o seu 
valor. No entanto, tenho 
confiança no valor dos 
meus atletas e estou pie- 
namente convencido que 
entraremos no campeo- 
nato com o «pé» direito». 

João Alves antevê pois 
uma estreia vitoriosa 
deste Leixões 87/88. 

Que importância terá, 
na sua óptica, o facto de 
começar o campeonato 
com uma vitória? 

—«Toda a gente sabe 

que uma vitória no primei- 
ro jogo do campeonato 
pode projectar qualquer 
equipa para grandes co 
metimentos. Todavia, 
penso que há que ter em 
conta certos pormenores 
e não embandeirarmos 
em arco. Isto significa — 
disse-nos o antigo «luvas 
pretas» — que o Campeo- 
nato Nacional da Il Divi- 
são, como todos os ou- 
tros, é uma prova de re- 
gularidade bastante longa 
e sempre sujeita a várias 
contingências. Em todo o 
caso, para nós, o mais im- 
portante seria começar 
bem, e continuar bem 
para terminarmos ainda 
melhor». 


O plantel 
possível 


Admite, portanto, que o 
Leixões tem aspirações a 
um lugar de relevo neste 
campeonato? 

—«Naturalmente que o 
Leixões, quanto mais não 


LIMITAÇÕES 
ed ih 


João Alves está optimista na sua nova etapa de terinador. A juventude do plantel dá-lhe 


seja pelos seus pergami- 
nhos, é um clube que en- 
tra sempre com aspira- 
ções aos lugares cimeiros 
e, no próximo campeo- 
nato assumir-nos-emos 
com uma das principais 
equipas da nossa zona, 
discutindo, jornada após 
jornada, os dois pontos 
em jogo. No entanto, gos- 
taria de lembrar que es- 


RENAULT 
ER 


CONCESSIONÁRIO: 


garantias, 


sas aspirações estão 
directamente dependen- 
tes de diversos factores, 
entre os quais o finan- 
ceiro». 

Quer dizer que o plantel 
que está sob a sua res- 
ponsabilidade tem limita- 
ções de carácter ma- 
terial? 

—«Em termos orçamen- 
tais é isso que acontece, 


AUTOGARME 
AUTO GARAGEM DE MATOSINHOS, LDA. 


na medida em que há clu- 
bes do nosso campeonato 
que possuem orçamentos 
muito superiores ao 
nosso». 

Subentende-se, desse 
modo, que o Leixões não 
tem o plantel ideal? 

— «O Leixões tem a 
equipa que deveria ter e, 
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pela parte que me toca, 
devo dizer que a Direcção 
não se tem poupado a es- 
forços para atender aos 
meus pedidos. Agora, o 
que temos que ter em 
conta é as nossas limita- 
ções, pois, se não fosse 
isso, eu próprio gostaria 
de ter na equipa joga- 
dores com outros horizon- 
tes. Mesmo assim — subli- 
nhou o técnico leixonense 
— com os elementos que 


tive possibilidade de con- 
tratar o Leixões tem valo- 
res para poder dar uma 
alegria aos seus associa- 
dos, com cujo apoio con- 
tamos nos bons e maus 
momentos visto que sem 
que ele a nossa tarefa é 
bem mais difícil». 


Mais adiante...«no nos- 
so plantel existem alguns 
jogadores que já jogaram 
na | Divisão. Mas, apesar 
de estarem hoje num clu- 
be da segunda, eles vão 


ter valor para ir mais 
longe» 

Em seu entender, quais 
são os clubes que po- 
derão constituir mais sério 
obstáculo às pretensões 
do Leixões? 

—«Serão, obviamente, 
os clubes que mais inves- 
tiram no futebol, como se- 
jam, o Fafe, o Felgueiras, 
o Tirsense, o Famalicão e 
o próprio Gil Vicente, clu- 
bes que já funcionam 
como verdadeiras empre- 
sas e que possuem já 
uma certa estrutura finan- 
ceira. Espero, todavia, 
que o êxito desportivo não 
seja directamente propor- 
cional a esse investi- 
mento, pois, caso contrá- 
rio, o Leixões não terá 
quaisquer hipóteses 
neste campeonato». 

Segundo sabemos, o 
plantel de que dispõe é 
bastante jovem. Será isso 
um trunfo para os objecti- 
vos a alcançar? 

—«Obviamente que o 
Leixões possui um plantel 
cuja média etária não ul- 
trapassa os 23 anos. Mas, 
a par desses jovens im- 
buídos de uma grande 
vontade de triunfar, há 
também atletas experien- 
tes desejosos de conti- 
nuarem a mostrar o seu 
valor. É tudo isto, aliado à 
mística tradicional que 
caracteriza o Leixões que 
nos permite antever uma 
boa temporada». 


Futebol 
prejudicado 


Hoje, em Portugal, no 
futebol é quase imperativo 
falar também do elevado 
número de jogadores es- 
trangeiros que por cá mili- 
tam, de origem brasileira 
sãoo aos «montes». Es- 
ses, porém, continuam a 


ser considerados como ci- 
dadãos de dupla nacio- 
nalidade, facto que vai 
permitindo, e até facili- 
tando, a vinda frequente 
desses jogadores sul 
americanos que também 
falam a nossa língua. Só 
que, por cá, há muito 
quem se insurja contra a 
situação já criada que, se- 
gundo alguns, «começa a 
ser insustentável e preju- 
dica seriamente os jovens 
jogadores do nosso país e 
o próprio futuro do nosso 
futebol». 


Sobre este assunto 
candente, João Alves 
também a sua opinião: 

—«É evidente que o que 
se passa actualmente 
nesse campo é verdadei- 
ramente dramático e co- 
meça a ser preocupante 
para o futuro do futebol 
português. No meu ponto 
de vista — acrescenta o 
nosso entrevistado — há 
que fazer uma lei que po- 
nha termo a esta «inva- 
são» que resulta em parte 
da tentativa em obter re- 
sultados imediatos por 
parte de alguns dirigen- 
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tes. Por mim — referiu 
ainda o antigo «luvas pre- 
tas» — os brasileiros de- 
vem ser considerados es- 
trangeiros. Pois, se assim 
não for, o leque de op- 
ções dos nacionais dimi- 
nui e isso já se está a re- 
percutir ao nível de selec- 
ções onde os resultados 
obtidos ultimamente estão 
longe de se equiparar aos 
êxitos que temos tido a ní- 
vel de clubes». 

Há certos dirigentes 
que justificam a contrata- 
ção de brasileiros consi- 
derando tratar-se de um 
mercado economica- 
mente mais acessível aos 
clubes. Que pensa disso? 

—» Estou convencido de 
que não há nada mais er- 
rado do que isso. Não du- 
vido que isso suceda em 
jogadores de segundo 
plano. Porém, penso que 
qualquer jogador de cate- 
goria que venha do Brasil 
para Portugal custa tanto 
como custam os joga- 
dores portugueses. Isso 
faz-me lembrar aquele ve- 
lho provincianismo que 
ainda existe em muitos de 


nós de preferirmos sem- 
pre o que vem de fora, 
porque o que é estrangei- 
ro é que é bom». 


Treinador 
é treinador 


Como toda a gente 
sabe, João Alves viveu a 
sua primeira experiência 
como treinador num clube 
da | Divisão — o Boavista. 
Mas, depois de ter dei- 
xado vago o lugar que 
durante meses ocupara 
no «grémio» axadrezado, 
ei-lo que surge de novo na 
ribalta, mas, desta feita, 
como «manager» de um 
outro que já cometeu 
grandes feitos no seio dos 
«maiores», mas que hoje 
milita no escalão secun- 
dário — o Leixões. Teori- 
camente, poderá ter ha- 
vido um recuo na carreira 
do jovem treinador que 
nos disse, no entanto, o 
que pensa disso: 

—» Sou treinador de fu- 
tebol porque gosto e, 
como tal, enquanto estiver 
no Leixões darei o má- 
ximo esforço para fazer 
dele um grande clube. 


Não pensoo que este te- 
nha sido um passo a trás, 
na medida em que, na mi- 
nha óptica, não há treina- 
dores de primeira e treina- 
dores de segunda». 
Concretamente, o que o 


- levou a aceitar o convite 


do Leixões? 

—«Em primeiro lugar, 
pelas razões que já lhe 
enunciei. Por outro lado, 
porque o Leixões é um 
clube com grandes tradi- 
ções no futebol português 
e que possui uma mística 
muito especial com a qual 
me identifico perfeita- 
mente. Portanto — subli- 
nhou João Alves em jeito 
de remate — não foi só o 
aspecto material que me 
seduziu, visto que, actual- 
mente, com o número ele- 
vado de técnicos estran- 
geiros que existe na | Divi- 
são o leque de escolha é 
também muito menor. 
Além disso, não é de 
forma alguma despresti- 
giante ser treinador de um 
clube da Il Divisão quando 
se gosta de servir o fu- 
tebol». 


A.M. Constâncio 


COSTA & A. MARTINS, LDA. 


* TINTAS 
x VERNIZES 
* CIMENTO-COLA 


ARMAZENISTAS DE PRODUTOS 
ALIMENTARES CONGELADOS 


RUA D. NUNO ÁLVARES PERERA, 172 e 4450 MATOSINHOS 
TELEX 27586 COMAR P e TELEFONES: 936845-933869-934980 


TRAVESSA DO PADRÃO e PERAFITA o 4450 MATOSINHOS e PORTUGAL o TELEFS, 9950253:9953971-9956906 
TELEX 22673 DIERA P o END, TELEG. DIERA é APART. 37 é LEÇA DA PALMEIRA o 4456 MATOSINHOS CODEX 


v-Nnacional da II divisão 


(O Comércio do Porto 


5 de Setembro de 1987 


Futebol Clube Tirsense 


EM PEZINHOS DE LÃ... 


O FC Tirsense parte para esta temporada com 
fundadas esperanças num campeonato à altura 
das tradições que aquele clube já granjeou no 


futebol nacional. 


O plantel foi considera- 
velmente reforçado, a equi- 
pa vai beneficiar do facto 
de o técnico — o ex-interna- 
cional Murça — se manter 
ao leme depois de a meio 
da temporada passada ter 
assumido o cargo com as- 
sinalável êxito. Entretanto, 
a direcção não tem raga- 
teado esforços no sentido 
de proporcionar a todos os 
elementos que se pre- 
param para iniciar o Cam- 
peonato Nacional da Il Di- 
visão as melhores condi- 
ções com vista a uma tem- 
porada que se espera seja 
ainda melhor que a an- 
terior. 

Em Santo Tirso mora a 
esperança e, tal como téc- 


Treinador: Alfredo Murça 
Treinador-adjunto: Manuel 


PLANTEL 


nicos, jogadores e direc- 
ção, também a massa as- 
sociativa do Tirsense está 
motivada e confiante para 
uma temporada em cheio, 
pois valores não faltam, re- 
forços também não e a 
seriedade e a disciplina, 
apanágios do técnico 
Murça, são também fac- 
tores que levam a cidade 
de Santo Tirso a estar intei- 
rinha ao lado do seu clube. 

O presidente-adjunto e 
chefe do departamento de 
futebol do FC Tirsense, 
José Lopes personifica a 
esperança que mora nas 
gentes de Santo Tirso, com 
vista ao «Nacional» secun- 
dário que amanhã se inicia. 

Mas como «caldos de 
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galinha» numca fizeram 
mal a ninguém, é visível a 
preocupação dos respon- 
saveis do Tirsense em não 
levantarem grandes ondas, 
jogando pelo seguro, não 
alimentando falsas es- 
peranças, antes pro- 
curando termos realistas 
que definam os objectivos 
do Tirsense para este cam- 
peonato. 

O dirigente João Lopes 
começou por aí a nossa 
conversa, fazendo questão 
de salientar: 

«Como não podia dei- 
xar de ser vamos partir 
para esta prova com o 
objectivo de fazermos o 
melhor possível ou, se 
quiser, tentar fazer me- 
lhor que o ano passado. 
Como sabe a zona norte 
é a mais dificil das três 
zonas nacionais, e tanto 
poderemos estar a lutar 
pela subida como pela 
permanência. Com efei- 
to, nesta zona não se po- 
dem fazer grandes previ- 
sões». 


«Temos um plantel 
equilibrado» 


Mas o Tirsense reforçou- 
se consideravelmente e 
manteve o mesmo técnico 
da temporadas passada, 
factos que lhe permitem em 
princípio encarar este cam» 
peonato com optimismo re- 
dobrado, não pensando 
apenas na fuga à despro- 
moção? 

«É óbvio que temos as 
nossas esperanças. 
Quando diz que nos refor- 
çamos consideravelmente 
eu corroboro dessa opi- 
nião, mas recordo que 
foram contratações de jo- 
gadores da Il Divisão e 
não grandes craques de 


primeira ou mesmo es- 
trangeiros. Temos um 
plantel equilibrado, de 
acordo com as nossas 
possibilidades e com os 
desejos do técnico, e sea 
oportunidade de subir 3 
primeira divisão aparecer 
não a desperdiçaremos. 
No entanto, volto a referir 
que há equipas melhor 
apetrechadas, mais fortes 
e com maiores possibili- 
dades do que nós em con- 
seguir esse desiderato». 


A aposta renovada no ac- 
tual técnico, o ex-internacio- 
nal Murça, vem na sequên- 
cia do bom trabalho que o 
mesmo vem desenvolvendo 
no clube ou visa apenas 
uma estabilidade técnica 
sempre necessária a uma 
equipa que compete em 
campeonatos nacionais? 

«O técnico Murça fez 
um excelente trabalho na 
temporada passada desde 
que pegou na equipa. Tra- 
ta-se de um jovem treina- 
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dor com larga experiência 
futebolística que trans- 
mite aos jogadores os en- 
sinamentos necessários 
para alcançar os respecti- 
vos sucessos. Estamos 
muito satisfeitos com ele 
e por isso resolvemos 
mantê-lo à frente da equi- 

a. 
é É claro que o factor 
estabilidade também é 
fundamental e isso pesou, 
como é óbvio, na nossa 
decisão». 


Tirsense-FC Porto, em jogo particular. Na próxima época o que era bom era repetir-se o confronto mas... na | Divisão. 


50 mil contos 
de orçamento 


Para conseguir um plantel 
capaz de fazer face à dura 
temporada que se avizinha 
a direcção teve que fazer 
mais alguns sacrifícios fi- 
nanceiros, não é assim? 

«É um facto. Este ano 
vamos contar com um 
plantel de 24 jogadores, 
pois vão ser 38 jogos e 
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por isso tivemos que es- 
truturar a equipa de molde 
a que todos os contratem- 
pos que com certeza irão 
surgir sejam solucciona- 
dos rapidamente. Desse 
modo o orçamento foi au- 
mentado mas continua- 
mos a não entrar em lou- 
curas, pelo que mantemo- 
mos dentro das nossas 
possibilidades». 
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Para o Estádio do Futebol Clube Tirsense estão reservados bons jogos de futebol. E se derem para subir de divisão... 


NINGUÉM ARRISCA, MAS... 


E em quanto se cifra o or- 
çamento para a presente 
temporada? 

«Este ano vamos gastar 
à volta de 50 mil contos 
com a nossa equipa sé- 
nior, o que está perfeita- 
mente dentro das nossas 
possibilidades». 


Esse orçamento será 
todo canalizado para a equi- 
pa sénior? 

«Na sua quase totali- 


dade muito embora dentro 
do mesmo estejam tam- 
bém incluídas outras des- 
pesas diárias». 

Tudo a postos portanto 
para uma temporada em 
Cheio? 

«Sim, estamos prepara- 
dos para enfrentar esta di- 
fícil temporada, e como já 
lhe referi prontos a tentar 
conseguir a melhor classi- 
ficação possível». 
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«A cidade 


merece 
a | Divisão» 


Qual o maior desejo do 
chefe do departamento de 
futebol e presidente adjunto 
para esta temporada? 

«Sinceramente que o 
meu maior desejo é subir 
à primeira divisão, pois is- 
so seria não só impor- 


tante para o clube, como 
para o futebol português e 
nomeadamente para a cl- 
dade de Santo Tirso, pois 
há muito que merece ter a 
sua equipa principal entre 
os grandes do futebol por- 
tuguês». 

E as gentes de Santo Tir- 
so, não só os sócios como 
toda a cidade estão ao lado 
da sua equipa mais repre- 
sentativa? 
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«Naturalmente. Os nos- 
so adeptos vão a todos os 
lados com a equipa e en- 
tão quando os resultados 
são bons são incansáveis. 
Quando não são manifes- 
tam o seu desagrado 
como acontece em todos 
os clubes. De qualquer 
modo posso-lhe garantir 
que estão todos com a 
equipa, e todos sonham 
com o regresso do FC Tir- 


sense à primeira divisão 
nacional». 

Como se pode consta- 
tar em Santo Tirso mora a 
esperança e o sonho do 
regresso do FC Tirsense 
ao escalão maior. A partir 
de amanhã começa a 
grande maratona e come- 
çam também as emoções 
das gentes de Santo Tirso 
junto da seu clube do 
coração. 
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Murça — a confiança (e a certeza?) de que... 


O TIRSENSE IRÁ PRÁ FRENTE 


Colectividade com um passado interes- 
sante no futebol português, o Futebol Clube 
Tirsense é um dos «ilustres» participantes 
na Zona Norte do campeonato nacional da Il 
Divisão. Porquê o epíteto? Porque, justa e 
simplesmente, o clube de Santo Tirso é — a 
par do Leixões, Famalicão, Desportivo das 
Aves e Vizela — um dos cinco concorrentes 
desta zona que já passou pelo «Nacional» 
primodivisionário do nosso futebol. 


Talvez por isso (embora 
pensemos que nem só por 
isso...), O Tirsense preten- 
derá assumir-se como um 
dos candidatos à subida, 
numa zona onde, aliás, to- 
dos — ou quase todos — po- 
dem considerar-se como 
tal. Em qualquer dos ca- 
sos, e vistas as coisas no 
imediato, o objectivo princi- 
pal será o de tentar a «me- 
lhor classificação», como 
nos dizia o técnico Murça, 
um homem sobejamente 
conhecido (e conhecedor) 
dos meandros futebolisti- 
cos nacionais, com um 
«curriculum», como prati- 
cante, que tem como pon- 
tos altos a sua passagem 
por dois «grandes» do nos- 
so futebol — o Belenenses 
eoF.C. Porto. 


«Se nos derem 
a oportunidade 
de irmos 

lá para cima...» 


«Há quatro anos a esta 
parte que o Tirsense tem 
vivido com a 'corda na gar- 
ganta'», e, assim sendo, a 
colectividade de Santo Tir- 
so vai, pela voz do seu trei- 
nador, «tentar fazer um 
bom campeonato, muito 
melhor do que no pas- 
sado». A subida de divi- 
são? Murça, igual a si pró- 
prio, não quer prometer 
aquilo que, de antemão, 


não tem a certeza de vir a 
cumprir, e, por isso, prefere 
generalizar, limitando-se a 
dizer que «iremos lutar 
por um bom lugar na 
classificação geral». De- 
pois, «se nos derem a 
oportunidade de irmos lá 
para cima, nós 
iremos...». 

Para já, a pré-temporada 
não correu de forma parti- 
cularmente auspiciosa. Es- 
cassearam as boas exibi- 
ções e, principalmente, os 
bons resultados. No en- 
tanto, Murça não está 
apreensivo, lembrando, a 
propósito, o ocorrido no 
passado recente, quando 
«o Tirsense fazia ex- 
celentes pré-temporadas 
para, depois, no campeo- 
nato, ver-se ameaçado 
com o espectro da des- 
promoção, como na úl- 
tima época». E Murça 
aponta o caso do Chaves — 
«fez uma grande pré-tem- 
porada e, agora, ainda 
não logrou vencer para o 
campeonato» — para con- 
cluír que «nós trabalha- 
mos para o campeo- 
nato». 

Dispondo de um grupo 
de 24 jogadores — «o 
"plantel" que pedi» —, ao 
qual se refere como «um 
"plantel" em qualidade», 
Murça sente-se um ho- 
mem acarinhado pela mas- 
sa associativa do Tirsense, 


bem como pelos seus res- 
ponsáveis, ao mais alto ní- 
vel — «como jogador, 
sempre tive o apoio dos 
sócios, na época pas- 
sada as coisas estiveram 
um bocadinho mal, numa 
altura em que ocupava- 
mos o penúltimo lugar, 
antes de assumir, com o 
total apoio da massa as- 
sociativa e da Direcção, o 
comando da equipa...» 


Alargamento 
ouaarte 

de transformar 
O «frio»... 

em «quente» 


...Era a primeira experiên- 
cia de Murça como treina- 
dor, uma experiência que 
viria a revelar-se bem suce- 
dida, na justa medida em 
que o Tirsense terminaria 
«no décimo ou no déci- 
mo-primeiro lugar, já não 
me lembro bem». Tal «per- 
fomance» serviria para re- 
forçar a sua «imagem» junto 
dos sócios, autênticas «for- 
ças vivas» dos clubes, dos 
mesmíssimos sócios a 
quem, agora, Murça diz, 
face aos resultados menos 
positivos (não) conseguidos 
neste início de época, que 
«há que ter paciência», 
enquanto insiste no porme- 
nor de que «há quatro 
anos que andamos a fazer 
grandes pré-temporadas 
para chegar-se ao cam- 
peonato e acontecer a de- 
silusão do costume». É 
precisamente, esse ciclo 
que Murça não quer ver re- 
petido. 

O alargamento veio, en- 
tretanto, aumentar as difi- 
culdades de uma zona que 
«é quase uma | Divisão», 
porventura «totalmente di- 
ferente» mas, eventual- 
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mente, «mais competitiva, 
mais difícil». Este ano, 
«com seis clubes a des- 
cer», a «guerra», mais do 
que nunca, não irá conhecer 
«tréguas», podendo dizer- 
se que o clima de autêntica 
«guerra fria» que vem ro- 
deando os «Nacionais» da Il 
Divisão mais recentes so- 
freu, com o alargamento, 
um (injesperado «calor». 

«Antigamente, havia (na 
Zona Norte) doze clubes e 
quatro para... não des- 
cer». Agora, com o alarga- 
mento, «há catorze para 
subir e seis para não des- 
cer...». São estas as «con- 
tas» de Murça, que, apesar 
de tudo, acredita que 0 Tir- 
sense surja incluído no 
«grupo dos 14». 


Não é dos «carecas» 
que os futebolistas 
gostam mais... 


Por outro lado, as dificul- 
dades não aumentaram, 
apenas, em função do nú- 
mero de participantes, já 
que, como nos dizia Murça, 
«aumentaram os clubes 
e... aumentaram os cam- 
pos pelados», tipo de re- 
cintos que o técnico do Tir- 
sense vê como «um verda- 
deiro atentado à integri- 
dade física dos joga- 
dores», isto numa altura em 
que, «praticamente, todas 
as equipas (que disputam o 
«Nacional» da Il Divisão) 
são profissionalizadas». 
Paradoxalmente, os «care- 
cas» continuam a ser uma 
das aberrações do futebol 
de um país onde um terço 
dos seus cidadãos são... 
calvos — não obstante a pro- 
messa de que, na tempora- 
da de 1989/90, os jogos da 
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TERESENSE RELISO 


LITIIGEETIS 


DIRECÇÃO APOIA A EQUIPA 


E ESPERA BOM TRABALHO 


O FC Tirsense é um clube já com largas tradi- 


ções no nosso futebol 


primando pelo excelente 


organização que possui e pelas óptimas relações 


com todos os sectores 


Um clube que sabe re- 
presentar condignamente 
a sua cidade, Santo Tirso 
e que este ano tudo vai 
fazer para regressar ao 
convívio dos grandes 
onde já militou e onde fez 
furor. 

A direcção do Tirsense 
tudo fez para porporcionar 
ao técnico Alfredo Murça 
as melhores condições no 
sentido de que os objecti- 
vos a que se proponhem 
sejam amplamente atingi- 
dos e o optimismo embora 
não sendo exagerado é 
de certo modo o suficiente 
para que todos vivam 
neste momento um am- 
biente de grande expecta- 
tiva e fervor clubistico à 
volta da sua equipa sé- 
nior. 

O campeonato «ar- 
ranca» já amanhã e todos 
esperam um FC Tirsense 
na plenitude dos seus re- 
cursos e apto a corres- 
ponder a toda a expecta- 
tiva criada à sua volta. 

Seguindo uma prática 
que já vem de há alguns 
anos a esta parte, a direc- 
ção do FC Tirsense reuniu 
com todas as estruturas 
do futebol sénior da colec- 
tividade mais reprersenta- 


OPINI 


do fenómeno desportivo. 


tiva da cidade de Santo 
Tirso, durante um jantar 
excelentemente sevrido 
no S. Rosendo, e no qual 
para além de todas as in- 
formações e esclareci- 
mentos prestados pelos 
responsáveis do Tirsense, 
o convívio constituiu tam- 
bém nota dominante, num 
ambiente de grande ami- 
zade e tranquilidade. 


Direcção manifesta 
todo o seu apoio 


Em nome da direcção 
começou por usar da 
palavra o doutor Jorge 
Afonso que iniciou a sua 
palestra referindo o pro- 
pósito da reunião naquele 
jantar, que era à seme- 
lhança do que acontece 
todos os anos, manifestar 
todo o apoio da direcção 
aos seus atletas e equipa 
técnica no ínicio de mais 
uma temporada e reiterar 
a sua confiança total em 
todos os elementos do 
plantel, para além de con- 
fiar igualmente na entrega 
total de todos ao serviço 
do FC Tirsense. Na cir- 
cunstância o doutor Jorge 
Afonso diria que, «esta 
direcção reconhece que 


ÕES 


DE MURÇA 
SOBRE O 
TIRSENSE 


(Continuação da pág. anterior) 


Il Divisão terão que dispu- 
tar-se em recintos relvados, 
Murça não se exime a con- 
siderar que «já era tempo 
das entidades competen- 
tes acabarem com os 
campos pelados», tanto 
mais que «Portugal deve 
ser o único país, na Euro- 
pa, onde o futebol, a este 
nível, ainda se joga em 
terra batida». 

As reticências de Murça, 
em termos de alargamento, 
não ficam por aqui. Debru- 
çando-se sobre a vertente 
estritamente competitiva, o 
técnico do Tirsense confes- 
sa-nos as suas «dúvidas 
sobre se teremos público 
para tantos jogos», en- 
quanto, vendo a questão na 
perspectiva dos praticantes, 
nos refere que «os pró- 
prios jogadores acabarão, 
forçosamente, saturados 
por uma época tão longa». 

Enfim, como tudo o que é 
mau tem, por pior que seja, 
a(s) sua(s) contrapartida(s), 
Murça vê no alargamento 
uma espécia de «luz no 
fundo do túnel» em termos 
de oferta de emprego para o 
futeboli ês — «ha: 


no desempre- 
go» — e, também, para os 


próprios treinadores, cuja 
classe o técnico do Tirsense 
considera que «vem sendo 
enxolhada». 

Para terminar, voltando 
ao «seu» Tirsense, Murça 
apela aos sócios que «te- 
nham calma», porque «o 
Tirsense irá para a 
frente», só que é preciso 
«dar tempo ao tempo», dar 
tempo, por exemplo, às 
«sete "caras novas'», no 
sentido de uma total integra- 
ção das mesmas no «plan- 
tel» que tem às suas or- 
dens. Quanto ao resto, 
Murça promete um «Tirsen- 
se com espírito de con- 
quista», que, já no seu pri- 
meiro encontro a sério («um 
jogo difícii»), em Fafe, «irá 
tentar dar um ar da sua 
graça». E, pelo meio, vai 
pedindo à massa associa- 
tiva que não subscreva juí- 
zos precipitados — «sempre 
que o Tirsense fez boas 
pré-temporadas viveu o 
campeonato com a "corda 
na garganta», de tal forma 
que «este nosso início de 
época até pode ser que 
venha a constituir um 
bom prenúncio para o 
ampeonato, que é, sem 
qualquer dúvida, o nosso 
grande objectivo». 


todos são susceptiveis 
de falhas, mas apela 
para o trabalho, esforço 
e honestidade dos seus 
profissionais que tem 
sido apanágio ao longo 
dos anos». 


“Foram breves e sim- 
ples palavras que ti- 
veram no entanto 
grande alcance moral e 
que foram perfeita- 
mente entendidas por 
todos os presentes, que 
demosntraram estar im- 


buídos do mesmo es- 
pírito de trabalho e ho- 
nestidade que lhes é ha- 
bitual. 

Por seu turno em 
nome dos atletas usaria 
da palavra o capitão da 


equipa, Louro, que inter- 
pretando o sentir dos 
seus colegas prometeu 
o máximo de esforço 
para corresponder aos 
anseios lógicos e na- 
turais da direcção e da 
equipa técnica, com a 


certeza de que tanto ele 
como todos os seus 
colegas iriam dar o má- 
ximo dos máximos para 
que efetivamente o FC 
Tirsense conseguisse 
uma temporada à altura 
dos seus pergaminhos. 

Também o técnico Al- 
fredo Murça manifestou 
na altura esperanças 
numa época tranquila e 
na aplicação de todos 
os profissionais para a 
prossecução dos objec- 
tivos expressos pela de- 
dicada direcção do FC 
Tirsense. 


Intraplás patrocina 
o FC Tirsense 


Finalmente e na mesma 
oportunidade do jantar o 
senhor Alberto Machado 


Ferreira, sócio gerente da 
empresa transformadora 
de matérias plásticas «In- 
traplás» assinou o contra- 
to perante o presidente da 
direcção do Tirsense e do 
tesoureiro do clubs como 
patrocinador da equipa 
sénior. 

Não conseguimos sa- 
ber qual o montante esti- 
pulado entre as duas par- 
tes pela assinatura do 
contrato, mas adiantamos 
que o mesmo foi alta- 
mente benéfico para o 
clube, bem como para a 
empresa patrocimadora, 
pelo que no final a satisfa- 
ção era geral. 

Como se pode consta- 
tar foi um jantar de grande 
confraternização entre to- 
dos, podendo-se dizer 
que o FC Tirsense entrou 
com o pé direito nesta 


temporada. Direecção, 
atletas, equipa técnica e 
patrocinadores demosn- 
traram estar todos imbuí- 
dos do mesmo espirito e, 
mais importante, todos 
manifestaram a sua dis- 
posição total para que o 
«barco chegue a bom 
porto com toda a gente a 
remar para o mesmo 
lado». 

Confiança e esperança 
num campeonato alta- 
mente positivo não faltam 
em Santo Tirso, resta 
agora esperar que os re- 
sultados traduzam o es- 
pírito de equipa que todos 
demonstraram ao longo 
do jantar realizado no S. 
Rosendo. 

O FC Tirsense 1987/88 
aí está, cheio de vida com 
vista a uma temporada re- 
cheada de êxitos. 


O MAIOR FABRICANTE 
NO NORTE DE TUBOS, 
MANILHAS E LANCIS DE BETÃO 
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Gil Vicente Futebol Clube 


REPRESENTAÇÃO DO CONCELHO 


Quando há seis anos o Gil Vicente F.C. atra- 
vessava um momento difícil da sua existência, 
daqueles em que ninguém se mostra disposto a 
servir o clube, António Caravana da Silva ga- 
nhou coragem para assumir a responsabilidade 
de encabeçar uma direcção disposta a traba- 


lhar. 


Encontraram então 
para gerir dívidas (na or- 
dem dos seis mil contos), 
débitos e multas à Asso- 
ciação de Futebol de Bra- 
ga e à Federação Portu- 
guesa de Futebol, ordena- 
dos em atraso a joga- 
dores e o espectro da 
descida à Ill Divisão gente 
interessada e sem receio. 

Muito negra era a situa- 
ção da mais antiga e po- 
pular colectividade des- 
portiva do concelho de 
Barcelos naquele ano de 
1981. 

Depois de traçarmos 
esta retrospectiva, nada 
brilhante, na vida de qual- 
quer colectividade, per- 
guntamos a António Cara- 
vana da Silva o que é o Gil 
Vicente da época de 
1987/88. A resposta veio 
de seguida: 

«Gizado um plano e es- 
tabelecido um programa, 
um e outro traçado com 
muita realidade, vencidas 
as dificuldades, o mesmo 
que dizer a crise, aos pou- 
cos foram minoradas e 
superadas as dificuldades 
que nos foram surgindo, e 
eram muitas. 

Arrumada a casa, pro- 
curamos, aos poucos, 
transformar o clube, pro- 
curando projectá-lo para 
uma posição mais condi- 
zentes com os seus per- 
gaminhos, dimensionan- 
do-o, também, para que o 
Gil Vicente deixasse de 


ser um clube da cidade 
para ser o clube do con- 
celho de Barcelos. 

E o maior concelho do 
país, com oitenta e nove 
freguesias, pelo que tem 
de possuir adentro dos 
seus muros um clube que 
o represente e corres- 
ponda ao mesmo tempo á 
sua grandeza, como meio 
agricola e industrial de 
considerável peso econó- 
mico. 

Tratamos por isso de 
alicerçar o clube, criando- 
lhe estruturas, para de- 
pois se pensar em arran- 
car de forma a atingir-se a 
projecção que todos os 
barcelenses desejam, 
querem e pretendem. 

E alguma coisa se tem 
feito, mas, muito há, 
ainda, a fazer para se 
chegar à meta pretendida. 


«investimos 
milhares» 


Restabelecida a ordem 
na casa, como se cos- 
tuma dizer, abalançamo- 
nos a construir a sede so- 
cial, em artéria central da 
cidade, imóvel que consti- 
tui, hoje, valioso, patrimó- 
nio da colectividade e é 
orgulho dos gilistas. In- 
vestimos milhares de con- 
tos em obras no campo 
Adelino Ribeiro Novo, 
construindo bancadas, 
balneários, gabinetes mé- 
dicos, sanitários, posto 
clínico, rouparia, lavan- 


daria, e, ultimamente ar- 
relvamos o campo e er- 
guemos uma nova ban- 
cada no topo sul, 

Esperamos ainda este 
ano cobri-la e aí construir 
camarotes. Os sócios 
com lugares cativos vão 
passar a usufruir dos seus 
lugares devidamente mar- 
cados e com cadeiras. 
Enfim, trabalha esta direc- 
ção com muito afinco para 
valorizar o património do 
Gil Vicente. 

Todos estes trabalhos 
têm sido possíveis com a 
preciosa ajuda da Câmara 
Municipal através do seu 
presidente dr. João Ma- 
chado, que não tem fal- 
tado nos seus apoios e na 
concretização das suas 
promessas, apesar de co- 
nhecermos a situação 
económica da edilidade. 

O apoio da Câmara tem 
sido muito importante, daí 
ter, aqui, como presidente 
da direcção, destacado o 
esforço da Câmara feito 
ne sentido de nos ajudar. 

Outros apoios temos re- 
cebido, e seria também in- 
justiça não deixarmos 
uma referencia ao prof. 
Valdemar Araújo, dele- 
gado da Direcção Geral 
dos Desportos em Braga, 
pela contribuição que nos 
deu no sentido de proces- 
sarmos o arrelvamento do 
campo, assim, como inú- 
meros téem sido os ami- 
gos do Gil Vicente, cujas 
portas nunca se fecharam 
sempre que a elas tivé- 
mos de bater, pedindo o 
seu auxílio ou a sua con- 
tribuição». 

António Caravana da 
Silva fez menção de dei- 
xar também lavrado «o 


PENSÃO BAGOEIRA 


público agradecimento, 
em nome do clube, a uma 
outra colectividade bar- 
celense: o Núcleo Des- 
portivo «Os Andorinhas», 
que aquiesceram à assi- 
natura de um protocolo 
para a cedência do seu 
campo de jogos, dr. Meira 
Ramos, para aí as equi- 
pas de juniores, juvenis e 
iniciados poderem não só 
treinar como efectuarem 
os seus jogos. 

Foi, de facto, um acto 
de grande vontade o de- 
monstrado por aquela mo- 
desta colectividade de 
Barcelos, a quem temos, 
efectivamente, de reco- 
nhecer o mérito da sua 
melhor colaboração na re- 
solução de um problema 
do meu clube». 


«Uma posição 
de destaque» 
António Caravana da 


Silva, o que vai ser o Gil 
Vicente no campeonato? 


EDER 


«Quanto à equipa de fu- 
tebol fizemos o maior es- 
forço para conseguirmos 
uma formação equilibra- 
da, na ideia de efectuar- 
mos uma época tão toa 
ou melhor do que a do 
ano passado. 

Na temporada finda não 
fomos à «liguilha», como 
todos se devem recordar, 
por termos sido «atraiçoa- 
dos» pela célebre arbitra- 
gem de Espinho... 

Este ano vamos para o 
campeonato com a es- 
perança de alcançarmos 
uma posição de desta- 
que, já que a nossa von- 
tade, que é o desejo dos 
barcelenses, é darmos ao 
concelho o clube que o re- 
presente condignamente 
na | Divisão. 

Sabemos ser difícil atin- 
gir o objectivo, mas, em 
futebol tudo é possível, e 
é no inesperado e nas 
surpresas que reside o ali- 
ciante deste desporto, por 
isso, a esperança, tam- 


ESPECIALIZADA 


O plantel do Gil Vicente para esta época, e possuidor de legítimas aspirações 


bém, pode morar con- 
nosco e com os desportis- 
tas barcelenses, de que 
um dia chegaremos ao 
escalão maior do futebol 
português. 

Contamos com uma 
equipa jóvem, de gente 
ambiciosa, que vai traba- 
lhar e capaz até, de pre- 
sentear os adeptos do clu- 
be, com uma excelente 
época e fazerem um bri- 
lharete. Assim o espero. 

São gente briosa, cien- 
tes das suas responsabili- 
dades, comandados por 
um técnico que tão boas 
provas deu na época 
finda, José Carlos e do 
seu adjunto Sã Pereira, 
empenhados em produ- 
zirem um bom trabalho. 

Merece também uma 
referência o departa- 
mento médico, dirigido 
pelo dr. Fernando Andra- 
de e de que fazem parte 
os médicos José Albino e 
João Pimenta. São cre- 
dores de um grande reco- 


SA CORTINAS 


nhecimento pelos rele- 
vante serviços que vêm 
prestando ao clube». 

Quisemos saber a si- 
tuação financeira da 
colectividade. António 
Caravana da Silva, indus- 
trial, que sabe gerir e «go- 
vernar», disse-nos: «não 
é desafogada, nesta al- 
tura, como se compre- 
ende, mas também não e 
preocupante. Temos a si- 
tuação sob controlo. 

Neste momento a situa- 
ção reflecte-se, mas já es- 
peravamos que assim 
viesse acontecer. 

Tudo isso devido às 
obras no parque de jogos, 
a obrigar-nos a deslocar a 
equipa fora de Barcelos, 
pelo que não efectuamos 
qualquer receita. 

Vamos vivendo com as 
cotizações dos nossos 
cerca de 5.000 sócios, nú- 
mero bastante diminuto 
em relação não só à po- 
pulação da cidade, como 
do concelho». 


EM TECIDOS 
NACIONAIS 


SOUSA & PEIXOTO, L,” 


REGIONAL 


[O SALAS PRÓPRIAS PARA BANQUE- 
TES COM CAPACIDADE PARA 600 
PESSOAS 
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e Uma equipa de profissionais 
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Amaral 

Simões 

Eduardo Mendes (Vareta) 
Costa 


Capela António Carvalho (Neco) 


Virgílio 
Batista 

Pires 

Galvão 

Pedro 

José Albino (Bino) 

Nuno 

Salustiano costa (Tiano) 
Francisco Castro (Meia-Noite) 
Manuel Ferreira (Nelinho) 
António Ferreira (Zequinha) 
Formiga 

Nelson Reis 

Luís Marques 

Rui Filipe 

Abel Correia (Belo) 

Amadeu 

David Coelho (Canário) 
Elísio 


José Carlos tem sob os seus ombros a responsabilidade de 
dirigir uma equipa com aspirações... 


Treinador: José Carlos 
Treinador-adjunto: Sá Pereira 


PLANTEL 


12/06/67 
23/11/56 
21/04/69 
06/02/58 
05/02/63 
12/04/69 
24/05/63 
22/12/68 
01/02/64 
01/06/69 
15/09/68 
04/01/69 
24/05/57 
14/09/63 
02/10/64 
04/03/68 
14/02/56 
17/07/64 
07/07/68 
08/10/67 
08/03/68 
12/07/57 
04/07/57 
01/09/57 
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José Carlos é quem promete 


APOSTAR NA GENTE JOVEM 


O Gil Vicente F.C. a época finda foi «vedeta» 
ao aparecer inesperadamente, a partir de deter- 
minada altura, como um sério candidato à su- 
bida à | Divisão, o que estava fora do vaticínio 
de muitos. Só nas últimas jornadas perdeu a 
liderança na Zona Norte, terminando a prova 
num honroso terceiro lugar, o que foi a sua 
melhor classificação de sempre. 


O comportamento da equi- 
pa criou expectativa, dai, 
neste começo de época o 
virar de atenções para o Gil- 
Vicente F.C., cuja equipa é 
pouco conhecida dos seus 
associados e simpatizantes, 
dado que a preparação e os 
jogos efectuados têm sido 
feitos extra-muros. 

É que o Gil Vicente F.C., 
por motivos do arrelvamento 
do seu parque de jogos, não 
fez ainda a sua apresentação 
perante a massa associativa. 

Ouvir O técnico do Clube, 
que vem da época finda, o 


CLUBE ANTERIOR 


Montijo 
Est. Portalegre 
Ex-júnior 
Lixa 
Gil Vicente 
Ex-júnior 
Gil Vicente 
Ex-júnior 
Sant. do Cacém 
Ex-júnior 

ting 


Gil Vicente 
Gil Vicente 
Gil Vicente 
Vianense 
Trofense 
E. Lagos 
E. Lagos 
Sporting 
U. Madeira 
Gil Vicente 
Gil Vicente 


Gil Vicente 


DIFERENTE NO ESTILO 


[ MELHOR NA QUALIDADE 


«magriço» José Carlos, era 
um dever, impunha-se. 

Fomos encontrá-lo, junto 
dos seus jogadores, no bai- 
neário do Campo Adelino Ri- 
beiro Novo, a preparar mais 
um treino, que teria de ser 
efectuado extra parque de 
jogos. 

José Carlos tem por hábito 
falar com os pés bem assen- 
tes no chão, não gostando de 
iludir as realidades com arti- 
cios e, muito menos, criar fal- 
sas expectativas. 

Conseguidos, em parte, os 
seus intentos, na época 
finda, sem prometer nada 
mais que não fosse trabalho, 
disse-nos José Carios, a pro- 
pósito que «o caminho está 
desbravado, pelo que agora 
é fácil pensar-se noutros 
voos, já que também o entu- 
siasmo que hoje se verifica à 
volta do Clube, é sinal de que 
os Barcelenses foram como 
que sacudidos para uma rea- 
lidade que é a de que «as 
boas equipas e as suas clas- 
sificações são a mola impul- 
sionadora para outras ambi- 
qõesm, 

Puzemos estas palavras, 
inquirindo se as subscreve 
nesta altura. 


Em resposta, aquele téc- 
nico disse-nos:«a onda de 
entusiasmo que previ, dada a 
boa época feita pelo Gil Vi- 
cente ainda não atingiu o que 
seria necessário para galva- 
nizar os jogadores e respon- 
sáveis» Penso que a equipa, 
o ano passado, tudo fez para 
que esse entusiasmo rea- 
pareça esta epoca, pelo que 
espero que os sócios e sim- 
patizantes do Clube, nos inci- 
tem e apoiem». — José Car- 
los adiantou-nos esperar que 
na prova que agora se vai ini- 
ciar, esse entusiasmo e inci- 
tamento apareçam mais 
forte. 

Voltando às nossas per- 
guntas sobre o valor da equi- 
pa, em virtude de o plantel do 
ano passado ter sofrido uma 
«sangria», José Carlos consi- 
dera: 


«Continuamos a apostar 
na gente jovem e esperamos 
uma vez mais, que alguns 
deles apareçam a fazer mais 
«coisas», tal como o ano 
findo. É que o Gil Vicente tem 
sido um viveiro dos Clubes 
da Primeira Divisão; depois 
de ganharem «gabarito», ei- 
los que rumam para outras 
bandas, aproveitados por ou- 
tros». 


A certa altura, José Carlos, 
falando ainda da época an- 
terior, falou-nos do problema 
das arbitragens, dizendo- 
nos: «na época finda procurei 
não falar muito sobre as arbi- 
tragens, tendo engolido até 
«elefantes vivos»; arbitra- 
gens houve que marcaram 


, 


António Caravana da Silva, o presidente do Gil Vicente 


negativamente a nossa equi- 
pa, distorcendo resultados, à 
provocar naturalmente baixa 
de rendimento. Neste último 
aspecto, também foi bastante 
nocivo o assédio, por parte 
de outros Clubes, muito an- 
tes do campeonato terminar, 
quanto a assinatura de con- 
tratos, o que, por vezes, cria 
intranquilidade ao próprio jo- 
gador. 


Continuo a recear que se 
venha a repetir, tanto no 
campo das arbitragens como 
no «namoro» a mesma situa 
ção, pelo que temos de estar 
atentos às manobras dos ins- 
tabilizadores das equipas de 
futebol, para evitar, no mí- 
nimo toda a parte negativa do 
futebol, que à há». 

Em relação à equipa para 
1987/88, José Carlos foi claro 
e peremptório: «esta época 
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houve muita mudança, e 
como há muita gente nova, 
há muito trabalho ainda a fa- 
zer, e as condições em que 
vimos trabalhando, neste mo- 
mento, não são as melhores, 
por andarmos, como se cos- 
tuma dizer «com a casa às 
costas. Para a preparação fi- 
sica temos de recorrer a ou- 
tros recintos e para jogarmos 
vemo-nos obrigados a deslo- 
car-nos, o que acarreta um 
grande esforço, para joga- 
dores e a todo o departa- 
mento ligado à parte técnica 
e médica, inclusive». 


«Desde os fins de Julho - 
prossegue José Carlos - que 
andamos nesta situação, 
nada cómoda e em que, até a 
obtenção de resultados mais 
favoráveis, são necessários 
para transmitir mais tranquili- 
dade aos jogadores». 
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Futebol Clube do Marco 


FUTURO ESTÁ NOS JOVENS 


Pela segunda vez o Futebol Clube do 
Marco está no Nacional secundário. Desta 
feita a formação marcoense guindou-se bem 


lá dentro das quatro 


linhas e não graças a 


uns engraçados subterfúgios, que meteram 
política pelo meio e em que no governo de 
Pinto Balsemão, a vitória pertenceu obvia- 
mente aos socias-democratas. 


A conjuntura mudou e 
não vale a pena estar 
“toda a vida a chorar o pas- 
sado. Desta feita aí está o 
Marco com a razão que 
'he adveio do seu futebol 
mais burilado, ainda que 
ninguém pensasse à par- 
“ida que tal seria possível. 
O Marco que está numa 
outra onda e que parece 
qjue vai conseguir encar- 
nar, com uma mudança 
le hábitos saudável, esta 
mova situação. 

Como técnico da equi- 
»a surge o credenciado 
-uís Miguel, um homem 


que bem ali ao lado foi ao 
longo dos tempos 
operando alguns mila- 
gres. Mas reviver o pas- 
sado mais uma vez tam- 
bém não interessa. Por is- 
so há que ir em frente e 
curiosamente de encontro 
ao que o Marco pretende. 
Não repetir os erros, partir 
para outra. Esta a máxima 
do Marco, comungada 
também por nós. 

Por isso mesmo parti- 
mos para uma aventura 
com Luis Miguel. A aven- 
tura tem que ver com o 
trajecto do Marco este 


Treinador: Luis Miguel 


PLANTEL 


Castro 
Vítor Manuel 
Amândio 
Pinhal 
Carvalho 1 
Bessa 

Arlindo 
Adelino 

Nini 

Bino 

Carlitos 
Caldeira 
Moreira 
Carvalho IL 
Luís 

Cardoso 

Santas 

Saraiva 

Albano 

! Caetano 

Paulo Monteiro 
Delfim 
Pacheco 

Paulo Sérgio 
Damas 

Tozé 

Eusébio 

Zoran 


CLUBE ANTERIOR 


Marco 
Marco 
Ovarense 
Marco 

Marco 
Trofense 
Sanguinense 
Oliveirense 
Penafiel 

Marco 
Felgueiras 
Marco 

Viseu e Benfica 
Penafiel 
Esposende 

Vila Meã 
Marco 

Marco 
Alpendorada 


Sacavenense 
Felgueiras 

Viseu e Benfica 
Marco 

Marco 

Paços de Ferreira 


ano, sem necessidade de 
grandes extrapolações, 
sem necessidade de eso- 
terismos. Condensando 
estas nuvens, o melhor é 
colocar Luis Miguel a 
falar: 

«Bom há que condicio- 
nar as ambições pes- 
soais. No fundo à partida 
tudo é muito bonito, tudo 
poderão ser flores. Mas 
há que encarar as coisas 
com realismo. Perspecti- 
vamos a vitória, é certo. 
Só que temos que ser rea- 
listas». 


Criar alicerces 


Pode especificar. Para 
já não sabemos como 
será o Marco. Quais os 
planos? 

«Direi que o Marco quer 
outra projecção e para is- 
so mostra-se disposto a 
criar os devidos alicerces. 


Por isso mesmo eu apos- 
tei nesta equipa e corro 
um risco direi maior que 
outros técnicos. 

Mas nós insistimos. 
Qual o plano de ataque? 
Qual o programa de 
acção? 

«Disse que desejava- 
mos criar outros alicerces, 
actuar noutra projecção. 
Pede-me para lhe dizer o 
que tentaremos fazer, ou 
melhor dizendo quais as 
bases em que assentará 
a nossa acção. 


Direi que vamos apos- 
tar na juventude. Dispo- 
nho de um plantel de 28 
jogadores. Do ponto de 
vista quantitativo não me 
posso queixar e para além 
disso é um plantel cujo es- 
calão médio etário não 
entra nos 21 anos, Uma 
aposta portanto nos jo- 
vens, uma aposta nessa 
conformidade num traba- 
lho a longo prazo». 


Um plantel jovem 


E para as necessidades 
de um campeonato longo, 
assaz competitivo como 
se aporesenta a Il Divisão 
Zona Norte, que garantias 
que não as de quantitativo 
lhe são propiciadas por 
esse mesmo plantel? 

“Mais uma vez direi 
que a aposta não só está 
certa no tempo como no 
espaço. Sendo mais terra 
a terra direi que este plan- 
tel me dá garantias, tanto 
no plano do trabalho, 
como no plano do pro- 
gresso, tal entendido 
como um plantel com pos- 
sibilidades de singrar. 
Bom, o certo é que sem 
temores, sem a naúsea 
de ser vaidoso, direi que 
disponho de um plantel jo- 
vem e trabalhador. Por is- 
so eu espero muito dos 
meus homens e daí a ra- 
zão de estar satisfeito 
com a minha aposta e 
ciente de que os riscos 


Luís Miguel; um projecto curioso no F. C. Marco. 


que corro poderão ser 
compensados». 

E até onde poderá che- 
gar o Marco? 

«Bom eu disse que ti- 
nha um bom plantel, que 
confiava nele, mas não se 
pode embandeirar em 
arco. Há que acima de 
tudo ter cuidado e mostrar 
o nosso valor. Deste plan- 
tel por mim escolhido, es- 
pero bastante mas não 


escondo que estou ner- 
voso e aguardo com ex- 
pectativa redobrada o pri- 
meiro jogo. 


Mas qual a razão de 
tanta apreensão. O pri- 
meiro jogo é sempre e só 
O primeiro jogo. Ficarão 
sempre a faltar 37 jogos. 
Nada ficaria perdido. 


É evidente que o pri- 
meiro jogo em termos 


classificativos poderá não 
ter significado, mas tem 
um outro significado para 
nós. Esse primeiro jogo ,é 
importante para poder- 
mos aquilatar o estado de 
espírito dos nossos rapa- 
zes. Uma coisa são os 
treinos, outra Os jogos, 
com um cariz determi- 
nante. Aí poderei verificar 


(Continua na página seguinte) 
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É PRECISO NÃO CORRER RISCOS 


(Continuação da pág. anterior) 


se tudo o que lhes comu- 
niquei foi absorvido?. 


A ratice 
é importante 

Mas haverá tanto a 
fazer? 

é evidente que sim. Há 
que preparar estes jovens 
para um ritmo de competi- 
ção a que a maioria não 
está habituada. Há todo 
um traquejo e por que não 
uma ratice a adquirir. Isso 
falta à minha equipa. Por 
isso também a minha po- 
sição expectante em rela- 
ção ao primeiro jogo. Direi 
que são os primeiros pas- 
sos de um bebé. No es- 
sencial quero ver a reac- 
ção dos meus pupilos». 

Está portanto algo des- 
confiado? 

A questão não se pode 
colocar nesses termos. A 
minha equipa como com- 
preenderá poderá cair em 
extremos. Por um lado 
está ciente do seu valor, 
das suas potencialidades 
e o excesso de confiança 
poderá ser fatal. Por outro 
lado, os meus rapazes 
irão entrar quase pela pri- 
meira vez em altas andan- 
ças, poderão ficar algo ini- 
bidos com tais responsa- 
bilidades e entrar numa 
situação de sub-rendi- 
mento. Isso seria pés- 
simo, m,as cá tentarei es- 
tar para resolver essa ssi- 
tuações. 

Mas para que lugar irá o 
Marco. Vai lutar somente 
para não descer? Tentará 
chegar-se às equipas do 
cimo da tabela? 

A essa questão não po- 
derei responder directa- 
mente. No entanto faço 
questão de justificar esta 
posição. A verdade é que 
não posso limitar a minha 
equipa. Será uma equipa 
jovem, ainda em fase de 
aprendizagem, mas 


 OLovrador 


mesmo por isso é que não 
pode ser confrontada com 
objectivos que a possam 
inibir. O Marco será uma 
equipa inconformada que 
tentará chegar o mais 
longe possível. Esse o 
nosso lema. 


Um risco calculado 


Luís Miguel traçou o 
quadro. Mas qual a razão 
que o levou até ao Marco. 
Não será um risco muito 
grande. 

«Artur Jorge não corre 
um risco, ao sair da equi- 
pa campeã europeia para 
tentar fazer alguma coisa 
no Racing de Paris. O 
meu risco também é cal- 
culado, embora aliciante 
na medida em que fui eu 
que escolhi este plantel. E 
um plantel que se torna 
aliciante na medida em 
que há muito trabalho a 
frazer com ele e direi que 
o Marco poderá ser uma 
equipa sensação». 

Agora já fala nas possi- 
bilidades da sua equipa. 
Deixa a atitude expec- 
tante e temerária. 

«De modo algum. Con- 
fio neste plantel. Para 
além disso tenho orgulho 
em que o Marco não te- 
nha optado por uma via 
idêntica à de outros clu- 
bes. Não optamos pela 
contratação de estrangei- 
ros e dos 28 de que dispo- 
nho, sei que 27 estão au- 
point. O único que ainda 
não está bem é Eusébio, 
um jogador que ers do 
Marco mas assinou pelo 
Leça. O problema foi re- 
solvido, mas somente foi 
integrado na equipa mais 
tarde. Por isso ainda não 
está bem. Quanto ao 
resto só a situação de an- 
siedade que se vive. O 
primeiro jogo é fundamen- 
tale o meu problema con- 
siste em querer ver, qual 
+O tipo de reacção dos 


meus homens. A Il Divi- 
são é para jogadores de 
barba rija, jogadores ma- 
chões e eu quero que os 
meus homens não se inti- 
midem. Isso é muito im- 
portante. esse factor irá 
ser determinante na nos- 
sa classificação, mas 
esoero que a resposta 
seja positiva». 


Um trabalho 
a médio-prazo 


Poder-se —à dizer que o 
Marco vai ter uma época 
tranquila?- «Antes de 
tudo a minha aposta vai 
num trabalho em profundi- 
dade. O problema será si- 
tuado ao nivel da reacção 
dos meus pupilos. Mas 
mesmo neste particular 
estou confiante, na me- 
dida em que a todos os 
conheço. Escolhi-os na 
medida em que me da- 
vam essa mesma con- 
fiança e resta-me ser ou 
funcionar como um maes- 
tro. Há que acelerar o pro- 
cesso de formação das 
potencialidades e a inte- 
gração num futebol de 
competição. Por isso digo 
que o Marco poderá ser 
uma equipa surpresa e le- 
var a cabo um grande 
campeonato. Se me per- 
guntar qual o lugar, a po- 
sição em que terminare- 
mos não lhe respondo». 

Mas com 20 concorren- 
tes, a selecção não será 
tão dura... 

Aí concordo. O Marco 
não subiu graças ao alar- 
gamentro, mas se ele não 
se verificasse a nossa 
equipa seria candidata à 
descida. Houve, no en- 
tanto, a incorporação de 
mais quatro e como tal a 
luta será extensiva a mui- 
tos concorrentes. O 
Marco com o alarga- 
mento, resumindo e con- 
cluindo, ficou a lucrar. Daí 
estarmos em posição 


Comendo Parto um 
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VOAR PARA ORIENTE 
EA EXPERIÊNCIA EUROPEIA. 


mais favorável à manu- 
tenção. 

E a equipa já esta defi- 
nida? Com plantel tão 
vasto não deverá ser fácil 
engendrar uma equipa 

Sim, a equipa já está 
delineada. Posso dizer- 
lhe que tenho ideia já defi- 
nida de qual o onzew e de 
qual o lote de atletas que 
irão para o banco. O certo 
é que neles desejo incutir 
um espírito de ambição. 
Os meus homens não 
poderão ter medo e simul- 
taneamente d everão ter 
arcaboiço para aguentar 
com a responsebiliodade 
que lhes é exigida. 

Bom no fundo acaba 
por estar confiante. 

«E óbvio que estou, 
mas há que reparar que a 
Zona Norte é difícil. De- 
pois há muitos jogos de 
bastidores e neste campo 
somos uma equipa verde. 
Enfim o Marco será um 
conjunto em formação, 
em compita com equipas 
que gastaram mundos e 
fundos, enquanto nós vi- 
vemos com um orça- 
mento realista e compatí- 
vel com a valia técnida 
dos nossus elementos». 

Em suma uma época 
boa em perspectiva? 

«Para já tudo aponta 
nesse sentido. Só que foi 
necessafio mudar muita 
coisa. O Marco deixou de 
viver num semi-profíssio- 
nalismo. Não poderiamos 
estar a laborar numa Il Di- 
visão com a equipa a trei- 
nar única e simplesmente 
na parte da noite. Tudo is- 
so teve que mudar e claro 
tive que sensibilizar joga- 
dores e Direcção. No en- 
tanto tenho encontrado a 
maior das correspondên- 
cias. 

Mas o que é que o le- 
vou a arriscar no Marco, 
após ter estado no Pena- 
fiel? 

Não vou falar do pas- 


Zoran: um centrocampista experiente que vai dar ao Marco um toque mais refinado. 


bilidade na subida. Mas o 
projecto do Marco é ali- 
ciante e os técnicos não 
se medem por estar neste 


sado. No Penafiel por 
várias vezes fiz obra e 
julgo que tenho a minha 
quota-parte de responsa- 


ou naquele escalão. A 
verdade é que espero ter 
muitos momentos de ale- 
gria nesta temporada». 
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dos grandes... 


O União de Lamas, este 
ano orientado por Silva 
Morais, fez parte de um 
contacto estabelecido 
com o presidente, José 
Dias Oliveira, com o intui- 
to de se aprofundar um 
pouco mais os objectivos 
subjacentes à carreira 
previsivelmente ansiada 
para a equipa de futebol. 

José Dias Oliveira, soli- 
cito ao fornecer as suas 
respostas, começa por se 
referir à sua permanência, 
há já bastantes anos, à 
frente do clube de Lamas: 

—«Fundamentalmente, 
estou à frente da colectivi- 
dade, em primeiro lugar 
por ser um adepto ferra- 
nho do futebol e, depois, 
porque jamais me negarei 
a servir, o melhor que pu- 
der e souber, o clube da 
minha terra» 

O presidente do Lamas, 
de seguida, pronuncia-se 
sobre a época futebolí: 
tica agora em fase de ar- 
ranque, bem assim como 
sobre os objectivos que 
pretende atingir: 

—«O União de Lamas 
parte para a disputa da 
Zona Norte com o objec- 
tivo firme de se manter no 
escalão secundário. É evi- 
dente que eu desejava as- 
pirar a mais altos voos, 
mas dados os condicio- 
nalismos do clube prova- 
velmente não se poderá 
alcançar melhor. Há anos 
a esta parte, o União de 
Lamas tem vindo a fazer 
uma política que se afi- 
gura a mais correcta e 
não nos demos ao luxo de 
embarcar em situações 
que num futuro imediato 
terão consequências ne- 
fastas para o clube. O 
União de Lamas deve ser 


Clube de Futebol União de Lamas 


UMA. EQUIPA BARATINHA 


O União de Lamas, à semelhança das 
restantes 19 equipas participantes no Nacio- 
nal de Futebol da | Divisão não assume qual- 
quer tipo de responsabilidade que vá para 
além da manutenção. Ao cabo e ao resto não 
era de esperar desta colectividade uma posi- 
ção diferida de todas as outras, sem em- 
bargo de se poder, aqui e ali, numa outra 
«estória» da Il divisão, perguntar quem, afi- 
nal, assume a ambição de subir ao convívio 


das equipas mais baratas 
do Nacional da segunda 
divisão, pois o orçamento 
do clube com equipa téc- 
nica, massagista, roupeiro 
e jogadores não vai além 
dos 20 mil contos. Estou 
esperançado que com 
esta equipa, modesta no 
seu aspecto monetário, 
mas que para mim se afi- 
gura a ideal, causaremos 
muitas dores de cabeça 
aos nossos adversários. 
Só espero que a sorte nos 
acompanhe ao longo 
deste campeonato extre- 
mamente difícil». 


No momento de arran- 
que todas as esperanças 
são legítimas. Contudo, 
para além da manuten- 
ção, pode-se pensar que 
finalmente estão criadas 
as condições para a as- 
cenção à divisão maior? 

«isso é fazer futurolo- 
gia e como eu, neste 
momento, só me preo- 
cupo com a manutenção 
do clube na segunda di- 
visão não poderei res- 
ponder a essa pergunta. 
Contudo, numa data 
mais oportuna dar-lhe-ei 
uma sesposta». 


Entretanto, o União de 
Lamas tenciona contratar 
um avançado e um médio 
esquerdo. Contudo, os 
projectos não se limitam 
ao aumento do plantel. 
«Até ao fim do ano 
conto apresentar na 
Direcção-Geral dos Des- 
portos o projecto para 
arrelvamento do nosso 
campo e espero que a 
todo o momento seja 
cedido ao clube terreno 
para o campo de trei- 
nos», conclui-nos o presi- 
dente do União de Lamas. 


Uma panorâmica do estádio do União de Lamas. 
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Silva Morais 


é um treinador feliz... 


NÃO TEMOS 
JOGADORES 
ESTRANGEIROS 
NA NOSSA 


EQUIPA 


Silva Morais é este ano o técnico do 
União de Lamas. Depois de ter estado ao 
comando do Arrifanense, Mosteiró, Cesaren- 
se e Ovarense vai orientar esta época uma 
equipa com pretensões no Nacional Secun- 
dário da Zona Norte. Contudo, o técnico está 
esperançado em fazer uma campanha tran- 
quila, tendo em vista prestigiar ainda mais o 


nome do clube. 


Durante a conversa que 
tivemos com Silva Morais, 
O técnico dos unionistas 
começaria por nos 
afirmar: 

Tencionamos fazer um 
campeonato tranquilo. De 
acordo com as limitações 
do clube. Como tal não 
podemos ter grandes am- 
bições, a não ser, como já 
o disse, efectuar uma 
época sem grandes so- 
bressaltos. Somos das 
poucas equipas que dis- 
putam o Nacional da 2º Di- 
visão que não tem estran- 
geiros, querendo com isto 
demonstrar que o que te- 
mos em Portugal serve 
muito bem. O União de 
Lamas não é um clube 
qualquer. Tem pergami- 
nhos no escalão secun- 
dário, logo as suas res- 
ponsabilidades na prova 
são maiores. 

É um facto. O clube tem 
tradições a nível da 2º Di- 
visão. Vamos procurar 
valorizar ainda mais o U. 
Lamas. Temos já no pró- 
ximo jogo um adversário 
difícil e estamos dispostos 
a começar o campeonato 
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DESPO ACER. 


FÁBRICA DE CALÇADO DESPORTIVO, 


com uma vitória para con- 
seguirmos os nosso prin- 
cipal objectivo, que é a 
permanência na 2º Di- 
visão». 

O plantel é suficiente ? 

Acho. que sim. Olhando 
à condição financeira do 
U. Lamas não posso exi- 
gir mais. Não há nenhum 
treinador com o plantel 
ideal, ou aquele que ele 
preconizou. Para atingir a 
tranquilidade conto com o 
apoio da massa associa- 
tiva, que tem sido um ver- 
dadeiro 13º jogador. 

E a direcção tem-lhe 
dado o apoio necessário ? 


Dentro daquilo que está 
ao seu alcance não nos 
tem faltado com nada. Por 
isso vamos procurar cor- 
responder ao esforço der- 
senvolvido com bom fute- 
bol e, dentro dos condicio- 
nalismos referidos, resul- 
tados. 


O campeonato secuun- 
dário é extremamente difí- 
cil e julgo que há sempre 
12 equipas candidatas à 
subida, o que torna a 
competição aliciante». 


TELEF.: 7641100 e TELEX: 25289 NOVASO P 
APARTADO, 20 — FIÃES e 4535 FEIRA NORTE 
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O Futebol Clube da Lixa, equipamento 
azul-e-branco, é mais uma das equipas que 
participa no Nacional de Futebol da Il Divi- 
são. Com que objectivos? E que meios? 


Naturalmente, ao longo 
das 38 jornadas do pró- 
ximo campeonato a Co- 
municação Social saberá 
retratar, com o rigor pos- 
sível, o fino trato de bola 
do conjunto da Lixa, qual 
renda de bilros, ou, pelo 
contrário, um menor rodri- 
guinho. Aliás, a extrema 
atenção dos próprios cor- 
respondentes locais sa- 
berá, jornada a jornada, 
dar eco dos feitos e dos 
eventuais desastres com- 
petitivos — que tambem os 
há, em todas as equipas — 
do Futebol Clube da Lixa. 
Basta para tanto ter um 
cartão de acesso ao fu- 
tebol... 

É um Lixa renovado 
que se vai apresentar no 


Treinador: 
(Valença) 


«nacional» secundário do 
nosso futebol que ama- 
nhã se inicia. Nada mais 
nada menos do que 14 re- 
forços representam o car- 
tão de visita da turma da 
Lixa para uma campanha 
que se avizinha extrema- 
mente dura e altamente 
competitiva, onde quem 
não tiver unhas não to- 
cará guitarra. 


Muitos reforços 
um plantel exiguo 


Apesar de todos os re- 
forços conseguidos o 
plantel será constituido 
por apenas 20 jogadores 
O que em príncipio poderá 
considerar-se escasso 
para fazer face a um cam- 
peonato que pela primeira 


António Ribeiro 


Treinador-adjunto: Castro 


PLANTEL CLUBE ANTERIOR 


Caldas 
David 

Carlos 

Abílio 

Toni 

Coelho 

Binca 

Mário 

Paulo 

Laranjeira 
Teixeira 

Rogério 

Bino 

Costa Pinto 
Rogério 
Nogueira Mendes 
João Carlos 
Paulo 

Antunes 
Figueiredo 


Lourosa 
Guimarães 
Lixa 
Felgueiras 
Felgueiras 
V. Guimarães 
Lixa 

Lixa 

Vizela 

Fafe 
V.Guimarães 
Lixa 

Lixa 

Lixa 
Académica 
Guarda 
Guarda 
Peniche 
Freamunde 
Esposende 


LOVALE 


Futebol Clube da Lixa 


ANO DE TODOS OS PERIGOS 


vez será disputado ao 
longo de 39 jogos. Como 
irá o técnico António Ri- 
berio, mais conhecido por 
Valença, ex-adjunto de 
Humberto Coelho no Sal- 
gueiros e no Sportiong de 
Braga resolver uma tem- 
porada que poderá trazer 
bastantes contratempos 
dada a exigência que que 
a Zona Norte do «Nacio- 
nal» secundário sempre 
requer. 


Com efeito o FC Lixa 
deverá ser a equipa que 
em piores circunstâncias 
estará em termos de 
quantidade de plantel, de 
todas quantas disputarão 
o campeonato nacional da 
segunda divisão nas três 
respectivas zonas. Na 
verdade com apenas 20 
jogadores, que terão que 
suportar não só um exi- 
gente campeonato como 
um rigoroso inverno que 
deixa sempre as suas 
marcas em termos de le- 
sões e desgaste fisico, 
esperam à dupla técnica 
do Lixa grandes proezas 
na condução dos seus pu- 
pilos. Para além de todo o 
trabalho técnico, táctico, 
fisico e psicológico, 
Valença e o seu adjunto 
Castro terão igualmente 
que saber dosear o es- 
forço dos seus atletas ao' 
longo da temporada, sa- 
bendo também que atingir 
os picos de forma na al- 
tura devida da prova, e 
atravessar os periodos de 
crise, que necessaria- 
mente aparecerão, com 
um sorriso nos lábios, de 
modo a que as marcas 
nos jogadores não se 
apresentem como muito 
profundas. 


Um árduo trabalho 
espera Valença 


Um árduo trabalho es- 
pera pois técnicos, atletas 
e dirigentes do FC Lixa, 
que vão ter decerto como 
grande e principal objec- 
tivo a manutenção no es- 
calão secundário o que a 
acontecer seria uma 
grande proeza cometida 
por todos os elementos 
que compoêm o plantel 
sénior daquela simpática 
colectividade que ano 
após ano tem vindo a dar 
o seu sério e competente 
contributo ao futebol na- 
cional. 

Dos 14 reforços conse- 
guidos pela direcção do 
clube três são oriundos do 
Vitória de Guimarães, 
dois do Felgueiras, três do 
Guarda, um do Peniche, 
Académica, Freamunde, 
Fafe, Lourosa e Vizela. 

Como se pode consta- 
tar foi grande o esforço da 
direcção do FC Lixa em 
constituir o plantel para a 
temporada de 1987/88, 
pois da temporada pas- 
sada apenas ficaram no 
clube seis elementos que 
funcionarão como os úni- 
cos «prata-da-casa» da 
colectividade. 

Foram alguns os refor- 
ços de vulto, como David, 
Coelho e Teixeira, todos 
oriundos do Vitória de 
Guimarães, para além de 
Rogério (ex-Académica) e 
Paulo (ex-Vizela). 

Esta será mais uma difi- 
culdade acrescida para a 
dupla técnica que já há 
um mês vem trabalhando 
na preparação da sua 
equipa, visando aparecer 
na jornada inaugural da 


Bica: a sua garra e técnica serão armas preciosas para «lixar» os ED 


prova com um onze base 
já minimamente entro- 
sado, o que se torna bas- 
tante dificil em tão curto 


Auto-Serrinha 


espaço de tempo. moroso, que parta além 
Na verdade formar um — do mais exige muito traba- 
conjunto perfeitamente lho e muita paciência e 


entrosado é processo (Continua na página seguinte) 


1 


An, SA 


EG A 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


JOGOS DE CAMA EM LINHO E ALGODÃO 
TOALHAS EM TODO O GÉNERO E FEITIO 
BORDADOS MAQUINADOS 
VARIADO SORTIDO EM COLCHAS, ETC. 
TECIDOS EM LINHO E ALGODÃO 


JOSÉ LOPES RIBEIRO DE MAGALHÃES, LDA. 


[FÁBRICA MANUAL DE BORDADOS] PERRSENTÇÕE, MESA 


DS E REBARAÇÕES AUTOMÓVEL" 


Lopes e Martins 


='DE — 


REPARAÇÕES GERAIS EM AUTOMÓVEIS - ESTOFADOR - PINTURA 
AGENTE DE PNEUS E RECHAUCHUTAGEM - ESTAÇÃO DE SERVIÇO 


REPRESENTANTES DE: 


º Lubrificantes SHELL e Toda a gama FORD e Baterias TUDOR 
TROCA E VENDA DE VIATURAS 


Serrinha — Santão 
Telefone 482387 


4615 LIXA | |SERRINHA e TELEF. 482550 e 4615 LIXA 
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CATORZE CARAS NOVAS 


(Continuação da pág. anterior) 


não será pois em escas- 
sos 30 dias que Valença e 
Castro conseguirão fazer 
vir ao de cima o futebol 


TrETERS 


que pretendem ver os 
seus pupilos praticar. 


Acredita-se pois que 
este inicio de prova seja 
algo titubeante para a for- 


reerrTr 


mação lixense que pro- 
curá com o decorrer dos 
encontros mais competiti- 
vos que agora se avizi- 
nham encontrar a forma e 
o conjunto ideal. Os resul- 


tados poderão não apare- 
cer de imediato, mas a 
massa adepta do clube 
terá que compreender a 
chamar a si toda a paciên- 
cia para que não se pre- 
cepite e esmoreça no 
apoio que a equipa tanto 
irá necessitar. 


Uma fase inicial pois 
algo complicada para o 
FC Lixa, que no entanto 
poderá ser ultrapassada 
com relactivo sucesso, se 
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jogadores e massa asso- 
ciativa, possa vir a ser 
coroada de estrondoso 
êxito. Manter a equipa no 
escalão seundário seria 
um verdadeiro sucesso. 
Conseguir uma brilhante 
classificação constituiria 
motivo de grande orgulho 
das gentes da Lixa. 

Este será sem duvida o 
«A Ano de Todos Os Peri- 
gos», que se acredita, po- 
derá ter um final feliz. 


todos os elementos que 
compoêm o plantel esti- 
verem imbuídos do 
mesmo espírito de sacrifi- 
cio e humildade sempre 
neceessárias em qual- 
quer equipa. Isto para 
além do muito trabalho 
que já começou a ser feito 
naquela colectividade. 
Uma época pois dificil, 


mas na qual todos acredi- 
tam, dirigentes, técnicos, 


Rogério: um reforço com vontade de brilhar. 


CAFÉ LUSO 


ANTÓNIO VIEIRA LEITE 


SERVIÇO DE SNACK-BAR, CERVEJARIA, PÃO-DE-LÓ 
DE MARGARIDE, BOLO-REI DAVID 


TABACARIA — LOTARIAS — JORNAIS — REVISTAS, ETC. 


O Lixa defende sempre com determinação. Até porque o ataque é a melhor defesa. 


MINI PAGA 


ARMAZENISTAS DE 


GÉNEROS ALIMENTÍCIOS, L.º4 


FILIAL: 


CAFÉ LUSO - 2 


TELEF. 483933 e LARGO DO POEIRO e 4615 VILA DA LIXA 


CDE = 


ARTUR MAGALHÃES e CARLOS MACEDO 


PENSÃO RESTAURANTE 


ARTUR ceia. 


COM GERÊNCIA DE: 


ALBINO MANUEL ADÃO «FILHO » 


SERVIÇO DE SNACK-BAR E CAFÉ 
ESPECIALIZADO EM: 


CASAMENTOS — BAPTIZADOS 
LA 


RUA DR. LEONARDO COIMBRA — TELEFONE 483397 
4615 LIXA 


FILIAL NA AVENIDA DA CEGONHEIRA 
TELEFONE 924151 — FELGUEIRAS 


SEDE: AVENIDA DA REPÚBLICA — TELEFONE 483402 
4615 LIXA 
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SPORT CLUBE DE FREAMUNDE 
EM COMPLETA REESTR 


O Sport Clube de Freamunde, com sede 
no lugar do Carvalhal, na Vila de Freamunde, 
concelho de Paços de Ferreira, é um clube 
com 54 anos de existência, fundado em 19 
de Março de 1933, que milita actualmente na 
H Divisão Nacional de Futebol, completa- 
mente virado para o futuro, pois que se en- 
contra a construir um magnífico estádio 
numa grande extensão de terreno que adqui- 
riu, onde vão ser construídos, para além do 
campo de jogos arrelvado e condignas ins- 
talações (já em adiantado estado de constru- 
ção), mas pendente de verbas prometidas 
pelo Governo, um pavilhão gimnodespor- 
tivo, piscina, campos de treinos e ténis. 


Pelo que apurámos, é o 
mais antigo clube do con- 
celho, com mais anos de 
presença nos campeona- 
tos nacionais de futebol e 
pensa, depois de concluí- 
das as obras do novo es- 
tádio (sonho velho de to- 
dos os freamundenses), 
virar-se para outras mo- 
dalidades desportivas que 
a Vila anseia e merece. 

Segundo os seus diri- 
gentes, vai entrar numa 
completa fase de estru- 
turação,a a fim de se tor- 
nar um clube cada vez 
melhor. 

Procuramos o seu Pre- 
sidente, Vieira da Silva, e 
fomos encontrá-lo atare- 
fadíssimo no velho campo 
do Carvalhal, a procurar 
inteirar-se de todos os 
pormenores inerentes a 
um princípio de época. 
Atendeu-nos solicita- 
mente como é seu cos- 
tume: 

P — Vieira da Silva, 
como se sente pela pri- 
meira vez nas funções do 
Presidente do S.C. Frea- 
munde? 

R —» Sinto-me bem, 
embora bastante can- 
sado, dados os enormes 


Sa 


afazeres que sempre 
acarretam um princípio 
de época, mas sinto-me 
também, não sei por- 
quê, uma pessoa bas- 
tante invejada por muita 
gente de Freamunde, 
isto talvez dado a minha 
maneira de estar no fu- 
tebol freamundense e 
até pela minha vida pro- 
fissional. No campo 
desportivo, devo con- 
fessar que me sinto um 
pouco triste, ao verificar 
que algumas pessoas 
ditas freamundenses, 
não estão a colaborar 
com a Direcção. Querem 
mais e bons jogadores, 
sem no entanto pres- 
tarem a ajuda neces- 
sária que está ao al- 
cance de algumas. Só 
tentam destruir aquilo 
que estamos tentando 
fazer para bem do S.C. 
Freamunde, que é o de 
fazer o melhor possível 
segundo as nossas pos- 
sibilidades». 

Sem que lhe colocásse- 
mos nova pergunta, Vieira 
da Silva continuou: Esta 
direcção está atenta a 
todos os problemas que 
possam surgir e vai tra- 


ARTIGOS PARA ESTOFOS E DECORAÇÕES 


— VIEIRA pa SILVA E ES LA 


balhar com a máxima 
vontade a fim de garan- 
tir à massa associativa 
uma óptima época, com 
trabalho, ordem e ho- 
nestidade. Aproveito in- 
clusivamente para 
apelar aos sócios e sim- 
patizantes do clube para 
se não deixarem arras- 
tar por boatos e lembro- 
lhes que estamos na Se- 
gunda Nacional por 
mérito próprio, e que a 
manutenção, só por si, 
já requer muitos cuida- 
dos e atenção. 


— Para tantas ambi- 
ções, pensa haver poder 
financeiro para suportar 
as despesas do clube 
sem sobressaltos? 


—» O nosso orça- 
mento para esta época 
ronda os cinquenta mil 
contos. Tudo iremos fa- 
zer para o suportar con- 
dignamente, contando 
para isso com diversas 
ajudas já por mim ex- 
pressas nomeadamente 
em entrevistas anterio- 
res. É necessário que se 
diga que temos um bom 
lote de jogadores profis- 
sionais, já com provas 
dadas a nível nacional, 
para além de um Treina- 
dor em quem deposita- 
mos toda a confiança, 
homem honesto, cor- 


recto e disciplinado, 


com bastantes conheci- 
mentos em todos os es- 
calões do futebol nacio- 
nal. Quero frizar que es- 
tamos esperançados em 
dar esta época a todos 
os freamundenses uma 
grande alegria». 

— O clube vai necessi- 
tar já na época d 1988/89, 
de campo arrelvado. 
Como pensa que esse 


RUA PROF. ALBINO DE MATOS e APART. 18 


TELEF.: 963645 — TELEX: 20279 VIERA P 


4590 FREAMUNDE 


o 


problema vai ser solucio- 
nado? 

—» Com o Estádio 
novo, evidentemente. 
Estamos fazendo já um 
trabalho de sensibiliza- 
ção junto das pessoas 
que podem dar uma 
ajuda, principalmente 
junto da Junta de fre- 
guesia, para que accio- 
ne os mecanismos le- 
gais ao seu alcance , 


—— — 


UTURAÇÃO 


Regadas 


contando também com 
o grande impulsionador 
da obra, José Maria Tai- 
pa, a fim de irmos para a 
frente o mais rápido 
possível». 

—» Quer aproveitar 
mais esta oportunidade 
que o «CP» lhe oferece 
para fazer algum apelo? 

—» Em primeiro lugar 
quero agradecer o es- 
paço que nos tem con- 


cedido. Colocamo-nos 
ao seu inteiro dispôr 
para o que de nós ne- 
cessitar. Em segundo 
lugar queria apelar a 
toda a nossa massa as- 
sociativa e simpatizan- 
tes do S.C. de Frea- 
munde, para que nos 
deixem trabalhar em 
paz, principalmente aos 
jogadores e técnicos. 
Há muita gente a pensar 


ainda nos sustos da 
época transacta, só que 
esse tempo já lá vai. Va- 
mos esquecer e apostar 
forte na época que vai 
começar. O fruto do 
nosso trabalho, estou 
certo, aparecerá no final 
do campeonato. Vamos 
acreditar nas pessoas 
para conseguirmos um 
S.C. Freamunde me- 
lhor». 


LUÍS ALVES 


DE ANDRADE 


MADEIRAS NACIONAIS 


DEPÓSITO 


Telef. 963035 
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Abílio Santana, o treinador 


TRABALHAR 
EM TRANQUILIDADE |. 
E DE GRANDE IMPORTANCIA 


Abílio Santana, sentado na sua secretária 
num dos gabinetes do campo do Carvalhal, de- 
senhava, elaborava mapas, fazia convocatórias, 
etc.. Não se e surpreendeu com a nossa pre- 
sença. Antes pelo contrário, parece que já a 
esperava. Sempre ao nosso dispôr, logo nos 
convidou a sentarmo-nos a seu lado, quando 
lhe dissemos ao que íamos. 


P— Abílio Santana, acha 
que a sua contratação para 
técnico do S.C. Freamunde 
teve a receptividade devida 
pela massa associativa do 
clube? 

—» Penso que sim, 
uma vez que ainda se de- 
vem recordar do ex- 
celente final de época 
que fizemos em 1985/86, 
quando fui contratado 
para render o técnico 


Joaquim Santana, que ti- 
nha rescindido o contra- 
to e consegui ainda levar 
nessa época o Frea- 
munde à Il Nacional». 

— Este ano começou a 
preparação da equipa com 
um estágio no Hotel do Pi- 
nhal, em Ofir, durante 6 
dias, pelo que apurámos. 
Acha benéfico esse tipo de 
início de preparação? 

—» Sim. Acho benéfico, 


PLANTEL 


Reis 

Miguel 

Rui Santos 
Américo 

Carlos Silva (Beto) 
Domingos 


io 
Joaquim Ribeiro (Quim) 


Jorge 
Júlio Silva (Julinho) 


Regadas 
Joaquim Alberto 
Mário 

Serginho 

Vasco 

Abel 

David 

Jorge Manuel 
Cândido 

José João 
Luís Filipe 
Amâncio 


05/01/60 
30/02/59 
17/06/66 
13/12/60 
06/02/60 
25/02/62 
06/02/60 
26/08/57 
16/02/62 
25/11/63 
32/01/57 
29/08/64 
06/03/60 
21/01/59 
10/07/61 
12/08/62 
02/02/61 
01/01/66 
26/12/60 
13/03/62 
27/05/54 
20/10/64 


sempre que um clube, 
como o Freamunde fez 
esta época, contrata de 
uma assentada, por ne- 
cessário, um lote de 14 
ou 15 jogadores, que ne- 
cessitam, como é lógico, 
de se familiarizarem con- 
venientemente para um 
melhor entendimento e 
assim sendo, nada me- 
lhor, em meu entender, 
do que um estágio como 
nós fizemos e que teve o 
aval da direcção do 
clube,» 

— Após este estágio, os 
trabalhos foram transferi- 
dos de imediato para o 
Campo do Carvalhal e cau- 
sou certa surpresa não ver- 
mos na equipa técnica um 


CLUBE ANTERIOR 


Freamunde 
Fafe 
Freamunde 
Freamunde 
Fafe 
Freamunde 
Penafiel 
Gil Vicente 
Boavista 
Famalicão 
Freamunde 
Braga 
Freamunde 
Freamunde 
Ermesinde 
Famalicão 
Ermesinde 
Braga 
Famalicão 
Tirsense 
Aves 

Roriz 


LEVELA 


Maria Cândida Ribeiro dos Santos 


-DE- 


preparador físico. O que 
nos pode dizer a este res- 
peito? 

—» Quando aceitei ser 
o treinador do S.C. Frea- 
munde, a sua Direcção 
colocou atempadamente 
o problema de eu ter que 
optar por um preparador 
físico ou por um adjunto. 
Como conheço as quali- 
dades de homem, com- 
petência e honestidade 
do adjunto Bites, optei 
por ele. Note entretanto, 
que a minha idade (49 
anos), ainda me permite, 
dado me encontrar bem 
preparado, uma certa 
mobilidade para acompa- 
nhar a preparação dos 
atletas». 

— Pensa ter um plantel 
suficiente para fazer face à 
dureza de um campeonato 
como é o da Il Divisão 
Zona Norte, com 38 jorna- 
das, para além dos jogos 
do Campeonato de Reser- 
vas e da Taça de Portugal? 

—» Tenho um plantel 
de 22 jogadores, só po- 
dendo contar, para já, 
com 19, dado que o Quim 
veio do Gil Vicente e teve 
um acidente de viação 
com deslocação da ba- 
cia, só regressando aos 
treinos lá para Dezem- 
bro, e não poder contar 
ainda com o guarda-re- 
des Rui e o avançado 
Amâncio em virtude de 
não terem ainda a sua 
inscrição regularizada. 


1 LAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
E] MAQUINAS PARA TRICOTAR 


RUA DR. LEÃO DE MEIRELES — TELEF. 965612 


4590 PAÇOS DE FERREIRA 


AO VISITAR FREAMUNDE 


ALMOCE OU JANTE 
NO RESTAURANTE 


(O CRUZEIR 


ALTO DA FEIRA e TELEF. 964344 o 


FREAMUNDE 


Para não sobrecarregar 
demasiado o plantel com 
os jogos de reservas a 
meio da semana, temos 
um acordo estabelecido 
com a Secção Juvenil no 
intuito de serem cedidos 
alguns júniores para es- 
tes jogos. Penso por isso 
colmatar todas as bre- 
chas que possam surgir 
ao longo da temporada». 

— Após o estágio em Ofir 
a equipa começou os tra- 
balhos no campo e depois 
de um breve período de 
treinos defrontou algumas 
equipas em 7 ou 8 jogos de 
carácter amistoso. Quanto 
a nós, os resultados obti- 
dos não foram muito ani- 
madores, ou pensa o con- 
trário? 

—» Penso que neste 
início de temporada, este 
tipo de jogos serve prin- 
cipalmente para testar to- 
dos os jogadores de que 
se dispõe. Não conta 
para mim, de certo modo, 
os resultados consegui- 
dos mas sim o evoluir da 
forma dos jogadores e o 
entrosamento entre os 
sectores. O Freamunde, 
nesse aspecto, já se en- 
contra mais ou menos 
bem entrosado entre o 
sector defensivo e o sec- 
tor do meio campo, fal- 
tando apenas limar algu- 
mas arestas no ataque, o 
que virá com o tempo. 
Penso que lá para a 8.º 
jornada a equipa já se en- 


contrará a render em ple- 
no e numa prova com 38 
jornadas será franca- 
mente positivo, se assim 
acontecer como espero. 
Estes jogos têm-me dado 
boas indicações e repare 
que os resultados não 
foram assim tão maus. 
No primeiro jogo vence- 
mos o Varzim pela mar- 
gem de 2 a 1 com bas- 
tante empenho dos mes- 
mos jogadores e no Tor- 
neio de Felgueiras, onde 
alcançamos o 2.º lugar, 
fomos considerados a 
melhor equipa, o que me 
satisfaz e desde que al- 
guns senhores nos dei- 
xem trabalhar com sere- 
nidade, os frutos irão 
aparecer. É bom que lhe 
diga que não estou a pro- 
meter altos voos, nas 
penso que os adeptos do 
Freamunde vão ter uma 
época tranquila sem in- 
sónias. Se surgir a opor- 
tunidade de subida é evi- 
dente que a não enjei- 
taremos». 

— Falou-me há pouco 
que com um pouco mais de 
limar de arestas no sector 
atacante, a produção nes- 
se sector aparecerá. De- 
duzo daí que os golos con- 
seguidos tem sido poucos. 
É verdade? 

—» Não concordo com 
essa apreciação. Repare 
que em 7 jogos marca- 
mos 9 golos, salvo erro, e 
falhamos bastantes 


FÁBRICA DE CASCOS 
E ESTOFOS 


A. CARVALHO 


oportunidades por falta 
de mecanização. Com 
mais um pouco de liga- 
ção, mais golos irão 
aparecer, tenho a cer 
teza. Portanto estou opti 
mista. Estaria desiludidc 
se não criássemos opor- 
tunidades, mas elas têm- 
se criado, e bastantes, € 
com um pouco mais de 
frieza dos jogadores, que 
aparecerá com os jogos, 
os golos necessários vão 
ser conseguidos». 

— Seriam benvindos 
mais 2 ou 3 reforços para a 
equipa? 

—» O Freamunde apre- 
sentou-me um orça- 
mento. Dentro desse or- 
çamento fizeram-se as 
aquisições possíveis 
Mais jogadores, seja qua: 
for a quantidade, desde 
que com qualidade, são 
sempre bem vindos. à 
quantidade nunca me 
atrapalhou. Antes peio 
contrário, permite um 
maior campo de escolha 
e obriga a que todos se 
empenhem pela titulari- 
dade». 

— Quanto ao Departa: 
mento Médico, o Abílic 
Santana pensa que tem 
profissionais à altura pare 
as possíveis exigências? 

—» Tenho a certeza 
que tenho um Departa- 
mento Médico à altura 
composto por briosos 
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(Cont. da pág. anterior) 


profissionais, muito batl- 
dos nestas andanças, 
que me dão a garantia de 
um óptimo trabalho no 
aspecto clínico. Por aí, 
penso que não advirão 
quaisquer dificuldades». 

— No aspecto disciplinar 
o Mister tem sentido al- 
guma dificuldade em con- 
duzir os seus jogadores, 
ou tem surgido algum pro- 
blema a merecer os seus 
cuidados? 

—» Comigo a treinar o 
S.C. Freamunde ou qual- 
quer outro clube, os jo- 
gadores terão sempre 
que ser disiplinados, 
quer dentro quer fora do 
rectângulo. É preciso ter 
em conta que Freamunde 
é um meio relativamente 
pequeno e os jogadores 
embrulham-se por vezes 
em conversas nas ter- 
túlias locais e dada a sua 
familaridade com a mas- 
sa associativa, surgem 
por vezes algumas con- 
versas a darem a ideia de 
indisciplina, mas que 
não correspode à ver- 
dade. Quem assiste aos 
treinos, deve deixar que 
os trabalhos prossigam 
normalmente, pois que 
sou eu, como técnico, a 
estar em cima de todos 
os acontecimentos e sou 
eu que conheço melhor 
que ninguém o que se 
passa por dentro da 
equipa». 

— O Abílio Santana, 
como homem do futebol, 
que o é, naturalmente que 
é conhecedor do valor da 


maior parte das feuipas 
Ti 
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que vão disputar o cam- 
peonato. Teme algumas 
em especial, a merecer-lhe 
redobrada atenção? 

«Respondendo à pri- 
meira parte da pergunta, 
devo dizer-lhe que co- 
nheço realmente quase 
todas as equipas com 
quem nos vamos encon- 
trar. Mesmo assim, tive já 
uma conversa com o se- 
nhor Presidente no sen- 
tido de eu ter ao meu dis- 
pôr um homem da minha 
confiança, que irá assis- 
tir aos jogos dos outros 
clubes e me fará um rela- 
tório pormenorizado a 
fim de eu o analizar con- 
venientemente, docu- 
mentando-me suficiente- 
mente para que não seja 
apanhado de surpresa. 
Quanto à segunda parte 
da pergunta, todas as 
equipas me merecem o 
maior respeito, sem mini- 
mizar nenhuma». 


— Como todos sabemos, 
o Campo do Carvalhal é de 
reduzidas dimensões. Pen- 
sa tirar partido dessa situa- 
ção, ou a mesma vai ser 
prejudicial em função das 
características dos seus jo- 
gadores? 


—» Temos vindo a fazer 
um trabalho de dupla 
preparação em termos de 
dimensões de rectân- 
gulos de jogo. Todos os 
meus jogadores estarão 
aptos a campos peque- 
nos, grandes e até arrel- 
vados. Têm sido minis- 
tradas sessões de treino 
aperfeiçoando o passe 
curto, o passe longo e 
até o passe sobre a relva. 

' 
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Quanto ao nosso campo, 
há um incentivo muito 
grande da minha parte 
aos atletas e é nele que 
teremos de ser heróis em 
cada jogo que nele dis- 
putamos. A nossa massa 
associativa também 
conta muito, em vez que 
o seu incitamento está 
mesmo em cima dos jo- 
gadores. Se nele conse- 
guirmos todos os pontos 
em disputa, e eu estou 
convencido que sim, es- 
tou certo que teremos 
um lugar garantido do 
meio da tabela para 
cima.» 


— Quantos pontos é que 
prevê serem necessários 
para se classificar a meio 
da tabela, e quantos para 
subir de divisão? 


—» Penso que 45 pon- 
tos serão suficientes 
para nos quedarmos pelo 
meio e que 50 e pouco 
mais, chegarão para 
qualquer equipa subir de 
divisão, pois que vai ha- 
ver uma luta muito 
grande pelos primeiros 
lugares». 

— Quanto ao mais can- 
dente caso do futebol por- 
tuguês, o tão polémico 
ALARGAMENTO, acha 
que ele vai ser benéfico 
para os clubes e para o fu- 
tebol nacional? 

—» Muito sincera- 
mente, penso que é pre- 
judical tanto para os clu- 
bes como para o futebol 
nacional. Repare que 
uma equipa pode ter que 
deslocar-se numa quar- 
ta-feira a Faro, para dis- 
putar um jogo da Taça de 


O plantel do Sport Ch 
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Portugal e no Domingo 
Imediato ter que deslo- 
car-se a Bragança para 
disputar um jogo do 
Campeonato. Por outro 
lado, há equipas a dispu- 
tar os Nacionais, que não 
estão lá por direito pró- 
prio. Não há verdade des- 
portiva, mas como a mal- 
oria optou pelo alarga- 
mento teremos que nos 
sujeitar. Para o futebol 
nacional, quanto a mim é 
prejudicial, pois não val 
haver aquela competitivi- 
dade indispensável para 
a beleza do futebol. Con- 
sidero, ridículo e aber- 
rante o alargamento». 


E pronto, despedimo- 
nos de Abílio Santana, de- 
sejando-lhe muitas felicida- 
des para o Campeonato 
que vai começar, tendo 
este se despedido de nós 
com estas palavras que re- 
gistamos: «Quero deixar 
bem claro à massa asso- 
ciativa e simpatizantes 
do S.C. Freamunde que, 
ao contrário do que tem 
acontecido em épocas 
anteriores, segundo me 
tem sido informado de 
fonte fidedigna, que esta 
época iremos lutar tanto 
para o Campeonato 
como para a Taça de Por- 
tugal, com o mesmo em- 
penho. Sabemos de ante- 
mão que não vamos ven- 
cer a Taça, mas iremos 
fazer tudo para iremos o 
mais longe possível. Te- 
nho até um prémio esti- 
pulado pela Direcção, 
para atingirmos determi- 
nada eliminatória: os 
quartos-de-final». 
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lube de Freamunde para o ano em curso 


As 
instalações 
desportivas 
em 

análise 


António Neto Carneiro, o director das in: 


portivas do Freamunde 


MELHORIAS 
SÃO NOTÓRIAS 


No campo do Carvalhal encontramos 
também António Neto Carneiro, Direc- 
tor-Geral das Instalações Desportivas 
do S.C. Freamunde, o qual transmitia 
ordens aos funcionários do clube sobre 
alguns arranjos de remodelação e lim- 
peza com vista ao início do campeo- 
nato. 


— Acha que as instalações do clube 
reúnem um mínimo de condições, em 
termos de receber as comítivas dos 
vários clubes que vêm disputar os seus 
jogos aqui? 

—«É evidente que as condições 
não são as que nós desejaríamos. 
Torna-se no entanto Impossível con- 
seguir melhores neste campo. Mas 
também não são muito más. Há por 
esses campos fora muito piores. 
Note que os balneários são amplos e 
bem arejados,temos um Posto Mé- 
dico minimamente apetrechado, 


uma sala para receber direcções dos 
clubes visitantes e bons sanitários, 
tudo isto bem cuidado e bastante 
limpo. 

— Quanto a instalações para organis- 
mos oficiais, imprensa, etc., não esta- 
mos a ver em volta do rectângulo de 
jogo qualquer local para os instalar. Vai 
ser feita alguma coisa nesse sentido? 

—«Não temos realmente qualquer 
tipo de instalações para esse género 
de entidades, sendo até bastante di- 
fícil consegui-lo. É no entanto de 
nossa vontade e tudo vamos fazer 
para isso, arranjar-se um camarote, 
nem que seja improvisado, para po- 
dermos acomodar as pessoas que 
se deslocam ao nosso campo a de- 
sempenhar qualquer missão. Vamos 
a ver se ainda conseguimos isso 
esta semana». 

E por aqui se ficou o diálogo travado 
com António Neto Carneiro. 
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Utopia? 

À subjectividade da per- 
gunta, o «CP» tentou en- 
contrar uma resposta o 
mais cabal possível, 
tendo, para tanto, ouvido 
os principais responsá- 
veis pelo futebol do Erme- 
sinde. Bem vistas as coi- 
sas, há ambições mais do 
que justificadas, mesmo 
legítimas, e ninguém de 
boa-fé pode negar as po- 
tencialidades do clube, 
apesar de situado numa 
zona normalmente consi- 
derada como «dormitório» 
do Porto... 


«Como Deus 
é grande» 
— Manuel António 


No Ermesinde Sport 
Clube, aparentemente, 


Ermesinde Sport Clube 


SONHAR NÃO É PROIBIDO... 


A equipa do Ermesinde é mais uma das 
participantes no Campeonato Nacional de 
Futebol da Il divisão. Tendo apanhado um 
valente susto na última época, visto que em 
termos de calendário acabou por sucumbir 
na Ill Divisão, o que é facto é que, por via do 
recente alargamento, decidido nos princi- 
pais organismos de cúpula do futebol portu- 
guês, foi possível subir - e por certo com a 
tese de, a partir de agora, vir a suster os 
ímpetos mais apaixonados, trocando-os por 
uma planificação capaz de lhe permitir a rea- 
lização de uma prova sem sobressaltos. 


ainda se vive(m) o(s) so- 
nho(s)... da subida. Não é 
o próprio presidente que 
diz que «foi com grande 
surpresa que recebe- 
mos a notícia»? 

Na perspectiva de Ma- 
nuel António, o alarga- 
mento, no caso específico 
do seu clube, veio reparar 
uma injustiça — «nós, na 
época passada, tudo fi- 
zemos para que a su- 
bida fosse uma reali- 
dade, mas factores ex- 
tra-futebol conseguiram 
contrariar tal facto», O 
que valeu ao Ermesinde é 
que o Criador estava 
atento aos desmandos 
terrestres e «como 
Deus é grande, escre- 
veu-se direito por linhas 
tortas». Neste cruza- 
mento de linhas «cá esta- 
mos nós prontos para 


disputar o 'Nacional' da 
Il Divisão, sabendo de 
antemão que a Zona 
Norte possui valorosos 
adversários». 


Manuel António é, de 
facto, um homem com fé 
nas potencialidades da 
equipa mais representa- 
tiva de futebol do clube 
que dirige, uma equipa 
que, em seu entender, fez 
«excelentes jogos de 
preparação», e. por isso, 
«uma coisa é certa: no 
Campo dos Sonhos 
mandamos nós e, qual- 
quer que seja o adver- 
sário, não pensaremos 
noutro resultado que 
não seja a vitória». Esta 
é a «receita» para os jo- 
gos em «casa». Fora de 
portas, a táctica será, ne- 
cessariamente, diferente: 
«Fora do nosso terreno 
iremos procurar amea- 
lhar o maior número 
possível de pontos, para 
que, no final do campeo- 
nato, possamos garantir 
a manutenção, o que 
nos daria uma grande 
alegria». Em termos teóri- 
cos, tudo parece sim- 
ples... 


Seja como for, o presi- 
dente do Ermesinde, inde- 
pendentemente de todos 


UTO 


os «dribling's psicológi- 
cos» que possa, porven- 
tura, ensaiar, é um ho- 
mem consciente das limi- 
tações do «plantel» do 
seu clube — «tinhamos 
preparado uma equipa 
para disputar o 'Nacio- 
nal” da Ill Divisão, tendo 
a subida como objec- 
tivo» — e, fundamental- 
mente, da «saúde» dos 
seus cofres: «O Erme- 
sinde é um clube pobre, 
não podemos fazer mais 
aquisições». 


Não vendo na equipa 
de futebol o único factor 
de valorização da colecti- 
vidade, Manuel António 
vai-nos dizendo que 
«este ano o clube gas- 
tou ceerca de sete mil e 
quinhentos contos em 
obras», tendo sido já 
inaugurados a iluminação 
e o novo piso. Por outro 
lado, «as obras nos bal- 
neários estão a andar e 
lá para finais de Outubro 
devem estar conclui- 
das». Enfim, como «o Er- 
mesinde é um clube po- 
bre (...), aqui faço um 
apelo aos sócios, no 
sentido de não deixarem 
de nos apoiar, pois o 
clube é de todos e todos 
têm de contribuir para 
um Ermesinde maior». 


AUTOMÓVEIS 
NOVOS E 
USADOS 


Comércio de Automóveis é Acessórios, Lda. 
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Dignificar 

o futebol 
ermesindense 

— Joaquim Nogueira 


Joaquim Nogueira, o 
treinador do Ermesinde, 
afina pelo mesmo diapa- 
são do presidente. Com 
algum optimismo adianta- 
nos que, «em princípio, 
iria discutir a subida de 
Divisão, logo, também 
deverá ter as suas 
*chances' para disputar 
o "Nacional" da Il Divi- 
são». Esta perspectiva 
optimista não o inibe, to- 
davia, de lavrar o «re- 


Treinador: Joaquim Nogueira 


cado» que, de seguida, se 
transcreve: «Os meus ra- 
pazes vão trabalhar no 
sentido de tentar conse- 
guir a manutenção, e, se 
tal não acontecer, nin- 
guém nos poderá acu- 
sar de nada». 


Evidentemente, se Joa- 
quim Nogueira «soubes- 
se que iria disputar o 
"Nacional" da Il Divisão, 
teria escolhido mais 
dois ou três bons joga- 
dores, mas, agora já é 
tarde, já não há nada a 
fazer». E verdade que a 
necessidade aguça o en- 
genho? E, é verdade, até 


porque é o nosso bom 
povo que o diz. Como tal, 
«há que trabalhar e 
cutir, sempre, o resul- 
tado até ao último se- 
gundo». 

«Este ano — continua 
Joaquim Nogueira — fo- 
mos buscar jovens joga- 
dores para tentar formar 
uma equipa que possa 
satisfazer as nossas 
pretensões». Em confor- 
midade, «vamos tentar 
criar as condições ne- 
cessárias para consti- 
tuir um grupo de traba- 
lho que consiga dignil 
car o futebol ermesin- 
dense». 


Telex: 
Teleg.: 


PARA O 


PLANTEL IDADE EQUIPA ANTERIOR 
Jorge 07/10/66 

Ernesto 15/12/64 

Jorge Ferreira 29/02/68 

Valente 13/10/65 

Eduardo 29/09/59 

Paulo Dinis 18/04/59 

Manuel Azevedo (Chico) 23/07/57 i 
Salvador 28/12/66 Ermesinde 
Tó Zé 28/04/63 S.C. Cova 
Fernando 05/10/69 F.C. Porto 
Mourão 19/09/68 F.C. Porto 
Rui Alçada 13/08/66 S.P. Fins 
Rua 27/11/64 Formiga 
Brandão 30/01/58 Ermesinde 
Avelino 25/08/64 Ermesinde 
António Monteiro (Caneco) 09/02/63 Ermesinde 
Filipe 11/12/61 Valonguense 
António Leal (Tonú) 31/08/65 Formiga 
Henrique 17/01/69 ex-júnior 
Pinto 26/10/66 S.P, Fins 
António Coelho (Toni) 21/01/52 Freamunde 
Paulo Cunha 09/01/68 S.P. Fins 
Dionísio 11/12/66 Pedrouços 
Raul 01/11/66 Ermesinde 
Edmundo Sena (Mundinho) 09/09/52 Ermesinde 
Rui Armando 27/05/68 Ermesinde 
Armando 05/07/59 F.C. Marco 
Rui 10/01/62 Freamunde 
Fonseca 10/09/67 S.P. Fins 
Célio 24/11/67 S.P. Fins 
Gomes 25/01/69 ex-júnior 
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SABER APROVEITAR A TALUD 


O Ermesinde estava longe de pensar em 
subir. No entanto por força do alargamento 
teve a sorte de lhe sair a taluda. Deste modo 
teve lugar o retorno ao escalão secundário e 
o campo dos Sonhos vai ser de novo palco 
de alguns bons jogos. 


O Ermesinde na pretéri- 
ta temporada não teve no 
seu escalão um compor- 
tamento muito bom, na 
medida em que cedo se 
viu arredado dos lugares 
cimeiros, os dois que da- 
vam acesso à subida 
directa. Seja como for a 
equipa mostrou o seu fu- 
tebol na Taça de Portugal, 
onde eliminou entre ou- 
tros o Águeda é o Estoril. 


Mesmo assim a tem- 
porada prestou-se a muita 
turbulência e a vitima pri- 
meira foi o técnico Garcia, 
ora distinto adjunto do ho- 
mem das Arábias. Mas o 


Fabricante de: 


Ermesinde lá conseguiu 
os seus intentos. 


Ermesinde presidido 
pelo eng? Cruz Mesquita, 
que infelizmente não viu o 
seu sonho concretizado. 
Mas o certo é que a obra 
ficou e desejavel se torna 
um a comtinuidade. O Er- 
mesinde ainda que um 
tanto ou quanto apanhado 
desprevenidamente, vai 
pugnar numa série difícil 
por um lugar ao Sol. Não 
uma posição de van- 
guarda, mas algo que per- 
mita à equipa respirar 
com tranquilidade. Esse o 
grande objectivo. É certo 


que não há reforção so- 
nantes, mas sob a direc- 
ção de Joaquim Nogueira 
há a certeza de que será 
levado a cabo um trabalho 
criterioso. 


O fundamental é que a 
massa associativa des- 
perte e o clube não viva 
desnecessariamente si- 
tuações embaraçosas. É 
que de tal não há necessi- 
dade. Certo que sem me- 
cenas não se fazem mila- 
gres, mesmo na Divisão 
secundária, mas tudo tem 
um limite e há que apoiar 
o clube. 


Por certo nesta tem- 
porada o Ermesinde com 
muita força de vontade, 
conseguirá os seus inten- 
tos e tudo leva a crer que 
serão lançadas as bases 
para no futuro, as coisas 
serem diferentes e as tor- 
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mentas não aparecerem 
com grande frequência. 


Pena que o Ermesinde 
não tenha conhecido si- 
tuações de continuidade, 
tanto directivas como a ni- 
vel de responsáveis-mor 
na oparte técnica. Mesmo 
assim muito há a esperar 
desta equipa, mormente 
em termos de ambição. A 
equipa é jovem, promete 
trabalhar duramente e vai 
em todas as circunstân- 
cias dar luta sem tréguas 
aos seus antagonistas. 


O Ermesinde tudo in- 
dica não será um adver- 
sário fácil de deitar abai- 
xo. Só que esta numa 
série em que a luta será 
grande. Mesmo assim a 
esperança mora em Er- 
mesinde e convenhamos 
que não há razão para 
descrer. 


Mundinho: 
a vedeta 


Mundinho ingressou no 
futebol português já lá vão 
uns bons pares de anos. 
No Vitória de Guimarães, 
o tal clube que tem a parti- 
cularidade de contratar 
brasileiros com «pinta» de 
craques — ao contrário de 
alguns cujo azar propor- 
ciona a compra de alguns 
jogadores em saldo... e de 
praia —, Mundinho che- 
gou, viu e venceu. 


Era um goleador de cré- 
ditos firmados e cedo evi- 
denciou os seus dotes 
técnicos. Mas outros con- 
vites surgiram e a mu- 
dança (curta) para o Spor- 
ting de Braga — eterno ri- 
val vimaranense — ocor- 
reu sem que a correspon- 
dência ao impacto da 


transferência tivesse sur- 
tido o devido efeito. 


Depois, e para que as 
más línguas se justificas- 
sem, tornou-se imperioso 
o objectivo de trilhar ou- 
tros horizontes e o Des- 
portivo de Chaves passou 
a constituir mais uma 
marco na sua carreira. A 
sua experiência foi válida 
na transformação do clu- 
be flaviense, que num 
ápice se guindou ao es- 
calão superior do futebol 
nacional, o mesmo se 
pode associar à sua pas- 
sagem pelo Marco. 

Mas Mundinho não é jo- 
gador que desiste facil- 
mente e continua a lutar 
por um lugar ao Sol na 
equipa do Ermesinde. E 
como o vinho do Porto, o 
seu desejo é... quanto 
mais velho melhor... 

Porém, quis o destino 
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que os dirigentes associa- 
tivos optassem pelo alar- 
gamento dos Campeona- 
tos Nacionais (seniores) 
pelo que a sorte bafejou o 
Ermesinde e, quiçá, ainda 
poderá proporcionar a 
Mundinho algumas jorna- 
das gloriosas. 

E como o próprio téc- 
nico Joaquim Nogueira re- 
conhece que se tivesse 
adivinhado que o Erme- 
sinde iria disputar o es- 
calão secundário teria in- 
dicado a contratação de 
dois ou três jogadores — o 
que na sua óptica agora já 
é tarde —, pode ser que 
mais um sonho de Mundi- 
nho se concretize no 
campo dos Sonhos. 
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Clube Desportivo Trofense 


DRAMA» HABITUAL... 


UM « 


O Clube Desportivo Trofense, fundado 
em 1930, depois de se inscrever em 1951 na 
A.F. Porto disputou os «Distritais» até 1984, 
ano em que se guindou à Ill Divisão Nacional 
para passados dois anos subir ao escalão 
seguinte, sendo esta a segunda época con- 
secutiva em que se mantém nesta divisão, 
mercê do alargamento. 


No entanto, os seus 
responsáveis tudo farão 
para na nova época que 
se avizinha não cair na 
zona da despromoção, de 
forma a manter o clube na 
Hl Divisão Nacional, es- 
perando o apoio de todos 
os trofenses. 

Ouvimos em primeiro 
lugar o dr. João Fernan- 
des, ex-presidente da As- 
sembleia Geral e actual 
membro da Comissão Ad- 
ministrativa, sendo o dele- 
gado do clube junto da 
Associação de Futebol do 
Porto. 

Todos os anos na elei- 
ção da direcção a história 
repete-se. Neste já se fi- 
zeram oito assembleias e 
o clube não conseguiu 
eleger nenhuma... 

«Bom, é um drama que 
os trofenses já estão habi- 
tuados a viver, mas penso 
que é um drama que tem 
mesmo de acabar. Ou 
seja, é uma situação que 
tem de ser alterada com 
risco de o clube e a pró- 
pria terra se verem per- 
manentemente prejudica- 
dos com tais situações. 
Contudo, se me permite, 
entendo que esta época, 
enfim, há males que vêm 
por bem. O facto de se ter 
resolvido tardiamente o 
problema trouxe, apesar 
de tudo e no meu entendi- 
mento, uma vantagem: a 
Comissão Administrativa 
deverá manter-se em fun- 
ções até finais deste ano, 
portanto, até Dezembro, e 
depois convocar-se-à 
uma assembleia para elei- 
ção dos corpos gerentes 
para o ano de 88. Aliás, os 
próprios estatutos prevêm 
que as assembleias para 
a eleição dos corpos 
gerentes seja até 20 de 
Janeiro, logo até esta data 
deverá ser convocada 
uma assembleia com 
vista à eleição dos novos 
corpos gerentes... 

E se não se conseguir 
em 20 de Janeiro a con- 
cretização a CA mantém- 
se? 

«Entendo que esta Co- 
missão Administrativa, re- 
modelada ou não, deverá 
então assumir o carácter 
de direcção, ou seja os 
próprios elementos que 
integram esta CA, even- 
tualmente com a saída de 
alguns e a entrada de ou- 
tros, ou até aumentada, 
deverá iniciar aí o man- 
dato de um ano, portanto, 
que terminará em Dezem- 
bro. Isto traz muitas van- 
tagens porquê? Uma vez 
que o plantel que vier para 
a época seguinte será da 
responsabilidade da 
direcção que iniciar fun- 
ções em Janeiro. Por- 
tanto, não há aquele pro- 
blema que tem existido 
até agora de chegar-se a 
Maio e Junho e não haver 
direcção. Portanto, desde 
que ela seja eleita em Ja- 
neiro, como o seu man- 
dato será de um ano, ter- 
minará em Dezembro e 
em Dezembro a outra 
direcção tomará posse». 


«Não fomos 
apanhados 
descalços» 

Em virtude de esta CA 
estar praticamente a fun- 


cionar como uma direc- 
ção, pensa que ainda foi a 
tempo de fazer os contra- 
tos que se previam que 
viessem a ser feitos? 

«Sim, houve a grande 
vantagem de um dos nos- 
sos dirigentes, o sr. Lei- 
tão, manter contactos 
com o Albertino, que de 
alguma forma tinha, diga- 
mos, a espinha dorsal de 
uma futura equipa mais 
ou menos segura. Como 
é evidente, se o problema 
se tivesse solucionado 
antes alguns jogadores 
que fixaram contratos 
com outros clubes po- 
deriam estar na Trofa. Se 
não estão... foi por causa 
do atraso na resolução do 
problema. O técnico tinha 
contactos com alguns jo- 
gadores que trouxe para 
cá. Houve um um outro 
caso que não pode es- 
perar mais tempo porque 
os jogadores são profis- 
sionais e trataram, na- 
turalmente, da sua vida, 
mas apesar de tudo diga- 
mos que a espinha dorsal 
ele tinha, com mais uns 
três ou quatro jogadores 
que vieram posterior- 
mente, enfim, temos a 
equipa que conseguimos. 
Não sabemos ainda se 
este plantel vai ser o sufi- 
ciente para a época, mas 
de alguma forma não fo- 
mos apanhados, diga- 
mos, totalmente des- 
calços.. 

O plantel ainda não 
está definido, quer dizer, 
ainda continuam em ne- 
gociações com outros 
atletas? 

«Isso dependerá na- 
turalmente e em última 
análise da própria opinião 
do técnico e também, 
como é óbvio, das dispo- 
nibilidades financeiras do 
clube». 

E as finanças do clube 
como é que se encon- 
tram? 


«As finanças do clube 
dependem fundamental- 
mente dos trofenses em 
geral, ou seja daqueles 
que pagam as quotas en- 
quanto sócios, daqueles 
que pagam quotas extras, 
enquanto amigos do clu- 
be, porque, de facto, tem 
de se reunir um conjunto 
de boas vontades e a in- 
dústria e o comércio lo- 
cais têm aqui também de 
assumir o seu papel, de- 
monstrando que efectiva- 
mente querem o engran- 
decimento da terra e o en- 
grandecimento da terra 
passa também pelas suas 
instituições. Neste caso o 
CD Trofense, que é de 
facto a instituição que 
mais longe e mais alto le- 
va O nome da Trofa, logo 
o próprio comércio e in- 
dustria devem colaborar. 
Devo dizer que, em boa 
verdade, tem havido al- 
guns apoios, portanto, a 
indústria e o comércio lo- 
cais, em certos casos, 
têm de facto prestado o 
seu apoio. Até ao mo- 
mento não temos grande 
razão de queixa mas é 
evidente que o próprio 
plantel, o próprio futuro da 
equipa estará dependente 
da manutenção destes 
apoios porque sem quoti- 
zações extras o Trofense 


não tem quaisquer possi- 
bilidades de sobrevi- 
vência». 


«É necessário 
haver um projecto» 


O ano passado, durante 
o campeonato, falava-se 
do arrelvamento do 
campo do CD Trofense. 
Entretanto, dizia-se que, 
independentemente de o 
Trofense se manter ou 
não na Il Divisão, que as 
obras iriam ser feitas 
Acontece que o campo 
está na mesma... 

«Bom, o que tenho a di- 
zer sobre isso é muito 
simples. Ainda no início 
do mandato da anterior 
direcção foi feita uma reu- 
nião com a Câmara, que 
manifestou total disponi- 
bilidade parar colaborar 
com o CD Trofense, tal 
com o tinha feito com o 
Tirsense, no sentido do 
enriquecimento do seu 
parque de jogos. Nomea- 
damente com o arrelva- 
mento do rectângulo de 
jogo. É evidente que vicis- 
situdes várias levaram a 
que o clube tivesse de se 
manter aqui e jogar até fi- 
nal da época, mas o as- 
pecto mais importante 
para que o problema não 
tenha sido ultrapassado 
prende-se com a concreti- 
zação do projecto. A Câ- 
mara manifestou sempre 
a disponibilidade para 
apoiar as realizações do 
clube, todavia, é evidente 
que tinha de ter projectos 
e os projectos neste mo- 
mento ainda não estão na 
Câmara. Tanto quanto sa- 
bemos o Gabinete Téc- 
nico incumbido da feitura 
do projecto comprometeu- 
se a concretizá-lo até Se- 
tembro e digamos em fun- 
ção do aparecimento do 
projecto na Câmara é que 
as várias demarches po- 
dem ser encetadas. En- 
tretanto, como é sabido, 
não havendo o arrelva- 
mento a situação do pró- 
prio clube alterou-se por- 
que se manteve na Il Divi- 
são e para termos um par- 
que de jogos com um mií- 
nimo de condições a Cà- 
mara — ainda que isso 
seja uma situação transi- 
tória — apoiou algumas 

* melhorias aqui no campo 
e que passaram pelo enri- 
quecimento em matéria 
de piso. Como sabe isto 
era um piso em que havia 
apenas pó e pedra e diga- 
mos hoje temos um piso 
pelado indiscutivelmente 
razoável, onde foi gasta 
uma verba que se tivesse 
havido um projecto po- 
deria eventualmenmte ser 
dispensada já para obras 
de outra natureza, even- 
tualmente o arrelvamento, 
etc. Mas é evidente que 
também não podemos 
proceder ao arrelvamento 
durante a época. Primeiro 
de tudo é necessário ha- 
ver um projecto. É preciso 
que ele esteja concreti- 
zado, é preciso que passe 
pela Câmarar parar haver 
o apoio natural dessas 
mesmas entidades.» 


«O mais certo 
é ficarmos aqui» 


E as obras serão neste 
mesmo campo ou previse 
mudar o estádio para ou- 
tro lado? 

«Bom, sobre isso há 
muitas opiniões já que 
muitos entendem que se 
devia optar por outro par- 
que de jogos que poderia 
contemplar outro tipo de 


infraestruturas também, 
mas a verdade é que en- 
quanto não se toma uma 
decisão definitiva — passe 
o pleonasmo — é evidente 
que ficamos sem saber se 
é aqui se é noutro lado. 
Há quem defenda a tese 
de que o espaço deste 
campo de jogos é sufi- 
ciente. Há campos da | Di- 
visão que não têm espaço 
maior, mas também há 
quem entenda que pelo 
facto de a partir do mo- 
mento de que tenha 
campo relvado não po- 
dendo haver outro recinto 
para se treinar e tudo o 
mais também é insufi- 
ciente. Mas é evidente 
que neste momento a op- 
ção tem de passar por 
uma decisão dos próprios 
associados e sincera- 
mente penso que consi- 
derando que o projecto 
que neste monmento já 
existe em laboração é um 
projecto vocacionado 
para esse parque de jo- 
gos. Já vejo com muita di- 


ficuldade que se possa 
adquirir outro terreno. Em 
termos pessoais penso 
que a situação ideal seria 
de facto a procura de um 
novo espaço que contem- 
plasse um parque de jo- 
gos com uma determi- 
nada grandeza, mas é 
evidente que isto não pas- 
sa de um pensamento e 
se calhar o preferável é 
avançar mesmo com o 
projecto que está feito, 
com o projecto que con- 
templará o arrelvamento, 
mais bancadas e ilumina- 
ção. O mais certo é ficar- 
mos mesmo por aqui». 

E depois não haverá o 
problema de depois de 
Junho as camadas jovens 
não terem onde treinar? 

«É um problema perti- 
nente esse, mas sincera- 
mennte não tenho res- 
posta para ele. Terá que 
ser resolvido com a adop- 
ção de um parque de jo- 
gos próximo ou dum terre- 
no que sina pelo menos 
para treinar, porque essa 


questão que põe é extre- 
mamente importante e 
não se pode compatibili- 
zar com aquilo que eu dis- 
se à bocado, ou seja ter 
aqui um parque de jogos 
em condições e relvado 
com os seniores e as ca- 
madas jovens a utilizarem 
o mesmo campo. É evi- 
dente que tem de se ad- 
quirir um espaço. Como 
sabe cá na Trofa os terre- 
nos são extremamente 
caros e se não livermnos 
realmente essa possibili- 
dade então não sabemos 
que futuro se reserva às 
camadas jovens. 


«Santos da casa...» 


Se não houver escolas 
de jogadores todos os 
anos o clube é forçado air 
buscar jogadores a outros 
lados e a puxar os cor- 
dões à bolsa... 

«Sobre isso eu tenho 
uma opinião muito con- 
creta. De facto, eu en- 
tendo que o clube não tem 


aproveitado ao longo dos 
anos a matéria-prima que 
sai das camadas jovens. 
É uma opinião meramente 
pessoal mas que é real, 
porque eu penso que to- 
dos os anos podiam apro- 
veitar-se três ou quatro jo- 
vens que poderiam en- 
grossar as nossas fileiras. 
Só que, como se costuma 
dizer, santos da casa não 
fazem milagres e somente 
se aproveita um, por ve- 
zes dois...» 

Quais são os objectivos 
do Trofense a nível do 
campeonato? 

«O objectivo fundamen- 
tal é a manutenção. A 
zona norte, como é sa- 
bido, é uma zona em que 
há vinte candidatos a ven- 
cedores e que são simul- 
taneamente candidatos à 
descida. Eu digo vinte 
porque há uma ou outra 
equipa que se prepara to- 
dos os anos com vista à 
subida e depois não raras 
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vezes naufraga, como 
muitas outras. Quer dizer, 
reunem-se grandes plan- 
teis mas depois as coisas 
não resultam, porque a 
zona norte é extrema- 
mente equilibrada e difícil. 


Nós temos um plantel 
barato, provavelmente o 
mais barato da Zona 
Norte, vamos ver o que se 
pode fazer... O plantel 
neste momento está de 
acordo com o nosso orça- 
mente, isto é, entre os 20 
e os 25 mil contos. Para 


Sob o comando de Albertino, o Trofense quer estabilidade na Il Divisão. Eis o seu plantel. 


DR. JOÃO FERNANDES E O TROFA 


um clube da Il Divisão e 
com futebolistas profissio- 
nais penso que já vai 
sendo um orçamento bas- 
tante exíguo. 


Tem algo mais a acres- 
centar? 
«Sim. Em primeiro lugar 


agradecer ao «CP» a 
oportunidade que nos dá 
enquanto membros da CA 
de transmitir estas opi- 
niões e também fazer um 
apelo aos associados do 
Trofense para que, enfim, 
permitam que o clube não 
passe pelos mesmos pro- 


CITY-JEANS 


THE RIGHT CHOISE FOR ALL SEASONS 


blemas que passou a 
época passada. Não se 
pode negar à massa as- 
sociativa o apoio que deu, 
porque não foi por falta de 
apoio que descemos, mas 
é evidente que é preciso 
não desanimar indepen- 
demente dos resultados 


que circunstancialmente 
surjam num domingo ou 
noutro. E preciso não de- 
sanimar. Isto é um cam- 
peonato longo mas todos 
os trofenses que gostam 
aa sua colectividade e da 
sua terra sabem que o 
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seu elemento mais repre- 
sentativo é neste mo- 
mento o seu clube des- 
portivo e por conseguinte 
fazemos um apelo para 
apoiarem das mais diver- 
sas maneiras o clube». 
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Albertino está preocupado com o futuro 


TENHO UM PLANTEL 
DE 18 JOGADORES! 


Ainda o campeonato secundário vai hoje 
ter início e já há treinadores preocupados. 
Uns com a responsabilidade de subir de divi- 
são. Outros com a de a todo o transe evitar 
descer. E outros há que a sua única preocu- 
pação é a equipa. Como acontece com o 
jovem — treinador — Albertino, que olha todos 
os dias para o plantel e não o vê aumentar. 


Prático e confiante em 
melhores dias o facto de 
ainda não possuir o plan- 
tel completo não o coibe 
de alimentar esperanças 
numa boa carreira da sua 
equipa. De acordo com a 
dimensão e as realidades 
actuais do clube, acres- 
cente-se. 

No seu já habitual jeito 
brincalhão, Albertino dis- 
se em três penadas o ob- 
jectivo principal da sua 
equipa: 

«Fazer o melhor possí- 
vel, como todos os outros 
nossos adversários» — de- 
clarou sem vacilar. «Parti- 
mos para este campeo- 
nato com um orçamento 
dos mais baixos da zona 
norte. Clubes há que têm 
para esta época um orça- 
mento de 60/70 mil con- 
tos, enquanto nós temos 
um que não vai muito 
além dos 20 mil...» 

É um bom argumento 
para eventuais insuces- 
sos. Só que Albertino não 
é homem que se consi- 
dere derrotado à partida. 
Conquanto esteja cons- 
ciente da — dura — reali- 
dade que tem à sua 
frente. 

«Este orçamento redu- 
zido implica logo pouca 
quantidade, pelo que me 


debato com um problema 
nada fácil de resolver. Te- 
nho um plantel composto 
por dezoito jogadores e 
dois deles são guarda-re- 
des! Se nos recordarmos 
que temos 38 jogos pela 
frente não é difícil chegar 
à conclusão que o pa- 
noramma não é dos mais 
animadores». 


Preocupante, sem dú- 
vida. Mas há solução... 


Claro. Contratar mais 
jogadores. Eu só peço 
mais três. Fico com 21, 
número esse que consi- 
dero mínimo. Aliás, e é 
bom que se diga, a direc- 
ção está a tentar arranjar 
os reforços necessários 
para uma época sem pre- 
ocupações em termos de 
meios humanos. Tenho 
alguns jovens ex-juniores, 
mas uma segunda divisão 
não admite experiências 
nem gente menos ma- 
dura. Com isto não quero 
dizer que não esteja satis- 
feito com os jogadores 
que tenho ao meu dispôr. 
Como já o disse o número 
é que é insuficiente, deri- 
vado às lesões e castigos 
que fustigam normal- 
mente as equipas durante 
a época». 


«Em quatro anos 
outros tantos 
títulos» 


Para quem iniciou re- 
centemente a carreira de 
treinador não se pode di- 
zer que Albertino tenha 
feito bom negócio. A 
aposta numa época em 
grande, que lhe possibili- 
tasse o salto para o es- 
calão principal, ficou 
adiada... 


«Aqui não há grande 
nem pequena aposta. En- 
fim, em quatro anos que 
levo de treinador não me 
posso queixar. Consegui 
outros tantos títulos». 

Não entendemos. Quer 
explicar-se? 

«Por exemplo, ainda na 
época passada levei o Es- 
tarreja ao terceiro lugar na 
segunda divisão da zona 
centro, o que eu consi- 
dero uma vitória. Neste 
vamos correr para o nos- 
so título, que eu considero 
ser a permanência nesta 
divisão. Devo recordar às 
pessoas que na tempora- 
da passada o Trofense ti- 
nha um orçamento de 
sensivelmente 45 mil con- 
tos, e desceu. Bem, não. 
baixou de divisão, é ver- 
dade. Apenas porque um 
Mapuata apareceu no fu- 
tebol português. Só por 
isso». 

Quer então dizer que 
manter o Trofense no es- 
calão secundário será um 
feito de tomo? 

«Não será, como diz, 
um feito de tomo, mas 
garanto-lhe que a missão 
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não é nada fácil. Penso, 
no entanto, que com a 
colaboração de todos e os 
reforços que aludi podere- 
mos tornar possível a am- 
bição principal do clube. 
Conto também e muito es- 
pecialmente com a nossa 
massa associativa. So- 
mos poucos e precisamos 
de todos, unidos. Estou 
aqui há pouco mais de um 
mês e já me apercebi que 
estão do nosso lado. São 
muito aguerridos e dedi- 
cados. Constituirão uma 
arma a ter em conta em 
todos os jogos». 


«Sou muito 
realista» 


A segunda divisão nor- 
tenha é fértil em surpre- 
sas e não é raro assistir- 
se a elas, com equipas 
menos cotadas a pug- 
narem pela subida e com 
as melhores apetrecha- 
das em maus lençóis. Não 
está por acaso a fazer 
«bluff»? 

«Garanto-lhe que não. 
Sou muito realista. Sobre 
o que disse está certo. 
Nem sempre sobe quem 
pensa. Mas o Trofense 
não tem hipóteses de dis- 
cutir os primeiros lugares. 
Vai discutir, isso sim, os 
lugares que lhe possibili- 
tem ficar na seguunda di- 
visão. E para isso aconte- 
cer confio muito em dois 
factores: no meu grupo de 
trabalho e na nossa mas- 
sa associativa. Acrescen- 
tando ao que mencionei 
os reforços que a direc- 
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ção está a envidar todos 
os esforços para conse- 
guir, julgo que vencere- 
mos todas as dificuldades 
que se nos vão deparar». 


O pelado não será tam- 
bém um adversário? 

«Não é mau. Foi levan- 
tado até à caixa e colo- 
cado um piso novo. Num 
jogo particular com o Maia 
tive a oportunidade de re- 
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ii a 


rg 
no Trofen: 


no Estarreja... 


parar que está em ópti- 
mas condições. É preferi- 
vel um bom pelado a um 
mau relvado. Repare no 
jogo que o Boavista efec- 
tuou no Municipal da 
Maia, com o Varzim. O 
rectângulo estava imprati- 
cável. E olhe que eu sou 
apologista dos relvados. 


Dos bons. De resto o clu- 
be possui instalações de 
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aid E 
se os resultados do ano passado 


acordo com à sua condi- 
ção e do escalão em que 
está inserido. Num futuro 
está programado dotar o 
seu parque de jogos de 
outras condições e então 
sim poderá pensar numa 
eventual subida à primei- 
ra divisão. Para já o im- 
portante é cimentar a sua 
posição neste escalão. É 
para isso que estamos a 
trabalhar». 
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Associação Desportiva de Fafe 


UBIDA É O OBJECTIVO 


O Fafe vai iniciar mais um campeonato 
apostado na subida à | Divisão. Considerado 
um dos principais candidatos, o Fafe, sob o 
comando de José Rachão, está dotado das 
necessárias estruturas para a manutenção 


em os «Grandes». 


O presidente da colecti- 
vidade, João de Freitas, 
deu-nos conta dos objecti- 
vos para a época que 
agora se inicia, salien- 
tando que a dificuldade 
está na subida e não na 
manutenção na | Divisão. 

Satisfeito com o traba- 
lho realizado? 

«De uma maneira 
geral estou satisfeito, 
pois penso que conse- 


Treinador: Jo: 


PLANTEL 


guimos juntar o útil ao 
agradável. Quero com 
isto dizer que criamos 
várias estruturas no clu- 
be, que dão a todos as 
melhores condições 
para pensarmos seria- 
mente no futuro». 

O fecho da superior e a 
iluminação são obras não 
concluídas. Conta durante 
o seu mandato ainda con- 
cluí-las? 


IDADES 


«Entendo que o fecho 
total da superior não é 
obra para esta época. Ja 
temos uma lotação para 
vinte mil espectadores, 
o que existe em muito 
poucos campos da pri- 
meira divisão. Contudo, 
se tivermos verba, com 
certeza que a obra não 
ficara por concluir. 
Quanto à iluminação o 
projecto foi deferido e 
estamos a tratar do des- 
bloqueamento da verba. 
Essa obra, como é na- 
tural, tem prioridade 
porque vamos ter jogos 
a meio da semana e a 
jogar à noite criam-se 
atractivos e outra acei- 
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tação por parte da mas- 
sa associativa». 

Quais os objectivos 
para esta época? 


«O Fafe desta época 
já se marcou, com ou- 
tros candidatos, a um 
dos dois primeiros lu- 
gares. Contudo, todos 
sabemos as dificulda- 
des que sempre existem 
nesta zona e este ano 
não vai haver alteração 
a regra. E a juntar a tudo 
isto a existência de um 
novo figurino de cam- 
peonato, o que irá pro- 
vocar o aparecimento 


de novas dificuldades». 

A primeira divisão é 
uma aspiração. O Fafe 
tem estruturas para lá se 
manter, caso se venha a 
concretizar esse desi- 
derato? 

«Penso que é mais fá- 
cil o Fafe manter-se na 
primeira divisão do que 
ascender a ela. Na pri- 
meira divisão há outros 
apoios, outro entu- 
siasmo e temos a situa- 
ção geográfica, que com 
certeza nos iria favore- 
cer e enriquecer as re- 
ceitas. Acho que o Fafe 
tem pelo menos e para 


já o essencial em estru- 
turas para a | Divisão». 

O seu mandato acaba 
no próximo ano. Pensa 
continuar? 

«O meu mandato 
acaba em Fevereiro do 
próximo ano e como tal 
faltam ainda seis meses. 
São muitos dias e por is- 
so mesmo deixarei para 
um data mais próxima a 
resposta à pergunta que 
me formulou. Entre- 
tanto, gostaria de deixar 
aqui duas mensagens. A 
primeira dirige-se a to- 
dos os associados e 


desportistas fafenses: 
vamos todos remar a fa- 
vor da maré, sem nunca 
esquecer que é nos 
maus momentos que 
atletas, equipa técnica e 
dirigentes precisam do 
apoio de todos vós. A 
segunda mensagem é 
dirigida a todos os nos- 
sos adversários no sen- 
tido de lhes desejar as 
maiores felicidades. Va- 
mos com certeza ser 
dignos deles e espera- 
mos que todos, sem ex- 
cepção, sejam também 
dignos de nós». 


No verde tapete de Fate aguardam-se bons espectáculos de futebol. 
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José Rachão é bastante claro 


É PRECISO DAR À EQUIPA 
ESPÍRITO DE CONQUISTA 


José Rachão vai-se estrear este ano no 
comando do Fafe. Depois de uma passagem 
fugaz pelo Águeda, o técnico vai tentar esta 
época levar os fafenses até à | Divisão. A 
tarefa não será fácil, mas tudo se conjuga 
para que não passe de uma simples quimera. 
De facto, dirigentes, técnicos e jogadores, 
irmanados de um grande espírito de união, 
estão fortemente empenhados em concreti- 


zar esse desiderato. 


Durante a conversa que 
travamos com José Ra- 
chão — apesar da pon- 
deração das suas pala- 
vras — notamos que 0 téc- 
nico fafense aposta forte 
na sua equipa e num bom 
campeonato, 

Como surgiu a sua 
vinda para Fafe? 

«Como é normal. O 
clube mostrou interes- 
se, houve receptividade 
va minha parte, celebra- 
mos um contrato a dois 
a cá estamos para fazer 
mais e melhor». 

Como tal, pode-se de- 
preender que está satis- 
feito? 

«Sim, muito satisfeito. 
Aliás, foi opção, já que o 
próprio Águeda manti- 
nha interesse na minha 
continuidade. Haviam 
ainda outros clubes in- 
teressados nos meus 
serviços. E se optei pelo 
Fafe, em mé e meio de 
trabalho tenho que estar 
forçosamente muito sa- 
tisfeito». 

Tem tido o apoio da 


Direcção? 

«Tenho tido todo o 
apoio da direcção, joga- 
dores e massa associa- 
tiva. Não tenho razão de 
queixa de ninguém». 

Acha o Fafe com estru- 
turas para desenvolver 
um trabalho válido e pro- 
fundo? 

«Sim. A nível nacional 
penso que o Fafe tem 
estruturas que se igua- 
lam a muitos clubes que 
actuam na primeira divi- 
são, mas também penso 
que podem ser melho- 
radas». 

Quer especificar al- 
guma? 

«A vários níveis, prin- 
cipalmente de organiza- 
ção, estruturação e até 
de condições de traba- 
lho, mas penso que os 
melhoramentos têm 
sido significativos de 
ano para ano e isso já 
nada tem a ver com as 
condições que vim en- 
contrar quando me des- 
loquei a Fafe, cinco 
anos atrás, como jo- 


gador» 

Acha suficiente o plan- 
tel de que dispõe para, 
pelo menos, fazer um 
campeonato tranquilo? 

«Sem dúvida». 

Quais são os objectivos 
do treinador do Fafe? 

«Penso que persigo a 
meta de todos os treina- 
dores. Dar espirito de 
ambição e de conquista 
à equipa, transmitindo- 
lhes a necessidade em 
todos os jogos de uma 
luta constante pelos 
dois pontos. Quanto ao 
resto um treinador não 
deve ser profeta, prome- 
tendo às vezes coisas 
que à partida pode não 
ter possibilidades de 
cumprir. Agora que a 
equipa técnica, joga- 
dores e direcção, nunca 
esquecendo a massa 
associativa, estão em- 
penhadissimos em ten- 
tar levar ao clube aos 
primeiros lugares. Isso 
assumimos com toda a 
limpeza de processos, 
não deixando, todavia, 
de estarmos atentos. É 
que o futebol tem os 
seus ingredientes e mui- 
tas vezes é algo mais do 
que aquilo que as equi- 
pas valem por si só e 
dentro das quatro li- 
nhas». 

No domingo Fafe vai jo- 
gar como Tirsense. Quais 

as perspectivas? 

«Dentro do espírito de 


tudo o que lhe disse an- 
tes, vamos tentar lutar 
pelos dois pontos, sa- 
bendo de antemão que 
todos os adversários 
são dificeis, principal- 
mente o Tirsense que 
tem uma boa equipa. No 
entanto, estamos cal- 
mos, tranquilos e sabe- 
mos que o campeonato 
não se decide no do- 
mingo». 


-—E para finalizar, quer 
deixar algum desejo? 


«Quero deixar aqui 
um recado e isto com 
muita experiência, que é 
na hora da derrota que 
se vêm os grandes ven- 
cedores. Quero com isto 
dizer que não vão ser 


«rosas» o campeonato e 
deixo o alerta a joga- 
dores, direcção, massa 
associativa e equipa 
técnica, inclusivé, que 
vencerá este campeo- 
nato que é extrema- 
mente duro e extrema- 
mente exigente, a equi- 
pa que menos pressões 
sofrer, que menos se 
deixar desestabilizar, 
que mais forte for e que 
melhor se assumir. dei- 
xo também um voto de 
sinceras felicidades a 
todos os técnicos d 
zona norte, que por 
mero acaso neste mo- 
mento são meus sin- 
ceros adversários». 


Grupo Desportivo de Bragança 


VAI VALER A 


Depois de um atribulado fim de época, 
onde nas várias assembleias realizadas de- 
morou a constituir-se a actual comissão ad- 
ministrativa do GD Bragança, embora uma já 
formada não chegasse a tomar posse devido 
ao passivo do clube rondar cerca de 15 mil 
contos, caso que na altura a tudo e a todos 
surpreendeu, mas que viria a confirmar-se e 
a ser inclusivamente lavrado em acta, o clu- 
be mais representativo do nordeste trans- 
montano parte para a nova época natural- 
mente com evidentes dificuldades. E essas 
dificuldades mais se cimentaram com os 
problemas surgidos à última hora com a for- 


mação do plantel, 


em virtude da saída 


brusca, inesperada, e porque não (inopor- 
tuna) de seis jogadores já com compromis- 
sos assinados, a treinar desde Julho, alguns 
dos quais tinham recebido determinadas im- 
portâncias antecipadamente e que agora, 
por inteira justiça, já devolveram ou terão de 


devolver ao clube. 


E esses atletas consi- 
derados já da casa, Fer- 
nando (defesa); Rui Luis, 
Manuel Soares e Eusébio, 
centrocampistas e o 
avançado Pinto, além de 
Tomané, uma aquisi 
e Santos, por falta de saú- 
de de sua esposa, to- 
maram rumo a Macedo de 
Cavaleiros e Vinhais, res- 
pectivamente das segun- 
das e terceiras divisões 
nacionais. 

Assim, com uma forma- 
ção totalmente remodela- 
da, os jovens júniores vão 
ter a sua oportunidade. O 
Bragança vai arrancar na- 
turalmente com esperan- 
ças, necessitando do 
apoio da sua massa asso- 
ciativa, de a 


ciais, do comércio e po- 
pulação local, para que a 
época que agora se inicia 
seja ultrapassada sem so- 
bressaltos. É pena que os 
dois primeiros jogos, em 
virtude do castigo de inter- 
dição referentes à época 
passada, sejam disputa- 
dos no estádio do Centro 
de Educação especial e 
não no cenário do magni- 
fico relvado do estádio 
municipal. Mas quer num 
quer noutro os brigantinos 
vão com certeza transpôr 
os seus dois primeiros 
obstáculos, para se guin- 
darem na senda humilde 
das suas pretensões, a 
permanência no segundo 


Henrique Dias: 

«Vai ser preciso 
trabalho e humil- 
dade» 


O «CP» ouviu o seu 
presidente Henrique Dias 
que afirmaria: 

«É muito cedo ainda 
para avaliar, mas a des- 
mantelação do plantel 
quando uma equipa ini- 
cia o seu trabalho trás 
naturalmente as suas 
consequências.» 

” Calmo e sem alarmis- 
mos, o presidente falar- 
nos-ia dos jogadores 
que já em trabalho op- 
taram por outros clubes, 
sendo atletas que ti- 
nham compromissos 
com a anterior comis- 
são a sua atitude teria 
sido precipitada. Após 
várias reuniões, inclusi- 
vamente com o presi- 
dente da Câmara Muni- 
cipal e depois de um es- 
tudo profundo, chegaria 
á conclusão que a crise 
era ultrapassável.» Mas 
não só com muito traba- 
lho mas também com 
toda a humildade» — diria 
o novo presidente. Um or- 
gamento de 32 a 33 mil 
contos será uma respon- 
sabilidade bastante 
grande, mas Henrique 
Dias num mês de trabalho 
deposita todas as es- 
peranças em superar to- 
das as dificuldades que 
lhe vão surgir. Para isso 
conta com a boa vontade 


escalão do futebol na- e compreensão dos só- 


tina, tal como com as enti- 
dades oficiais. Totobola, 
totoloto, sorteios, lugares 
cativos, publicidade e ob- 
viamente peditórios, são 
para já as fontes que Hen- 
rique Dias tentará explo- 
rar para manter o clube na 
segunda divisão nacional. 

Amargamente Henrique 
Dias falar-nos-ia no des- 
baratamento da equipa e 
das dificuldades encontra- 
das neste princípio de 
época, mas trinta dias de 
trabalho considerou muito 
pouco para nos falar mais 
abertamente sobre o as- 
sunto. No entanto, colo- 
caria em evidência que o 
vencimento de atletas e 
funcionários do clube es- 
tarão à sua disposição na 
sua conta bancária até ao 
dia 5 de cada mês. 


Marconi 
um treinador sem 
medo 

O jovem treinador Mar- 
coni, que na época an- 
terior foi jogador do Bra- 
gança, a passagem de jo- 
gador a treinador, como 
nos afirmaria, considerou 
normal, surgindo a convite 
da anterior comissão ad- 
ministrativa, que viu nele 
as indispensáveis e ne- 
cessárias condições 
Sendo um homem do fu- 
tebol e vivendo para o fu- 
tebol, compreende agora 
as suas responsabilida- 
des, enfrentando cons- 
cientemente as posições 


-Se comandado-a coman-. 
cios e-a população brigan- d: 


jante. 


José Rachão é de opinião de que o Fafe tem estruturas ao nível da | Divisão. 


Fr 


PENA... 


Sobre as aquisições 
Marconi disse-nos: 

«Todas as aquisições 
do Bragança foram de 
minha inteira responsa- 
bilidade, com a cola- 
boração do meu ad- 
junto, Ilídio. Foi minha 
intenção escolher joga- 
dores com experiência, 
com características de 
adaptação ao futebol da 
zona norte e sobre tudo 
como atletas e como ho- 
mens». 

Os jogadores que aban- 
donaram o clube, todos 
eles tinham o aval de Mar- 
coni e por isso ele foi obri- 
gado a recorrer ao «115», 
surgindo naturalmente al- 
gumas dificuldades, con- 


Treinat 
Treinadi 


“José Marcóni Lima 
junte 


seguindo com a colabora- 
ção da comissão adminis- 
trativa superar todos os 
problemas surgidos. 
Aqueles foram substitui- 
dos por jogadores com as 
caractefsticas dos que 
sairam e uma qualidade 
que Marconi considera 
superiores. 

Sobre condições de tra- 
balho, Marconi adiantaria: 

«No princípio e de- 
vido à transição das co- 
missões administrativas 
faltou-nos naturalmente 
algum material, mas 
ncom a colaboração e 
sentido profissional de 
todos os atletas, que 
compreenderam a situa- 
ção de momento, tudo 


úlio Monteiro 


foi superado e hoje te- 
mos felizmente todas as 
condições de trabalho». 

Sobre a preparação da 
equipa Marconi queix: 
se-ía das dificuldades 
ciais em virtude da des- 
mantelação do conjunto, 
não o considerando a cem 
por cento, mas depois de 
tudo solucionado a pre- 
paração decorreu como ti- 
nha planeado. O objec- 
tivo principal é a manuten- 
ção do Bragança na se- 
gunda divisão, chamando 
2 atenção da massa asso- 
ciativa para esse objec- 
tivo, que considera valer a 
pena. 


Telmo Seixas 


PLANTEL [aves | CLUBE ANTERIOR 


Djair Santos 

Almerindo Cancelinha 
Rui Santos 
Fernando Lopes 
Graciano Dias 
José Adriano 
Paulo Meneses 
José Correia (Amado) 
Luís Pimenta (Branquinho) 
José Rui 
Paulo Lico 
Paulo Casimiro 
António Rocha 
António Vidal 
Carlos Gomes (Zico) 
Mário Miranda (Meireles) 
Raúl Machado (Ruca) 
Manuel Fernandes (Nelito) 

“Eernando Moreira (Sena) 


11/06/66 
12/07/52 
01/11/66 
15/09/67 
10/12/59 
11/12/68 
04/11/56 
07/02/62 
05/12/56 
15/12/54 
16/03/70 
11/06/76 
02/12/63 
29/11/69 
28/04/64 
11/11/68 
22/01/56 
19/10/56 
19/02/61 


Bragança 
Vinhais 
Macedo 
Bragança 
Oriental 
Bragança 
Bragança 
Peniche 
Gil Vicente 
Peniche 
Bragança 
Montijo 
Peniche 
Bragança 
Ponte de Sôr 
Bragança 
Aves 
Bragança 
Bragança 
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O Sport Clube Vianense inicia amanhã a sua 
campanha no «nacional» secundário com redro- 
badas esperanças em relação a temporadas an- 
teriores pois, desta feita, estão criadas as condi- 
ções necessárias para uma época, senão corora- 
da de êxito total, pelo menos bastante tranquila. 
Este é aliás o objectivo dos responsáveis vianen- 
ses que, de uma vez por todas, querem instalar-se 
tranquilamente na divisão secundária, para de- 
pois preparem afincadamente a subida ao escalão 
maior do nosso futebol. Tal não tem sido possivel 
pois a instabilidade do clube, oscilando entre a 
tereceira e a segunda divisão, não permitiu até ao 
momento formar bases sólidas para o definitivo 
salto no nosso futebol. Mas este ano de regresso 
ao escalão secundário todos acreditam que o Via- 
nense pode iniciar o seu ciclo de sucessos que o 
levará à | Divisão nacional. 


Pelos menos é com esse 
espírito que os responsá- 
veis vianenses encaram 
esta temporada de 1987/ 
88 e em Viana, tudo está a 
postos para a partir de 
amanhã a equipa mais re- 
presentativa da cidade, 
este ano com muitas caras 
novas, começar a corres- 
ponder em absoluto ao que 
dela se espera. A subida 
ao escalão secundário, di- 
zem os responsáveis, 
ainda não é para já, mas se 
a oportunidade aparecer é 
claro que não a enjeitarão. 
Segundo Rui Areias, chefe 
do departamento de fute- 
bol do clube, a prioridade 
vai para um campeonato 
tranquilo, visando o meio 
da tabela. Mas nem por is- 
so o Vianense deixará de 
ser uma equipa com ambi- 
ções mais vastas. Ouça- 
mos as palavras daquele 
dirigente: 

«Esta temporada parti- 
mos com o objectivo pri- 
meiro de conseguir a ma- 
nutenção na segunda di- 
visão através de uma 
classificação tranquila 
que nos evite sobressal- 
tos e amargos de boca. 
Não desejamos de ime- 
diato a subida ao escalão 
principal, pois seria mui- 
to prematuro para o clu- 
be. Primeiro queremos 
criar estruturas e só o 
poderemos fazer conse- 
guindo a manutenção na 
divisão secundária, o 
que não tem acontecido 
pois temos andado numa 
roda viva, ora subindo 
ora descendo, facto que 
tem complicado imenso 
as nossas ambições. Por 
isso repito, a manuten- 
ção é o nosso grande ob- 
jectivo, mas é claro que 
temos as nossas ambi- 
ções. Se a oportunidade 
de subir à primeira apare- 
cer já esta temporada, 
não a iremos esbanjar, 
como deve calcular». 
«Temos estruturas 
para a | Divisão» 

Se tal acontecesse julga 
que o Vianense estava pre- 


parado para enfrentar uma 
subida à divisão principal? 
«Embora nos faltem al- 
gumas pequenas coisas, 
julgo sinceramente que o 
Vienense estava em con- 
dições mínimas de corres- 
ponder em termos de es- 
truturas a essa subida ao 
escalão principal do nos- 
so futebol. Somos um clu- 
be que não vivemos só do 
futebol, temos outras mo- 
dalidades, e todos os 
anos tentamos melhorar 
as condições estruturais e 
materiais da colectivi- 
dade. Temos as nossas 
estruturas montadas, e de 
facto se conseguissemos 
o desiderato de subir à 
primeira, estavamos em 
condições de dar uma res- 
posta capaz de fazer face 
a todas as dificuldades 
que um campeonato pri- 
modivisionário como o 
nosso nos afiguraria». 
4U010 Pelo menos em 
termos de plantel, o Via- 
nense parece estar em 
condições de alcançar um 
brilharete no campeonato 
nacional secundário. Al- 
guns reforços, manuten- 
ção do esqueleto da equi- 
pa do ano passado e, 
parece que não vão ficar 
por aqui pois algumas no- 
vidades estão para surgir. 
Uma aposta em cheio no 
plantel sénior do clube, 
como numca haviam feito. 
Porquê? 
«Essencialmente de- 
vido ao alargamento. 
Como sabe vão ser mui- 
tos jogos (39) só para o 
campeonato, mais os en- 
contros da taça de Portu- 
gal e outras provas, e se 
efectivamente queremos 
a tal estabilidade que de- 
sejamos para nos lançar- 
mos no futuro a voos mais 
altos temos que ter um 
plantel à altura das cir- 
cunstâncias. Este ano o 
campeonato vai exigir 
muito da equipa, as le- 
sões vão surgir, os casti- 
gos também, para além de 
outros contratempos que 
sempre aparecem. Deste 


Treinador-jogador: Doi 
Treinador-adjunto: Dario 
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Carlos Alberto 
José Alberto 
Paulo 
Adriano 
Pedro 
Caxina 
Maurício 
Chagas 
Russo 
Guimarães 
Luís 

Mané 

Dinis 

Flávio 

Lila 

Zaíca 
Ricardo 
Chico 

Pelé 

Dario 
Nelinho 
Francês 
Paulo Fernando 


Tirsense 
Vianense 
Vianense 
Vianense 
Vianense 
Marco 

Rio Ave 
Lourosa 
Trofense 
Vianense 
Marco 

Gil Vicente 
Felgueiras 
Vianense 
Brasileiro 
Brasileiro 
Vianense 
Vianense 
Vianense 
Penafiel 
Ex-júnior 
Ena 
Ex-júnior 
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modo julgo que conseguir 
mos um lote de jogadores 
suficiente, qualitativa- 
mente e quantitativa- 
mente, para fazer face a 
todas as agruras que este 
ano, mais do que numca, 
a dura zona norte da se- 
gunda divisão nos vai tra- 
zer. Não foi com o objec- 
tivo da subida pois, que 
optamos por esta aposta 
na equipa sénior. Como 
lhe disse primeiro quere- 
mos a estabilidade no es- 
calão secundário e depois 
então vamos arrancar 
para mais altos voos». 


«Um orçamento 
realista» 


Qual o orçamento do clu- 
be para esta temporada? 
Com certeza que sofreu um 
aumento significativo, não é 
assim? 

«O aumento não foi ass- 
dim muito grande. Este 
ano vamos contar com 
um orçamento que ron- 
dará os 35 mil contos, 
mas o mesmo não visará 
apenas o futebol, pois o 
Vianense não é só esta 
modalidade. Temos bas- 
tantes actividades, como 
sabe contamos com uma 
equipa de voleibol femi- 
nina que é campeã nacio- 
nal, e por isso esta verba 
de 35 mil contos destina- 
se a contemplar todas as 
modalidades que fazem 
parte do clube. Como vê 
não é assim um orça- 
mento por aí além, mas é 
suficiente, e acima de 
tudo realista». 

Concretamente para o fu- 
tebol qual é a maquia a 
aplicar? 

«Rondará os 20 mil con- 
tos o investimento no fu- 
tebol, não mais do que 
isso». 


«Apoios não 
faltam» 


E de onde vem esse di- 
nheiro? Apenas da quotiza- 
ção mensal dos sócios ou o 
clube tem os seus apoios? 

«Claro que temos bas- 
tantes apoios. Para além 
dos sócios, contamos 
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Maurício é um dos jogadores 


com que o Vianense conta para 
esta época. 
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Plantel contará com 27 jogadores 


FALTAM TRÊS REFORÇOS 


O Sport Clube Vianense vai apostar forte nesta 
temporada de 1987/88. O campeonato inicia-se já 
amanhã, e não será por falta de um plantel valioso 
que as coisas não correrão bem. Na verdade o 
Vianense contará com um lote de jogadores que 
oferece garantias de êxito, pelo menos à altura de 
atingir os objectivos a que todos se proponhem 
que é a manutenção no escalão secundário. 


É claro que há equipas 
com maiores aspira- 
çõeds, mais bem apetre- 
chadas, mas em Viana to- 
dos acreditam que o seu 
clube poderá fazer um bri- 
lharete e surpreender os 
mais cotados. 

O plantel será constitui- 
do por 27 jogadores que 
iniciaram a temporada há 
cerca de um mês e a pré — 
temporada foi basdtante 
positiva. Para já apenas 
24 jogadores estão à dis- 
posição dos técnicos do 
clube, mas esperam-se 
mais três reforços, todos 
eles oriundos do estran- 
geiro. 


Faltam três reforços 
estrangeiros 


Para além dos nove re- 
forços adquiridos pelo 


Vianense, os responsá- 
veis do Vianense asse- 
guraram-nos que as coi- 
sas não vão ficar por aqui. 
Com efeito segundo Rui 
Areias, chefe do departa- 
mento de futebol, o clube 
está em negociações com 
três jogadores que virão 
do estrangeiro. Embora 
escusando-se a revelar os 
seus nomes, aquele diri- 
gente confidenciou-nos 
no entanto que um será 
brasileiro, outro zairense 
e o terceiro deverá vir de 


Espanha. Três reforços 
de vulto para o Vianense 
que aposta forte neste 
campeonato. Deste modo 
o plantel ficará completo e 
composto por 27 joga- 
dores que terão que fazer 
face a um duro campeo- 
nato. 


ALARGAMENTO OBRIGOU 
A AUMENTAR PLANTEL 


(Continuação da pág. anterior) 


Igualmente com o apoio 
de um grupo de empresas 
da região, de entidades 
oficiais e outras perso- 
nalidades de Viana que 
ajudam significativamente 
o clube», 


O Vianense não se pode 
então queixar do apoio da 
cidade? 

«De facto assim é. 
Tanto a cidade como os 
sócios estão a colaborar 
com o clube, não temos 
razões de queixa e por is- 
so estamos bastante con- 
fiante no futuro. A cidade 
está de facto ao lado do 
clube». 

E o clube tem correspon- 
dido aos anseios das gentes 
de Viana? 


«Penso que sim. Dentro 
das nossas limitações 
tentamos oferecer à ci- 
dade um clube à altura do 
seu prestígio e temos con- 
seguido. O Vianense é um 
clube aberto às gentes da 
sua terra, e todos os anos 
tentamos melhorar as 
condições estruturais 
para melhor servir a ci- 
dade», 


Este ano houve alguma 
inovação em termos estru- 
turais no clube? 


«Arrancamos com a 
construção de balneários 
novos que deverão ser 
inaugurados na quarta 
jornada do campeonato 
quando o Vianense jogar 
no seu estádio. Queremos 
proporcionar as melhores 
condições possiveis aos 


atletas, e tal passava pela 
construção de novas ins- 
talações. Para além disso 
temos feito outras obras 
de importância para o clu- 
be. Julgo que temos me- 
lhorado imenso o nosso 
complexo desportivo que 
apresenta excelentes con- 
dições para a prática des- 
portiva, muito embora 
ainda nos faltem muitas 
coisas. Mas o que temos 
já é bom». 


«Esperança numa 
época tranquila» 


Portanto a esperança 
mora em Viana do Castelo 
com o seu clube mais repre- 
sentativo. E os responsée- 
vis vianenses são neste ar- 
rancada do campeonato ho- 
mens carregadinhos de es- 


perança numa temporada 
em cheio, não é assim? 


«A esperança é o nome 
do nosso presidente no 
qual acreditamos plena- 
mente. Por isso somos de 
facto dirigentes carrega- 
dos de esperança numa 
época tranquila e na ob- 
tenção de uma excelente 
classificação. O plantel 
está recheado de excelen- 
tes jogadores e tenho a 
certeza de que todos vão 
trabalhar no sentido de 
que o nome do clube e da 
cidade seja cada vez mais 
respeitado a nível na- 
cional», 


Em Viana do Castelo 
acredita-se na melhor 
temporada de sempre. 
Cuidado com o Sport Clu- 
be Vianense 1987/88. 


Pré-temporada 
prometedora 

Foi extremamente pro- 
metedora a pré-tempora- 
da da turma orientada por 
Domingos Pereira. Op- 
tando por uma campanha 
toda ela feita em casa, o 
Vianense ao longo do 
mês de Agosto realizou 
quatro encontros frente a 
equipas que consigo vão 
lutar na zona norte pelos 
lugares cimeiros da tabela 
classificativa, e à priori 
melhor apetrechadas e o 
saldo foi de facto bastante 
positivo — três vitórias e 


DE PAO 


O A MAIOR VARIEDADE 


| da Il divisão - wo 


um empate. 

Assim frente ao Tirsen- 
se, Leixões e Feirense vi- 
tórias tangências por uma 
bola a zero e um empate 
cedido ante o Águeda a 
uma bola. 

Um ínicio de temporada 
pois bastante prometedor, 
a confirmar que o Vianen- 
se está disposto a uma 
temporada em cheio na 
segunda divisão, zona 
norte. 

Vamos a ver se estes 
resultados se confirmam 
agora no campeonato, 
onde aí sim os pontos co- 
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meçam a contar. Pelo me- 
nos psicologicamente as 
coisas começaram da me- 
lhor maneira, pois a equi- 
pa de Domingos Pereira 
está fortemente morali- 
zada e motivada para 
uma excelente campanha 
no «nacional» secundário. 
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Domingos Pereira, o técnico 


NÃO ANDAMOS A SONHAR 
COM A PRIMEIRA DIVISÃO 


O técnico Domingos Pereira vai ter a 
enorme responsabilidade de conduzir os 
destinos do Sport Club Vianense na época já 
em curso e nele os associados e dirigentes 
da colectividade depositam grandes es- 


peranças. 


Autor da proeza de 
subir o Vianense ao es- 
calão secundário, Do- 
mingos Pereira mereceu 
a confiança dos respon- 
sáveis do clube agora 
espera repetir o êxito da 
temporada passada, 
muito embora afirme 
que os objectivos não 
ultrapassam a manuten- 
ção na Il divisão. 

Domingos Pereira de- 
verá ser dos poucos téc- 
nicos da Il Divisão que 
não se dedica apenas 
ao futebol, pois outros 
afazeres profissionais 
fazem parte do seu dia a 
dia, mas mesmo assim 
os êxitos conseguidos 
são visiveis, o que diz 
bem da sua seriedade e 
empenho no trabalho 
dos seus pupilos não 
admirando por isso a 
sua continuidade à 
frente dos destinos do 
Vianense. 

Foi com ele que man- 
tivemos uma breve con- 
versa antes de mais um 
treino da sua equipa, um 


dos últimos aprontos an- 
tes de se inciar o cam- 
peonato nacional da 
zona norte da Il Divisão. 

Como não podia dei- 
xar de ser Domingos 
Pereira começou a nos- 
sa conversa deixando 
bem vincado os objecti- 
vos a que se propoê 
para a presente tem- 
porada: 

«Gostaria de deixar 
claro que o nosso 
maior objectivo é a 
manutenção na Il Divi- 
são, o que para nós 
seria já uma grande vi- 
tória. Não sonhamos 
ainda. com subidas à 
primeira divisão, pelo 
menos para já, pois 
chegamos agora a 
este escalão, quere- 
mos aqui ficar e criar 
bases sólidas para de- 
pois pensarmos em 
mais vastas ambições. 
Não estou a enjeitar 
responsabilidades, an- 
tes estou a ser realista 
e alertar as pessoas 
para que não sonhem 
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nem exijam muito 
mais do que aquilo a 
que nos propomos». 

Para alcançar o ob- 
jectivo a que se propoê, 
julga ter o plantel sufi- 
ciente para fazer face a 
uma temporada este 
ano consideravelmente 
mais exigente? 

«Sim, não me posso 
queixar do plantel de 
que disponho. São em 
número suficiente, são 
de grande qualidade e 
todos muito trabalha- 
dores e ambiciosos. 
Este inicio de tempora- 
da já foi esclarecedor 
do espirito com que a 
minha equipa está a 


“trabalhar e julgo estar- 


mos todos preparados 
para enfrentar uma 
longa caminhada de 39 
jogos que vai deixar 
mossas, que nos vai 
trazer contratempos, 
que nos vai enfim exigir 
muito trabalho e muito' 
espírito de sacrifício. 
Eu estou a contar com 
o apoio de todos os 
atletas, direcção e as- 
sociados, para que 
possamos lervar o 
barco a bom porto». 


O plantel é equilibrado 
em todos os seus sec- 


e CONSTRUÇÃO, COMPRA, VENDA 
E ADMINISTRAÇÃO 
DE PROPRIEDADES 


tores ou necessita ainda 
de mais alguns reforços? 

«Tenho um plantel 
equilibrado em todos 
os sectores mas ainda 
nos faltam preeencher 
algumas lacunas que 
temos em aberto. No 
entanto conto já com 
um lote de 24 joga- 
dores, que neste ínicio 
de temporada nos en- 
contros de preparação 
deu excelente conta do 
recado». 

Está então a pensar 
em mais alguns reforços 
para colmatar as tais la- 
cunas que ainda faltam 
preencher? 

«Sim já estamos em 
conversações com três 
jogadores estrangeiros 
que vêm do Brasil, Zai- 
re e provavelmente de 
Espanha. São três joga- 
dores que nos faltam 
para então sim poder- 
mos encarar o duro 
campeonato que nos 
espera com grande op- 
timismo. Ele já é bas- 
tante, mas assim será 
ainda maior, pois vêm 
de facto colmatar lacu- 
nas muito importantes 
na nossa equipa». 

Julga que com um 
plantel desses não é pos- 
sivel fazer um pouco 
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mais do que a simples 
manutenção? 

«Nós vamos tentar 
fazer o melhor possi- 
vel, e não posso arcar 
com responsabilidades 
nem responsabilizar os 
jogadores com voos 
mais altos. Há equipas 
na nossa zona com or- 
çamentos muito superi- 
ores ao nosso, muito 
melhor apetrechadas, e 
por isso não podemos 
caír em exageros nem 
em falsas esperanças. 
Vamos tentar fazer o 
melhor possivel e se a 
oportunidade de subir 
aparecer cá estaremos 
para a agarrar. Mas o 
objectivo primeiro não 
é esse». 


«Estabilizar 
com o apoio 
dos associados» 


E os associados do 
clube pensarão da 
mesma maneira? 

«Os sócios têm que 
pensar da mesma ma- 
neira, pois eles têm 
sentido na pele o sobe 
e desce da equipa entre 
a terceira e a segunda 
divisão. Precisamos de 
estabilizar o clube na 
segunda divisão e só 


depois tentar ir mais 
longe. Se queremos su- 
bir muito depressa, 
também depressa cai- 
remos. Vamos ter 
calma, serenidade, e fa- 
zer o nosso campeo- 
nato sem grandes so- 
bressaltos-=. 


De qualquer modo o 
Vianense com aspira- 
ções ou não, parte já 
com certezaz para este 
campeonato: — a es- 
perança e o optimismo 
são dois factores que já 
entraram nas hostes via- 
nenses, não é assim? 


«Isso é indesmenti- 
vel. Tivemos uma cam- 
panha de pré-tempora- 
da altamente promete- 
dora, os jogadores tra- 
balharam de forma ex- 
traordinária, os resulta- 


dos foram muito positi- 
vos e, se as coisas não 
estão a 100 por cento, 
estão no entanto bas- 
tante perto disso. Va- 
mos entrar no campeo- 
nato com jogadores 
castigados e um ou ou- 
tro lesionado, mas o 
optimismo e a es- 
perança não esmore- 
ceram por causa disso. 
Estamos prontos a fa- 
zer o melhor possivel 
nesta temporada de 
1987/88, e desejo sin- 
ceramente que consi- 
gamos atingir todos os 
nossos objectivos, e 
que os sócios nos 
apoiem em todas as cir- 
cunstâncias. Só re- 
mando todos para o 
mesmo lado podere- 
mos constituír uma 
grande equipa». 
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Futebol Clube de Vizela 


Vital, o treinador do Vizela. 


TECELAGEM 
TINTURARIA 
ESTAMPARIA 
ACABAMENTOS 


Um dos potenciais candidatos à subida pelos 
pergaminhos amealhados em quase 50 anos de 
vida é o FC Vizela, clube mais representativo das 
Caldas de Vizela. Fundado em 1 de Janeiro de 
1939, o clube está a passar uma fase importante 
da sua carreira, a qual se prende com o prosse- 
guimento das obras do novo parque desportivo, 
depois de inaugurada a sua nova sede social, 
obra não menos importante e não menos neces- 


sária. 


No rol dos grandes 
obreiros de toda esta mu- 
dança é, sem dúvida, o 
actual presidente da 
Direcção, o industrial 
Abílio Pimenta, que com o 
devido orgulho nos re- 
feriu: 


«OQ Vizela está nesta 
nova época que começa 
empenhado em fazer um 
bom campeonato e para 
isso, em seu devido 
tempo, fez as aquisi- 
ções que lhe pareceram 
adequuadas para fazer 
um campeonato sem so- 
bressaltos e, se possi- 
vel, dar no fim do 
mesmo uma grande ale- 
gria aos seus associa- 
dos. Enquanto isso, o 
Vizela não vai des- 
curando aquilo que 
mais ambiciona e ne- 
cessita. Assim, em seu 
devido tempo, como a 
Comunicação Social 
deu conta, adquirimos e 
reconstruímos um imó- 
vel no centro da vila 
para aí edificarmos a 
nossa nova sede social, 
com restaurante e café a 
funcionar todos os dias, 
obra essa que ficou or- 
çada em perto de 20 mil 
contos». 

«O novo parque des- 
portivo, com Estádio e 
campo de treinos é a 
meta mais premente do 


Vizela e o arrelvamento 
do estádio vai, enfim, ar- 
rancar. Estou convicto 
que o Vizela, na próxima 
época, seja na segunda, 
seja na primeira divisão, 
já lá jogará», acres- 
centou. 


Que futuro 
para o velho campo? 


— Quando se der 0 «de- 
senlace» e o Vizela come- 
gar a jogar no novo está- 
dio, que irá ser feito do 


Treinador: Chico Vital 
Treinador-adjunto: Manuel Teixeira 


velho campo Agostinho 
de Lima? 


«Como já muitas ve- 
zes tenho afirmado, es- 
sa será uma resolução 
que pertence a toda a 
Direcção e, como é ób- 
vio, não me compete 
neste momento e a tanto 
tempo de distância dizer 
o que deve ser ou não 
feito do velho Agostinho 
de Lima. Contudo, a tí- 
tulo pessoal e já que me 
pergunta, gostaria que o 
campo Agostinho de Li- 
ma servisse para fo- 
mento de outras modali- 
dades que não o futebol, 
contruindo ali, por 
exemplo, um pavilhão 
gimnodesportivo que 
tarita falta faz nesta ter- 
ra, para que a juventude 
possa optar por outras 
modalidades mais do 


DAR ALEGRIA AOS SÓCIOS... 


seu agrado e que ve- 
nham a enriquecer o pa- 
trimónio desportivo do 
clube». 

— Disse-me que o Vi- 
zela já jogará no novo es- 
tádio e frisou que poderá 
ser na primeira divisão. Is- 
so significa que o Vizela 
está a apostar na subida? 

«O FC Vizela já não é 
um clube qualquer, está 
inserido numa terra la- 
boriosa, com gente de- 
terminada e de ideias fir- 
mes. É um clube ambi- 
cioso e não fazia sen- 
tido estar empenhado 
na construção de tão 
grandiosa obra, como 
irá ser o seu parque des- 
portivo, se não tivese 
determinado objectivo a 
atingir. Esse objectivo é, 
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sem qualquer rebuço, a 
presença e permanência 
entre os maiores do fu- 
tebol. É para isso que 
estamos voltados e tudo 
faremos para que isso 
aconteça. Poderá não 
ser ainda nesta época, 
ambora seja essa a nos- 
sa aposta, mas nas pró- 
ximas estaremos de cer- 
teza». 


Direcção atenta 
às infra-estruturas 


— Falemos ainda um 
pouco nas estruturas do 
seu clube. As bancadas e 
todas as demais infraes- 
truturas estão ao alcance 
do clube? 

«A construção da 
bancada do novo está- 
dio foi a seu tempo adju- 
dicada por uma empre- 
sa. Se a obra ainda não 
começou deve-se ao 
facto de não se ter ini- 
ciado ainda o arrelva- 
mento que, como se de- 
preende, não é aconse- 
lhável sem ter a devida 
protecção». 

«A demora do arrelva- 
mento deve-se a factos 
alheios à Direcção, que 
se prendem com a lo- 
calização do novo está- 
dio. Como é natural, e 
logo que colocada a 
relva, é preciso protegê- 
la dos rigores no Verão 
e não era fácil impor ali 
um sistema de rega sem 
energia eléctrica. Feliz- 
mente isso está ultra- 
passado e logo que 
colocada a relva as ban- 
cadas começam tam- 
bém a ganhar forma. O 
campo de treinos está 
projectado em termos 
futuros, de forma a que 
ali possam ser pratica- 
das todas as modalida- 
des ao pentatlo mo- 
derno», adiantou. 

— Gostaria de deixar al- 
guma mensagem aos as- 
sociados do Vizela? 

«Aproveitando o en- 
sejo, gostaria que os as- 
sociados e simpatizan- 


tes do Vizela nunca fal- 
tassem com o seu inci- 
tamento de forma a que 
o clube prossiga na 
senda que a Direcção 
ambiciona. Gostaria 
ainda de pedir a com- 
preensão de todos, as- 
sim como o apoio, para 
a necessária conclusão 
do maior anseio do clu- 
be. Nem sempre as coi- 
sas correm como dese- 
jamos, mas a direcção 
não descura aquilo que 
tem em mãos». 


Treinador Vital: 
«Conheço bem 
a Zona Norte» 


Vital, antigo jogador do 
FC Porto, Benfica, Bétis, 
Belenenses, entre outros 
clubes, é o novo treinador 
do FC Vizela. O ex-pupilo 
de José Romão explicou- 
nos a sua promoção: 

«Sempre fui um ho- 
mem ligado ao futebol, a 
quem já dei muito da mi- 
nha vida e como quero 
continuar ligado ao fu- 
tebol 


epreende-se então 
que não seria a última al- 
ternativa? 

«Não, ainda me sinto 
capaz de jogar uma ou 
duas épocas». 

— Mas arrumou as 
botas... 

«Olhe, cumpria a se- 
gunda época no Vizela, 
onde sempre me senti 
bem. Já no declinar da 
época passada o treina- 
dor José Romão terá 
anunciado à Direcção o 
propósito de se trans- 
ferir para o Penafiel e os 
dirigentes falaram co- 
migo se aceitava treinar 
a equipa. O convite foi 
feito com toda a trans- 
parência, pois proces- 
sou-se com o conheci- 
mento do José Romão, 
com quem mantive sem- 
pre as melhores rela- 
ções». 

— O que pensa desta 
nova função? 

«Que é aliciante para 
quem se dedicou ao fu- 
tebol, como eu, de alma 


e coração, embora seja 
um cargo de grande res- 
ponsabilidade». 

— Quais as perspectivas 
para a nova época? 

«Sinto que não é tare- 
fa fácil para a minha 
equipa, como o não é, 
aliás, para qualquer ou- 
tra. Todavia tenho ra- 
zões devidamente fun- 
damentadas para acre- 
ditar num bom tra- 
balho». 

— Quais as razões? 

«Conheço bem a Zona 
Norte, pois já ca jogo há 
alguns anos, também 
conheço bem o meu clu- 
be porque iá cá estou há 
duas épocas e e a res- 
peito do Vizela devo di- 
zer-lhe que reúne todas 
as condições para me 
lançar nesta nova etapa 
da minha vida. A forma 
como me trataram, e de 
resto a todos os joga- 
dores, a transparência 
como me dirigiram o 
convite, o apoio que me 
têm dado e a vantagem 
de conhecer os joga- 
dores com quem traba- 
lho, sinto que podere- 
mos atingir o nosso ob- 
jectivo». 


«Fazer sempre 
o melhor...» 


— Qual é esse objec- 
tivo? 

«O objectivo da Direc- 
ção é fazer sempre o 
melhor. Como sabe a 
Zona Norte é a mais 
competitiva e é muito di- 
fícil concretizar determi- 
nados projectos. Não 
obstante, partimos com 
o propósito de fazermos 
esse melhor, que se tra- 
duz numa classificação 
melhor do que a da 
época passada e que foi 
o terceiro lugar». 

— O que pensa do alar- 
gamento? 

«Em termos de com- 
petitividade acho que 
não vem alterar as 
características da Zona 
Norte, no resto o tempo 
o dirá». 


O Vizela é uma das equipas com responsabilidades assumidas na Il Divisão. E Vital sabe disso. 


(D) Comércio do Porto 


5 de Setembro de 1987 


O Vizela, sob o comando de Vital, promete dar uma alegria 
aos seus associados. 
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Futebol Clube de Famalicão 


UM PLANTEL AMBICIOSO 


O Famalicão apostou no treinador Ro- 
dolfo Reis para seu timoneiro, técnico que a 
época passada orientou o primodivisionário 


Salgueiros. 


O seu nome completo é Rodolfo Reis Fer- 
reira, conta 34 anos de idade, eterá como seu 
adjunto o ex-internacional Rolando, que tam- 
bém a temporada passada esteve ao serviço 
do clube de Paranhos. Uma dupla pois que 
se mantém agora apostada em fazer sucesso 
ao serviço do FC Famalicão. 


Rodolfo Resi militou 
como atleta sempre no FC 
Porto, onde se iniciou 
com a idade de 11 anos, 
depois de ter paasado por 
todas as camadas do clu- 
be. Agora ao serviço do 
Famalicão o ex-jogador 
portista e ex-técnico do 


Treinador:Rodolfo Reis 


Salgueiros inicia uma 
nova etapa na sua carrei- 
ra de treinador. 

Foi sobre o FC Famali- 
cão 87/88 que Rodolfo co- 
meçou por nos dar as 
suas impressões afir- 
mando: 

«O plantel de que dis- 


Treinador-adjunto: José Gonçalves 


(Rolando) 
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E €. do Porto 
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Famalicão 
Int. zairense 
Paços Ferreira 
F.C. do Porto 


ponho agrada-me plena- 
mente mas, no entanto 
só com o decorrer dos 
jogos e do campeonato 
é que vamos ver a sua 
capacidade de res- 
posta». 

Este plantel foi indicado 
por si ou pela direcção? 

«A grande maioria 
dos jogadores já tinham 
sido contratados pela 
direcção e por minha in- 
dicação foram apenas 
contratados quatro 
atletas» 

Mas o Famalicão tem o 
plantel desejável ou o 
possível? Quais as pre- 
tensões? Vamos ver, 
em princípio o objectivo 
é lutar por uma posição 
tranguila. Tenho um 
plantel muito jovem e do 
quai muito espero. Pela 
minha parte confio na 
juventude e até me agra- 
da imenso trabalhar 
com jovens, pois entre- 
gam-se com muito entu- 
siasmo, lutam sempre 
pelo melhor, ambicio- 
sos e por vezes genero- 
sos. No entanto o Fa- 
malicão tem estruturas 
muito medíocres, mas 
como tem uma direcção 
jovem ela vai colmatar 


muitas necessidades e 
colaborar no melhor 
funcionamento e muitas 
das carências vão ser 
solucionadas num fu- 
turo muito breve. 

E quanto ao futuro 
como é que vai ser? 


«As perspectivas fu- 
turas são as melhores. 
Estamos todos, equipa 
técnica, jogadores e 
direcção a cooperar 
cada vez mais e melhor 
mas naturalmente que 
ao longo da dura prova 
que se irá iniciar po- 
deremos sofrer alguns 
dissabores. Estou con- 
tudo bastante confiante 
que os aspectos positi- 
vos irão superar de 
longe os negativos. Pelo 
menos estamos a traba- 
lhar nesse sentido». 


Sabe que a massa as- 
sociativa famalicense é 
bastante exigente? 

«Sei perfeitamente 
que é exigente, mas 
também sabe colaborar. 
Aliás, o facto de ser exi- 
gente é sinal positivo, 
pois interessa-se pelo 
seu clube e não regateia 
o seu apiuso e mesmo o 
seu esforço». 
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Carlos Janela 
inconformado 


O FAMALICÃO 
MERECIA 
MAIS APOIO 


DA SUA 
CIDADE 


O jovem Carlos Alberto Ferreira Janela, 
filho de um desportista que no Famalicão 
deu muito do seu esforço e actividade, o 
bem conhecido Janela, que enveredou pela 


carreira de treinador. 


Dentro do F.C. Famali- 


cão actual, como coordenador das activida- 
des profissionais, desempenha uma activi- 
dade bem significativa. Daí que, como pes- 
soa bem conhecida dos meandros actuais 
da vida do Famalicão o abordamos para uma 
breve troca de impressões acerca da colecti- 
vidade mais representativa no concelho de 


Famalicão. 


Numa semana de enor- 
mes tarefas, com a legali- 
zação do plnatel, dado 
que dentro de dias se ini- 
cia a maior prova em que 
o clube está envolvido e 
porque o clube tem bas- 
tantes estrangeiros e as 
transferências têem o seu 
quê de complicado, o diá- 
logo foi breve, focando to- 
davia aguns pontos da 
vida do Famalicão. 

Assim, em relação à 
valia do famalicão na 
questão do património 
disse-nos: 

«O Famalicão é um 
daqueles clubes em que 
a sua grandiosidade 
não é proporcional ao 


seu património. 

Os bens próprios do 
Famalicão são iguais 
aos de qualquer clube 
de nível bastante in- 
ferior. Penso que este 
clube já merecia ter um 
pouco mais». 

E quais as pretensões 
do Famalicão para a 
época 87/88? 

«A finalidade de qual- 
quer desenvolvimento 
desportivo ou social é 
atingir a tranquilidade, 
só que esta pode ser 
passiva ou activa. Pen- 
So que no nosso clube 
terá que ser activa, ou 
seja, com a ambição ne- 
cesária para que a tran- 


| À CIMA 


Sangue novo em Famalicão. Os ex-juniores portistas, Zé Nando e Cabral, são dois reforços de vulto para o plantel de Rodolfo Reis. 


quilidade surja nos pri- 
meiros lugares. A nossa 
posição é neste mo- 
mento de expectativa» 
E em relação ao com- 
portamento da massa as- 
sociativa e da população? 
«É sempre delicado e 
problemático falar publi- 
camente sobre o com- 
portamento das massas 
aficcionadas, mas sa- 
bendo que a nossa mas- 
sa associativa não tem 
correspondido com o 
apoio económico e so- 


cial, penso também que 
a equipa sénior não tem 
tido comportamento ca- 
paz de impulsionar o 
movimento associativo. 
Sobre o apoio das enti- 
dades famalicenses, 
penso que elas têm de 
rever os seus apoios ao 
clube-mãe deste conce- 
lho, pois nós temos 
imensas dificuldades». 
Que passam pelas 
instalações e plantel? 
«Penso que o ideal é 
apenas o horizonte para 


onde devemos cami- 
nhar, buscando a perfei- 
ção. E o que o clube pre- 
cisa é apenas de condi- 
ções funcionais e dig- 
nas. Neste momento, 
apesar de deficientes, 
as que existem vão ser- 
vindo para a equipa sé- 
nior, que é apenas uma 
parte do clube, sendo 
vergonhosas as condi- 
ções materias de treino 
para as classes ama- 
doras. A escolha do 
plantel é sempre feita 


entre o desejo e a possi- 
bilidade. A nossa é a 
conjugação destas duas 
vertentes, a nossa esco- 
lha é particular, pois tra- 
ta-se de uma equipa em 
que a grande maioria 
dos tamalicenses não 
acredita e tudo faremos 
para contrariar esse va- 
ticínio» 

A terminar a nossa 
breve conversa o nosso 
interlocutor preconizou- 
nos qual poderá ser a 
campanha do Famalicão 


na prova que amanhã se 
ínicia: 

«lremos tentar surpre- 
ender os que mais in- 
vestiram na subida de 
divisão. Não será neces- 
sário citá-los porque 
são do conhecimento 
geral. A forma teórica 
para uma boa campanha 
já a conhecemos: ami- 
zade, trabalho e humil- 
dade. Tentaremos pô- 
las em prática». 


Silva Correia 
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Lusitânia Futebol Clube 


Domingos Cerqueira é o chefe do Departa- 
mento de Futebol do Lusitânia F.C.. Na época 
transacta o clube passou por alguns contratem- 
pos, mas os seus responsáveis acreditam ser 
possível ultrapassar os problemas entretanto sur- 
gidos. O chefe do departamento de futebol acre- 
dita que, apesar das dificuldades com que o clube 
se bate, vai ser possível fazer uma época tranqui- 
la, em que o objectivo primordial é a manutenção 


na Il Divisão. 


A época transacta dei- 
xou algumas sequelas. 
Como vai o Lusitânia de 
Lourosa encarar esses 
contratempos? 


«É verdade. Para além 
dos pesados castigos 
aplicados e, em parte, já 
cumpridos, o clube tem, 
ainda, de cumprir 5 jo- 
gos de interdição. Se 
juntarmos a tudo isto o 
facto de termos outros 
atletas penalizados pela 
acumulação de cartões 
amarelos, pelo controlo 
anti-doping e, ainda, a 
prestar o serviço militar, 
pode-se verificar que a 
situação não é brilhante. 
São contratempos, que 
exigem soluções alter- 
nativas, e que tentare- 
mos ultrapassar da me- 
lhor maneira. Para além 
disso, o clube vem de 
uma época que registou 
vários incidentes que 
geraram uma má ima- 
gem. É difícil prever o 
que se irá passar na pró- 
xima época, mas pro- 
curaremos encará-la 
com o máximo de des- 
portivismo». 


O Lusitânia F.C. foi uma 
das equipas beneficiadas 


com o alargamento. O 
plantel foi constituído 
tendo em conta este 
facto? 

«À partida, e de con- 
creto, o Lusitânia F.C. 
era uma equipa da 3º Di- 
visão Nacional. Como 
tal, o plantel foi consti- 
tuído para a 3º Divisão, 
admitindo-se a finali- 
dade de lutar pela su- 
bida. O alargamento, 
ainda que previsível, 
veio obrigar a repensar 
certos aspectos, fazer 
alguns ajustamentos e a 
reflectir a necessidade 
de mais 1 ou 2 atletas, 
facto que estamos a 
considerar seriamente». 

Perante tais condicio- 
nantes quais os objectivos 
do Lusitânia F.C. para a 
próxima época? 

«O Lusitânia F.C. é um 
clube de escassos re- 
cursos e, como tal, não 
pode constituir um plan- 
tel forte como alguns 
dos nossos adver- 
sários. Penso, todavia, 
que o plantel é equilibra- 
do, o que, por certo, pro- 
piciará um comporta- 
mento regular ao longo 
da época e, por conse- 
guinte, realizar um cam- 


época que se aproxima 
com vista à manutenção 
e, dada a capacidade 


peonato tranquilo». 
Quer com isso dizer 
que aposta na manu- 


«Conhecido o alarga- 
mento, repensamos a 


Domingos Cerqueira, o responsável pelo departamento de futebol do Lourosa, concedeu-nos as suas impressões. 


LUSOCORK 


O MÁXIMO DE DESPORTIVISMO 


dos técnicos e dos atle- do reconhecido valor 
tas, estou certo de que das equipas que consti- 
isso acontecerá, apesar 


tuem a Zona Norte. 


OFICINAS 
M. SOARES 


de 


Manuel de Jesus Soares 


PINTURA C/ESTUFA 
Reparações gerais em automóveis e camiões 


RUA 31 DE JANEIRO — CADINHA — 4535 LOUROSA 
TELEFS. OFICINA, 33552 — RESIDÊNCIA, 7643217 


Comércio e Indústria de Cortiças, L.* 


FABRICANTE E EXPORTADOR DE ROLHAS 
DE CORTIÇA NATURAL PARA TODOS OS FINS 
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SA 
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Edmundo Duarte com os pés bem assentes na terra 


GARANTIR A ESTABILIDADE 


É O PRINCIPA 


; 
pap a RN à ? Se 


Edmundo Duarte, o técnico do Lourosa, teve de «reajustar» os seus objectivos em função do 
«alargamento» 


da Il Divisão impunha-se ouvir, da parte do Lusitã- 
nia de Lourosa, também o técnico Edmundo 
Duarte, com contrato assinado por uma época. 
Jovem e com ambições, Edmundo Duarte não tem 
quaisquer dúvidas, apesar de tudo, em manter os 
pés bem assentes em terra. E por isso, declara em 


tom algo cauteloso: 


—«A equipa do Lourosa 
parte para um campeo- 
nato onde muitas equipas 
denotam enormes aspira- 
ções em subir à | Divisão 
Nacional. Pela nossa 
parte, no entanto, pro- 
curámos ser realistas e 
não temos nenhum re- 
buço em afirmar que o 
principal objectivo é o de 
garantir apenas a estabili- 
dade». 


Edmundo Duarte, logo 
de seguida, avança uma 
outra ideia: 


—«O Lourosa aponta os 
seus trabalhos para, sem 
pensar em altos voos, po- 
der no mínimo dos mini- 
mos garantir a estabili- 
dade o mais cedo possi- 
vel. Sabemos que após a 
última temporada nos en- 
contravamos «atirados» 
para a Ill Divisão Nacio- 
nal, e que apenas por via 
do alargamento consegui- 
mos assegurar a perma- 
nência. Todavia, se esse 
facto contribuiu de alguma 
maneira para que a plani- 
ficação do nosso trabalho 
tivesse de sofrer algumas 
alterações, embora sem- 
pre dentro dos parâme- 
tros estabelecidos pelo or- 
çamento que a direcção 
colocou à nossa disposi- 
ção, não é menos ver- 
dade que julgo possuir um 
plantel que me garante 


PRODUTOS PORCINOS 


Indústria Transformação de Carnes 


uma boa dose de se- 
gurança». 

Edmundo Duarte, sem- 
pre em tom sincopado, 
adianta: 

—«O Lusitânia de Louro- 
sa parte para o campeo- 
nato com as dificuldades 
inerentes ao facto de ter 
de cumprir cinco jogos de 
suspensão, em virtude de 
ter sofrido castigos disci- 
plinares relativos à última 
temporada, mas devemos 
ser optimistas. E uma 
contrariedade que se 
deve ter em devida conta 
mas que espero ultrapas- 
sar com maiores ou me- 


Treinador: Edmundo Duarte 


nores dores de cabeça». 

Sobre este ponto, o téc- 
nico do Lourosa acres- 
centa ainda: 

-«A Direcção está 
apostada em tornar o clu- 
be num modelo organiza- 
tivo, de tal modo que, 
igualmente, também uma 
imagem impecável sob o 
ponto de vista desportivo 
venha a ser devidamente 
realçada em todo o Nacio- 
nal da Il Divisão» 

Para o treinador do 
Lourosa, há uma crença 
enorme no trabalho que 
vai desenvolver. É natural 
que assim seja. Todas as 
colectividades, à partida 
para o nacional da Il Divi- 
são apostam num mesmo 
cumprimento de planos 
previamente estabeleci- 
dos. No entanto, se este 
campeonato tem direito a 
ser disputado em moldes 
diferentes dos habituais, 


L OBJECTIVO 


À entrada do Campeonato Nacional de Futebol 


com maior número de 
equipas e seis descidas 
automáticas e duas subi- 
das também directas — 
acabou-se, finalmente, o 
espectro do super discu- 
tido «Torneio de Compe- 
tência —, Edmundo Duarte 
tem o tom cauteloso de 
quem prefere optar pela 
situação de S. Tomé: ver 
para crer. 

—«Os efeitos do «alar- 
gamento apenas poderão 
ser tidos em devida conta 
após se ter levado o novo 
esquema à prática. Po- 
derá ter vantagens ou in- 
convenientes mas, em 
qualquer caso, uma opi- 
nião definitiva apenas se 
poderá fornecer lá mais 
para diante»... 

Edmundo Duarte. A 
imagem de um técnico 
tranquilo à partida para 
mais um Campeonato Na- 
cional. 


IDADE 


CLUBE ANTERIOR 


PLANTEL IE: 


Alfredo 
Fernando 
Mazola 

Carlos Manuel 
Nelinho 

Cruz 

Castro 

Justo 

Narciso 

João Domingos 
Ferrinho 
Adolfo 
Ezequiel 

Raul 

Zé Fernando 
Vítor 
Godinho 
Malheiro 
Nelson 
«Pirata» 
Xavier 


e 


27/07/63 
08/02/62 
05/03/56 
14/06/64 
30/12/66 
18/11/66 
29/05/64 
19/09/61 
10/10/66 
07/09/61 
12/11/59 
14/11/65 
26/06/63 
26/04/62 
17/11/65 
29/12/63 
29/01/69 
10/10/63 
17/03/63 
24/03/57 
15/08/55 


Lourosa 
Lamas 
Lourosa 
Lamas 
Lourosa 
Lourosa 
Lourosa 
Paços Brandão 
Lourosa 
Lamas 
Lourosa 
Feirense 
Lourosa 
Grijó 
Lourosa 
Sanjoanense 
Lamas 
Feirense 
Lamas 
Freamunde 
Nacional Madeira 


RESTAURANTE - SNACK - BAR 
Roda Viva 
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e CASAMENTOS, COMUNHÕES, BAPTIZADOS 
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«RODA VIVA» 


e AOS DOMINGOS O TRADICIONAL COZIDO À 
PORTUGUESA 
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Garante 


o dr. Sérgio Ribeiro 


NÃO 


HÁ 


SALDO 


NEGATIVO 


NOS 


COFRES 


Financeiramente o Lusitânia F.C. é um clube 
equilibrado. Apesar da agitação vivida no ano 
passado, o clube não viu a sua área financeira e 
administrativa ser significativamente abalada. O 
dr. Sérgio Ribeiro é o responsável por aquele sec- 
tor e durante a conversa que com ele mantive- 
mos, deu-nos conta de alguns dos melhoramen- 
tos previstos, assim como dos objectivos preten- 


didos. 


O Lusitânia de Lourosa 
é um clube financeira- 
mente equilibrado? 

«Ao longo das últimas 
épocas, independente- 
mente dos resultados 
desportivos e apesar de 
todas as dificuldades, o 
clube tem tido um rela- 
tivo equilíbrio financei- 
ro. De época para 
época, não têm transi- 
tado saldos negativos e 
isto porque os orçamen- 
tos, apesar de modes- 
tos, têm sido elabora- 
dos e controlados com 
rigor». 

Qual o orçamento para 
a próxima época? 

«Admitimos um orça- 
mento idêntico ao do 
ano transacto (27.500 
contos). Este valor co- 
bre as despesas totais 
previstas para asse- 
gurar a prática do fute- 
bol a mais de cem atle- 
tas repartidos por 5 es- 
calões». 

O clube prevê melhorar 
as infraestruturas despor- 
tivas? 

«É extremamente difí- 
cil melhorar as infraes- 
truturas desportivas do 
clube com recursos tão 
escassos. No entanto, 
estão a ser desenvolvi- 
dos todos os esforços 
no sentido de dotar de 
condições minima- 
mente aceitáveis todos 
aqueles que praticam ou 
presenciam o futebol na 
Vila. Assim, para além 
do «dossier» arrelva- 
mento que está em 
análise, arrancaram já 
as obras do Superior- 
Poente, estando em es- 
tudo as da Superior- 
Norte. Paralelamente, 
está em curso o edifício 
polivalente onde ficará 
instalada a futura sede, 
bem como irão ser 
construídos um posto 
clínico e um salão de 
convívio. Note-se que, 
entretanto, o clube re- 
viu, totalmente, as con- 
dições de segurança do 
recinto, tendo renovado, 
completamente, a veda- 
ção. No entanto, é evi- 


dente que, mesmo 
numa construção por fa- 
ses, estas obras ocu- 
pam uma razoável fatia 
do orçamento. O clube 
confia nos seus asso- 
ciados e simpatizantes 
para o apoio a estes pro- 
jectos e construções, e 
apela às entidades ofi- 
ciais competentes no 
sentido de, igualmente 
com o seu contributo, 
tornarem possível o 
crescimento e o desen- 
volvimento da prática 
do desgosto nesta Vila». 

Para quando a prática 
de outras modalidades? 

«Em primeiro lugar, 
parece-nos correcto que 
se criem as necessárias 
infraestruturas e se con- 
clua a reestruturação in- 
terna do clube proces- 
sada a todos os níveis. 
Posteriormente, e num 
futuro que se deseja 
muito breve, abrir-se-á 
as portas a outras mo- 
dalidades. O Lusitânia é, 
hoje, um clube em cres- 
cimento e em transfor- 
mação». 

Estão criadas as condi- 
ções para uma época 
mais tranquila? 

«Creio bem que sim. A 
época transacta foi, 
anormalmente, agitada. 
Fomos causadores de 
alguma coisa e vítimas 
de muito mais. Todavia, 
as épocas são diferen- 
tes. Os clubes têm os 
seus momentos altos e 
baixos. Se reconhecer- 
mos que o futebol portu- 
mguês está doente, aos 
seus vários níveis, com 
culpas repartidas pelos 
clubes, atletas, dirigen- 
tes, árbitros, estruturas 
associativas e federa- 
tiva, então, concluire- 
mos que a solução pas- 
sa, necessariamente, 
pela procura do diálogo 
e do bom senso como 
ponto de partida para a 
inversão da situação. 
Por nós, propomo-nos 
encarar a nova época 
com o máximo de des- 
portivismo». 


A. Regadas 


O Lusitânia de Lourosa quer garantir, apenas, a estabilidade na Il Divisão. 
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Para esta temporada 
agora em fase de arran- 
que, o Paços de Ferreira 
apostou no professor Fer- 
nando Duarte para orien- 
tar o seu plantel, depois 
de o técnico ter, no último 
ano, garantido o acesso 
do Desportivo Feirense à 
«liguilla». 


As razões 
da opção 


Numa conversa man- 
tida com o técnico do Pa- 
ços de Ferreira sobre a 
sua aposta deste ano, vie- 
ram em primeiro lugar à 
baila as razões da sua 
opção: 

«Ora bem, não se pro- 
porcionou a minha conti- 
nuidade ao serviço do Fei- 
rense e, mais uma vez na 
minha carreira de treina- 
dor fiquei com a amargura 
de não poder levar em 
frente um trabalho por 
tempo mais alargado. Cla- 
ro que, no Feirense, 
quando verdadeiramente 


Futebol Clube de Paços de Ferreira 


FAZER TRABALHO DE BASE 


O Campeonato Nacional da Il Divisão dá o seu 
pontapé-de-saída neste fim-de-semana.E uma 
das equipas que para ele parte com a definição 
da sua situação efectuada à última hora é a do 
Paços de Ferreira, visto que foi contemplada 
com a permanência, depois de ter descido à Ill 
divisão na época transacta. 


estava a conhecer as 
características do clube, e 
as suas potencialidades, 
acabei por sair já que os 
dirigentes actuais não de- 
notaram interesse na mi- 
nha continuidade, e não 
me competia alterar O... 
esquema normal». 

O que é que o levou a 
optar pelo Paços de Fer- 
reira? Certamente rece- 
beu outros convites? 


«Sim, recebi. No en- 
tanto, por esta ou aquela 
razão, as coisas não se 
proporcionaram. Posteri- 
ormente, surgiu um con- 
vite do Paços de Ferreira 
em condições que me 
agradaram , quer em rela- 
ção aos objectivos, quer 
em relação às caracteris- 
ticas do clube e à mentali- 
dade dos seus dirigentes 
e, como sou um homem 
do futebol, e desde que 
estejam reunidas condi- 
ções para trabalhar não 
rejeitei. O clube sai de 
momentos menos bons, 
de crises de vária ordem, 
inclusivamente directiva. 
No entanto, penso que 
está a querer arrepiar ca- 
minho, criar condições, e 
para já assinei contrato 
apenas por um ano, con- 
trariando um bocado as 
minhas intenções, mas 
compreendendo que é 
aos dirigentes que com- 
pete decidir em relação ao 
futuro do clube aos mais 
vários níveis» 


O prof. Fernando 
Duarte a prosseguir: 

—«Vou fazer os possi- 
veis para que este contra- 


'to possa ser renovado e 


eu, finalmente, possa ter a 


possibilidade de ter um 
trabalho de base que não 
morra sempre ao fim de 
cada época». 

Colocou aí duas alí- 
neas: por um lado carac- 


RADELFE 


CLÍNICA DE RADIOLOGIA DE PAÇOS DE FERREIRA, LDA. 
TELEF. 965555/6 


* 


RADIOLOGIA 


ECOGRAFIA 
FISIOTERAPIA 


* 


RUA RAINHA D. LEONOR, 1.º ANDAR 
(Por detrás do hospital) 


4590 PAÇOS DE FERREIRA 


terísticas do clube e dos 
dirigentes influenciarem a 
sua decisam de optar pelo 
Paços de Ferreira; por ou- 
tro lado, os objectivos. Va- 
mos às características 


dos dirigentes e também 
do clube. Que caracteris- 
ticas? 

—«O Paços de Ferreira 
é um clube de prestígio no 
futebol nacional, É um dos 


clubes com raízes na Il 
Divisão, embora se não 
houvesse o alargamento, 
tivesse descido. Nesta al- 


(Continua na página seguinte) 
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UM PLANTEL MUITO NOVO 


(Continuação da pág. anterior) 


tura parece-me ser diri- 
gido por gente de grande 
capacidade, e prestígio, 
de bastante experiência, 
referindo-me fundamen- 


talmente aos homens que 
estarão directamente liga- 
dos ao futebol. Concreta- 
mente o presidente, dr. 
José Lobo, um homem 
que sempre serviu o Pa- 
gos de Ferreira, deu ima- 
gem de grande capaci- 


PLANTEL 


Treinador: Fernando Duarte 


EQUIPA ANTERIOR 


António Luuz 
Zé Ferreira 
Pedro Monteiro 
Albino Silva 
Miguel Alvarez 
José Afonso 
Albino Sousa 
Encarnação 

José Baptista 
Adalberto Ribeiro 
Armindo Brandão 
Manuel Sousa 
Ronaldo Justino 
José Mota 

Mário Alves 
Fernando Jorge 
Paulo Quintela 
Miguel Sousa 
Augusto Cruz 
Joaquim Moreira 
Fernando Malheiro 
Moisés Melo 
Eugénio 

Tomé Mira 

Tozé Santos 

Telmo Sousa 

Tozé Sousa 


Paços de Ferreira 
S. Martinho 
Paços de Ferreira 
Trofense 

Paços de Ferreira 
Paços de Ferreira 
Paços de Ferreira 
Valonguense 
Paços de Ferreira 
Ex-júnior 

S. Martinho 
Paços de Ferreira 
Montijo 

Aliados de Lordelo 
Paços de Ferreira 
Famalicão 

Paços de Ferreira 
Ex-júnior 
Ex-júnior 

Paços de Ferreira 
Paços de Ferreira 
Fafe 

Paços de Ferreira 
Mirense 

E.C. do Porto 
Ex-júnior 
Estarreja 


dade e de conduta rele- 
vante, e o próproio depar- 
tamento, o qual embora 
sofrendo alterações tem 
também um grande dina- 
mismo.Trata-se de um 
grupo não obcecado com 
resultados nem dominado 
por exigências que, no 
fundo, penso eu, são do- 
minantes em relação ao 
que se passa no mundo 
do futebol.» 


Os objectivos 
da equipa 


Prof. Fernando Duarte, 
que objectivos tem o Pa- 
ços de Ferreira no pró- 
ximo Campeonato Nacio- 
nal da Il Divisão, Zona 
Norte? 

«O Paços de Ferreira, 
as pessoas que o dirigem, 
estão conscientes de que 
há, neste momento, 
grande transformação no 
clube. Um clube que vem 
de uma situação menos 
boa, pois sem o alarga- 
mento não permaceria na 
HW Divisão, e isto quer dizer 
que, à partida, não pode 
criar grandes responsa- 
bilidades nem grandes 
exigências. O primeiro ob- 
jectivo é o de garantir a 
tranquilidade. Claro que, 
num campeonato, seja ele 
de que nível for, tenha ele 
a competitividade que ti- 
ver, penso que um clube 
entra sempre para fazer O 
melhor. O Paços de Fer- 
reira vai procurar fazer o 
melhor, e só no decorrer 
desse mesmo campeo- 
nato é que irá alimen- 
tando esperanças mais ou 
menos ambiciosas de 
acordo com aquilo que os 
resultados forem determi- 
nando. Há, neste mo- 
mento, uma transforma- 
ção que passa por uma 
redução a um nível per- 
centual muito grande de 


FABRICANTE DE CADEIRAS 


EM TODOS OS ESTILOS 


todo o plantel. Um plantel 
que aponta, fundamental- 
mente, para juventude.E 
basta dizer que, dos cerca 
de 26 jogadores que 
neste momento consti- 
tuem o plantel, 15 estão 
com idade inferior à pres- 
tação de servição militar. 
Aliás, é uma das preocu- 
pações últimas pois há, 
neste momento, dois ou 
três jogadores com esse 
tipo de responsabilidade e 
que me está a preocupar 
extraordinariamente. Cla- 
ro que, pelo meio, há al- 
guns jogadores nos di- 
ferentes sectores mais ex- 
perientes, mas trata-se de 
uma equipa nova, que 
terá que ter, como é ló- 


gico, tempo para se 
afinar» 
O prof. Fernando 


Duarte prossegue: 

—«Vou orientar o Paços 
de Ferreira, e uma vez 
mais fazendo equipa com 
o Neca, que me vem 
acompanhando há três 
anos em todo o trabalho 
que venho desenvolvendo 
daí para cá. Claro que 
este campeonato é bas- 
tante competitivo e vai 
continuar a sê-lo, e com a 
novidade do alargamento. 
A seu tempo se verá onde 
podem chegar as nossas 
possibilidades». 

À entrada do defeso, o 
Paços de Ferreira estava 
na Ill Divisão Nacional. 
Houve necessidade de 
planificar todo o trabalho 
para esta época, e só já 
com todas as coisas em 
andamento é que se con- 
cluiu que havia alarga- 
mento e que portanto, o 
Paços de Ferreira, um 
pouco à semelhança de 
outros clubes, afinal de 
contas se mantinha na Il 
Divisão. Até que ponto é 
que isso criou um proble- 
ma de planificação ao 


prof. Fernando Duarte, e 
não terá, por exemplo, cri- 
ado um plantel para a Ill 
Divisão, necessitando 
agora, pelo contrário, de 
um plantel para a se- 
gunda? 

«É pertinente essa 
análise porque se insere, 
inclusivamente, em todo o 
raciocínio anterior, pois 
para além de todas as 
condições que já enu- 
merei, — equipa técnica 
nova; grande parte de jo- 
gadores novos no clube, 
apenas com um pequeno 
grupo que transita do an- 
terior plantel, há ainda es- 
sa situação nova. O clube 
esteve numa posição in- 
definida; fez um esforço, 
desde a primeira hora e 
mesmo para a Ill Divisão, 
para conseguir um plantel 
de bom nível, mas é ver- 
dade que alguns dos jo- 
gadores com perspectivas 
de III Divisão e que foram 
abordados no sentido de 
poderem vir a prestar ser- 
viços no Paços de Ferrei- 
ra, não aceitaram as nos- 
sas propostas consi- 
derando que não jogariam 
na Ill Divisão. Perdemos 
óptimas oportunidades de 
conseguir jogadores que 
é provavel que pudes- 
sem, conjuntamente com 
aqueles que neste mo- 
mento constituem o plan- 
tel, garantir outras ambi- 
ções. No entanto, também 
e verdade que, o Paços 
de Ferreira é capaz de ter 
sido feliz em relação ao 
apetrechamento da sua 
equipa no que diz respeito 
à conquista de novos jo- 
gadores, porque embora 
partindo tarde e não po- 
dendo fazer as coisas a 
tempo e horas como se 
impõe, mesmo assim 
ainda conseguiu chegar a 
jogadores de bom nível, 
que neste momento dão 


O prot. Fernando Duarte tem um plantel com vários jogadores 
em icade militar. Uma preocupação... 


esperanças de poderem 
constituir um grupo de tra- 
balho capaz de pelo me- 
nos atingir a tranquilidade 
com uma certa naturali- 
dade». 

Estas as declarações 


do prof. Fernando Duarte 
na hora de arrancar o 
Campeonato Nacional da 
11 divisão. A garantia de 
um lugar tranquilo na ta- 
bela classificativa é a sua 
maior preocupação... 


COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, L.”” 


Manuel Ribeiro de Sousa 


LUGAR DA BOAVISTA 
TELEF. 963342 
4590 PAÇOS DE FERREIRA 


MÓVEIS MÁRIO CASTELO 


— — A ARTE NO MOBILIÁRIO — — 


LOJAS DE VENDA: 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


FÁBRICA: 


FREAMUNDE 
4590 PAÇOS DE FERREIRA 


SEDE: R. DR. LEÃO MEIRELES 


TELEF. 965823 — 962522 
4590 PAÇOS DE FERREIRA 


AGENTE 


OCENTI 
ENDE rovas as MARCAS 


* ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
REPARAÇÕES GERAIS EM AUTOMÓVEIS E CAMIÕES 


DE TODAS AS MARCAS 


tr 


TELEF. 965050 — 964424/5 


AV.* DR. NICOLAU CARNEIRO 
4590 PAÇOS DE FERREIRA 


AUTO REPARADORA IDEAL 


* 


(O Comércio do Porto 


5 de Setembro de 1987 


O Felgueiras ainda não atingiu o pata- 
mar superior do futebol português, mas nas 
últimas épocas tem-se guindado a um plano 
de destaque na Zona Norte da «Segundona». 
Por isso parte à priori para mais um campeo- 
nato rotulado de candidato ao convívio dos 
«grandes», mas agora — talvez mais do que 
nunca — com a ambição acompanhada devi- 
damente da certeza de que o desiderato não 
será favas contadas... 


Rei morto; rei posto... já 
lá diz o velho ditado po- 
pular. Consumado o re- 
gresso de Manuel Bar- 
bosa às hostes «axadre- 
zadas», os responsáveis 
pelo clube não descura- 
ram a aposta no ingresso 
no escalão primodivisio- 
nário pelo que não é de 
estranhar a contratação 
do professor Neca para a 
orientação técnica de um 
plantel mentalizado para o 
que der e vier... 

Do sonho desfeito das 
pretéritas temporadas 
apenas resta constatar 
que a lição terá sido eluci- 
dativa. Isto é, nem tudo é 
um mar de rosas... 

Especificando melhor, 
não vale a pena investir 
financeiramente quando 
as infraestruturas ainda 
não estão sólidas. Os ali- 
cerces não surgem de um 
dia para o outro e daí a 
transparência de método 
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Simão 


de trabalho evidenciada 
pelo «profe» Neca ter sus- 
citado a cobiça dos fel- 
gueirenses. 

Por outro lado, terá que 
se equacionar o facto de 
que nem só o Felgueiras 
sonhar com a promoção. 
Vasto é o lote da concor- 
rência e longo e espinho- 
so será o caminho a tri- 
lhar. 

Enquadrado nessa filo- 
sofia estará o teénico que 
elevou o Desportivo das 
Aves à | Divisão e de ou- 
tros apontamentos rele- 
vantes noutros clubes. 
Para além disso subiu a 
corda a pulso... e sobre a 
próxima época não se es- 
quiva a perspectivar que 
«no futebol existem duas 
condições essenciais: evi- 
tar a saturação e manter a 
ambição necessária». 

Mas outros condimen- 
tos serão essenciais à re- 
alização de um labor váli- 
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do quer seja a curto, a 
médio ou a longo prazo. 
Por isso «temos de reco- 
nhecer que cada vez se 
torna mais necessária a 
coerência na planifica- 
ção de uma época. O 
stress que caracteriza a 
Zona Norte também é 
outra componente a 
considerar e para o de- 
sejado trabalho profícuo 
há que analisar a situa- 
ção e encarar o campeo- 
nato com um certo à 
vontade». 

O Felgueiras será, as- 
sim, «uma equipa realista, 
com valor suficiente para 
lutar pelos primeiros lu- 
gares». Todavia, o «pro- 
fe» Neca ambiciona com 
legitimidade a sua pre- 
sença num clube da | Divi- 
são que lute no mínimo 
com alicerces sólidos pela 
manutenção. «Esse ob- 
jectivo poderá ser alcan- 
çado dentro de dois ou 
quatro anos, embora re- 
conheça que me tenho 
valorizado imenso nesta 
Zona Norte. Tenho lu- 
tado com afinco e coe- 
rência e paulatinamente 
fui subindo os degraus 
do futebol. O facto de já 
ter estado na | Divisão 
deu-me já algum traque- 
jo e como normalmente 
costumo fazer variações 


de percurso a experiên-' 


cia permite-me corrigir 
os erros». 

«De facto, não tenho 
dúvidas de que a vida de 
um treinador é bastante 
difícil, mas também não 
me esqueço de que 
nunca senti a amargura 
das chicotadas psicoló- 
gicas. Por outro lado, te- 
nho fé de que o meu tra- 
balho irá mais cedo ou 
mais tarde dar bons fru- 
tos, e se bem que já te- 
nha promovido o Des- 
portivo das Aves, irei 
com a necessária sorte, 
fé em Deus e essencial- 
mente o trabalho atingir 
o meu objectivo, ou seja 
chegar ao cume do fute- 
bol nacional», acres- 
centou. 


Edmur já tinha saudades do «profe» Neca, com 
foi um salto que pode valer o regresso à | Divisão. 


quem trabalhou no Aves. Do Vizela ao Felgueiras 


Futebol Clube de Felgueiras 


APOSTA NA COERÊNCIA 


Vida difícil... mas quem 
corre por gosto não se 
cansa. Ao abraçar a car- 
reira de treinador, o novo 
responsável pelo futebol 
sénior do Felgueiras já ti- 
nha constatado que «o 
percurso é doloroso até 
se chegar ao topo». 

«Mas agora estou pre- 
ocupado em acelerar o 
processo do desenvol- 
vimento do meu actual 
clube. Por enquanto 
posso adiantar que des- 
fruto de um plantel curto 
mas com bastante valor 
e, como sempre, tenho 
o cuidado de seleccio- 
nar um lote de joga- 
dores com elevada ca- 
pacidade profissional», 
adiantou. 

E justificando a sua op- 
ção diria que «ninguém 
duvide que cada vez se 
torna mais imperioso 
escolher excelentes jo- 
gadores e excelentes 
homens. São duas com- 
ponentes que comple- 
tam um verdadeiro pro- 
fissional. Por isso pos- 
so me orgulhar do plan- 
tel do Felgueiras, apesar 
de reconhecer que para 
se reforçar o nosso ob- 
jectivo — lutar pelo me- 
lhor possível - seria 
conveniente assegurar 
a contratação de mais 
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dois jogadores: um para 
o sector atacante e ou- 
tro para jogar na zona 
intermediária». 

Enfim, um Felgueiras 
pronto a arrancar com a 
devida cautela, mas com 
o perfil de um candidato a 
altos voos. Moreira de Co- 
négos será a primeira 
etapa de um percurso que 
poderá culminar na | Divi- 
são? O Moreirense não 
será um obstáculo fácil de 
anular, mas para quem 
quer ir longe nada melhor 
do que entrar com o pé 
direito. A Direcção e a 
massa associativa con- 
fiam plenamente neste 
Felgueiras 87/88. Por en- 
quanto os jogos de pré- 
temporada têm sido a 
brincar... Agora vai ser a 
sério. O «profe» tem outra 
vez a palavra. 

E os seus pupilos? Re- 
forços como Moreira de 
Sá são sempre pretendi- 
dos por clubes de nomea- 
da. O Belenenses, por 
exemplo, interessou-se 
pelos préstimos do ex- 
vilacondense, que é se- 
guramente uma das «Es- 
peranças» do nosso fu- 
tebol. 

Mas para além de 
Moreira de Sá assinale-se 
as presenças no plantel 
de Rui Palhares, também 


oriundo do Rio Ave, Da- 
niel e Edmur, dois joga- 
dores que o «profe» Neca 
conhece melhor do que 
ninguém. E não se esque- 


O «prole» Neca considera-se um treinador pragmático. 


gam do brasileiro Mirinho, 
que foi cedido pelo Spor- 
ting de Braga, e obvia- 
mente dos restantes cra- 
ques... 
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Tentando evitar esses 
calafrios da última época, 
mas conscientes das suas 
possibilidades em razão de 
um orçamento necessaria- 
mente realista e de um 
plantel demasiado jovem, o 
objectivo primordial dos 
seus dirigentes, equipa 
técnica e associados é, 
para já, a manutenção no 
escalão secundário até 
porque são sobejamente 
conhecidas as dificuldades 
a enfrentar na zona norte, 
sem dúvida a mais compe- 
titiva. Além do mais o sor- 
teio não foi nada simpá- 
tico... com os primeiros jo- 
gos entre equipas das mais 
cotadas e pendente da de- 
cisão final quanto ao recur- 
so interposto de dois jogos 
de interdição do estádio 
avense. 

Mas enquanto há vida há 
esperança e essa mora, 
como sempre, nas hostes 
do clube da vila das Aves. 


Presidente 

da Direcção 
aposta 

num campeonato 
tranquilo 


Sendo, como é normal, o 
principal timoneiro dentre o 
elenco directivo, impunha- 
se auscultar a opinião do 
respectivo presidente, Luís 
Martins, sobre os assuntos 
mais pertinentes ao seu 
pelouro. E afável como 
sempre, logo se colocou à 
nossa disposição para res- 
ponder às perguntas for- 
muladas no seguimento de 
uma conversa informal. 

Após uma época de 
certo modo atribulada e 
farta de sobressaltos, 
como encara este seu se- 
gundo mandato? 

«Estou plenamente-con- 
vencido que, mercê da ex- 
periência adquirida, irei ul- 
trapassar melhor certas si- 
tuações que no ano pas- 
sado foram bem difíceis de 
vencer dada a pouca ex- 
periência de quem entra 
pela primeira vez nos obs- 
curos meandros de que a 
orgânica desportiva está 
recheada». 


Treinador-adjunto: 


PLANTEL 


Clube Desportivo das Aves 


UM ORÇAMENTO REALISTA 


Efectivamente após uma passagem fugaz pela 
1.º Divisão, na época de 1985/86 — o que ocorreu 
pela primeira vez no seu já longo historial de 56 
anos - viu-se e desejou-se, na última época, para 
se manter no escalão secundário. Enfrentando 
ventos e marés agitados por força de contratem- 
pos de vária ordem, num autêntico voo rasante, 
só foi possível, na última jornada de tão exte- 
nuante prova evitar a queda na 3.º divisão, que só 
posteriormente, mercê do milagroso alargamento 
das divisões, seria possível remediar. 


E julga ter feito as con- 
tratações possíveis e ne- 
cessárias para evitar esses 
anteriores percriços? 

«Sim, de algum modo, 
pois embora tivéssemos 
dispensado muitos atletas, 
apostámos, agora, na con- 
tratação de um plantel 
mais jovem e naturalmente 
com outras ambições pró- 
prias da idade, muito em- 
bora nos jogos de prepara- 
ção já efectuados não fos- 
se possivel aquilatar bem 
das suas reais capacida- 
des mais por falta do dese- 
jado entrosamento do que 
carência técnica ou volun- 
tariedade. Mas isso virá 
por acréscimo com um 
pouco mais de rodagem. 
Aliás, essa melhoria foi já 
evidente com a inclusão de 
Manuelzinho, último re- 
forço acabado de chegar». 

E assim dão por encerra- 
das as aquisições? 

«De modo algum, pois 
ainda está nos planos da 
Direcção a contratação de 
mais um ou dois elementos 
de reconhecimento valor 
para o sector atacante e 
que já foram abordados a 
nível dos respectivos clu- 
bes onde militam». 

Mas não resultará uma 
nova hipótese falhada 
como a de Basáula? 

«Esperamos que não, 
até porque a contratação 
desse jogador só falhou 
pelo facto do presidente do 
Guimarães ter faltado à 
palavra dada. Efectiva- 
mente — e é bom que se 
saiba — o Dr. Pimenta Ma- 
chado havia-me prometido 
que se o N'Kama ficasse 
no Vitória não dispensaria 
o Basaúla a mais nenhum 
clube se não ao Aves e 
com o qual, aliás, já ha- 
viam sido acordadas todas 


as condições propostas. | 


Só que essa promessa 
durou nada menos que 45 
dias, durante os quais o 
presidente do Vitória dizia- 
me que podia contratar o 
jogador e a este dizia-lhe 
para só assinar o contrato 
após o regresso de férias 
que foi passar ao Zaire. E 
após tais delongas e sem 
uma justificação acabou 


'ernando Ferreira (Ferreirinha) 


O plantel do Desportivo das Aves tem como responsabilidade a manutenção no escalão secundário. 


mesmo por transferi-lo 
para o Elvas, em nítido pre- 
juízo do Aves que, até por 
isso, deixou de contratar 
outros atletas que estavam 
em agenda». 

Mas o Basaúla afirmou 
estar mais interessado 
num clube primodivisio- 
nário? 

«Efectivamente nessa en- 
trevista concedida a um jor- 
nal desportivo nortenho di- 
zia isso mesmo, mas isso só 
se compreende como a ma- 
neira de salvar a posição do 
presidente do Vitória, pois 
nessa mesma entreveista 
até mente ao referir que só 
havia acordo entre os dois 
presidentes quanto é certo 
que eu e o jogador chegá- 
mos a acordo total de ver- 
bas e demais cláusulas». 


Esclarecido o «caso» Ba- 
saúla (mais um entre tantos 
em que é fértil o desporto) e 
cientes do interesse em no- 
vas aquisições, torna-se 
pertinente a pergunta: quais 
as aspirações para a pre- 
sente época? 

«Pretendemos, sem dú- 
vida, efectuar um campeo- 
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nato tranquilo de modo a 
evitar as aflições por que 
pássamos na última época, 
conscientes das dificulda- 
des que oferece a Zona 
Norte e do factor sorte que 
tantas vezes protege as 
equipas que, à partida, nem 
sequer pensam na qualifica- 
ção à subida de divisão. E 
se esta acontecer, isso será 
providencial». 


E no tocante à equipa téc- 
nica julga-se bem servido? 

«Sem dúvida, pois Ferrei- 
rinha além de competente 
treinador é também um bom 
condutor de homens, como 
ficou bem comprovado na 
parte final do último cam- 
peonato e para a sua con- 
tratação pesou muito a opi- 
nião favorável dos joga- 
dores e da própria massa 
associativa, mercê do total 
empenhamento e trabalho 
desenvolvido nesse período 
pelo conceituado técnico. E 
agora com a colaboração de 
Festas como adjunto tudo 
poderá correr pelo melhor». 


Sabe-se que está pen- 
dente o recurso interposto 
para o Conselho de Justiça 


Ferreirinha, um dos treinadores com mais conhecimentos sobre 


acerca da interdição do 
campo por dois jogos... 

«E verdade e esperamos 
que justiça seja feita pois 
em nossa opinião não ve- 
mos matéria incriminatória 
para tão pesado castigo, já 
que o árbitro não podia so- 
frer qualquer ferimento re- 
sultante dos estilhaços do 
pára-brisas pois que o vidro 
é laminado e, como tal, não 
provoca ferimentos». 

O estádio sofreu mais al- 
guns melhoramentos. Isso 
deve-se a algum plano de 
obras a executar? 

«Sim. Para já a electrifica- 
ção está a caminho da sua 
última fase que é a aquisi- 
ção dos holofotes, pendente 
apenas da comparticipação 
estatal poder chegar este 
ano ou só em 1988, como 
aliás está previsto». 

«Mas vão iniciar-se, muito 
brevemente, outras obras 
qual seja o fecho dos topos 
destinados à bancada la- 
teral e ao sector do superior, 
para além das obras em 
curso respeitantes à pavi- 
mentação e arranjo dos 
anexos privativos do está- 
dio, a cargo da Câmara de 


tá 


a Zona Norte, vai comandar o Desportivo das Aves. 


zon omeam souia ob 


mEDnUNA 


Santo Tirso, e que vem 
transformar completamente 
a fachada principal do já 
maravilhoso estádio», 
acrescentou. 


Ferreirinha 
joga também 
na tranquilidade... 


Impunha-se também co- 
nhecer a opinião abalizada 
do técnico responsável pela 
equipa técnica, o bom e o 
mau da fita consoante as 
coisas correm bem ou mal. 
Posto ao corrente dos nos- 
sos desejos logo após uma 
reunião demorada com o 
departamento do futebol ju- 
venil, formulamos-lhe a pri- 
meira pergunta: 


Decorrido já algum tempo 
de preparação, acha-se sa- 
tisfeito com o fruto desse 
trabalho e com o plantel de 
que dispõe? 


«Ora bem, fizemos seis 
jogos-treino em que o resul- 
tado nem sequer estava em 
causa mas sim uma pre- 
paração adequada aos difi- 
ceis jogos do campeonato 
que se avizinha. Jogos es- 
ses muito úteis, sem dúvida, 
pela rodagem que foram 
proporcionando aos atletas 
e consequente coordena- 
ção entre os vários sectores 
da equipa, como se sabe, 
agora recheada de elemen- 
tos novos, mas com os ine- 
vitáveis contratempos como 
foi a lesão grave de Beijoca, 
impossibilitado de prestar a 
sua valiosa colaboração nos 
próximos jogos. 


Quanto ao plantel exis- 
tente, naturalmente que não 
está completo, estando a 
Direcção a diligenciar para 
a contratação de mais al- 
gum elemento, sobretudo 
para o sector atacante. No 
entanto, encontro-me satis- 
feito com o rendimento dado 
pelos novos reforços e com 
os que transitaram da época 
anterior, dos quais destaco 
o José Augusto já em fase 
de total recuperação física» 


— Sendo assim, deve ali- 
mentar algumas aspira- 


«Sem dúvida, pois em- 
bora sabendo que vamos 
entrar num campeonato difí- 
cil como todos e muito dis- 
putadíssimo, como é o da 
zona norte, não vejo à par- 
tida um candidato com su- 
perioridade indiscutível em 
relação aos demais. Vai ha- 
ver muita luta mesmo com o 
alargamento agora apro- 
vado. Por isso, as aspira- 
ções do Desportivo das 
Aves são, à partida, pro- 
curar fazer um campeonato 
tranquilo — o que não acon- 
teceu na época finda — e 
nisso estamos todos empe- 
nhados em vroporcionar à 
maravilhosa massa asso- 
ciativa essa mesma tranqui- 
lidade». 


— Notámos que recebeu 
sempre dos adeptos locais 
um caloroso apoio, certa- 
mente como reflexo do bom 
trabalho desenvolvido. Acei- 
ta esta opinião? 


«Sem dúvida, pois além 
de constiotuir um incentivo 
agradável para trabalhar 
com mais afinco, leva-me a 
sentir-me maravilhosa- 
mente bem neste ambiente. 
Realmente, orientei sete jo- 
gos na parte final do último 
campeonato, sendo sempre 
muito apoiado, e acabando 
por sentir uma alegria indis- 
critível pelo facto do Aves 
não ter descido de divisão. 
Por isso, é com muita honra 
e não menor satisfação que 
me encontro novamente a 
treinar o Desportivo das 
Aves, onde só tenho rece- 
bido apoios quer da direc- 
ção quer dos adeptos lo- 
cais. E até não poderei dei- 
xar de reconhecer — e por 
isso mesmo agradecer — 
aos represententes locais 
da Comunicação Social 
todo o apoio e carinho que 
igualmente me dispen- 
saram. E a manter-se esta 
conjugação de esforços es- 
tou certo que os objectivos 
desejados por todos aca- 
barão por ser alcançados». 


+ 
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O Clube Atlético de Macedo de Cavelei- 
ros viu-se, em virtude do propalado alarga- 
mento surpreendentemente na Il divisão na- 
cional. Uma presença no escalão secundário 
que não estava nas previsões, mas que 
aconteceu numa altura em que o plantel já 
estava formado com vista ao «Nacional» da 


terceira divisão. 


Clube fundado em 12 
de Novembro de 1954, 
conta já com sete presen- 
ças na Ill divisão nacional, 

Como quase todas as 
colectividades, o C.A.Ma- 
cedo de Cavaleiros paga 
os custos da interioridade- 
“Com uma equipa sénior 
totalmente amadora, as 
receitas do clube provêm 
apenas do totoloto e da 
Câmara Municipal e são 
por isso muitas as dificul- 
dades que esta colectivi- 
dade terá este ano. Como 
vai ser a partir de agora? 


Tem a palavra o presi- 
dente do Clube Atlético de 
Macedo de Cavaleiros um 
jovem dirigente de 42 
anos de idade: 


«Antes do alarga- 
mento já tinhamos pers- 
pectivas da subida à ll 
Divisão. Deste modo 
embora se aventasse a 
hipótese de podermos 
subir, numca contamos 
sinceramente que tal 
viesse a acontecer. Por 
isso construimos desde 
logo uma equipa vi- 
sando a participação na 
HI Divisão nacional. Fo- 
mos por isso surpreen- 
didos com a notícia do 
alargamento que nos 
colocou na Il Divisão. A 
partir daí começanos 
então a pensar mais a 
sério no futebol, não 
querendo dizer com isto 
que anteriormente anda- 
vamos a brincar. O que 
é certo é que a ll Divisão 
já exige mais responsa- 
bilidades, é muito mais 
badalada a nível nacio- 
nal pela imprensa e o fu- 
tebol que se pratica é já 
de quase alta competi- 
ção. Por isso tivemos 
que nos pôr imediata- 
mente em campo e ac- 
tuar de imediato contra- 
tando mais três ou qua- 
tro reforços. Isto não é 
ainda suficiente pois já 
fomos muito tarde, mas 
agora temos que lutar 
com as armas de que 
dispomos». 

Não é por isso que 
vão esmorecer nesta 
vossa histórica pre- 


sença na segunda divi- 
são nacional? 

«Com certeza que 
não. Apesar de tudo en- 
caramos esta nossa pre- 
sença com grande opti- 
mismo. Temos o plantel 
completo, aquele que foi 
possivel nestas circuns- 
tâncias e agora é pre- 
ciso trabalhar bastante 
para conseguirmos ter 
uma presença condigna 
na prova em que vamos 
participar». 


«Contamos com o 
apoio da Câmara» 


E em termos de apoios 
houve alguma inovação 
desde que surgiu a notícia 
da subida ao escalão se- 
cundário? 

«Vamos como é óbvio 
lutar com grandes difi- 
culdades financeiras e 
precisamos como deve 
calcular de todo o apoio 
possivel. Já estivemos 
reunidos com os orgãos 
camarários no sentido 
de a Câmara local ajudar 
em tudo o que possa o 
nosso clube. Da reunião 
nada ficou decidido, 
mas posso-lhe garantir 
que viemos com a cer- 
teza de que a Câmara 
Municipal está disposta 
a auxiliar o Clube Atlé- 
tico de Macedo de Ca- 
valeiros. Os responsá- 
veis pela Câmara têm 
sido incansáveis e to- 
dos compreendem que 
o futebol é um desporto 
que arrasta multidões, 
que é factor de grande 
promoção desta região. 
Já não está aqui em cau- 
sa o nome do clube, dos 
seus dirigentes ou atle- 
tas, está sim em causa o 
nome de Macedo de Ca- 
valeiros que vai ser ao 
longo de 11 meses enor- 
memente badalado por 
todo o país, pois a se- 
gunda divisão é ampla- 
mente coberta por toda 
a imprensa. O futebol 
vai pois trazer inumeros 
beneficios a esta ci- 
dade». 

E quanto a infraestru- 
turas. O clube está em 


condições de fazer face a 
uma segunda divisão? 

«As nossas estru- 
turas são fracas. O 
campo não está em 
boas condições, os bal- 
neários não correspon- 
dem e vamos de facto 
ter algumas dificulda- 
des. Precisamos efecti- 
vamente de melhorar as 
nossas infraestruturas. 
Para isso temos já em 
perspectiva a constru- 
ção do novo campo de 
jogos. O projecto está 
feito, já foi aprovado e 
tenho a certeza que na 
temporada de 1988/89 o 
C.A. Macedo de Cavalei- 
ros já ali irá disputar os 
seus jogos». 

Na segunda divisão? 

«Temos que continuar 
na segunda divisão 
custe o que custar. Va- 
mos tentar a permanên- 
cia no escalão secun- 
dário e acredito sincera- 
mente que os nossos 
atletas tudo irão fazer 
para continuarmos na 
próxima temporada na 
segunda divisão. Isto 


O técnico Gil tem já uma certa rodagem no escalão secundário... 


Plantel do Clube Atlético Macedo de Cavaleiros, tendo em vista a nova época. 


apesar de sabermos que 
vai ser extremamente di- 
ficil conseguir esse ob- 
jectivo. Mas eu acredito 
neles». 


Manuel Barracho: 
«Garra não nos 
falta» 


Um homem que já faz 
parte da mobilia é o actual 
chefe do departamento de 
futebol do clube, Manuel 
Baracho. Há 12 anos que 
faz parte da direcção do 
Clube Atlético de Macedo 
de Cavaleiros, Manuel 
Barracho conta com 40 
anos de idade e'também 
é comerciante. Aliás a 
direcção do Macedo de 
Cavaleiros prima pela ju- 
ventude que predomina 
na sua direcção e que 
transmite ao clube uma di- 
nâmica jovem e aguerrida 
bem expressas nas pala- 
vras do chefe do departa- 
mento de futebol do clube: 

«Fomos apanhados 
desprevenidos nesta 
nossa subida ao es- 
calão secundário, pois 
tinhamos já o plantel 
constituido visando a Ill. 
Apesar disso não va- 
mos entrar derrotados, 
antes pelo contrário, 
pois não são as cami- 
solas que ganham os jo- 
gos mas sim a garra, O 
valor e o querer dos jo- 
gadores. E nesses as- 
pectos julgo que esta- 
mos excelentemente 
servidos com o lote de 
atletas que possuimos». 

O Macedo de Cavalei- 
ros está portanto em con- 
dições de iniciar uma dura 
campanha no «Nacional» 
da Il Divisão? 

«Julgo que sim. Na Ill 
Divisão fomos bastante 
prejudicados pelas arbi- 
tragens, mas agora na ll 
já vamos ser dirigidos 
por àrbitros de grande 
categoria que de certo 
vão ser isentos nas 
suas actuações. Confia- 
mos abertamente neles. 
Só desejo sinceramente 
que a massa associativa 
do clube mesmo nos 


momentos menos bons 
que possamos ter ao 
longo da prova saibam 
amparar e acarinhar 
como quando se está a 
vencer. Vamos precisar 
muito desse apoio». 


Gil Fernandes: 
«Tentar a 
manutenção» 


O técnico da equipa do 
Clube Atlético de Macedo 
de Cavaleiros é um ho- 
mem sem medo de en- 
frentar a Il Divisão. Habi- 
tuado já às andanças da Il 
Divisão nacional, Gil Fer- 
nandes não teme o desa- 
fio que lhe espera. O 
Mirandela e o Régua 
foram já etapas na sua 
carreira naquele escalão 
e pertenceu-lhe a época 
passada a proeza de subir 
o Macedo de Cavaleiros à 
segunda divisão. Não foi 
uma subida directa, mas o 
terceiro lugar conseguido 
foi já uma inédita proeza 
poius o clube numca ha- 
via conquistado tão hon- 
rosa posição. 

«Não estava a contar 
com a subida. A Zona 


PLANTEL 


Norte é extremamente 
dificil e mais esta tem- 
porada que descem seis 
equipas à Ill. Já tinha- 
mos o plantel formado 
com o objectivo de ten- 
tarmos vencer a série A 
da Ill «nacional» e 
quando soubemos da 
nossa subida de es- 
calão já não tinhamos 
possibilidades de ir bus- 
car os jogadores que 
pretendiamos. Mesmo 
assim conseguimos 
reunir atletas com larga 
experiência que nos le- 
vem a fazer uma época 
que apesar de ser dificil 
encaramos com o maior 
dos optimismos». 

E com que objectivos? 

«Com o objectivo 
único de conseguirmos 
a manutenção neste es- 
calão o que seria uma 
grande vitória para o 
clube, atendendo ás cir- 
cunstâncias. A tempora- 
da passada consegui- 
mos o terceiro lugar 
com grande brilhan- 
tismo embora tivesse- 
mos uma ponta final um 
pouco frouxa, pois a 
equipa estava saturada 
e não se encontrava pre- 


parada para ser campeã 
da série A. Foram três 
equipas a discutir a su- 
bida, nós, o Moreirense 
e o Vianense, e não 
aguentamos o ritmo. Es- 
pero que este ano tudo 
se modifique». 

Esta temporada esse 
duelo a três vai voltar a 
acontecer? 

«Vai ser dificil, pols 
aquelas duas equipas 
conseguiram a subida 
automática e estão me- 
lhor apetrecahdos do 
que nós, preparando-se 
a tempo e horas. Con- 
tudo não é isso que nos 
vai desmoralizar. O que 
é preciso é muito traba- 
lho, vestir o fato macaco 
e dentro das quatro li- 
nhas é que se verá 
quem joga melhor. Em- 
bora tenhamos joga- 
dores com pouco nome, 
sem grande cotação, te- 
nho a certeza que todos 
irão fazer da humildade 
a grande arma e dar 
tudo por tudo para dig- 
nificarem o nome do 
Clube Atlético de Ma- 
cedo de Cavaleiros e 
também o nome desta 
cidade». 


CLUBE ANTERIOR 


Altino 

Luís Silva (Nini) 
Celestino Pires (Tino II) 
Freixeda 

Hernani 

Hamilton Pereira (Mitó) 
João Morato 

Pinho 

Leal 

António Ramos (Tio) 
Marcelo 

Rui Luís 

Barros 


Claudionor Santos (CáCá) 


Paulo Lima 
Manuel Ribeiro (Nelo) 
José Lúcio (Zeca) 


António Pereira (Tomané) 


Martins 


Francisco Queiroz (Chiquinho) 


José Manuel 
Orlando 
Artur 
Alberto 


27-10-62 
06-09-53 
28-05.67 
22-04.62 
01.03.67 
18-04.63 
04-06-55 
31-10-60 
10-06-53 
19-12-67 
13-11-66 
30-10-61 
30-09-67 
03-06-60 


2701.66 
2503-67 
18-05-66 
01.04.68 
24-05-66 
03.08.64 
20-09-62 


Macedo 

D. das Aves 
Macedo 
Macedo 
Mirandela 
Macedo 
Macedo 
Macedo 
Lousada 
Mangualte 
Bragança 
Bragança 
Macedo 
Macedo 
Joane 

O. do Bairro 
Vinhais 
Macedo 
Vinhais 
Vinhais 
Macedo 
Vinhais 
Sacavenense 
Barcelona 


-nacional da II divisão 


(O Comércio do Porto 


5 de Setembro de 1987 


Moreirense Futebol Clube 


Como as pessoas da região ligadas ao desporto 
sabem, os irmãos Almeida vêm sendo, desde há 
muitos anos, pela sua dedicação, carolice, amor 
bairrista e simpatia pelo desporto mais popular, o 
futebol, aquilo a que poderemos chamar a alma 


do Moreirense FC. 


Sem desprimor para 
outras pessoas ou até 
empresas que têm cola- 
borado para o prestígio e 
crescimento do Moreiren- 
se, os irmãos Almeida têm 
conseguido uma projec- 
ção bem significativa na 
maior colectividade des- 
portiva de Moreira de Có- 
negos, no concelho de 
Guimarães. 

Como não podia deixar 
de ser, encontra-se à 
frente do clube Domingos 
Manuel Machado de Al- 
meida Freitas, que vai fa- 
zer os possíveis para que 
o Moreirense se mante- 
nha na segunda divisão e 
ostenta, até, um programa 
ambicioso no respeitante 
à criação de estruturas 
com vista ao futuro. Foi, 
pois com Manuel de Al- 
meida que trocamos bre- 
ves impressões sobre a 
época que se inicia ama- 
nháã, tendo-se antecipado 
entretanto à pergunta... 

«O Moreirense tem pa- 
trimónio próprio constituí- 
do pelo parque de jogos, 
com bancada coberta 
para dez mil pessoas e 
bancada descoberta, su- 
perior e peão, podendo 
comportar cerca de 25 mil 
espectadores. Estão já 
em fase adiantada os no- 
vos balneários, com o res- 


pectivo departamente mé- 
dico bem apetrechado. Os 
balneários ficam debaixo 
da bancada central e po- 
dem englobar várias equi- 
pas conjuntamente, dis- 
pondo de todas as condi- 
ções para o efeito, sendo 
brevemente a sua inau- 
guração, representando 
um investimento de algu- 
mas dezenas de milhar de 
contos. 

No mesmo recinto te- 
mos a sede, um restau- 
rante e bar, onde são ser- 
vidas cerca de uma cen- 
tena de refeições diárias. 
Tudo isto possibilita a que 
as pessoas ligadas ao 
Moreirense e não só, 
mesmo trabalhadores, ali 
se reúnam em convívio. 
Para além disto o bar pos- 
sibilita, nos dias dos jo- 
gos, uma permanência 
mais agradável aos assis- 
tentes da casa e mesmo 
aos visitantes». 

Como foi possível con- 
seguir criar essas estru- 
turas? 

«O parque de jogos foi 
oferecido pelo Joaquim de 
Almeida Freitas e o res- 
tante tem sido possível 
concretizar com a cola- 
boração de industriais e 
comerciantes da região e 
ainda com a ajuda da po- 
pulação». 


CONSTRUIR UM BOM RECINTO 


Isto significa que a po- 
pulação e a massa asso- 


ciativa têm correspondido. 


às necessidades da 
colectividade? 

«A população tem cor- 
respondido de certa forma 


Nelo Barros não tem papas na língua 


NOVA FORMA, 
DE CORRUPÇÃO... 


Nelo Barros é um veterano 
do nosso futebol. Nelo Bar- 
ros, de seu nome completo 
Manuel Coelho de Barros, 
com 69 anos de idade, tem- 
se entregado a um trabalho 
bastanto árduo na prepara- 
ção do Moreirense. 

Nelo Barros, dado o seu 
passado brilhante no futebol 
quais os clubes que rere- 
sentou? 

«Como jogador estive ao 
serviço do Académico de 
Fafe, Sporting Clube de 
Fafe, Boavista, Académica, 
Benfica, AD Fafe, militando 
nas colectividades mais re- 
presentativas da minha ter- 
ra. Como treinador exerci a 
profissão sempre em «part- 
time» há cerca de 40 anos, 
com inicio no S.C. de Fafe 
como treinador-jogador, 
onde estive 15 anos conse- 
cutivos. Depois treinei o U. 
Lamas, P. Ferreira, AD Fafe, 
Braga, Vizela, com subida à | 
Divisão nacional, Felgueiras, 
Lixa, sempre em equipas da 
segunda divisão». 

O plantel do Moreirense é 
do seu agrado? 

«Relativamente, dado que 
é um plantel sujeito a com- 
preensivos condicionalis- 
mos, mas mesmo assim sin- 
to-me satisfeito com a ex- 
celente qualidade já de- 


INN) 


monstrada por todos os atle- 
tas. O plantel foi conseguido 
em colaboração com a direc- 
ção e por isso esperamos 
ser bem sucedidos». 

Mas será um plantel suti- 
ciente para uma época tran- 
quila? 

«Esp remos que sim, em- 
bora saibamos das enormes 
dificuldades que a zona 
norte sempre apresenta para 
Os objectivos em vista, agra- 
vados ainda esta época 
polas nefastas consequên- 
cias do alargamento, que 
mostrou mais uma nova 
forma de corrupção despor- 
tiva, para além das outras já 
conhecidas». 


O Moreirense tem estru- 
turas para a uma segunda 
divisão? Qual a sua perspec- 
tiva? 


«Não totalmente, sobre- 
tudo a nível de instalações, 
mas a médio prazo e com as 
obras já bastante adiantadas 
espera-se poder melhorar 
substancialmente essas 
carências. A nível de estru- 
turas humanas, tanto do 
ponto de vista desportivo ou 
admnistrativo, tem-nas e 
boas, ou não fossem os diri- 
gentes exemplares gestores 
de empresas privadas. No 
futuro tenho muitas e funda- 


das esperanças em alcançar 
o objectivo comum e funda- 
mental, que é a manutenção 
no escalão secundário 
Quando a relva aparecer o 
espectáculo melhorará e es- 


com alguma coisa, mas 
parece-me que poderia 
corresponder de um modo 
mais significativo. É esta a 
minha opinião pessoal. 
No entanto, perspecti- 
vando o futuro, o Morei- 


sa terá de ser a aposta a 
fundo de todos nós, apoia- 
dos num excelente espírito 
de equipa existente no trié- 
nio direcção-treinadores-jo- 
gadores» 


res promo 


( 
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O plantel do Moreirense para o Nacional da Il Divisão. 


rense deseja crescer, cri- 
ando novas e mais am- 
plas estruturas. De mo- 
mento o nosso objectivo é 
tentar o arrelvamento do 
parque de jogos e a sua 
electrificação. Para além 
disso vamos tentar fazer 
uma nova bancada no 
topo sul, que irá unir à 
bancada central. O arrel- 
vamento e outros melho- 
ramentos vivem no nosso 
pensamento, pois enten- 
demos tratar-se de criar 
melhores condições de 
trabalho e as indispensá- 
veis condições para os 
espectadores. Concreti- 
zados estes melhoramen- 
tos o Moreirense ficará 
com um magnífico recinto, 
funcional e bonito, que 
honrará o desporto regio- 
nal e a terra, pois o nosso 
clube ostenta o nome da 
sua própria terra e pro- 
cura prestigiá-la o melhor 


PLANTEL 
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possível» 

Na sua perspectiva O 
Moreirense vai manter-se 
na segunda divisão? 

«O Moreirense partiu 
para esta época tendo 
como objectivo principal e 
prioritário a permanência 
na segunda divisão. O 
plantel foi concebido para 
alcançar esse objectivo e 
estamos convictos disso, 
sendo necessário cada 
qual trabalhar, na sua 
missão, de forma orde- 
nada e consciente». 

O Moreirense aspira 
algo mais que a segunda 
divisão? 

«De momento não pen- 
samos em largos voos, 
mas sim na permanência. 
E para isso entendemos 
que todos os esforços 
serão poucos. A prova é 
muito dura. Mais tarde, 
depois de criar estruturas, 
então sim, é natural e 


Treinador: Nelo Barros 
Treinador-adjunto: Álvaro Macha- 
do (Varinho) 


Zé Maria 

Miguel 

Tóze 

Paulo Viana 

Sérgio Cunha 

Cunha 

Sérgio 

Petita 

Roque 

Ramos 

António Augusto 
bel 

Hernâni 

João Carlos 

Gomes 


Tó Lima 
Vitinha 


Franklim 


Nogueira 
José Costa (Bertinho) 
Chico Faria 
Martins 

António Fernandes (Leiras) 
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António Ribeiro (Cartucho) 


António Ribeiro (Marinheiro) 


NA VANGUARDA DA LIMPEZA E TRATAMENTO DO SEU VESTUÁRIO 
LAVAGENS A SECO 


LAVAGENS E TRATAMENTOS DE JEANS — MODERNO EQUIPAMENTO INDUSTRIAL 


AV. PARADELA. 5 — TELEFONE 43717 


o 4785 
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quase certo que pensare- 
mos na divisão maior. No 
entanto, isso dependerá 
de muitos e variados fac- 
tores. Cabendo aqui um 
alerta aos associados, 
aos amigos do clube, no 
sentido de manifestarem 
o seu apoio e que se pode 
manifestar de várias for- 
mas. A primeira, e antes 
de tudo, colaborar no sen- 
tido de manter a equipa 
na segunda divisão. De- 
pois, e já numa perspec- 
tiva a curto prazo, a elec- 
trificação do parque de jo- 
gos e o arreivamento do 
recinto. E então, por fim, 
melhorar as condições de 
convívio na sede para os 
associados, aumento da 
bancada e não só. Trata- 
se de um conjunto de me- 
didas que representa um 
considerável investimento 
e que permitirá projectar a 
coletividade.» 


CLUBE ANTERIOR 


Fafe 
Moreira 
Petro Luanda 
Guimarães 
Moreira 
Moreira 
Trofense 
Moreira 
Moreira 
Lixa 
Académica 
Moreira 
Moreira 
Académica 
Moreira 
Moreira 
Trofense 
Moreira 
Moreira 
América 
Beira-Mar 
Moreira 
Moreira 
Ermesinde 
Moreira 


